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01 , IE 10 RIO 1 GLORIOSA FORC
Filhos queridos do povo, heróis da guerra de esmagamenlo do nazismo,
os bravos que hoje desembarcam são vanguardeiros da marcha para a
democralisacão do país - Honra aos veteranos de Monle Castelo e Castelnuovo

0 programa das homenagens do governo e de Ioda a cidade aos oíifis e soldados do Io. Escalão
O povo carioca receberá,! Brasil, cumprindo a honrou* de Igualdade com forças ml

hoj», tntro as maiores de» missão que lhe confiou a Pi
monsfraçao de carinho os tria para desagravo da sua
bravos raparei» da FEB, que honra,
souberam manter bem al»| Empenhada na guerra de
to, na Itália o renome do' libertação dos povos, em pe

litares que rapidamente as*
similaram o espirito de ofen»
aiva itt.jiti-M-iinitvri ao tipol
de i.pt-ra.,.,1'.. que travavam
na Europa, a Força Expe*
dicioniria. demonstrou es*
Ur á altura du nossas me»
lhores tradições militares,
digna herdeira do legado de
heróis cujos feitos consti»
tuem um patrimônio de to»
do o continente.

São esses, os vencedores
de Monte Castelo, Castelj
.. novo, Montese, os bravos
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cobertos de glória que ho»
]e rt-i-ti-rviiti ao solo Pátrio.
Para eles, (tetos seus feitos
heróicos, pelo que lhes deve
a ?•..»>..i". (¦«-:¦. que <*onquis»
taram em beneficio do povo
abrindo perspectivas para a
nor.ia ilfiri' 4-:.i!i.-:i,..n em
curso, todo o reconhecimen»
to e todas as provas de ca»
loroso carinho.

Dentro de alguns momen»
tos, o povo carioca irá de»
monstrar, através dos suas
homenagens é vanguarda
militar do povo brasileiro,

CONVENÇÃO
á gloriosa FEB. que com»* —
«,.!...'.<!.-ii o sentido da sua A

iluia deatle o primeiro rno-j
J mento. E por que a eswi In NACIONALta esteve ligado nas hora*»,-. *-* n o r\difíceis, è que. na hora do|U O P. S. D.

triunfo, vem para a rua *
a ante-sala do puvo — lhe
dar mais uma prova ralo»
quente de carinho e de in»
contida satisfação pela vi»
tória dos seus filhos queri»
dos na .campanha pelo es»
mrr\-in.'•!.!¦» total c ttefiniti».

I vo do nazismo.
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Clark exaltou a capacidade
combativa dos brasileiros

Uma entrevista coletiva com o grande chefe militar norte-americana

PRESTES TRflCGU fl CAMINHO POLÍTICO DO BRASIL
0 POVO QUE COMPREENDEU SEU DISCURSO, APOIA SEU PROGRA-
MA DE UNIÃO NACIONAL E DESEJA FIRMEMENTE ORDEM E TRAN*

QUILIDADE PARA UMA SAÍDA DEMOCRÁTICA ATRAVÉS DE ELEI*
ÇÕES LIVRES E HONESTAS

Dois dia» J4 Be passaram sobre o grande acen-
tecimento que reuniu o povo de Sfio Paulo no
monumental estádio do Pacaembú. O éco das
palavra» que ali feram prenunciadas ressoa ainda
domo o óco da clarins tocando a alvorada da De-
mocracla para o Brsall. O povo do Piratlnlnga
ouviu a palavra de Luiz Cario» PreEtes e proveu
que a compreendeu • respondeu á altura de sua»
grandes tradlçôeB de democracia e trabalho cons-
trutor. Outros comício» »e eucederüo nesta mag-
nlllca Jornada que o jwvo rasil-lro empreendeu
rumo i Democracia. Qualquer outro nao terá a
mesma clgniflcaçüo desta manifestação realizada
no Pacaembú com o compareclmento de maiB de
130.000 pesrôas, hemens e mulheres que ali »e
reuniram, nao em busca das emoções íacels dos
espetáculo* organizados para diversão popular,
ma» por uma determinação livre e consciente de
homenagíar o grande líder devolvido ao convi-
vlo de sua gente, « buscar em sua» palavras a
Unha mestra deste grandioso movimento de união
que empolga o pais inteiro.

IMPRESSÕES DE UM COMIO

Luiz Carloi Prestei falando ao povo no Pacaembi

ÃS HOMENAGENS A
NERUDA NA PAULICEIA

Pablo Neruda que vem I lo, da mais carinhosa aten-
tendo cercado, desde o dia ção por parte dos dirigen-
•» que saltou em São Pau-[ {conclve na ií.- paq.I

Domingo, 15 de Julho é o dia que ficará gra-
vado na historia da vida de São Paulo. A'» 9 ho-
ra» da manhã, quando desembarcava na Estação
do Norte a earavana vinda do Rio, a cidade toda
Ja •• movimentava rumo ao Paoaembu. Km toda»
a* praça* da» qual» partem rua» a avenida» con-

•fduxlndo aquela monumental praça d* aaport»»,
del*gaço«a • populare» »• aglomeravam, aguar-
dando u hora marcada para a» concentraçC-ss da
massa. Hora» ante» do comício grande* grupo»
da populare» J* »• Instalavam na» arquiban-
cada» do totadlo, receoso» 4* raal» tarda
não encontrarem aeomodaçfle» ou am busea do»
melhore» lugares para verem * ouvirem. Boato»
rervllhavam por toda parte e o povo Indiferente,
concentrado Intensamente no acontecimento para
o qual se preparara, caminhava para o Paca-

lembú, levando consigo a tua curlontdad* quent*

de esperança» • o «eu entu»la»mo qua a» decep-
ções não puderam ainda gastar. Não houve atro-
pelo», correria» absurdas ou expansOea descabl-
das. O povo de São Paulo é refletido e agudamen-
re consciente, e o comício do Pacaembú provou-o
de maneira clara e positiva.

A's 13.Í0 Ja o Pacaembú tinha aua lotação
quase completa. A» delegaçoe» doa Estado» »
do lnterl.r, representações de comlttj* populares
organizações democrática» iniciavam o aeu desfile
pela pista Interior do estádio numa parada que
se prolongou por mais de dua» horas.

Multo ante» de ser anunciada a aproximação
do automóvel que conduzia Luiz Cario» Preste»
para o seu primeiro encontro com o povo de São
Paulo, o Pacaeubú Jé, se apresentava auper-lotado,
ocupada» toda» aa dependenola» que dão acesso
4 praça, ocupado» oa gramado», as passagens, es*
cadas, corredores que circundam a parte mal» alta
ias arquibancada» transformado» em observato-
rios todos os pentos alto» na» Imediações da praçn
de esportes, sacadas • terraço» das resldencnl»
circunvlzlnhas ocupada» por centenas de pesioa»
que, não conseguindo atingir o campo afim de
participar da festa 4o jmyo, nem por isso quize-
ram deixar de assistir ao tspetaculo Inédito que
ali ¦« desenrolara.

Milhar*» da bandrtraa ondulavam aotura a
multidão • o» grande» carta»» • faixa» do» comi-
ttt * delegaçoe» ..unham lmtnca» mancha» bran-
caa sobre o sombrio compacto da ntt» numa-
na qu» t* comprimia por todos e» e-anto» do as-
tadlo do Pacaembú. O «petáculo tara devérai
grandioso a empolgante na tua ilgnlflcação densa
da conclusões, que saltavam aos olho» do mala
de»avl»»do observador. Não hA exagero algum em
ilzer que mais de 130.000 pessoa» ie reuniram no
Pacaembú, constituindo o comido um acontecl-
mento «em precedentes na historia da» campa-
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O gzncrol Mark Clark ao conceder, ontem, lua entrevista coletiva
O general Mark Clark, gran-

de chefe militar norte-amerlea-
no e entusiasta da no3sa Forçn
Expedicionária rouniti ontem os
Jornalistas brasileiros, conce-

0 DISCURSO
DE PRESTES
EM S. PAULO
Reproduzido em nossa
edição de hoje

Apezar de havermot
aumentado c o nsidera-
ve mente a tiragem des-
te jornal, esgotou-se,
ontem, rap'damcnte a
edirão em que publica-
mos na integra, o dis-
curso pronunciado por
Luiz Carlos Prestes, no
memorável comício do
Pacaembú, ao qual com-
pareceram mais de 130
mil pessoas.

Dados os reiterados
pedidos telefônicos •
pessoais dirigidos i nos-
ia redação, resolvemos
publica - lo novamente
na ediçSo de hoje, afim
da que o maior nume-
ro de pessoas possa sa-
risfazer seu interesse
em relação á leitura do
d'scurso de Prestes.

''r-iido-lhes uma entrevista eo--i
letiva.

Já o esperavam no local da
entrevista, quando elo apare-
cou, com aua aparência extre-
mnmeute «linpatlca. Os Jorna-
lista» o receberam com umn
aalva de palmas. Vinham com
o general Clark o embaixador
Berle e o general Crlttenber-
Rer, nlem de outros militares
americanos.

Servlndo-se de um Interpre-
te, Mnrk Clark declarou estar
disposto o Bor "bombardeado
com as perguntos". "Mas —
acrescentou — que nfio alve-
Jassem com bnlas curvas, afim

(CONCLVE NA 12." PAG.)

Á conferência do se-
naclor Zavala Muniz
^ A. B. I.

Realizou-se-•ntem, no au-
•iitórlo da As-
iclaçüo Bra-

ilelra de Im-
irensa, a Con-
ferencia do
Senador uru-
maio, Justlno'avala Munlz,-nem br o da'-fissão Cultu-
ai Uruguaia,
obr» "Origem

i destino da¦ossa vocação
democrático,

A presença; tiuquele recinto, de
grande número de pessoas, con-
correu para que esse democrata
desne ás suas palavras um sen-
tido verdadeiramente fraternal

O Senador Zavala Muniz, de-
{CONCLUE NA 1Z? PAG.)

ESPANHA!
A primeira grande
vilima do fascismo

No Brasil e cm multas outra»
da» Nações Unidas estão as em-
baixada» da Espanha franqulsta,
fazendo convites para as festas
quo hoje vão dr.r, "comemorai!-
vas da revolução nacional" que
cm Marrocos e cm algumas cl-
dades espanholas a 18 de Ju-
lho de 1936 se Iniciava.

E' realmente Inconcebível que
ainda hoje, alguns meses depois
da vitória esmagadora do nazi-
fascismo nos campos dc bata-
lha da Europa, um rcfílmc dc fa-
to fascista e que colaborou, de
armas na mão, na Invasão da
União Soviética, possa aparecer
assim aos olhos do mundo, (lis-
posto a reviver, a festejar o tris-
to episódio de que emergiu, ao
amparo das armas e das liandci-
ras da Alemanha dc Hltler e (ia

{CONCLUE NA U.a PAG.)

rpKVS ampla transcrição por
•*¦ ei um artigo da revista
"Life" saudando a reapareci-
mento do famoso "Comitê Dies",
que de agora em diante náo de-
verá mais incorrer "nas suas
antigas de/lcíincias, que eram
atacar mais o comunismo do que
o fascismo"... Antes de mais
nada, deve-se dizer que "Life"
i de propriedade do magnata da
imprensa Henry Luce. marido
cie- deputado republicana Cia-
ru Booth. Luce, "A Viuva dc

{CONCLUE NA 2." PAG.)
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TRIBUNA POPULAR
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j"V .»!•¦) ds. «-. fnrtne, ft*^ M*.-. ct-ifiíf. ila câmara
tt ..?•.;-... 11!'..a*-s.-,:« .«-.r ¦'.• -•-¦» Aa etibot e« pantáti
pt-pAt /._..(-. cn* o Com».
P>» foue meettAo. Ata e ptt.r - -m- ~. , n .--,;i*a opoiifiio
O A0.1l»t*»*ll tf r«ar:\-_I_r.- n>*.. . ..«fo. e por «ru poucoiroroj a reação l;otec.onltta ttn-
een. O ComtU volton a ser tt-
conhttuto, mot a eomlrr.o Ae
nr*dc»_. mtcriate*, pteslAtda
pelo Aepn tado Aemoeratxi
A*olph Joaehlm Sabeth, Ae!.'-.'<-x tcheco, se ntoou e te
nen o eonc*_'«*r._.e crédítot pe-ra at suai atMAaAtt deletérias.
Alelilonlsta*. iiolecionlstat t
portanto anll-emerleanat, por-
que 4 peectso ndo erfftiecer ave
0» C-fedot r.-i;l-.'..-, como o Bra-
«it. a Inalatttra, etc. ,áo alia.
Am Aa ünlto SovWca a ado
dr Alemanha derrotoAa...
V D At o epolo que o marido*" rfe Clara flool*» eifd dando
anora ao famlnerado Comitê
Dl"t t estes quatro detcenAen-
te* rie alemáe. qne 9 Integram
prerSsam de dinheiro para AM-
dlr a nação, para dividir «» na-

EU K„ 10 i I GLORIOSA 100(1 EXPE
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Ira *.».-_ ttm » _.i|n._-- mi..-.-»_c. m* l_l__ft_ri * •¦»ü_t.
*_. -_t#r»l».-i--.r*i-»_ « tMWÍ|_iii» .1
itmlttimt pu* <- í< ¦_!»•-.? h«ii.i
P_*rã*. _,. ii_i_« ,,i ..... r»

.t'Í_f*!rrr1rt tr-|» »»«___» t -. i |.

O U-'.5,__,í- a>i_?rram *Qme,
i.i »ir'nh»* mot* mmm om
m M-WM **|_r,riii||.r ,(.-•..».-
CM a»rt- At • l*u*»i» .iftfrf*»-. ai.»r*t rwi a***a*r*_, n «o eaw aa
•*_-.!(. At . [».!,

«>i-_ - K.i-.w n d mu. .!u m
utatiiir» »/„!¦-.- •«». *»'i-a-M»»-

(-**•. l»l« #. 4» 93- tm*t tm**-*>* o .ir.-.iíi.»i.ji a- (r_.*«i*%•etllf» »_*» A ,.»r:Hiv-_ „M *:•**ni M. rti Sfoif • ?.'i'1*'- aai. rtr-aun w»- iria «lar a*»»¦«* itr»-»*. s._ aiHfn» teme***
t*r»m A* |.»i»t. ft tm M»»*'•4-irl, _. rJ.rt.liA, rr» *»*a*i»*i» aa*t, O. I emde 'PPttk m Irrf•m At rm,
§0*9100 m <»fl»?»»#-s| tlrs-iu'*8*t*í_i**- s twn tr_f-_ a» f_»,

FÍH 0 JWW v. mWOTS N Ml A
I

II
," _»l

l**r is.»<«ii_ .4. ir* aa 8-*-.*-.•A-» A» Vliilaoria ii* B-t-tf...., !»»,...-,>_,_, i.
foi Piwoa lrnJ.ti_'jo Jp_} «¦_ t;|. I *OSlCflUC O U U'(l)
»a, da a ,»•..,, nt i,i„_e. ».,:
RO "S. Crt..}.-. • rtij.f,tó
aa «j-r-ii *K_sfaa» *.». .
.*a»*r/6-*' a* fartei. Intenr**.»,.»
J-*. Aa ttilia _-:i»•_, ir. ¦• .
- amor asa *«»»!<* »*« i.r»a a
it--* t.-uinir. c»t»* rt. :!-c.-*i.

t Cpliaris p.*.-t.» n 3 *.--_ _ o ¦
311; rua la/g*. _. J-r.rit- >,
311: rua tt*r.'a It-b-iro, n *.*_.;
ma ".-nu Clara a* 3TS, raa Ai.
U-,!*- (¦--:.- ft,» JI; atení..
Aiisnura ne St. e nuraa rtiA
twrtiruiar nu» i ,:-•• . * na it»
Araújo Oo_ia n* 101.

O -tiir_r,_.iit, foi tnviacla A
f*.:«-*atia ot it -uo, a tun.».
«-.•..*¦ t«rA jiíi*.-. = -¦ *.-,

0 9o anivenario da
agressão nazista
\ Espanha
Una reunião na S cíe*?*t»>
de Brasileir.i Arrtgci do
Povo Etpjnhol 

Cornrmife ,*o o aoao
cn mfttrto Aa aatfuAo na-
rl-fanttia eotlre o por-<fa etpe-ifie. a Socte^ede
Bra- Una Ae Amlços Ao
Pato e>panhot. recente,
mente fundada nesta ea-
£t'_t. 

rei rteltier uma Itt-
t cirtco.potr.ot ca na At-

txaçAo Brasileira Ae lm-
prema com a presença Ae
. .¦' ¦ o» stat mtr.Wot.

O p-eçtamo Aa tolrnlAa.
At comute ao sejanlet
aptceatcçáo Ao *ente'oi Ao
Uruguai, Loteie ". -.-i .
prtt.dente de honre; sen-
Aeçã-i s Fipaila Repttbh-
cane. por Josi Uru Ao
Rego: AUcurro Ao cietttata
I.-...-. ifi ¦.-.-•: Perera, em
homenagem a mulher et-
panhola; apresentação dot
oresüe.ro:. veteranos Aa
guerra civil apanheis; ho-
menegem a FEB, No Inl-
cio da cerimonia terá een-
tado o hino republicano es-
panhol e no encerramento
o hino nacional, -:.-..¦
te com a pcfcrra o presi.dente Horta Barbosa.

Os orçanl-adorts dessa
festa Ae grande significa-
ção Aemoc-atlca cone dam,
por nona intermédio, o po-vo em geral para assít-
tt.la.

wtre o Jap*o
^«A***, U. (V, *».» 

r ur,t,.„siií, _. An__ref__i. *íin_|,
,_a.f* *?__ wmmut» Aumneleoa a «.ta d*» _«.i?*ii o bi*i«_i.»•**- att-a*. ar jr9fia._i.i-.» .(»*r-".-v*_*tta*i brüanirt. e tt->ri*f.«»ii*-.tmr . r«ri!r a ttv* a» t<-iui«»•.iivii*- tTAQltCA aKVraiii? 

MA.VII.IIA, 17 (A. |».| .
Aannea.-e *)»» taram rrallia-taAm* eo»«* *> (.r»-,t „ ttiatutmt
e-tiifa Kr8*bti. «»» •-.«.•,,,,!.i,
•'...* «• raça. aiiraram afrOtlrr
raor, iran«iN.ri_>« f<'rmríarlot *tlatial! • team* mlliiar*s
Toram ••h.i,— t,>.-_(,.„(-,.»„
at ."..-. situadas ao sal 4.
»»*•»_„_.

0<i*r_» avlft_f Ao romando d.-*****_ Arihor a'a*---m novam• n*le a Finnr»*_, ao m.».rr.n ir-m-
po .'«o o» -..mbardelrot •»*>-_.
doa viraram anenaia, «eri-lr-.
ato» • a »_>.{¦*_.. Inimlta.
Mal* de r_m ..r--.». | nv st* fo.
r. m danfSrade* »*. ir.*» .i*»n.%. Ütraintr «> II.,nt fCoag.O* avtadoraa am»>r'r_no« aia*
rar-m o a.r~*lromn Tomliaka,
na cotia a.»i.-:--»«> ,;,• K. a**»-.*»**lni rtirro oinro* a. rAdromo*.
o* |aiKinw.f-t nlo of_re.rrarn
nenhuma nponlçAo ttouer. O-n:e„ aviAo l-.in.nt-. domlado

<*o _...'..i-..n-t. do Kuamoio fnl*»l»at!do.

jrxcio i»b rontACA
IM»- r ' • l - f* ,|-*|*.mr ¦xnH

.*_. -Um aa i «i-.~ a» *i
raufi ¦ ti finai»» a» Artt

MMM ¦ Maiti**l *_tHt_*-_
BM_M

f>_f.i i a ii.i.. i.i.. t_, t_,
Mm p*t «-»* a» iifA-i»a.i-> m*>
ItHBMMSMMI * mixtpm t__
ftm m »i*t»«i_*

O ITI .frttHli ¦
A Mt.-* MBWIÉ tttfÉSÊS a

tttMtrfirj. _.-;.!(,'..
Ar Badnw-*i Ahf» f*i*taí,'4_A A» Mo fliaiw-, Pfit, r».

rw .».*t'»_i*i »„ o *_..-!,.».- h.,
ti A* •?.»¦ :,»i4. Aa «.••-..
'•> -* l'.UÍ.,»!.lv* A» .«.'.- l|
|*íet ar-*» Ra» nMptki M ÓA.
«*_, Ria'» "-.;!:. tr_*, | t_u**0
fl l»*_U- H

Ot MM-!*,ft** «•¦"--•-': at-.
* (lí» O i,.r :"i ,, £•>?•.« !_i;j Al* O
.¦.-._;t..-.-.-(_ da tt_? l*-_.»-»*__-i
m Pr Vara*», --tiAt-is «l«l »*•> av. Pr Véitt», R»ts» IM*»Wtu-,*-,. Ho raMN X-»t'iSI d* Mala, O*--"-*» e Vila Ml-•ar.

ILHA DE OUAJ.I. II ,.¦„..,.
ta.felral — (De llamllion Pa-

j ron, da A. P.) — o almlraale
| 

-...-.-• nnnnclnn qui» o encon*
niçado britânico "Ororee V" •onira» ualdadc m.•»...-.•» da et*ouadra britânica do Parlflro ee
Jnni-r-m ao ertxador amerlra.
no -loiva". do «-.  lonMa*
daa, e oiilrna nnldndea da Pro-
ia Am.rirnnn do Pacifico, non.*ado bom!i-nlr!o d.i Aroa dellllaehl. na Ilha do Honthu. on.trtn .1 noiie.

çdíj unida. — raudotlrfa» çue

VAI CHPFiAR 0
FOMENTO AGRÍCOLA

O arron.iiio Jullo Na. cimento
iol dcslanatío para chefiar o Po*

_ mento Agrícola no Maranhãotão, evidentemente, da podtro-aitevertdo »ej_lr no próximo MaUemanha de Hitler... \ri, para nt.~cle Estado.

•RESTES TRAÇOU 0 CAMINHO POLÍTICO D3 BRASIL
ICONCLUSAO DA f*> PAO.l

nlias pollilea» no Braatl, a Inédito na vida de
8ao Paulo.

O rBONXNCTAMTN-TO DE 8. PAULO 
Os oradores do cernido do Pacaembú recebe*

b.r_in aplausos entualattlcoe e prolongadoe, qncconstituíram demon-.traoSea evidentes de que ..
massa acompanhava eom atenefiõ o desenvolvi-
mento do pensamento de eada orador, e queapoiava oa pontos de vista aprerentados cm a
consciência esclareclra da quem compareceu pormotivos pre-determlnados do homenagear o
maior brasileiro vivo a definir tua poslçAo em fa*
ce doa acontecimentos. Prestes faliu encerrando
o comício. Seu discurso foi longo e a noite JA
começava a ealr trazendo o vento cortante do in-
verno paulista Ninguém ae movia nu arqutban-
eadas. Reinava no estádio uma atmosfera quaso
palpável de atençAo a flxides de pensamento. Os
aplausos vinham no Instante preclto que correu-
p- ndla a uma retpotta definida. A'a ultima- pa*
lavras do grande líder nacional te confundiram
com a onda de vivas e as salvas de palmas que
sacudiram a massa na maior demenstraç-o de
apoio JA manlfettada a qualquer político bra. i-
lelro.- Sfto Paulo falou per milhares de bocas pa*
ra afirmar a Prestei que compreendeu o .eu dl»-
eurto, que estA a seu lado, • que dentro do seu
programa da OnlAo Nacional e de respeito A or-
dem t A tranqüilidade da PAtrla, marchará para
as urnas, fiel vo teu pastado de lutas pela causa
da Democracia, e decidido a participar ativa-
mente na reconstrução democrática, que rorJarA
no trato das tuss terras férteis e nas usinas -
fabricas ende o trabalho organizado e construtor-_l_ i' I grandeza de um puvo.

FALAM TODOS
PACAEMBÚ'

SOBRE A REUNIÃO DO

Reproduzimos abaixo impressões colhida, du*
rantt o comido do Pacaembú. Fala am A Titl-
BUNA POPULAR chefes e elementos do delega-
ç6es democráticas e figuras de grande prjcçfto na
política de Sfto Paulo, assim como elementos cs-
treltamente ligados A marsn.

Ò prof. Penteado Stevonson, do O. D. P. do
Braz disse: "Jamais na América houve coisa tão
Impressionante".

Do sr. Cntulo Branco, da delegação des En-
genholror: "Para todes, Prestes é realmente u"Cavaleiro da E-perança", e a esperança do Bra-
ali. Para nós engenheiros e-scnclalmeiite proje-
tlstas, ele é alguma celsa de essencial: nos dará
as ferramentas de trabalho que sempre nos fal-
taram".

Pedro Pomar, dirigente nacional do P. B.,
atslm falou A 'cportagem: "O comício do Pneu-
embú terá uma íroíunda repercussã» na vida po-
Ütlca nacional. E' preciso que todos compreendam
a sua grande significação e Importância na mar-
cha pacifica do Brasil para a União Nacional e a
Democracia. Nenhum pevo demonstra melhor a
aua combatlvldade a aspirações do que fez o povo
paulista no comido. A contribuição do pevo para
o éxlto do Comido merece de noss a arte a mais
viva giatldão. O discurso de Prestes revelou o
avanço político do proletariado e do seu Partido
de vanguarda".

O tr. Mnurldo Ooulart dlss. que — "Depois
dt tete anos, o Pacaembú apanhru sua maior en-
chente, a aua primeira real cnrhente. Foi uma
festa realmente admlrnvel do povo de São Paulo,
festa de alesre e sadio civismo, onde tr.dos, ae
todra os partidos, sem distinção dc clasupa ou
Idéias religiosa.», fornm ver o aplaudir Luiz Car-
los Preste.". Todos dernm tudo pelo ma'or brilho
do Comício. Até Deus nos ' u um belo sol".

Jo sr. Caio Simóes registemos ati seguintes
palavras: "De ante-mão sabia que iria ser verda-
delramente Impressionante o espetáculo a que es-
tou isrlstlndo agora no Pacaembú. Entretanto,
superou de multo a minha espectntlva. Calculo
em cem mil pessoas a multidão que aqui esta, . o
que mais me admira é a orgnnlzafto e a ordem
perfeitas neste comido ondo o entusiasmo e as
ovaçóet são delirantes ao líder do Partido Co-
snunlsta, Luiz Carlos Prostes".

SAo de Eugenia Álvaro Moreyra, conhecida lu-
\_d.r_ antl-íascista, as seguintes declaraoes:

-Prcttcs traç:u o caminho político do Bratil, e otovo de S. Paulo, consciente c orcanlzado. te m.s-:rou A altura de comprecndc-lo, ao maior llásrda Amérlra".
Benedito D!a.» BatiRta, prisldsntc do MUT de3. Paub disse: "E_so crpcta.ub ultrapassa ft»nossas prcvlôc». E' um ensinamento para todo»o que ele traz, sobretudo prr dr-maícarar dc umavez por todas o» falsos lliercs co pevr. Este co-•njclo d.:non-tra quo o povo tem realmente umIder 'Lula Carlt* Prcs*cs".¦ Armênio Curies, dlri.cnte comunista, asrlmal:u A rep:rta"cm: "Um crnnrie e potnculo de-nocratlco e unlía-io. A altura dn» tradições mal»ton-oras do prolrt.irlado c do povo paulistas".
São de TrKIno Cerrea. c:mandado dc Prestes

ia grande rnircha da Coluna, as serruintes pa*•avra-: "O CoTildo do Pacaembú foi, como JA¦|a.e Presícs, umn íenta do povo, organizada pe-Io p vo e para o povo".
Astrcjlldo Peroira.' o notável escritor brasl-'elro. resnondeu nos «esulntcs termos: "O povo'o São Paulo deu. entom, n- Pncaembú. a me-'hor, a ma's dura resposta aos Intrigantes e rabr-

íadores que pretenderam .abotar o cernido de
3ão Paulo o Luiz C.arl-s Prestou — enchendo em
massa o gran.o e"ta-_lo mas enchendo-o até'ransbordar, e cm massa, cem esplendida neulda-
ie e vibração, aplaudindo o mapistra dlscnr.o-ie Prestos, Foi uma c. I.a realmente Indescritível." quem viu e ruvlu aquele espetáculo não o es-luecerft Jamais".

MENSAGENS EXTRESSIVAS E7» SUA 8IO-
NIFfCAÇAO —_-...
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rtonn 4a *Smtn, a li.*-» __*ti.
tia oOC-MÍãM A wa-ai _»_>4ri»«

ias
re^_fi»4it4»«.ie „¦. t__r____ . tm

Rfiaaa Mtmr - l^-Mía da !•••:.:-. i A* . *-t«i»i«r». I»l_*1a*_t__*»»i,! * . omémn a» rtttí
m l .It . Ae P*lm* m DMH.
HHB_tttO Mitta. «»o«M»_l4«» *__T
•i*_i*4t na- *t.»-ntt. QMatttl «a
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,M*.»i*|ta - 1J...Ü...:.¦-; IO'
:*imitm - mn «_ tToif .*- «*»
?»i|_.t_r xx- .>.<_.»_»« . MUM»Ul_* •_» -* tt I - •• B I**.*_»•.. do tt_j.tta.4-» ÚS BM0-"•Jt-etrarala -* c. iuoiío • k».

>. 1 i i> \' t.. Wt _II*T A* rtlRÇA K.PRT»tno*t.*iBtA
A t'ir_..»t.i ,Va«laaai do Mav mamo t'ml'»J<>. det Tra*

i.>|h...•...».- .-»i.. ee ««atrai IM l*a*«_«a. pr.«ideaia do Cia-.
_t-ii!_». e .«_<.ne letgrama:-*_..i'.t_i_ rvteresir. *.!.. i»u'* t.. -t. -aairlfloe vi.iir*.*
I.la 11 -¦ t»._ t_»v-. ftiffiii.s-. v.t-i-n.i Mu, r_.__.i_. (Jalflra*
dor Trahtlltador-a p*A* totttaria remo eraaafiador l .*'_•

:•- .-irfc-grfi, **;* itsuiíiftie _„».« ,_.,i, »,>:.-, *>.,<!».í„ A !'..••
r.ota P-f.s rmir_.d'r!eaar;a it««¦¦'¦*¦»»

I" ' MIT AO 1-IK'l I I MM tl»M \ u-hi*. W. — ¦» ¦¦¦
A .' ii«:i»í- Narleaal do Mov-ntaie Ualttrader dea Tra.

i>*ih-_:>i*.- convida lodoa o» <»-:¦'» : : -¦ - • • ¦.-»- . ¦¦*
Stem flliadaa a o pro|«tariade tm gorai a Mn*.r»_*r»a aa
nuMa aot fetiejoa promovido* em fc da (leri-ta »'•••»
'¦»:" '• -•¦ .-•-.-.:_ Bratiti-ira. r„'<> d«fl # te rftlturA am-- ¦•- ka
H neret. aa Sttn da Itlo Rraaro.

O .'¦•»•.-¦ i4,«.,. ntrtoaal. -wr tteu forau. pratiarA tet aa»
movida liemraaiem aot herói» que i_mt>sr*ra tm d-f»»» da da-
..;.-.» * •-¦-_.». com *: -i- aqueles que .*«,-•<¦'¦-•¦¦¦- *'¦•¦¦
riotat da lata pela HNr-.t.Ao do* povoe.

«'•*»*. ni ,%m ri; mim .li 11...111:. DA < »»-viii ¦
çao avtt. ....

Por bo-mo íBiarmedio. oa ara. Artur Laeaa da Aaavedo a"-- <¦'- da 8-lva Calmeirlio. rwpecilvamtnie presdenia e prt*
in-,i,. tacreiarto do diadiraio i ¦» Trahalhadoret na ladutirta
da Cnatir _ç_o Civil do Rio de Janeiro convidam ladoa ot Ira*¦.»... -..fr, da cla*ff para a «*ear»'nira.*Ao d» hoje. Ae 12 noraa,
A raa IlalorA t_o'_o. 71. sed» do .- ~ ).-»•._.

Vario» bondes atp-eaia c_n4utlrio ot trabalhadores. 4t**a
oeal para a rua do Ps4_tlo, oad» «.-ra formado eaiAo. o cortejo

quo detfilarA com cariatea • bandeiras, bomtaaiem do» ira.
i<albsdor_s da contirutao civil aos nostot «»¦ : « ttptdl*
ciensrlos.

( "M li K AOA MOItADOIIIfM DB OORUtO NtiTO —
A diretoria do Comi*. DemocrAileo Progr«_-.,n_ d» Cetlho

Neto, convida o povo dau localidade a eompart.tr em ma»r_a
ao destila doa nossos bravot expedicionário». Aa It beras da
boje.

AC>_f-iO AOS i-m i.\«_t i> £ _JtQ*-_MirOI_MI —>
O _-i».,. doa convidados para oa palanque* A. ¦ * 0 tar*

se-A pela Avenida Presidem* Vargaa (lado da raa t'r ¦_«_»»_»..
para a* arquibancadas- a. 1. pela raa .<¦:... Otoni; para a
arquibancada n. 3, pela rua da Alfândega; • para as arqul.
bancadaa _ a *t. pe a Avenida Pretld.nte Vargaa (lado da
.'_.. i-i-r.»i * raa* Tcofll. Otoal * .*..:-.:..-.. reaptwtlvamea*
t*. O irant.to d* automóveis para ae«sto ao» palanque* e ar*
qulbancadas obedecerA ao segu.ni*: — palanqu* A. B • C.
Avenida Preildeni* Vargas, »•¦¦ *m tr*nto ao* palanque*: ar-
qclbancadat 1 a _ Avenida Presidenta Vargas, aid a etqoloa
da Itua ürugualana: arqulbancadaa Sei Rua 1.* *d* Marco,
atd etqulna da rua n .-:. Aires.

( i>\« I.Mlt K, A.. DO*. SIOTOIUF.TAH 
A '¦::. -..-.¦, de V.gllancla DemoerAilea dot Motortuu do

[lllllll 0 iSTimi BE Cl
: LIVRE E A M1ERVE

Rio de Janeiro lança pelo* coluna* da TKIDUNA POPULAR.
um apelo a todos os trabalhadores do votaot* para qu* com.
pare,.;. Ai 13 horas de hoje A Avenida Klo Branco, etqulna
da rua Bania Luzia, onde haverA uma granda concentração
da claste para participar daa homenagens A P. E. B.

O 8__.TtDA.VTt_. DE COMKItClO ¦
A Unlfto dos Estudantes de Comercio do Rio da Jaeelro

vai participar dos festejos de rccepçAo aot Expedicionário» jun-lamente com as demais organltacóea estudantil, etportlvas,
etc, adcruqtes ao Primeiro Congresso da Juventude do Olt*
trito Federal. Para lato, ot e-tudantos do Comercio tão con*
v.dados a comparecer ao ponto do concentração, junto A Liga
dc Uefcta n... •>>:... .

I l.t II Mt 1 O CO3IBRCT0 HOTEI.KIRO .

w* ?jPojp' ™ M*-0_r***. ""**•"*_« "***_**.*/_"**•********"*_-**£•***.

At i_.i-.tn» « »__rl4f*|i a, Ai**
i-iit#;* *?r-»»*-.* *_tia artiai*Aa
dr -prada**.

ir* asiiri-i oüiMftia um a
ti» »_*._« A* («_f_tl.lt» tíc..»:;..
,...t_i |-_!i|_i!_ et t'»-*_ »,!...--

_»:. .iiit.iit» r«a f*r**4»ti- Am-.1**4.* MM_-1_-__-_**i f1--***»»
ntimmtum A* ela ta coeatirltl

Pm o o*at.ai piai. AMt«« loo>
_, mnt ti6*^-.__***n_ oa tZtttmm Ka- •
.om*». i*t<*m tm* t_a4ta*_a a
iw-t., ptt **-.--i-4 e tmitmti* à
.Ott-A» 4-í -.:A**:«._»» Ma*. M
ttt» Aa i*«_ »• dt <»'*- a (_ ¦
iu r <.__._i__e # o *,»*4»i_t.
.a. «,...;,_s *•* at.--*»«it toai a
»»_* ui-.-í. premia * ttm -»
*.'»H>. «rttaui.* d* „.t'-_nt(-Aa
do imiti.!_ »} tttmaAa Ao ta*
taa-

ti

At uo.!»» da aada vtltm *tm
ot _aio_ qa* as :¦¦-•¦'¦.¦¦¦¦ Aa
.«.Mt ta t_o___-r».._»m p-ia»
«.ti*.»», rtmo i« atf.ui-c a ,-._¦
*.*4lfU d* («ti*. .,-:-.'»- pe*
: * tto* ¦-•¦i.: ¦¦¦»• O* faio» t
qu* _.-.-. .. !.-..-.:.. a ala
•t .--.';. *¦*. o •*»v

.*<¦.:..-.-.-.. uauda da paUtlra
•¦••¦* ¦,-'•;•¦ qut da "A vt*t*'
— uma rtunUo *-.-,-.«-.!»-.?, tm
'-, JI. d* ..;_*.*r.-i O* .'*:-.»

cm luu contra a opr» *ao do
(.-»..-mo — -,»._»?!» turnlr **
rxlf.t:.-:.. motl '. rrr._ t.t-. ,.-.¦:•
dt Um tipo !r.'-*!j».*r.»íi:t .-..,... .t

_ "-•: > »<t. :: • . * * ¦ _. »•.*•-»..¦ *..,.-» . come. -' «m l.n.
o ..--.:•• f*r_atm*ni«, LfAtnt.

O Betada eeoparaUvuu a
)¦.... r:_...i oa a •»*.-»_-_•«
*m»nr_ao é o-m >:«¦-- "uo*
¦ '-¦* per painuo* comoâitua.
C.mo ele* por certa. ,'_:_¦... !»:•

*»•-. 0 ;:."¦¦ do .- >•» ;,.*..-
.-omulto. v-:»;:.¦.». Dr, l. -...-

IS i 19-iS
la_M»_»-*-»-*»«*«»*»*M^ ' T*

CM, C CIHEÍCH
KC-I N ESIHO

*«#m-i. *i_ da c-f»« nek lt»»*»lttl«
»«r_ai *_*__*!** •*«_» * **»»¦- *¦ «**•¦
lata trtiarAí» pi i#.«kí-_.. m
ptp» mm- _-4# tun iMp» p-*-
**» par» a milT a»'-a** ttatt».

W*** (au 4.-*...ai_ii.-.ii-. pra»
llMO-o a títmial in-"»» **Ut-
ta t«m f_?aa mnwem tpm » tm*
tn*i* ptmmt a IV* mm ft m
ainAa ff ma"»!*-;-:» tmptwliFita,
*-_r»*|ií* a l»»iiiM.o mtm mm*
4r»r»«#_ sa n---a. ce^ttl r»?*ff__t»
mmm, a^i-a. tma^trav*** n-.**»
¦aiiia «ai g*-*?.*. aa «_*» ratl» játía ratai •_• «t Imaafvnr •»I
t-riittf.rtla *lt» !í_l* _. gani»
Mltttti

Nto a-*'*-*» * n ---¦; .' ¦ da
Miéit»». ma» „ j~.»_ Aa* lar*.*
sa;.-'. a» qua-.* ..*»?.-!» _«*>
a atr**e__ • a p. ililra tfa enm*
mt» que a» la*li'u**« «*j ? um,
emas»» ,i'ttl*«*e_. p! IPiaso

B, af«4# t-tiiráa. o tr «'*'-••
na J-íC-n-.. inr-i »av. l l'"i*
dífite. no*.'** tpmim' a*n.r.s. r*»*
**l«er a qi»?=iío d? manílra qt.a
•< MNBWi -o D.» •'•-!- a sut
ptt ontliátuie auA-.ii>. do ron.
Mlha ds* lavradoret. e e . •_ •
para o qua camafA. «rm mn*
da. alada u_v» ».--. eam a dt.l.
»A. a cUilv:.rnr'a _a tr, Instr*
vcntor Ittntto At-lsa

O aua v»m*_». por coni*__l»l*.
tor tm rattvo » o '» •¦» aqui _a-.nill(*(Ao do t m- >- •> 4 ra*

»i na* mi--» do InHUtil.-*. Pa*
n» tanta, net r«:rli»»me« noa at*
gutatca prinelpsa falo:

l* — Oa Mtetoa anoala. da 10

...y.torjA ot> turno.
m- d ln#iü«_i. it »
t*-ai»»'>», .fia .». i_
wr a iu»»»»» pHttpt ,, 4!. *J
ia a*-»j.<.'u # pfü ....... j
mm M'-**__a .-i< p#<ta tf-'». fi»f* a#imi'.
.* *i.«» rt<_S_»|_Çr._ |_. ;
i-rtia catAMia «flc.. '
S**_ At tt lilt. .s r»*'i ÍJ
r'-í*>'f « .eajifi ii, |.
«« «.* 1'í?.iíí. e_. :
89 ..Eflaia, nua -
t-?si _.s* i.íi a *.*• *:

í (O* |||;...I|»..!.

i-.s.rr .m.n *-., a-» *..._ ' 
,

r_r.nl*..!.-., pmfítt _i - ¦
(M (t*r\(*KM M «IIU. _i -,.J '
•;¦•* .àí4-t|i»

Vtl
D.ilM.«t. d#L q-* , ^.aai__tai*£-_a ao I«-4íi.h_ $£ £*

dn a !»_*•__-_ A** tmttttMal
tífttàtm t.ma inuivti*5ti| ^t"-;:a.o, a m*-*.» mmm __
li»* flt S« #R!f«Se,

Qua a n»ia*ift -_*4a » _,v« - m«.sar uma «iu ®ZSísrária _ *t drftn4*r ps. 7Z
ptmwmo, nio itüa .-m-ST«Aa ,'6 pflas rfen.»» -f*j ih>naladaa ejtno por*,* ,.a»M
rom a «plnlâo de au!«f9_a*iB

P.rque, nio aot tf. »•_*._<-<» alvo. o B»iado o e-.* :,*r.a"
A a ri. ra da r.oc.m » n__k
— da uma prí-uç-e N_t»__| .-«iiir. a ttpttolttkü fttttsmlaaiva Ar*ue!a «onemi* o •_,
lido f_k» proíbe a ¦renda da a».t-atj a «.»* ou A«_u».t •*»**;•.,

a M iHllttót» a* c;uj«.r_» que t» j **,• ou *sl»'"»' mtítsito o •„
a_wiria_trt_ **_.tr.__n do ara j * ",***° ,,7J' «**»« u* <í*í»_t

i _ra. seiai, A a «tio ds tet-nm.
áíArlo n-.»t n(_tr-Via -Jia -

Caípcnier, .Abra uma - -R«p_. I MKnMI_*.Tü. tom. j* aliim.*
^-__l^__^**f4*,r*m " Cu,tar» • ao mo» tm aritgw «-..Md**» Por*rrabalbo**.

Battarla, tatrt-inio. tptt um
pais, por .»-.». !:;.-.,.:»:•
..-•.».-.* um ct. i* ntunt*. pa*
ra logo tm •**•.:(•» teatimoe 40
tal*, o mtttr* de __-.- te;ria ai-
tttal, do tr.í.tr.o modo .-:.--.
bOja, tOdO* r__on.';--rt::•. » tt--
qUibill-Sd* do rr.,.-.:(• I.VI.MCO,
Unplanudo JA cm 18 p»u. • d*
língua a iraAltOt* dit.rrr.it*

Ao prcs.dcnto do Sindicato do Comercio Hoteleiro do Rio
do Janc.ro, o S.nd.cato dos Empregados no Comercio iletc-
i.-.r e .-¦ ii, :...-. ¦¦ enviou um oficio aol.citando o fecbameato,
tettenta m.uutoa antei e aessonta m.nutot depolt, da bora do
üoti.le da K. i.. ii. af-m de que todoa ot que trabalham em
holcis, rctiaurantei e pcu_,0cs possa mtomar parte nas demont-
trações pública de boje.

SINDICATO DOS . 1_.T.M.IU(.1((..H _
A diretoria do Sindicato dot Trabalbadorc- naa Indutlrlaa

•Mt!talur<*..as convida, por nosso intcrmcd.o, toda a claste a as*.. ..ir--.. As man.to.taçõcs populares da recepção A P. B. B.
comparecendo Aa festividades que boje terão realizadas nestacapital.

-D?ntre no vnrlnp mon. n-i.nn dirigida, n Lula
Oftrlos Prertes lo-p nnó- o C^mlrlo histórico rie
35o Paulo, transcrevemos ns riuns qu. s. se .nem:"Sau.aed. no no..o grande companheiro e¦:he'. Luiz Carlos P.estes.

O povo d;i Uruguai, fiel rm mia luta democra-'Ica e pela llb(-rda. e e Intíeoendencla doR paísesJa America do Sul e que teve, em sua primeira'lia. a luta pela liberdade do camarada Luiz Cnr-
loi Prestes, re-.rc.cnt>ido neste grandioso Comício
lel-s tripulantes do navio "Car V", snuda o ca-
marada Prestes.

Fiel ft Unidade Internacional. Viva a unidade
ie todas ns classes operárias na luta contra o
ulnta-còlunal"

A mcns2ç;em que reproduzimos foi entregue
i Luiz Carlos Prestes pelos marinheiros urugunlca
que cs'ivcram pre-enfr. no Comi. !-> r'. P--ae-nb/!.

Pela de'egação de Santos, que compareceu ao
Comício, foi entregue n Prc.tcs umn men-
.agem, assinada per mais de mil santistns de to-

das ns camndns sociais:
O COMÍCIO EM BF.1,0 HORIZONTE 
BELO HORIZONTE, 16 (Da Sucursal dn Trl-

bunn) — A ansiedade com que os mlneircs aguar-
lavam o discurso do grande lider popular Luiz

Carlos Prestes no Pacaembú foi ontem confirma-
_a quando milhares de pessoas se aglí mcrnrnm
nns ruas e nas casns residenciais em torno dos
aparelhos de radio, parn ouvir a palavra do líder
máximo do partido Comunista. Nn frente da sede
do Comitê Estadual, ende havia sido Instalado
um nlto falante, ft hora marcada para o Inicio da
Irrndlnçfio rcunlram-se centenas de pessoas que
ali permnneccrnm nté o final do comício nn cnpi-
tal paulista. Nn Prnçn Sete. ponto centrnl dn-'dade, havia fido ln_.ts.lad: outro nlto fnlnnte *-m
orno do qual o povo permaneceu pn"a ouvir a
rnçfto do lldnr comunista. Inúmeras casas co--norclals ft -inesmii Ir rn esiavam com s«us rádios

'liados para ouvir o grande ncontriclmento que
se desenrolnvn no Pacaembú; Bnrs. cafés, restnu-¦nntos, onde quer que houvesse um aparelho oe••ftdlo ligado parn o «miolo de São Paulo, torna-
rnm-ro pontos de roncentrnçilo dc milhares de
pessoas Interessadas em ouvir a oração de Luiz
Carlos Prestes.

S, PAUTO, 17 (Do correspondente) — O cscrl-
tor Mr.ntelro Lobato que escreveu uma mensagem
lldn durante o grnnde comido "São Pnulo a Luiz
Carlos Prestes" recebeu, ontem, em sun reslden-
clit. onde se encontra gunrdando o leito, a visita
de Luiz Carlos Prestes |

FRAf CQUEADO AO
PUBLICO 0 MUSEU

O mu eu da Divisão de Caça e
Pesca, Instalado no edifício do
tüntrcposto da Pceeca, na Praç*
li. de novembro, estA franqueado
ao público, As quartas e sabá*
d s, das 9 as 11 horas.

0 projeto sobre a melho-
ria das aposentadirias
e pensões

Serft entregue, hoje, so Chefe
do Governo, o projeto de decre-
to lei elaborado pela Comissão
Organlzad:ra do Instituto dc
Serviços Social gBodr as ^o ps
pondo robre a melhoria das apu-
sen tadorlas e ponsôea concedi--tfmr-pclos Institutos e Caixas.—

Folga para os
expedicionários

Apóe • refelçAo qne ae-
ri H.-i .liln aoa expedido-
iinrios, nos fu-nntonnmen*
toH, os oficiais o praças
tcrüo SM homs «to dia.
I>c_i:.u do gervlço.

EMPRÉSTIMOS
NA PREFEITURA

Serão pagas, amanhã, aot ter-
vldores as tegulntes prcporttax:
82189 — 83419 — 82619 — 82703
82710 — 82722 — 82738 — 827*3
82743 — 82748 — 82749 — 92751
82762 — 82753 — 82754 — 82755
82757 — 82758 — 82759 — 82780
82761 — 82762 — 8-763 — 82764"3.85 83Í67 82768 8-M8-

X I z
Dtsde 1-13. vivendo am melo

rural cacauelro., caju ntctttidt-
dea a-mlamos, atra.** a falia
_i.ii M-. de _.-i-!¦__. de »•.-..*_•
das, da axoiaa, de ensino, tuoo
agravado por uma lA-orancla
da classe de ptstoa*. em tua
maioria ab*olu:a, Ineultat, Inca*
pasta de comprtender, e meno*
praticar, o atlldarl mo pelas co*
operativas, sustentamos que sâ
ptla OROANIZAÇAO COMPUL*
SÕRIA da lavoura, «m PESSOA
JURÍDICA AUTÔNOMA, pode-
rlamot planejar * e.etivar uma
obra iodai do cacau. A ldela
:elevant_mot perante o 1.* Con-
gretto dn Munlclpalldadei 8ul-
baiana*, 1929, m Ilabuna.

Ne»»» campanha «ncontramrs
auxiliara:, eemo Alclno Dores.
Pranclteo Dores, Álvaro Vieira,
Carlos Monteiro <j>elo "DlArio
da Tarde"), Avtllno Pernandes
a cutro*. A propótlto mesmo, na
Ccnstltulnte baiana ultima, o
Deputado Carloa Monteiro —
dos mal.» eficientes e distintos
da Câmara — apresentou um
aditivo ao projeto constltuclc-
nal, que o "crntervadort m_"
rojeltou, em favor de organlsa-
rOet rural», do feltlo. mala ru
menos, do cooperatlvlsmo com-
pulsdrlo.

I V
A laveura. por fim, tm 1931.

venceu, com a formação ccope-
ratlvlsta do Instituto. Todos ot
agricultores por lei, obrigaram-
se ao pagamento de 3.500 por aa
co de cacau. Com etsa fente de
renda n(o podia morrer o Ins:
tuto, tento quando morresse a
própria lavoura.

De ontão em diante, clarea-
ram-te-nos os negócios de ca-
cau. Tivemos ettradaa da ro-
daeem. crédito agrícola • uma
EttaçAo Experimental, qu eatra-
zados lavradores acham um det*
perdido ds dinheiro.

8* o optroto Interventor Pa-
deral, Eng. Landulfo Alves, ao
em vet de tranif-rmar a co:pe-
ratlva tm autarquia decretaate
_-__i-'e_e_o—.uuipulsúíla—da-

t <::'::-.<>. :¦-

. »:* o lottituta !»• > A pita a ;lavoura. Nto o»» du.rarts-m»», tm or ptxmom mmmtt i
rum o» mnot*. por v-Dttm ocor- | *** *n«*-*deita a »» . ;, r_.
rli«. na *t«rt!e:a da Intutuio tím «'-«-'"'•t-t*. cerne. laj»_».
oa qual* 1A0 co-a» aacttndâHaa «tal»'» «*a » norma comum a
em tat* Aa ORAMDBZA IX. CO* j •»t!e ° ***"'*il''»«i. *!«»-**<»»_»!•«•««_

>A privado, eemo •i_'_,,
rm nrato artigo "Ventt*

lanio. per müorr» que »tj»m *»»«I* »«voura tacautir*** d* mtt_
gattot do Itutttuto. elca nA*! w -Ireiament: na vtnít. •*
irto rerrtr o particular, ma* um «"omele. por lei. esta _nrís»_te.
dt-ffto que, deraa eu tí v.utlt for- jr ** aa rtu repreteniaate la-*: -
ma. A Ao agricultor, a cuja iu*.'
calItacAo, ponanso. t- x ou*
tujrlio.

t* — a i:. ii!..«- aa pn**.
Oanu*. •• mealaa da .!»_-•
c.nuv_m*t« pe 'o nu tero Aa la-
tende troa. Hoje. a m.::, t uma.
pf_rter.ee a iodos. Ineliulve a ns_
celroa de trac&o dr arrOba Ae
cacaul Oanie*. o* rleoa, eoms"bon* fregue-et" alcançavam,
da preferencia, o* melho: es pre*
cos t. at-, melhor classifica*- ,
cuja diferença te forrara ra
conta At rorciro ou dos "poque-
nos _r.s__--.e_''. Ho|e. te hi
queixas, algumas procedente*
allAs, de r:.v .:. .--. psr.em
elas mal* do» ; ,*. sinal de
qua nAo hi propósitos pcaoala
na espécie, ma* Imparcialidade

y — O iir-iniri.-- .- da espe*
culaçao. 65 eite eiciio cultnna
nas vil.-.-.i:... da nova poíl.lcti,
Aot antlg_t expor:adores convi*
nha mais o preço baixo da com-
pra, porque menos dlsptr.om de
numerário, como, de alguma
sorte, lhes nfto Interessava tanto
o baixo preç; da venda, sento
o lucro da diferença entre os
ates da ctmpra a di venda. Airabstanel* cio negódo e sua ft-
nallda_o traduziam o comércio
o o lucro do J033 especulativo;
só. Indiretamente, esses nciju-
elantts auxiliavam o ; . . o
que quer d!_or: auxllls*. / :-no
para fln* meremento cmcrdals
ou para saudação de seus pró*
prlo* Intcrc-scs comerciais.

JA o Instituto não ..rpecula tal
(p-- rque., em 1038. em Illicu . em
conferência pública erltlcav*_s_ua
a diretoria do !:..-..;::, p;r c.,ut-
parA-Io aos exportadores, quan-do a função do mesmo devia »cr
de ccnalgntArlo, como. agora e,ontre o produter e o consum.-
dor). O aeu Interís-ee é obter.
dentro do mftxlmo da colação
do mercado externo, um preçoJusto a equltatlvo, em harmonia
erm o» rodamos da políticaeconômica baseada na Ju tlça
social, Ele vendo e não rompn.
Consequentemente, vende, abeneficio do produtor.

V I
Destarte os três resultados daação do Instituto — transfusão

do lucro do Intermediário par-tlcular para o lavrador e Igual*
dado d* preço t o desinteresse
da especulação — fundamentam
sobejamente, a doutrina ccino-
miei da «_o:.pcrativaçao cõtn-'

¦* nessa altura qut m *.«**.
ma crlUcar a "In.tr.nv-t. «*
Ktiado". repudiada, ta-njada •*.
irtr.ima» pela conf-rtotia :,
TrrwApolIs ide. ende do mtt
Ae c -.-... do **E»lado"i,

Tu__vla. nAo vem&t, oa ow.
nrnauma _c....» claMica» :..-.
..;-..,_. pontuanto a »...,...
riedade emana da iti. r . t,.•ata soberano quem Oítírra. i,
lei reflo.e, doutrlnareamcntc. .*
Interes e gemi. e. poli na pn-t.itea, toda vez que um ato d» tt*
verno te ..-.:¦.-. • .•_¦ cem a \ :•

-¦'¦•• e aa ne:e*tdadc &j pni,esse ato, contlr!ern*»e a v.*m>
delra lei do Direito. Ora. ...
manda a lei? Que os lavraa r
vendem aeu cacau. *o p r c;r>
mcdlo do Instituiu. Exn.c «
tnlcrmcdlArles parílculsrcs a*
littttei.-. e prejudiciais. Ma», m
toma o lugar de exporta::.-.
Convém Inmttlr na dlttlnçâo _
o Estado fizeste da Iru*..:..
um seu escritório, para ui-_:r_.
rc.da dl: ela no comercio do ct*
cau. ai. tim. a razão favorece:-
ia Ininugnantct da Intcrvrsçta
Um exemplo: - o Estaca tt
Bahia ? entrou no e.mércSo tu»
ritimo, quando adquiriu a Cosi*
psnhia Navegação n.i.-.. .-.-. lc*
t-rvlr, na espécie. . explorar. «
exercer uma atividade qut. çt*
Ia noção do classlclsm<-. den
caber tomente A Iniciativa par»
tlcular. Vamos que a Induitrli
do cimento o Bitado * ¦'
monopolizar. Berlp lnwrv«.
çio. Ou que o Município ctnwr»
resse com o negócio do "Cili
Expresso".

Mas, quanto ao caca», nlo; I
Goiírno não Interveio. A id
Mm. lnicrvclo, mas nettt »»oi!»
do: :. ..i um direto, ou facul»
dade, aos Intermediário» parti*
cularcs; negou-o lambem ti
listaío-Gcverno; e outorgou u*
se direito — o com.rdo dt -»•
cau. pruduto especial de expo:*
tação — aos próprios lavrador**,
representados polo Instituto,
como anteriormente txpiict»
mot.

O Instituto não 4 do Oovén .
tnns do lavrador; o Oovêrno nlí
>¦:..!.a a liberdade de ectr.irelí
do Instituto, vale dizer — dot
lavradores, ma:, que «itt». po»
ni' tlvos 1o ordem pública, a
unifiquem, pnra alienarem o Mg

AS REALIZAÇÕES DO S-E.N.A.I. —'Num trienm apcnatde existência, etpalhado por todo o pais, o-S.B N Á i „,.,porcionou ao Brasil brilhantes equipes de trabalhadores especializados. Conseguiu-o porque soube se preparar 
'nárn

«Jeuado tarefa que se propox. Aqui te vê um aspecto da oficina de torneiros mecânicos, que fala com elòauântitn' ," a
do que os palavras, a respeito das tuas realizações. .«-«-iu, mais

____._!fe__1___,*T_&f___*ri-l*rt^^^^-^_., _SM_nMMfll_ll. ¦¦¦ ¦MM__n__l-áta1 í

prouuto em c_ndlçôes e«iuitatlv»i
o com melhores garantias /Utu*
ras.

VIII

NJo Importa que um iidmert
de lavradores, por ferir t tut _•
oerdatío do comércio, »e rebei.
contra a atual política do Ine-
tl:utr. O que c.-.tft em cnu:a, en-
tretdnto 6 a. liberdade ccletlvt

Deles hft os de boa-fé que nlo
viram ainda que a dc/esa <ío
Inntiiuto. como órijâo dn lavott-
ra. è a deíesa do meemo reou*
lants ou opositer.

Outr:s, não podem atinar coa;
a finalidade da lei, que, em W"
SC, é a .-cleçiio da lntcllg*:ic!a
para libertar o Ignorante.

Pelos escravos, nunca teria-
mos o 13 de Maio, que, no d_»
de heje, se comemora no Bn?l!.
neces. Knntc nlndn — díga-te rir
passagem - cie outro 13 dc M-l"
pira a sua vida pdittea e eu'-
tural.

Os Ideei listas, por nmor ft _"
da e ft dignidade humana, tia
us salviccie.s, rie fnto, do< cs-
piorados, Eí,tes. só mnls tara1-,
quando esclarecidos, é que virão
n ".eiber ei nclcntcmentc. da ge-
nerosldade e da dedicação AM
beinfetores.

Eis porque, pnrn os abn-Ridc1
que patrocinam a causa tio p vo,
nu caso - a dos lavradores nl
cacau o-i ( Instituto de Caniu -
contra o esplrltn renciunArio, "
irescnte só reserva osclnhnr- o
"muro, 

porém, rs premiu ra i)''r"
que só no futuro of be--e leú-
i'io... cm a .oii-elin dadlvosa
dos frutn3. avnlinrfti n slncerl*
dade e o trabalho i-edentor doa
seus verdadeiros amlf-os.

Bahia, 13 de maio de 1945.

'a) KiUSlNio ItAVION-
(Cacaulcultor!
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Oif.i.» -» Pedia MOTTA LIMA
Efdal_l-ttW#l A.HA-M Mtl tllll»! Itiiihie
.>.«*.»: Alt»r»M» t». «•*••_ MiWMWHA t*»»HT«-

|t*r*_*

fa»

*.zMI»A APAWCUt BOHtit-S, 111.11* AJTDA1
it* pt** * *****¦> » *•*"*» *» Aaaai, 6fl IIMIt

BMMitM], |ír| ** **
i tvt M«. eaHiai, t?tl ..«•- faiartori *•«» •,§•;
, AVIÍU6Ô ttli-iüTIIH* vi* ARHBA - Pana A»«ff*
,» i ra; *»#_»,*, MmM. ««¦**•»., i-i». ••«..>. .?.»,.
..,_;_,*-. !,-_. !**_ i_l»» T-f-slaa a H-l**," t.Ml

ii*-... a _*'» l.ea* *

HORIA AOS HERÓIS!
a »«í* tt* *\tr*u asa -«.«.ts» a* tatu <• j»*iit* aati—_¦

iria aa* Miei» aa* ttnam aaaMd** 4* *mtta. a
ma * t.f:»«4i4«. a tawtp*MM»*t tiisfia 4*a ******* *a»d»»

m * #»_**»»*_, Otetía aa* „•*«»¦« aa» ilaaara-t a iswria
Va*«.-"»t*«* • f***«f»'f*** «*• .-»*__* 4* a_*'a» a*»*>» a**r*

it i»ff#i#»4«í* p-_*» *#.*•»_** *»»íf »«-'?•»». A» at-t.a*
r.,!'«-r*t a „_—«_• atetraibsd*- t**l*» >>t*did«* _lil-«t*.

It»*. t:-.i.4»* O» *»**«'__** laiarata *.»»«._ 4* aa» d**»»
.,«.<»-- s ****** _***"* ****** -• -*** **'»>*_* t-aiM-ade
__ Hfeef&é- »a«-:*a!** d* aw* **'****» laiaadt» waira at
i* tt-ítiits**-» lei**la_- da la-_*aid#d* Pot t».. a *«a

»,,"« »*irtl.taa f»i tasiar. a taa m**** rap*n4tia aaabã*
it mm*** P*»* .**«- fal qae at at**m* prariafca* t-rtw taaiie

«i i •» a-e'aer • »*-*»*iu«. taraai atraia, tairt aa

*-*ta a es-atple tia an aerotre pe*t»de i.mis ... *
iria da laia diária naaira a t*m*ma * «_»__-¦»_*_ a

, .» it >::*ai*da. laipiradot aa _,_»«»-_-,, da ******** i ...
,,»ir.:»:.-(» tat_a H» H_*r»J»t1a, aa bravata da t .... iael**
m ata _»!._-_- l-eadrt* aa n» •_!<_. aa r«-l»i*a«-la _ » •_.««.*
íit a tv-iMC** aaslsta. aa ._»,*__« da Aítlta a aa *"«•*•>•
„„ i,is._i» da* pata* *a*|4il<#s roaira a »•.«.*¦»„ lava-nr,

V i.,K_3i*alaa ai» raeasraia *_««. a a.r_taaria •_-*».
dtt ire**-»» íate-Me*. Mare#r_m ao* Ai~a!ai»* ata das

•< i ««atraio* da aat=a vida ttsrlaaal. Com o *-a *¦-*>•
tm ^'rilíria. a saa i*osf-M»d_ § a taa tt*mmtttw4*4*.
i, » t_!4ad-a da >' B. R. iraas-rara a aar_r« -¦•»

?r» • ,»«ta* f-iio taralada ara eo* o lira» I. dia* 4a *****
|B !*•_-. 4» p«e_ ** aiaaaiianda, da |_va am warrlta -tarl»
^ M íris a Í1f»a p-ra a demaeracla.

VaSiariM ** praelaha»! Saldadoa d«« Infantaria, «aldadaa
litfiíiifi.. aat-idor»*.. pairalba*. magalf tm aoldadoa do

., o ;-•<».> a» teteim. m atas filia* «e-rldo* vali»» r«»m
, <¦,.'.*¦'.*. 4% »..-i_. o* saldado* libenadora* datfilarda tam
Bisdtlra qaa at roadotía a tala » ao trlaefa. * bandeira

w i-ft-aal* as lado da* _aada"rsa da* .*»'•.*-• 1'a «i*. ea
i-s-ii-ir-j» da inalar v-iar!a «ia» o (tomem r»malt -»!>-¦

rji-- - e» taa laia pata pragrt—a * p*!a liberdade.
t$i prt-labas arrojarão aa Una o* «imfeelo* da opra»w-io

Biüa ii» t-aquKuram aoa A-t#Blaa* * a* vala do Pd.
«taíria t* tm*t* -aia*»*a*. a* aattc* rora«*tV*. a ao ** ht»,
n ******* t'i\* -* Monta Catieto. r».iri ,s'<,.« , - Uoatea.

j (*_ t* ts-tirA a n-rordac-o dat morto* qae ftcaram. barola
:g!>;.i ?¦'» UNrdada a iadep«adPBcla da Piirla.

A v- *'* --!-«». como ara d* «-parar, qalt d*a»trlr at
Mtts •-'' • ttptdltloaarle*. Ot -•*'-.'•-. • datfihradoa

tt.iirtt» dinlaalr a mnmo assar a Impartaecia da eoma
tt**t ta*****. •¦ * aa participação aa »¦¦.••-» - • . «

íiKiste. tatrrt pairlí" ¦ gama 4* llbt"rt»ç*o dat povoa.
I*r»4tt*tist «a* at praeletiit **rtam faell pr«*a de* mal-
tt* 4«l»r:»it*. II** o* eaboelat do i- ¦ - •" i • -, aprt*!a-

r *•:••»» mil "ariaaoa", capiarar ioda ama dlvtao da
isitrf» i'.'-' . 'f*m derrotar ao lada da aaat aüados-ttnt-tntTlcaaos, brliantro* a dos "partl*an«". o* bandos

iití's4-.»> a a»«a_*laoa da llliler aa Itália.
E »r -í a üraall am f*«ia iw-eba os taaa filho* qaa

rttta. 0» arcai triunfai», aa flores, a* palma*, ot b_i.ot,
».í.''r-»t. a rora*Ao do Brasil ardendo em Júbilo a gloria..;.»«•¦» et herolt, gloriosa vanguarda militar dn pom not
aabstts decltltot contra • fatc'tmo. Gloria â l". B. li .

:;i da r>ttr.neracla a da anlla nacional! Toda* aa vote* do
Rrttll tttlo em coro taudando, longa a poderora «-tndacio,
n*-'. ta tadi* tt bocat, lAgrlmaa em todoi ot coraçõea:
G!i:!a ee» herolt!

Hs mt, ¦¦...".(» de Prestes
(t-cano dt 13 de maio. em

ia JtOBitio, referente A ixo-
itnU bnuliir». que poderia ser

kplctda tJBiji... A política do-
[iilntme nuaia paru da America,

nfíi* aw, para(rareando-o,ttrU poMltfi dirrr: "O que eeUdente, o que ja nâo pode sernc-i.f. t que ja agora estila porlo_o» o» Udos a JA arcaica »uper-
riiniiur» política do cnnilnente".¦ por varloi motli„: pontue ruatcrlitrn» frudil», teu conleudoaudllhct-o, readonArio, anil*
pt-jtvsítiu Ji nAo se coadunemn:»!'i com o» tempo» novos aueestttr.o» rlvrndo — os tempos d»*l!-t_ mundial contra o nazi-!ut—mo e do despertar de gran-íi» maju», antes subjugadas,
lars *» grandes lutas dcmo.'Atl-c*s. Organiza-se o povo. concl-•r,t* do» i»u5 direitos e oa suaiBfÇ», t sob essa "Influencia sa-•Ji-r os regimes arcaicoa cedem.-Odlflca-M (Honduras. Nicara-
Ittt, etc.) ou resistem A prcssftorenovadora e vcem abaixo (Gua-Itmtls, Equador, Ei Salvador,iic.).

•
E-iamo» agora diante de uma*d'* crucial desse tipo, na Vc-___—_-, onde dominou at* hA

I-iico» anos a mal» caractcrtstl-ct das ditaduras tipicamente h's-
pano-amerlcanas: a do generalGemer. Durante 25 anos esse»íiit<adilo privou o seu lovo detodas as liberdade.» e até de es-_>.- e Impediu, alem do mais,
Vie o pais progredisse, ao man-_• »!i o latifúndio com todas« suas rcmlnlscenclas feudais e»o colocar a ma'or riqueza na-clf.nal — o petróleo — nas m-iosdo capital estrangeiro colonizador.

Tinto petróleo, vendido a nl-_s preços no mundo lntclio. pou-
ço tem contribuído, cvld.niicr.icn-_¦ Porá transformar a .strutu-
r» economlrp rin VanA^nnln e

tuaclonitta, uma acgund,. cnndt-
datura, esta rivii. a do ttiibittxa-
dor em Washington, Dlogcnei
Escalante.

Trata*M) de uma crise, como se
v". nas fileira» do próprio aover-
no, agravada hA dlaa pela dctins
tio ae todo o ministério. E é
possivel que dela surja enfim,
uma Venezuela essencialmente
democrática e progres«L«ia. a Ve-
nrzuela dos sonhos de Bolívar.
Porque embora o general Gomez
se sentisse em vida atingi 'o pelos
elogios que se faziam ao Librr-
tador, claro é qu ea Vcnezii*ia
dos sonhos dele nfio haveria de
ser, de modo algum, a do "«i-
mlziuo"... B O,

(\ QMmifxsiiixmA mu**
ma aa **m4m "MNÍM t

tmhimtv* 4a *4 temt***, (!»«_»»
è* ,:.¦¦,*, ju 4* t*.itt*i.-Jaí.t
**a ******** 4* •atemàtmiA »•¦<¦
te* a*i**-**t*m. mt* ê* *****
1*4 $*tmt*Tft* *** ** 4***.*ft* 4
*-t«_tt„ »«»»« *,** nt* 4'-m****
ie) A* tm'.t**i* tt. «_-.*_,»

dttt-a * t** tu it* tm tm*Hpi -*v»f» **-«i*,'í.- a** mmp**í» _ aja*] 40 *tt*«* **}*4i*
mm *.'*,»- »m(fj nt*»* q%* »tsuma ftttli tt kam***m**m, P*tt,
1*1 * «*>»•*» r*i**/# í-.íí»_.*aí.i!_
Mtttá umt*

O**, ettteaiemtmt* **** *tt'*'* 4* l-i, t»i tm-thit* tS
MUM *f*»i*r«f*i.atira «ia* ia**t^ r#»» t*'.t**a >, * *.i\. -i< aae&mpl*ta li-tute^ti* m ******* ***
í:í M .»., f&tptlt* t-ff-f*!.»».

Já tm 4**t* ***}** t*mha ttt
miMaw * 4*mma*m*9 at* *att*r**t tv-mi o l.li-.ii... 4» tatttmf*,
tMBnr P»«tr« a »-> -*.-•*.»*.,,
t** fi.», t*.'fi»\r**jj* teime**** emmtéi* tutu!*****. p*i nt-
m%*e*i***a, 4»ei* wli* * ee'-
***¦ rSmtt trt, ttmttetaat», pt*.tintada ma *** ta**** 1*9**1*,
Mfaa tw-»!**.-.. • p**'* 4*
*e*tiei *tt***ti r_»fa — *>*»a ti*<e*r* i***amt**4 f*l *** 4*me**a'
Ia * hta**te a wt-ifo 4* t*mt*
•— ***** UM 4m m*H Aetmetap.**•*•** t**r*at*>* 4a *mttm**e*t4a
M*¥*í**!***f*'fl* **» p-rtipf. o J**.
Hi-att tt*m'e, a Hmemhetp 4o
feteimt» t**4*.

P*44*mtemtaie «j_# mriaa aa»
/*-?«? d-t-i-aifratt:» panseittte p*a*l»i, ratão a te 4**mi*tta
*a l**f*emtia, ai* H*r**m fa-
NP pata a tt, maaet ftrtl*
Ptlt. twhttdo itt*a**lí*t* m,
per aWmO, ***** p,f,tií**» 4*li, |:i it»! ate* * nmftMon»
«itfa 4* mr*4'i*r* t Pa-iiif**,'*
lette tornai, o aa* ntutitat ta*mniatitt irt 4e *,'_***__, pa»»« m.etktf iaitrmgt o |ÜSM0 4***4 «Voffa^, d» «roftfo rom . i
t***íei*t**t 4a t*aS*1al*ta P"»-. «? i-ioí que 4e't**4e,

¦»Wr>**t_*-_^--«_»--f»-^^

Poder de Organização
*mm*mm*m*tmmmm*m**mm..m.*m *,*i*m em m* Pt-áto MOITA UMA

Atlctado no Urusuai

v.*»o . por lar sido ».•*_.-_•* i.--i. umbeta na» !-*-*_ coo-
ira lonra- tt't*>.e*i*'itt que a la-
depesdã—b_ do .'--—ti, am*.-¦:• te c-.:_«¦:.!.,_. HA dt ter
r,*"i*Mr>Cm no Hr**..| tam ai*»
t-na, Kt>-t«a poaue a •**_.•*ir.*:»*itri aoue i*:. « ts*** t_
aíit$x .-..-.•. (.,-¦.;.. eo»
tns *:.-*vrtf. atui* mais qua- _ que -.,'•:. eontacp-ancta d*
!•..--:- di oa»a rf.nt*lia ;¦¦'¦•
BOSaa, pol-t-ca a!!_M». *_>r:*nio.
t*0* l:-.!* .**•»;«_ ltN-f._r.f- t tOt
_-.-.•..-"<-•..,«» do r.'r.-o preto.

IA «¦-. - .-..¦!. so paia Inalo a
lAo amigo o* !._.::.„ a *pe-
tar d» tniatí •. qu* ,-*•¦., »-:•..¦.»¦
«ram - io que padtmm *:.:¦
ma* coei justo onrulho — a
1-tnbnt-ca que qtmnt-n nio
foi de Inunlgm. Tropa da
cc-pacAo .ara coaso tt trota*
mo;, atinai de wtiu», vwua-
!t» dt**»J*-tío* ie «íti-ar de novo
iranqu>l-t oa amáveis doaoa d*
ca.'a aeclhcdor*.

E o que podia ter ficado, por
:... :•..-.¦¦¦.. como um mouvo
perene úe ret*«n'.tmetito}, ca-
pa'« de ae agravarem ocasío.
aalmente. c» verdade lleou
tendo o ponto da partida de
uma amL-ada que cada vez ae
attrelU mais, Uo grande JA
que nu fror.telras, !A por Ja-
gunrto, Bogé, Sania Ana do
Livramento a Quarai, i como ta
:.:-.-. •.-..-. nunca. Uvtssem exlt-
lido...

Grande e brava gente, a do
glortoo ArUga*, -protector da
los !'-...'.'- Libres".

GtVte lutadora, tuas llberda-
des ciei nfio a ganharam oe
mAo beijada. NAo eram mui-
tos, mas l*_o nAo oa impedia
de empunhar as armas, tem*
pre que preciso íoise, para que
nl.guem te tmlrcu-.ee noa seut
dt*!tinos, esUveasem all mesmo
ou do t—trangelro vleseem o*
lnlmlsc- dos teus -aagradoa
derechoa cludadanos".

SAO • AUIO 17 fc o l.lcl.nc
-> QuJf*f»li tt u.lu b-fat dciio i cilJ
«Ma «inda me tautia 4o pm* 4e Sia
ftulu a e_»»(ía n.» dt da grinde ia*
f*»i<io Quiicnti t alio il.jt tjiiiiciii»

0 «tia aemtfltt # i„n«i p»tU'N,
Maia tíc¦ a. qw-ieaia a aita tatu
4t*St matt época qu,. te inicia nio
tpt|t'ie 4» mameiit do povo etle
ttonlerimcnlu O» qy* tieitm n»»it
ttrda • ta tt.ncficiaiti-i» mait tlnda 4a
%m ttá* dt libciJldc que cof-c-imut
a tolbe» forno icminl. did »otl at
qua »i*iem pelo tempa alar* a calkt*
f-m a* tiutój do pfogivtto que o po»a
eif* »cf-c»ndo n» terra tdubtdt cem
a t*W piapiio «jngwc legjjj con» a
tua» 4* tt* -iloico. I.do» ot homrn»
da Iwluio conheccflo a tpfccilflo t
Itvtpotiancis da cômico do f.c.cf-bu

No» *,i-o« ****, twt Imponofitu A*
fatia civita a mslet eonceniuçio d*
min* ala «Soja realittda no pa» g no
coeiinrnic No» admirimot coma
etetvtplo de ditcipl.ns damociilics. «Ja
aiAtm papular. delegsctVtn de oi|i»
o if-oi inteifot chegando - Inu pra»
cita. -o ponto índlc-do. cnlt*ndo pato
potiia pre»«t1al>elec'do. percouendo
a pltla. i»o d -•.!,Ir de apretcnlac.o,
• uil in-.i-ni.i c ttt*. MUI pjin.it COm
pitavrat {uttas Etta perfeita ditlti»
buic.o. ludo o opotto it p.r-dai da
eteravet, it te4ui»i.t marchat de au*
iom-fos fjic.ttat, bonecos tem cabeça
mjtc.ndo o p_-«o de esmo O contra»
tio dltie. vibrando o pevo cem o teu
entut atme concienlc. dentro de um
enquadramento que nlo contlran*;^,
antes eitimulava at iniciativat. enri-
quocen-o o p*nor*m_ **eral de coret a
ritmai nobret. no espirito de cmuli-Jo
fraternal cem que te supera a ti mes»
mo o povo. especialmente o ptoleta»
riado. de raatitat.o em rr»lix-çio.

Etporiencla avc miii uma ves det-
tro. o pc-.iim imo doi que negam a ca*
p.c.dads de livre orr-anisaçio do po-
vo. Retpotta a quanlot procuram ra-
bai-jtr o povo. alegando que ate é co-
mo um rebanho • »ó »• mo»» tangi-
da pe o aguilhio fstcitta, Incapts ia
ir por ti metmo aonde quer Ir, dócil
aos manejos demsgogot que o atras-
lem para o efeito decorativo. Nós sa-

¦ .**— ¦ ¦ ¦¦¦ '».«. rnemntm* .««¦¦»

I cm... qu# nenhum miltgia da «Hf*>
„.«..,2o cendusit* pai il tá tqutlt
ntasi a humant Mtt tibemo» limtum

qwa nia btilui* a ame» 4* pama •
um lidei, a um . aüiiio, • um* cauta,
pira tia etliaaid mHi Jcn,,.„it«»« to
O . i» aii.il.u nat e„:,n. toma a pana
lc anta mi Itan.lcf. * It* ou.if a IU*
»ot: tiuandt, «nHtlcnle qu* te tltlt
raslmenta de tua bindei.*, mu tam*
bem. a tebi.t.do. qutndo aa motlia
capas 4a aplicat todo a »«u pod*« d*
o.gin.noo S. S -«gtnittçio nio 4
lude. n»da 4t gnnde • p*iduia»*l aa
impiOVÍtS. rnTlrlifilo i»0iqu* ludo.
em uliima aniliaa, dependa 4a um
bem Isbor oi-m »_t,»o

O -•«,' 4p tumido Sio Paute a
_-¦¦» Caro* ffrtirt " * am grande

parte um éaito de teut oigtnitadoiei.
Det homem c mulheie» que tubtlht-
iam durante tsnlat temanat. homem
• f,'i ",.-,.--. de todst st <ondi(«Sei,
ti-í,-.'! »'o,.» artittat, inlelectuait,
jovem f •!¦ fjfot * ettudanfei Os»
<i-'i¦•« <.-r encontrstam ot meios 4a
mo*, : f a ruiu. fatí-la uber par
toda parta qua a • ta . a mncado •
piimeiio cantado direto com o aeu
queildo dir'gente, pr? ptrar o» meies
da c »'-'<•¦ :-. oídensr tua entrada a
sua f '.-.-. o no monumental ettadie,
tem •;««¦,-<¦'«>•. nem confut6et,

[*-..¦¦- ludo isso nio tó ao comtn-
do d) fi •> ••-..., o/-.in i.idof» Deve-
ta »•• i. > e muito, igualmente, a cada
Itn det co *'-••¦¦ .1 - •¦=-• anônimos, a
todos •¦:•.-.!-•. de -i-.-f-.i foima. con-
tribulrsm paia t.,o formidável retul»
Saia. A.t "pirjfuiot" e it "molat"
da ;-.-•:•-'• mi-*uina tio bem ajusta-
da p*ra o funeion:menlo. Aot para-
fatos <*ue esl.o saindo agora, em te-
rio. da grande fibrlca d. organitado-
rei do povo. A-,_•¦!•.» peçst, aparen-
temente ,'ntir*nific.intet, tem at quais
de.x.ri. de caittir a engrenagem em
teu conjunto. Os quadros medettos
como aquele» a quem Stalin brindou
no : -f -• -te da Vitoria.

E tambem do esforço anônimo dei-
tet homem que podemot atpcrar a
festa maior, na realiiacio da Unlio
Nacional, o triunfo completo a a con*
so!id*cio da Democracia no Brasil.

TRONS 1 mM 2 m 1 l-i %S

irriLISE o aer-iço de porta a porta Aa

RODOVIÁRIO DA CENTRAL DO BRASIL

que lhe oícr.ct

COMODIDADE, SEGURANÇA E RAPIDEZ
Mantém trafego mutuo com irrvit-o» c. ngenr-
res dai Estradai dr Ferro de São Paulo, Leopol-

iliua Railway, Caxatnbú, Sáo i.uurrn.;-»

• Cambuquira
r 11 * f o . * 11

Carfi •••*»»•••••••• 43'*j85
Encomenda .»**»•••• 43*4227
Bagagem  43-4051

43-3125

43-7061
23-5280

HOMENAGEM AO POVO ESPANHOL
RtalUea-ta boje, Aa 3030 ho-

raa. no auditório da aíü. uma
•-.-... em homenagem ao povo
etpanhol por ro.üvo do nino
anlreraario da agrettfto nazi-
facltta de Praneo contra a Re*
publica espanhola.

A solenidade d promovida pela
AKCeiaçfto Brasileira dot Aml*
gea do Povo Espanhol, e ter!
aberla pelo presidente dessa tn*
lidado, dr. Horta Barbcia. O
programa é o seguinte: exesu-
çto do Bino Republicano E-pa-
nho! (Hino dei Rlego); apreuen*
tacAo do tenador uruguaio Za*
vala Muniz, presidente de t-.-,n-
ra da aolenldade; aaudaçao 4
Etpanha Republicana, per José
Lln* do Rego; homemaem A
mulher espanhola, pela escritora
Lucla Miguel Pereb-a; apre.*en-
taçfio dot veieranoa da guerra
espanhola: homenagem t PEB:
hino nacional e encerramento
pelo presidente Hnria Barbosa.

Ji hipotecaram Mildarlrdad*
ao mrvlmenio cm favor do povo
espanhol d!ver_as ll-tura.» d-tia-
eadat do» noatos mclra poüUeot
a culluralt. entre o* qual» o*
•rs. Sérgio Buarque de Hollanda,
pretldente da As»oc!iç_» Bra»!-
lelra de E'crltoret. ma-ot 'tosta
Iaelte, mlnittro Otavl;, Ttrqulno
ae 8oura. d. Branca Plaino. «1.
Alice Flexa Ribeiro Manuel
Bandeira, Hermes lalma, Pru*
dento de Moral» Neto e outros.

CARTA ABERTA AO KM-
n\i\ Minit !>:. FRANCO -

Oa trt. Lult dr Arana Barlna-
ga e dr. Tomfia W. Sanchez
Egca, republicano* e-panhol», dl*
rlglram uma cariaab.ria ao em*
balxador de Praneo, por motivo
do aniversário dt *.~r..--_.-> nu*
zisla daqueie ditador conira a
Republica Espanhola, e respon-
aendo ao convite que aquele dl-
plomata dirigiu aos . ; .:!•. ¦ l*

Carta aberta ao em-
bai.iador de Franca

•-•..-;. -. uo Rio para que com-
pareça: A tu* mtd-ncla aflnt
ve comemorarem o 13 de julho
c-mo "data naclenal".

Salienta a referida curta que
o* espanhola antl-faiicUtss re-
pudlam o 18 de Julho como uma
data negra, na historia da Erpa*
nha e consderam rranco o ren-
ponta»¦•.•• por um mlhfio de esoa-
nhols mortoa pela liuclsmo ntt
'rlnchelraa da guerra civil qut
ele desencadeou cem o apoio
armado de Muuollnl a Hltler.'¦•¦••> em sangue e terror at
.---, i -.'.-•• -, de Justiça e llberda*
d • do heróico povo Ibe-ico.

Termina a carta expresfando
a esperança de que multo bre-
vomente n verdade espanhola
aobrepor-se-i A farsa nazista e
a tragl-comedla de Franco ter-
mine, resplandecendo de novo a

O QUE A GUERRA
ENSINOU AS MULHERE*

Latira Aastrtgiiilo
(fN-an «i TRIBUNA POPULAR)

_«*.• »-• ai-r.»**!** a »¦-•• »- a ai -..-..
ra aa Sarapa, at melbtrtt '
-»¦-¦->« ».••*( -i *• nade, A
principie, para •<¦ >!{_t !•***.
: •.-.-t,i la__r»t num* ea aoa»
ira fâbrlta. trabalhai da an,
.-rr-,»,».!.-.. am argaatt*c»)a*
garalmenia eb*f!ad*« ptlt* at»
pota» d* graadt* flaatM da
pallilea demlnaai*. da fiaan»
«a. da ladAtiria. O» mal* afa*
raadot catiuralrot franra*-*.'•"••«:•»-» a americanas criavam
m_d*'a* -tpt-clali (o qua vale
ditar: e*ri*»lmot, ad acf«»lva:«
a rf-duilda elite) para aa aa.
aborat da alia aocledada, lia*
»!»ia» d* modat reprodottam.
com Imeato tuee*»o. loalele*
dettlnadt* aoa v4rlat momen»
loa danas ailrldada* femlat-
nat, Dtmtt r***ptli*»*!_ t>tt*.
aliavam brida** d* raridade,
fetllval*. lombo)**, bltlotavam
maiaa a iatMar para oa *old*do«.
•oir* -mi *• ira* berat da Ji
eoahtxtda m*l*dlcaaela f*ml-
Bla*. E eh«t-tt» «. * i»t*> •*b*rt)lea «ontribulçio d» mu-
lb*v ptr* a vitória". < '.¦*¦;•• ••¦
m* b*a I* prop«g*ad* fraa--*«* ao* prtmtiro* a «»-» a*
gaarrat acoatelhava *. malha-
rt* qu* ittt-tttm, qut gatiat-
ttm mulie, qn* gaiiatttm o
mastmo, *m roupa*, ehapdna
* pcrfnm**; aeria a nu ma*
lhor mtnetra da aaaltlar a
Pranca a derrotar o Inimigo.)

Mat qnando, da -«pente,
deaabou tobra a Ingiatirra a
monttruotldada daa chuva* d*
bombat, mobllliaram-ae Indla
tfntamenla homem a malheret
par* a re*litencla. (Tomo a
Inglaterra como exemplo, por
mo parecer o mala caracter!*,
tico). Mulheret d* todaa as ca-
mada* coelala v!ram-i», da
noite» pira o dia, em Iguaitia-
ds de deverei e retpon*ablll-
dadri eom ot bnmcns. E pon-
co à pouco o p.*--,, • a Impor-
tancla dos tralmlboii foram au*
mentando parn ela». Touco a
pouco i* lhei exigiu milt •
mal». Entlo a mulher, — can.
tada pelot poela* por tua fra-
gllldade, tua timidez, tua ter-
na Inutilidade, tua nAo-adnp-
taçAo ao que chamavam "ren-
ltdade brutal", — teve de
aprender a enfrentar, como o
homem e com o homem, o pe-
rico. De enfrenti-Io, • da ven*Liberdade e a Justlra per que

tanto anselnm os pevos Ibérico». ce-í0. Teve de defender," nfto

Situação da igreja na URSS

•(•ia a sua estrutura econômica a™'a geral do país, as condições devi<h e dc cultura do povo. E o caso0,1 terra de Bolivar era o mesmoia maioria dos países de origem
tspanhola da América: pequenostlles de mentalidade le-nl-leu-
Ml (lomlnnnrio. submlssllo _ cul-
[«ta eseolAstlca cspanholu. tnalorliilluencla dos resquícios feudais
JUt do da burgtiezla prneressls-t» no governo e, no auge do fas-c*tr.o, o reforçamento do poderuitra-conservador ou dos novrr-nos de fato de tipo caud'lhesco,tlvil ou militar, graças aos mé-touos de reaçüo criados pela me-Oerna técnica fascista. Referi-rao-nos, bem entendido, \ maio-fls, nilo ít totalidade dessas pai-Ms.

Gomes, no morrer, foi nubstl-lUldo pelo réu amigo e mln'stro,c general I .oez Contrerns. E ai-«unia cowi mudou, mn3 nâo oluiKl.imenta1.. E no seu governo."Wlzaram-se, de novo eleiçõesainda 4 moda antigo. E pelo>o o ao pariamento ]a existente
JUMu a preslcncia o Jovem gene-" M"(llna Angarlta. Dcu-r.e.P°is. um outro passo A fronte,-entro ainda, pcaem, da velhaornem "gomlzta" JA cm decoin-posição, a cam'nho de ser -n»
Pintada pelo que dentro -leia
nit-tna aos poucos foi nascendow novo, Vieram relações com auni&o Soviética e uma certa 11-Ottdade de partidos e de rnunlAo«> ps comunistas, que nA.i tinhamMlstencla legal e fazlau. parteoe uma União Popular, acaba-*»m, finalmente, por .parecertpmo partido próprio, sem opo-e-víio do governo.•

¦ Entfto reagindo, por lssn uice-™t,i oa que ainda queren' conser-•ii pelo menos uma o.rte do.im zrno", e dai, lançada noeartidn Democrático sltu"cionls-™ H candidatura desse nilo eniucrísslmo i/opez Contreris, ne-nertu da ativa e admiv. tini dowimilê Dles que é, como srtt^'be,«"•mriiii) por quritro de. i^lop¦mericonos de origem V.enm. Ew' tambem, ainda no pai tido si-

E' claro, aRore, para todas as pessoal
Informadas, quo uma aeomorinçAo de Ime-
resses, mutuamento tntisfatAria e em toda
probabilidade permanente, tevo lunar entre
as Instituições dn rcllr-lfto organizaria e. o
governo na Unlfio Soviética. Este processo
oitava bem adiantado antes d.i guerra o foi
acelerado pólos trágicos acontecimentos dos
últimos anos. Acredito quo nflo haja motivos
r(.'lg usos sérios para fazer com que ntnorl-
ennos concicncioso» hesitem cm trabalhnrde
iodo o coraçilo com os SovIdIh pnra a segu-
rança e o bem-estar mútuos depois" da guer-
ra. Na minha oplnlflo, a UniAo Snvlétl-
ca, hoje, tem tanto drelto a ser considerada
uma naçilo moral e religiosa como qualquer
das Nações Unidas, Inclusive o nos o pais.

Antes da promulgação da Constltiilçflo
de 193C, que serA o meu ponto de partida
icste artigo, a situação religiosa poderia ser
resumida da seguinte maneira. Os organi.».
mos religiosos que haviam i-obrevlvldo ao
intenso conllllo (Ut iíWkfTa CIVI1 e Sé liiivluiii
ajustado psicologicamente ao novo governo
comunista podiam se registrar nas reparti-
ções do Estado, ter o reconhecimento e a
«rotcçfto legais e obter o uso de locais rio
l.ntado, sob licença, para fns de ctiilo. Eram
Iralados como organizações particulares. Não
Milham apoio do Estudo o tinham do viver
na base do pagamento, derivando as suas
rendas de ofertas, presentes, espõrtu as. ven-
ria de velas e objetos religiosos, — com e:ita
renda sujeita a Imposto. O direito de reunião
pública lhes era negado, exceto para fins
de culto nos locais determinados, e nAo po-
illam tor acesuo a canais do propaganda —
livros, jornais, material Impresso, rádio. A
Instrução rellglo-ia era limitada ao sorvlço
aa IgrpJa e A família dentro do lar. O cie-
ro era privado rios direitos civis, os crentes
e..i muitos lugares estavam sujeitos A dlacri-
minnçlto quanto n empregos e posições o a
juventude estava exposta a um "currlcultim
educacional baseado exCusivamente nas clén-
-Ias físicas e sociais, rom uma bõa quantl-
dade de ensino nnli-roligloso. A fllglflo
era reconliec'ria legalmente, mas vivia deu-
iro rio rígidos regulamentos, sob circuns'an-
das que fizeram a sua sobrevivência, na mo-
lhor dns hipóteses, problemática.

Em face desta situação, os grupos reli-
giofos tranqüila e persistentemente experl-
;r,ent.nrnm novos processos. Podiam manter
edifícios e serviços com a sua renda mortenta
9 podiam pagnr salários limitados no clero,
t-imliora as escolas rie treinamento para os
•t,ln'stros estivessem fora da lei, nada Impe-
il'n a escolha de um cnndidalo de linm cará-
ter e o seu aprendizado, nnmn re'nção rie tra-
linlbo, com um exnerlmenlnrio sacerdote —
um tipo de treinamento que não deixava de
ter as suas vantagens clinicas, Umn Igreja
central fornecia serviços As aldeias em torno
•om o utilização mais eficiente rio pessoal e
com certo ajustamento dn" horas de traba-
(lio. Rem poder ne exprimir em público, a
religião peneirou radn vez mais nos lnro3
1o povo nn fórtnn de vpIcs. lcom>s, orações,
observancln dos dia" -kiHflendos, Instruçfio
familiar e ritos socranf'ils ocasionais. NAo

em razão, as autoridades, ortodoxas come-
"eram a ter certo orgulho no que desdo en-
tão chamaram, candldamente, de redosco-

Pelo r... WMam H. MeUsh
(Rallor.adjunto da Irjrela da Santíssima Trindade em Brooklyn)

herta da Igreja do Novo Testamento, cujo
curAter era a principio, n&o a do uma InstI-
tulçfto' fundada na propriedade, mas uma co-
munldnde de culto conclenie da graça divi-
na * da esperança dn Imortalidade. Tambem
puderam exprimir certa satlsfaçAo quanto A
sua llbertaçflo das antigas manobras o In-
terferencia política dos tempos do czar. Em
suma, os chefes rcüglosoB descobriram a Área
em que podiam operar e estavam cumprindo
fclmente os seus devores religiosos dentro
d-ssa área, confiantes em que esta se torna-
Tia maior A medida que se tornasse claro, .
para as autoridades, que a rolIgiAo nâo pre-
cisa ser uma força subversiva, mas podo ser
uma força social construtiva.

A Constituição rie l-.1t>, n despeito de
tudo o que to escreveu sobre o seu famoso

'iirtlgu 1.».. .''-¦iH-muuoil lllli rièllhltlvo pa^BO
para n frente. Depois de multa discussão em
todo o pais, em parte hostil ao clero, ficou
decidido tratar a» pessoas religiosas, Incln-
ílvo o cloro, em base Igual A do todos os ou-
tros cidadãos fi garantir a liberdade do cul-
to. Isto se tomou a lei bAsicn do pais. No-
v,-5 medidas foram tomarias om seguida. No
mesmo ano foram autorizados o toque dos
sinos e a solicitação pública de fundos em
apoio da Igreja. No ano seguinte, em consl-
dernçAo pelo direito de llvrft contifincln, as
peças, os filmes e as passeatas antl-rellglo-
su», quo tanto desgostavam os crentes, foram
proibidos o os livros dldAtlcos, usados nns
escolos, forom revistos nflm de serem eliml-
nados o» violentos ntaouea que continham
contra a Igreja russa. A assistência a festl-
vais religiosos foi permitida, sem a Imno-
s'çAo de ponas sobre os -alArlns. Em 153Ü,
foi ordenada a manufatura de artigos reli-
glosos nas Oficinas de Arte do. Estado, con-
cedenrio-so materiais para e3se fim.

No dia 26 do Junho de 1940, a semana
rie seis dias para oh operArio? Industriais,
que tanto perturbara os servidos religiosos,
f(,l abolida — es semana de sete dias foi
restaurada, com o domingo tradicional como
dia de descanso compulsório para tortos.
Foram revogados os lmpn«tos sobre os bens
religiosos. Deve-se lembrar quo esse período
era o do terceiro Plano Qüinqüenal. Em toda
a União Soviética, insistia-se multo sobro a
d'forenclaçfto cultural e sobre n expressão
popular, havendo Indícios tnmhem do umn
clara tendência pnra a concessão rie maior
autonomia política local. A UnIAo Soviética
sala do rude período de transição econômica
para gozar alguns dos benefícios da soeie-
dade socializada. A religião estava clara-
mente entre os beneflelArlos. Por sua parto,
(im Indomável persistência, tinha sobrevivi-
do A coletlvlznçfio e se ajustado ao novo nm-
btenlo. Qiinnto ao governo, as autoridades
soviéticas viam, agora, claramente, que o po-
vo. a despeito dos Intensos esforços educa-
cionnls para persuadi-lo do contrArlo. dese-
Java tanto n religião como a sua expressão
Instll uclonnl. E' Importante snlientnr bem
estes dois pontos, porque a questão bAslea
entre s Igreja t n Estndo JA tinha sido re-
«olvida em principio antet que o ataque na-

rlstn contra • IUSS fosso desfechado. Be
esto nAo fosse o caso, seria pouco provável
que as auior.dados soviéticas tivessem trata-
rio tAo liberalmente os grupos religiosos ou
que ,-.;.- grupou tivessem acorrido tilo lutai-
ramente em apoio ao esforço rio guerra.

HA uniu um aspecto Interessante. Quan-
do as medidas rio defesa contra a Infiltração
nazista, cm 1939, compeliram o governo so-
vlétlco n absorver os Estados bAItlcos, o lés-
te da Polônia e n ncssarAbia na União So-
viética. grupos religlo-o.» poderosamente or-•unlzarios. de tipos completamente dlfercn-
tes. ficaram sob o Império da ConstltnlçAo
soviética. Não houve tentativa de socializar
ossíik Arcas, drasticamente da noite para o
dia, nem de esmagar as suas Instituições re-
hglpsns ''nm rfrlln, fnl liiHlillllila umn eco
niiiiila do melo termo e, nos Estados bAltl-
c(ís, certas terras ficaram destinadas a apoiar,
.om a sua renda, as Igrejas locais. All se ve-
r'flcaram vários casos que demonstravam a
Integridade do governo soviético com relação
As suas obrigações constitucionais quanto i
liberdade de religião.

O Alto Comando alem&o contava com a
assistência do elementos dissidente» entre os
grupos religiosos especialmente os luteranos
alomAes no longo do Volga. Aa autoridades
soviéticas retiraram estes últimos para ou-
tra» Áreas a léslo dos Urais, assim como o
nosso goveruo fez com muitos nipo-america-
nos. A despeito da gritaria alemã, não se
tratava de perseguição religiosa. Embora o
ministério dn Propaganda alemão tudo flzes-
se para incitar dissidências rellgosas, todos
o- organismos religiosos da União Soviética"bombardearam" o Kremlin com telegramas
e mensagens de npolo. Desde o Inicio rio nta-
que nazista, a guerra se rovelou uma guer-
ra patriótica, que uniu toria a União Sovlé-
tica — ortodoxos, evangelistas, católicos, Ju-
deus, mabometanos, de crentes. Pela primeira
vez o uso do rAdlo foi permitido aos chefes
religiosos, para que apelassem para o povo
em apoio ao esforço de guerra. Nenhum ou-
tro fato poderia salientar melhor a reconci-
1'ação bAslea de Interesses.

Desdo o começo a propaganda nazista foi
um fracasso. Com o Inicio da guerra, os
grupos religiosos contribuíram para o pro-
grama de defesa civil, para as campanhas do
bônus de guerra e de socorro do guerra e
obtiveram permissão para levantar fundos
para tanlis e aviões, que teriam o nome de
santos canonizados. Quando um povo enfren-
ttt grandes sofrimentos e sacrifícios, faz per-
giintas silenciosas que encontram a sua res-
posta somente nas trad'ções religiosas bro-
tudas rie sofrimentos e sacrifícios passado»
e que auxiliam homens o mulheres a ven-
cê-los. Sob esto aspecto, os russos são multo
humanos. Todos oe. viajantes de volta da
União Soviética, de-de o irromplmento da
guerra, se referem a Igrejas cheias, As In-
tensnB emoções dns pessoas, ao reapareclmon-
to da Juventude, A presença rie soldado» • ofl-
ciai» uniformizados na» Igreja» • mesmo a*
lalníclo da pre„afiAo dot rrang.llitai aa»

rur.t. Alguma eolta qut tnger* um renasci-
mento religioso *«tá tendo lugar. Estatistl-
cai, dadat a público is vésperas da guerra,
Indicavam qu* cerca d* 60% da população
eitava .aderindo i religião, havendo certa
predominância das Área» rural» tobre at urba-
nat — uma porcentagem temelbante i da
Inglaterra, da França e dot Estados Unidos.
Como oi reforçot do Exército Vermelho fo-
ram trazidos em parte considerável das Areai
rurais, Sla Bernard Pares calcula que, hojo,
S0 % dos teut efetivos ». componham de
crentet.

Em tetembro de 1943, a atenção do
mundo foi atraída para a publicação de uma
sério de decretos que davam permissão A
Igreja Ortodoxa para convocar um eobor
(Congresso) dos aeus bispos, afim de eleger
o Patriarca de Todat as Rússias, * de es-
tiibelecer um conselho eplsçopnl p-,TmBrnW4a--pura administrar os negócios da tua Igreja.
Um escritório de ligação foi adido ao Conse-
lho dos Comissários do Povo para facilitar o
andamento dos negócios ligados As relações
entre a Igreja e o Estado, foi concedida per-
missão para a abertura do uma série de ins-
tltutos teológicos para o treinamento do cie-
ro e concedida autorização para uma publl—
cação religiosa — O Jornal do Pntriorcndo
de Moscou — com uma circulação d* tempo
de guerra de 10.000 exemplares.

Nos metet Seguinte*, decretos temelhan-
te» estenderam os mesmos privilégio» aos
mahometanos, aos Judeus e em seguida aos
grupos não ortodoxos. O tratamento é Igual
sob todos os aspectos, de maneira que todos
os grupos estabelecidos e registrados têm
hoje acesso a bens religiosos, o direito de
Instalar Institutos para o treinamento dos
seus ministros e liberdade do propaganda
dentro dos limito» de tempo de guerra Im-
postos As publicações. Somente no que toca
As escolas da Igreja, e As escolas paroquiais
em particular, as autoridades soviéticas não
cedem um passo: estas escolas simplesmente
nfto sfto permitidas. Neste artigo ó ImpossI-
vel tratar destas coisas em detalhe, mas JA
dissemos bastante para Indicar claramente
que todos os grupos religiosos estão tendo,
agora, na Unifto Soviética, um lugar e uma
consideração diferentes somente em grau dos
ano gozam om outros países. B podemos cer-
tamente acreditar que, agora, quo a nação JA
n&o estA combatendo mais pela sua vida, ou
mais tarde, quondo JA não estiver submetida
A atual escassez do tempo de guerra, nÓ8,
nos Estados Unidos, começaremos a receber
material Impresso produzido por grupos reli-
glosos, que IndicnrA, fora de qualquer dúvl-
da, o carAter das suas atividades e o grau
ria sua liberdade de operaçfto na União So-
viética.

A rellglfto, nos Estados Unidos, conse-
guiu uma poslçfto singularmente feliz na so-
cledndo graças a uma história relativamente
fncii. Seria ocioso sugerir que as condições
na União Soviética nAo estão ainda a par
com as dnqul. mas, em vista do fundo hlstó-
rico, og acontecimentos atuais abrem abismos
Sob ot pé* dot que desejam faeer it* obj«-
lõtt r*ll(lota« a b*-»_ *mrt a »*-. pr*.*-*--*
aati-*otl«tiaa.

u MÜ
* família; •» «* i ftttnt*. a
tlm i*m-t» *-t tutabei: «Ia
•A *a» vltlabo*. mtt * ta-w»,
raebaeldat a d***-nbt-.<i_-«
Tara d* ¦•¦*¦• da tada aa :•»-
d«*Retat ptra grlilab-» blti-rf»
«•"». lieni-ta» coplottt, &***••>*. aaliaç-e* aiUrst*. Ttve
d* repelir, para padtr erata),
tar. mandar a obedecar. Ti-tJ
da adqotrlr. com a mattma *****
pldet. a bablü.ade da ep»rirte
no traio da :-•-!•» maqoto!»*
mn» ou de dei ' •• i pt»
ca*, caja manobra a r«a.*»;i_
.»,'.-_! tlrinet- motcoUr »..
lar_A'!e_.

Tava. portaale. it a*. *****
ma, para ttr e(1el*ai*. r.-i

¦ -.-.!* a embrear eaa a k»*¦*¦•-:» aa* mal» r»*rlt»»** • ber-
tlvcla tarefas: rtmaver bar*-
bat d* ttr.. *p»s»r laeia*
dia*. r_itr*r d* «teombrot eer*
pa* muilU: • «utimtdet.tg*»- >»r..»i morta*: a» alai* po*
•Im*. i -1 -»• oi .»i»i-i-t.
dot a pro»!** *r -tr. «tt a
vida tt -: » .«.>. * mtl*
pott!»*! att *eaaa aftitdtt.
Para tanto, rltcoa do tta va*
cabalaria a e-pr*.._e "mada**.

A om ponbado het-leo tt
hratilelraa (a nio poato dst»
xar d* m* referir a elaal,
rouba tambem o itn boead. da
<IAre* * d» experiência* Mra»
Jota*. O pequeno grupo de
enfermelraa da FER. campar»
ttlhando doi rlteo», doa tofrl»
mento*, dat prlracAna. da
energia * do» alot de coranem
do* dos-io» toldado», aprendeu,
em pouroa mesea, o que latvat
nunca lhe fo»»a dado *preit»
der, vlvettem .1..» embora um
século.

Foram, attlm, at mu hertt
turpreendldta por ura turhl»
Ihflo do horrore», qu" exlt*i3,
da multas delas, esforço ct-n»
lupllcado. Alguma» nfto r«»!*>
ilrnm, rompendo-se o teu equt»
llbrlo psíquico: viviam illo pré-
na» no ssu egoísmo Individual,
nn (Ao fechada* no seu circulo
familiar, quo o mundo part
ela* era apenas o teu mundo.

] Porém a grande maioria ad**f
lou-se. mal» cedo ou mal* tar»
de, a esse modo de aç&o Ira*
posto pela guerra. (F. cltro
que me refiro menos i* mu*
Iheres da Unifto Soviética e if
mulheroe trabalhadoras •_
geral nos países capltallitaa,
Pnra uma, • outra», JA tutet
da guerra ia haviam reso vi»
do, totalmente on em parta,
oi chamadot "problemat fa-
mlnlnos'*, por caber * eade
umn o seu quinhão de respon-
Fabiilriades na organltaçfto go*
ral. E Isso lhe» facilitou sn-
portar ot choques).

Convivendo • eonfraternl.
tando, durante quase te!» atm»
de guerra, com homens da te*»
dns at classes, devem aa mu*
Iheres de todat a» elatse* it»
aprendido, nos patsei onda ttf
lutou e ce venceu mll!tarmen*>
te o monstro nazl-fasclsta, qv*
os problemas fundamental* nfc—
silo problemas ora masculino*
ora feminino», e tlm, tlmples*
mente, problemas do totloei ?
que, como tais, devem Intert*»
snr a todos; que tortos deram
colaborar para a Justa aoluç*.
dêlcs.

Esperemos qn* etie* htrdls
rn- urre» nflTT ne "rs"*-**-
torrlvel lição, e que §albam vt»
vamento enslnA-la a todo*»
agora qua a paz chegou para!
a Europa, mas que ainda falta
derrotor doflnltlvamente, no
torreno político-social, o» !nl<
mlgos remanescentei da 11b»*'.
dade, da Igualdade • do pre»-
gresso.

- ¦' —~j

üm telegrama ao ?
ministro da Maiinlte
Das ajudistas de Maré»
chal Hermes )

Foi enviado ao ministre AS
tides Guilhem, tltv.lar da paav
dn Marinha, o seguinte telegr**
ma: — "Comissão Democritlc*
de Ajuda A FEB, de Marechal
Hermes, exprime 6 V. Excia. O
profundo sentimento da popu-
lação do subúrbio pelo trágicei
sinistro do "Bahia*' que enlu-
tou n família brasileira, arreba-
tando numerosos dos seus ma*
lhores filhos, que Je tonta» glô-
rias se cobriram na luta do* po*
vos contra o fascismo interna-
clonal. Pela Coml-sfto — Adtl»
berto Medeiros, presidente".

'¦r--tn

üm telegrama ao
general da vitoria

Foi endereçado ao general!__
carenhns de Morais, comandar.-
te da FEB, o seguinte telegi_a
ma: — "Comissão Democrátice
de Ajuda A PEB de Marechal
Hermes, interpretando sentlmen-
to subúrbio, associa-se entusla?-
•icamente As home.ngens A V.
Excia. pet ter conduzido com
tanto brilho os soldados brani-
lvlros n& gloriosa luta das for-
cos de llbcriiftdo contra as hor-
c,fs do nitrJ-ÍRseismo obscur»--
u-i*. >"«)-. (>wntf*o — AAilíWi-.'-,
m Mod-re», _>«ryS'is__í''.
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*fi«f*t tlmuM rvmaiM
•Jt-f*.C*J »«» ««*«*#* ** «***"»
*»* tf M-Ve-t* f ifttf»*'
84» **» ***. a Mt* IM *»«**
tta» *r ¦'**«-«.».«. *M««e44rf *
*»»¦» .-.ri<l*< «fRli «.,1»**»,
{« Mn*. !*»?* aciM am-**"*
«•*"** t/i*f*ti t «t(.»'i,*.ii**tt,
pr«.» ij«ií*f*i*-íiitt*« **rje«J4«B*i
gtj MS l*t*4f*8ti»t. *> 949 ttm,tx*t nmm * **tst*t§* s en
•W e a'*f t »*. •,'««• «a* **»
õ»attm* mnfkhtsà PHti^e*»-
twmtt Ma* f**.-»**»»»» «i».«»
ei «.« r*>* m *«*>»*«. ga*«*»« nnKi«*. ^«f,**-», fi*

*••., «aa*.*** «ta «t****
*e*i sit».#»#«ii4 t m
*''f;í v^- «, *i* 

g, % "sf-í
< .!.-« tr *f-'»s»M

. . . .» ia -*«•
w*ftt' it-otva*"»»«-rr.it»
di***'»* 4* 4'e 11 at* «*»»¦.-»«

•fi***
»t». 

'¦' 
r

tw**-tm

füáa(os•&mt7nP^titôeS
PARA EVITAR AS FILAS DO QUEROZENE

NOTICIÁRIO CMM

Rtuniram-i» oi dirctore.
«foi Ctotnítls Dfit») tráficos
rcntilsrcs d*. N-Htrlt e
Sf»p G«bç*i.«i - Kiftií ríal
dirigido so ptetitlrnte tfr»
CoP5'l»Ío de K' i-n.tmrn
to ft# Cortiriuitirfl ~

«ÍTriAliTf* PIHPl^TíCtJ
m mCACMSAS.% ——.

«J>*« rj . ;¦* ..-.,'«i «« rara*
§11,4 | 4- S*#..'*«-.<*«£»,-.
«jVa» «3* ¦ n.-!••* 9t *•**
4> >. ¦- 

teia »».-!.•:«««•*, r-e» |
f* a* ; *•• < it, a a
g)i-* »*•*. !'*>. e
e*j gane ej* al'»?-**«»#,
Pd*;!'- ia j» f*pi* t-.-a Imim**
tet alta « * ais rí!«»!ia mis
tvt» dada h*> »; .* *«* .!»....••
RAft

O Cíw'14; r«iBiVfír« 4» O.
t*t*ur>. t* - r ¦ «« «tgt-r-da*
tutí!-.* « ««y,*-, ** H inr**. A
At. Cífít-íiifi, mo asm att*-
t*A ififíjfier*»*» i*4imi m çtte pi*
«Jj-at-a-íem, (»(?,-.'l»f #t>«« «;-•"*.

4e q«» |.*rtr<tt, « •*,.«r»t««t.
«***.« -ft» twtfvftaé • t-atiR»»*»*»
fl.*» *tNl» ge tr*»*»»*» d» #»}*>«
te| I 4«» If RRitipl* 4» ***»» «J»R.
çat*. ra* t.<4 *«*4«» feita rr»
«. .i-I'-«•«« fífcH-**, 4e »*»* •

i «i..-» *,,»*•** que, |n»r «at«
*t*.'ifi* de íaadi^*! 4* *1a>, **»*i* a******

tlwta 4»**5e «strib»*!!»**.
Pm samtfrejtm d***-»» «I*

iriiA*, eetilSe*»»» a» laiertat*
B4t#!« fl|8« fe .»e*r*n*i» « 'm
-»-ir. mulher** » **»i*n***.

¦ e. (•-...» «o» ,.»»».....¦ ?....».

: ¦» (i:i!iini'rt,'in. **B4e *ue
'Ttm* gf*B4t ptiit 4»*»* e**>
!• ¦ ¦' « * r*«* d* •»**«"• **m
t* *««'lba* -r*«fa», t*m e«*a
g«V«a rçi-r 4* üiu!i- an»
J»4a.

¦R». "*M*J»jtRJa*^^JOtf*^A*r*^|1ttmB^

*..«-.....**•

eoMirr rR<.*.pi.ivis'P!.
ttAi*Oi» PílJI HAtflHOg
it.vMi"Nuo r. »«ir4»oito

*f*»»,»»'»í.fl

C8t4ial. o
fee'% t:
Ht%, ft!»
ô» * -
., ,. . .
teta r». p
ir-
** f

nt-,'*, a •*!»
tnralla ra

• ttra-4.

: i»

t*i*tl#t* de* Cmüéi tmmriíkm ratitlait* it surra. **•
»*.»íu» *« t««f# dt Cttniffdo 4* 4fat.« 4 Pf/»

t ha r.;ti -»t*i. tm Pi.
itinfínií* ivtg «'fttii.
Tftft I 1-IH.» il.Ulf »r» —

:-i

114)5
*!v
•3*.'

t>íe Ií,
t to *
á raa Bi
1 -.:•¦*¦ .
dailti «.

,:S-«4**1*:**.

tv tiiMt.cnwft»
.««ÍI..Í&T* t.'ATr.|t,.
.».?. »~—.——~—..

s-iífEi.rtif. ama
i ***** pto.Ut**rt*.
:. Cttssiaat, US,

• qual *4i» c.avt*
¦ ? m.ridofn

tffi Rt- . ao Caut* t Oitrla.
ITKUO PRC-MIXHOBA.
i.: .vrrs uo MOUBO tto
k.v.:í'...u 

A Uniio ptó-líi.:.-,.-mtnioa o*
14» tio do ...,».-' i:.:..-. •:*
uma (rand. .- ¦ .....o diptla da
• a ¦ :¦-:..'. «.':.:'-•* -Irira. 4* 20 ho-
raa em u * l t •¦¦..-•,» à tua
Anit-ssi .,-. ,--- Si bttt* rtu»
nt..o i :.a - idao at-uatoa dt
a.t- .... .•-' Ia ?i«» todos oa
ílii-iu.* . ..oe para o» ;:..-
rail».;- t-i.. f;;r*l da Morro do
Sampaio. K.tre outroa. mu':o«
tti-r;n 5í*-íe!»o ao Memorial que.?{-..'.-.-.mie. tol dirlgiéo ao
puJüc doata capitai, contendo
Mr.tl: --- .-. 'i '.;". da - ,ri-
la"*aa local e aa qutta requerer-»
aclu-vcs urgcntea. Oa art. Joio
Honoralo da «**unha a Lule Mag»
no de Almeida, respectivamente
"-residente e tesoureiro da Unlio
pré-Mclhoramentos do Morro do
Simpilo, e ¦..-: ¦:¦. cm nosaR
redaçftu em vldta d» cordiall-
dedo r aproveitaram n -norlunl-
(,tte **íira cmivl.-,ar pa».* . aa»
f-.r"r.!-.-i da pioxima quinta*fei-
ra tio tô a TPlliUNA POPU-
LAJ" como, linda, oa vários Co-
-nü' P»4i'j*,««* desta capital.

IVtUVe,' DÜMOCRATICO
t»i«,S OnCINAH I»0 I.OIDK
ÍHÍASIIEUIO

fira **íu-,!i»*»*.r tua i^p«vP
««-*»!« f/wlltm*. cjH9 rt»r r**-
r**Ha s* !*.««rf*5>* de» e"tv
laait* iS*. »,<»!.•**, tt
rt».» r"« t»*t*ata latlaUeSo
»*t!i.-8, laamert»* 4,f,-'er«a
.ia Çr»ta!i«Jt piis,*!:.»'** P^rt.-»*

te* d* M letal a Ala 4»or*
•ala, lavesda era eonlR qB«*
»•»«« orgaalirai** t*m par P-
RaCdada «vlílaííí.r mtlliar«a»
f.ra o ptve. r.yr>'r*m tt **
.«4» 4a Cemt**9o »**i»4u8l d»

I*>*«m.ul; «.-.* ^.iMm attia»
a ¦«««»* 4«« fii«. lattra*],
ii»«i« *****>* ir *>• 4» rarlt
atmetca a ««rÈ*» r »*...--.t .* pei»
»«i*»>»-.-»4-. r„t».t.c"rttr

«JI í« -r.-r-1'lr-. |.,*..1„ •
«I a iaKi.tl»* d* promnttr,
tm t..ii»-.ri-i.. com aa aaio»
tdtdrt t e-owereíaeii»*. « Ifl*.
*<1çl# da* mt>ft-4ore* ro r**!/»,
eatntteit) e ta»ii-»t»' • Pu*,
.'trçi* ft'»* pelo «Jtirrnt»

*i *m »***» d»* friRdi. »*4,
tà et» 4t?lll« na 4i*ir'M'r*tt!
4» |..*.!l.l «R pl.I-l :»£:• .
r»**!«»*a 4>rta»r**a •.. -Cars-
14" t,, riMpÍKt!vi< it.tr»'-". »(»,«•:
i*.- 4*>tt»7..- a: * .putlrt a qt5»-.

i;.sí« tt, eamn-ii-*.et»*« «» .tcutrM.. **" *e!nri!«i«r. ,nn t«ieme*». q-j«»,«!*rr.>! <•» - pun'r#** ... Ir
frslorr*;

fl n»mr»4t< ao» b. -.«et. a f*
f»i|f«-!fi»t,*r ot ft»U»,«ta» deetatd*
vela, rlrr» 4» «ir**. »*lr»'*» t*».n»'«••4o« at «rMdo 4e flMfnue» I3t eai*s t**?Rt »!te tnfB*»-»

11 4* falho 4*

rt-ia C-*rr,lt4 tt '«.ri rt*.re»tu-
tar, por varloa .lllados, na» ho-
n. . \ :it quo terão hoje prei-
:..".' i FEB, por ocasião de aaa
de-ílle pelas prlnclpata ruaa do
centro da cidade.

«""¦OM-rriS- PKMOCKATICO
PIMJGUrSSlSTA PA 8AUDE

O Comitê Liemo-r V.lco Progres*
alsta da Saúde, com aéde à rua
Camerlno, 16, preparou-se ati-
Ysmente para participar, eom
ttiu* f!!!ao.oa, das hcrnenngen»
que hoje imr.lo preslada». por
todo o 1' '••". ao primeiro escalão
«ti. FEB, que dt-bíilaia eata ta:dt
pulas principais ruas do centro
da cidade. Os sr». Severino Cas-
iro, Iiiuro Bezerra Cavalcanti de
IA e "Jantei Joaquim Alve», filia-
•.i.i uo Comitê, c lilvora.-n ontem
tm lin-.r. redoç&o, em visita de
cordialidade, « aproveitaram a
oportunidade para informar-nce
qne o Cirnl'* Tt»«-|i«'" ** I "~
ccpçSo A FEB certo de que C3ta
foi um dos mai» poderosca ins-
trumento». na luta centra o na-
ti-fascismo, para a vitoria, cada
vez mais profunda, do sentimento
de União Nacional de que pnrtl-
olpa, entuslastlcameute, o povo
bradleiro em geral.

COMITÊ' DEMOtTtATICO
PROO".ESSISTA DE CAS-
CADTJRA

.Jud* a> Força- P.pedVIofta
rias nra*!l*lraa, afim de 41a*
eatlr o *.*" inro.

Ur,a vet 4«batl4o o probe*
ma, foi redigido o ttgulate
memorial, eavlads apdi a*
prtildeale da Coml*«4o 4e ***•
cloaameato 4* Combaatlvei.

"D.D. prt*l4tat* d* Comtt-
Uo 4t RaelooaraaBto 4a Com*
bastlvat. —Ar .-:.-»-> abai*
to aa*lca4aa. 4avl4amto»*aa*
'.».-:»»«¦» peloa reapectltoa¦ '¦-. •-» Popalartt" 4e ee4a
bairro, tenda ca4a nm «iluda-
do de ptr «I o abattecImíBte
do querosene, verificaram qae
* aua dlMrlbulçIo nto tem cor»
respondido 9» nece»a!de4e*.
nto a5 i •¦" ¦- à qaanildad*.
r-imo, lambam, quanto A dlt*
tribuIçSo. motivo pelo qual.
colne!.' ¦ 1. at ;¦-*' -if"-» 4»
ra.la bairro, reiolverara ot
tntmbroí 4o *»'-.• comlaaSo de*
slgnada para satudar o aiittn*
to, rt/meter a V. 8., em área
sO potlção, a prisente aolIcTt-
tr.çAo:

a) levantamento dai BeeM
ni.ir.iir* mlnlmaa dot morado.
r«« de eada balno, feita p»lo
Governo am cooperaçto com
ot "«"omitas":

bj do pns.e 4nt«-t* rl:.d»».
seri pleiteada uma quota ml-
nlma, ia possível, aoa arma-
zeai;

e) oi froguesei «arao ia*»
crlto* por eartfiei de raciona-
mento, devidamente autenll-
cadoa e oficial*, com coupon.
rSestacAvtl», (tipo empregado
no racionamento 4o açueari,
qua lhea darão dlrolto i quo*

I948".

r»MIT« l»R.«»íflt\Tl«t»
POPPMn OO tTKSTIP»

I
Com a prtfttflça de -tlevado

namoro de pe*-«*a*. fo» fanda-
do. em '••:•' o Comlié Pe-
motrrat.ro Popula* 4o Cinin».
cbJr aéd* te aeba lB*tala4a A
na Darão do AmarnaR*. I9S,
rr vl.lRba capIlaL

No 4ecorr*r 4r Rsaembéia,
qn« foi battaoie movImaRtada.
foram felioa oaelareelmtatna
Aeitrca do» prop****lioa 4emocra-
«icoi e progr«**a'dai do aavel
Comlié. '.•->:.' afdo a seguir,
eleita a diretor!* provltorla.
qae tleoa formadR doa aagula-
ter etemeotoa:

Pre»i4eo!< Antoalo Nevea;
j teeretarlo, MarlRBO Morgado .
I tesoureiro, B. Saoto*.

Foram organ'radas tomla-
«ô«t* de altabelliaçAo, de pro»
l>aganda e de arreglmenlaçao.

I!*".IVISI»irAtlV»I-'*4 IM» f*4»
MITP POPUItAR DHSIO»
CHATICO IM) MORRO DA
DOA V1ATA 

4o TiRott». prefalle 4e Miuroi.
a aa» foram «a» regata oR»»m.
»• 'i ¦¦• * *»i>!l**m o ralçam**.
Ir 4at raa* rt- «nr» 4a Meia
e Li»» 4"* Pa*««*. iflitaltç.e
4* uma tatiR .!**»¦» no Rtie4o
'•««•rr» -»•* a »t-*r»»«i»»R dl».
•ri"".!çi.» p»l*« rt**í4*arls* te*
fala,

O t>r*l» ir. rerelatR a üom'**
-*¦. em •"» **R'»-i» i»r4o
stromwldo »*te4e«* «»* 1«««t»»
ar»,«*•»»» «ft» Çe*r»f|é i*..mji«. r**>
noíwatli*» 4» Mdrrtt 4. ft *a
VI**r ,4» qei! f*i f-tn* R
,-isí" «ia *?»»-, «•"f* teVlaata*.

4V»»»IT»*Í nirst»»*!» .T»» 1»
t*»»*» Tittni^tl.iif»»»/».
PIS -4P*,rS rt «HO l»«»X
C.I4» ——»——

rs» r-,-:- •. mm ,i*4e 4 raa
••••-•» Am »'-»rt. «r.ri »em
. «í^olaie d re-orlf ereid.R.
te, X*r*n»*"*4!o l.i»'» P*r«»«r«:
v!e****»re*«t1ente *,el'*»>. P 4a
*t!lT8. «l»f,l*t»-*r!,> 9.P»-» flr»*»8-
li »i||»r»; »«*onr*>'vt», Pedra
tV*» gi»4r*

•r.l.o e*in<tlia!4a» ».»*nbr.m.
«« «errtni**» eom'« Aes- de PI
«•n-*». Pnbllfl4a4* e Prapa-
ganda.

¦ ,.»n i.. u» im.. •
li r»,.*,n»»M.»*r», iu.
«¦«trrTW Mllt» IM.»

A 4tft«'»r * 4**<» l*üt»tj4 t*P
«.»... ***** *.>••«.• lR|«r-a*dta.
«••te «*«. R.tatir. tt tar*»**
trai». A a*»'.•»•-»,*.». «Ia* «#-<»*•
4».r«»4 4« lt.t.it. ' ' ¦¦ ¦ 4>art«
estai* 4.» IV b»ra* am 4>aat*«
4 r*>« «'»»•"»* »4*th»4» II9S.
*l"n .1. «I.l-.lt.íelt, »»» ,...»«
Reit». •4al»t%t qa» 4»i«"«m «a»
ra»r .-.!-- »,,u, ene a* »••'"•
a i«t «***»•*?* e «t»*»ar a p*»**
I»»--..» 4*8 «le'{**« 4* 4oi« da
4«it»ra'>r*

...titTr». i.rfM.Htittii.»
tu, ..,• i r» .1-. r » PK HH*.

i.tttm» ¦

Rtl* ''.-'t* leat tia ****
tr*>«»»..rf* A **» P«ra«»4« V«*»
ettnenl > 179. IOlR*i'o ÜRtil.
te aa ft*. » ..'.*» gat*
l>lm»aia a«la •¦'¦¦•¦- •* ¦»
«onheeldn •?'»•"*•' '¦'••*
ia aamert.» - « •• i-- •• * 4«-
retorla :•¦»•¦ •'- 4e CemHA
l.trl".| '•!¦"» 4* «-•" *"»*•

-•-., ||4o o p» r.-r-t-a 4* ral.
,".-•-. lot-a»*, qu* eMtte
o apoio 4» lado* o* pr«**Bi«*.
A *-«-'• foi »I*I»R * 4lr*inrl*
4ef)Rl«l*a. «1*8 a** te II**»» tmi*
-.te t.tr.M.i. pjof» *t.r
v-i ¦» Ararlt*»* «ir«t.pr«-*i4*R*
le, «.«'• ríllvelr* I4» *-**»**»»»'«.
Je»,, »ltr"»i-»»f P«f»»»*»»' ?* ta-
.mmftrln J*u4 |/>f*R« R.»»A« '

I* ¦.:•... ||«nrt«!ee O Oll*
tritf t* t**nnr*'.t* M»<«»! da
Putas 0'ra'ArlR d» lr»r*jna.
•**«» o P<»m'a'«', PlnlIM» I.l*
rtn A na*4e 4« 4lr*«Ad« *»
rirrifearA no pro»"»ee 4«* 91.
ettaq4e «ar* rt»*'luil* ama
crande f*«ia poeRlar Compa
rea-eram a *•** reonlSo repre-

i'»ii. 4»» Pomlit** O»""-*».
«wiiitfa* |*t*«ere*j«l«iR« 4» Rn*
F»tiie4n a R»b«a Rlbtlrr» O
«* -*- i* i»»ii iraçar *am
irafratr* d» Ritti4»4«*a »»ra
*»artlr«-tar cAB.'rn»m»a»» 4a
•-<¦ -,.,¦«•» .... br**o* »«T»e4»elo,

»• t qa» r»jrr**»am 4 P*»rla.

lOilittiitll f»4«» ilHliAitl-
/«.*<• pp t.iMirr-* '"
»«-.i v,mi. .. rp«»t.»9Mi*r
TA OI flKPAOR —

Biia t!«mit4»b itmdP'** nn*
itm, A» SASb botai. b\mm*t>
i- . .!,-.»,!-*.. |ia,b aV'»»-"*. i«t*

. n • 4tltta<lfa d* • - ¦ •'
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OS COMITÊS E A FORÇA EXPEDI?
CIONARIA BRASILEIRA
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.... tt«« d... n«#» p prat*»*» pAldif»*, •. «t. . .
«te.ffi.ta »l I».

»»<...... tr*-rt*-r .-. amam "prm iott»*" t*»»»» mm%
I«attl6rt»«* •» aNil.1a*fl*«M «pt»* t*rRt|rri*R i»*»** »» i,--.. -, '

leirit.- 0* rimií»***» a»»f ivf»r«*««r*R«*m «mi f-ti»*? ími,b,#, m
«ii*** ti» n^lrri»!»!-**»»»»*»**»5»! t* raíSb n»t-:.,rwl. e»i.l... ¦
i.-.«.'».. iattil**l»i «»»R liaWII»«t*«*t»*WI *»«* Rtt**»* lrtai>»« i|«m , „ ^
i».*,. «Ia »*i-»¦ •*.*, tlor-r-ram »tAii-»i. irriim truli.. -, -, ^
rirt* ,--,---.. : -, .-...•:. a ,r..'..^ra*»*»-t»«e twtta rt*-**^,
naii.taa.

i .-• - ,. ¦'• A e|«et*a*la df* *Mmm <t«»r«44i* . »«lr*«. —^
dte*aa»*rie*| o* «-«ttriiiiw, i.. ......j,t,«». tit-im»,. ms*-?: ^,#
ItMtaM unde t1e.f;t«»4 o |irin»elr*» -wailege»!» 4* »n M>(7
¦ • ....i.. f..,,'.' - - .1'.- ,-., r m»rta*«>» alailitt» a*. gra>«4> aua,
torlmra1-»» «*» dtrlge-ai**. <1<»« e»M«l|*« «|e»reío ftlet !*•***«.
,ji.. at- i > «**"*» ?-an.lo a I..1'*. «*« m»»r*»yt«r**« d» »,-»., itatm?
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"im* Tiv^mhvPf] PROGRESSISTA
7\T* t*:Aw/»Tíi.!firí\RÉ

0 Por»l,»t P»»r«»er9»ie<» Pr«»«Tt>«*1»ta 4a aamn«!A*Jaear*. eom
«»»4« A n»i Roma Rtrra*. 119. «netiBlr*»» «m 4iB»mle» alltl-
dade paenffido pela» ««plraçtlea 1*R«llmaa d* amha. a» loea-
IMade» 4a E- T. O. 4.» Rraall. h«m »»»lm como *»»l» r*4*mo-
eralIraeAo qae »e proecwa #m no**n P»l«- d»iiiro «lo« prlnei-
nlo* nnlinrloa a naeifleo» etlabelt-rldn» pelo grand» líder tail-
r.«.-•••» I.nl» P»»rln« Pr»«»e« em aeu mamoratel 41-eorto firo»
aanc'*4o a SS de maio òlllmo ao eomlelo dn Va»-«r».

fiegnnda-fe^a «'Uma. o Comitê Pemoertilen Progr»**!*!*
de gamoaln-Jararr" rrallioo «m ana a«4a uma Imnortaa». r»n-
nIRo. nua enntoi* rom a pr»»*nca 4a nnmirirt»*« «««'«««Bela. P.oo
4a palavra o JornnlIMa Eduarto Haenplra P*lho. mambro 4a
r •!,-.: -"-,, 4» propaganda 4o Comli**. qu* prannneloo Iniare»-
«ante e opnrlnn* aloençlo. Referlndo-ie an trabalho de* comi-
ida na luta nela* «uaa «iplrnçfita mal* leellda* «cojo irabnlho
resnltara an hem eomnml. o ar. 8nrnn'ra Filho 4i«e mal*
one o eomlió 4 uma etrola de nniltltaçSo. da eaelnreelmenlo.
de mutuo apo'o moral. F.' alraví» do eomll* que se e*treltam ai
t»m!w4e*. que ie refletlr«o ne follcldade geral praeonltnda por
todoa.

Concluindo sen dlicurto, o orador 4I»»e mala o «egulnlet
"Para que a democracia n9o ma«* po»»a *er detida ou tnler-
romnlda. dfvemoi calar altrla eonlra Ioda orl*B»*ç»o DOlItlea
nue pretendi irraatarno* a atentorati golpista» ou a nma guerra
civil. Devomo* pugnar pela unlfio nacional, como eilamna fa-
r.endo em «scala rediulda dentro de noi«o eomlté. chamnedo ao
no*»o convívio todos o* sincero* democratas, patrlotsa e pro-
gresititai"*,

0 Comlló DemocrAtlco Progr»»*lsts de 8amp»lo-Jaear«1 apela
da por todoa oa membro», ela- nnra todo* o» trabalhadora» a moradorea 4e ambas aa toral!»
borou duaa relvIndleaçOe» a *e-1 dade* que cerrem fileiras em tomo do aeu comlld, devendo as
rom apresentadas ao dr. Brlgl- adeslea aerem leradas no endereço acima.

\jM verdadeiro congresso
dos bancários mineibos

"CtiriRr-cfaf 1.500 ptnot., mobilizar reprcsentatitcs de cerca «Je 4fl tpuitdo.

p*ps, tudo iiti em curto pM-ce, e'§ o leti de vitaüdade lindicsl i *«

Ms.ifinffs em B*!o Horisopíe." •••••• ?

O* ran-at* de Peo Hw,"»--
•rl-ram tP*ls» 4» lotfaial"*»
mitu-lvnit* e rti»«»r.a»iTri* «U n»
«nTavel at-t-muitia do» »»»»*jii'
mmrlre». em qv» «omarain o*»'»
1,101 rK*itoai, incluindo 4e»e.j
doa de cerra de quaieni-* :.--:
eploa.

C:,».-ia:;, a ri: w •.-:.'..:
4o :-:in'.r»u» dO* tttta-»»!*». dt
H!o de .-¦.!¦ Ollmalo rVinan
dr* a* S4»l0 que chílUfJ R fg*
tul-tSa <-. r fe) A capüAl de M!
«taa, ra» vlMI* de tonf'«tr»r.tra-
«,4o PaU-noi alnd» VMteln.rn-
it ::t.,.»'¦'. :.-.'.> com o que lh»
f».t dado «cr t tentlr »•••*.» da*
atl«-»d*4c* «»> itua «Icgi« tam
i«nl»e»r».

pm --resr' de .naluía» ,
RE BINIUfAI —- - ——— »¦'¦

— -!tr-rt;!i» «:-..•» ettr*' -•.:••••..

^*-i^»wr **w^í» pi^?»an . *«??í^ f *-**»• j,-'**vWS**. % \ ^S9 .4®a->.t V %,\i .J-^«»**4 «. "l l *T% \

H •*^J^-S-tvLXl 
%*ç *»]

aií.a

Km aaaembléla ampla e baa-
lente movlmonlndn. or mora-
dore» do Morro d« Boa Vlaia.
em :..-• -..-. (MI..1. .-«•. o Con»!-
tó Democratlco Popular daque-
Ia localidade, afim de reltln-
dlcar melboramento* para os
moradorea do referido Morro.

A diretoria eleita, através
«ia Comi«rtto Executiva, apala

noa Olímpio P Melo MM»
b-utcirlo* rtunttic* «tn «¦.»:::•
bitlS. em Ptlo II•.:!.* ::v i -.',
»!*nllea uiitolmidadi «I* ela-te
na eaplial do Eatado Prova que
os dirltent*** do Sütdieato lAo
re-d-deiroa Uderts InipiraT
conlUnça, A das** Co»u*r«t.ir
I SOO bancário* em c-.ru. -.:•,-¦-.
if.obliimr rerrítentaiitei de todo
o Estado com laual '.>,.! >r tal
b "teil" de tllalldade alnd cal a
que »¦¦:•¦-•.::.'• Orando a* tala
em delnraçôe. do lnterloi. trair.n-

í >-«•• de Mina» Oerali A prectio
rr tm vUta a «tunidi». do ter»

rt"r.rlo tnlneUo Entre os pn-ten-
te» A awembleia. havia repnsen-
tante. do Norte (Montei Ctnroii,
do ..:i -aí'.nt.-¦ etc i da /.mia
da Mata (Manhuusú e Raul
Boarrst e do long nquj Tríruigu-
lo (Uberaba). Cerca dr 40 mu*
ntelplos ali representado». Eis o
exemplo e a UçAo da unidade e
de concirnte disciplina de todos
os «IndlcoH-ados: aco reram a
Belo Horlxji.te. ao chamado de
«eu Sindicato, vindos dot mali
dlstatiit-a recantos, ciuieando -
elc-s p.oprlos - tua» Tlauenr.. Este
o aspecto principal, qu» tiesrja
destacar, quanto ao lad» urtratil-
xattvo da notável Ratemblèla da
Bc'n HorUonte. No Rio. estamo»
acostumado» a constatar o com.
tareclmcnlo de grande massa do
bancários as notsaa reuniões
cumo foi o caso da crande ns-
scmblela de 9 de Junho deste nno,
no Automóvel Clube do Brasil

Esle Comlt* participar), ativa»
mente das homenagens que serão
prestndus hoje A FEB. Uma das
aua» iniciativas foi colocar uma
faixa de uma das esquinas da
rua Sllvn Gomes nle a avenida
Buburbana, cam os seculntes di-
leres: "O Coinlte Democratlco
Progressista do Cascadura saúda
ou nossos bravos soldados da
PEB", convidando, ainda, os mo-
rndores desse populoso su-
br-blo para assistir ao desfile
dfl hoje, pelas principais mas do
centro da cidade, do primeiro
«scalRo da Força Expedlclona-
ria, de regresso do "Iront"* Ita*
llftllO.

COMITrt DEMOrmAIICt)
POPUIjAR DA PENHA E,
AD,1ACENCIAS 1—

lOm sua u(nl« provisória *
Ettiradn Britr, de PIns n. 6Sf,.
o Comltó rirnioenitleti da Pe-
nhn e adJnconciaB, renürn dia
18 próximo, quarta-feira, óf.
17 % horns, tuna (-funde as-
acmiilíl.t par.-t tratar do asinin-
tos dlvorsos o a diretoria con-
vida por nosso Intermédio to-
dos os componente- do mesmo
pnrn oomparacorom no local,
«Ia e hora acima Indicados,

COIUITlü' DEMOCRÁTICO
£ PRÓORESSIBTA DE NO
VA IGUASSU' - CO,'»'.
VITK AO POVO 

O Comitê Democrático Proerea
eitn dc Mova Igusçü, cmivirin n
povo itruaçano para assistir o
deàfile da F.E.B, ((ue se realista-
rA as' 14 horas de ho](. do anui-
eein 10 do Cais do Porto, t

¦•¦|.*.:-.v-*,-*í-. fe ¦¦¦. ,*>;,

»-»o>nT« i^piriiAB pa
nt"A JOROB RimCE —

Este Comttd dirigiu «o ml-
nlstro da Marinha o aegulnte
telegrama:"0« moradores a trabalha-
dores desta localidade, cons-
ternadoa pela catástrofe do
"Baia", enviam a V. Excla. o»
sinceros perante* pela aquela
brava » gloriosa tripulação
que pereceu na luta pala Uni-
dsde Nacional, pela Pemocra-
cia, e pelo Progresso, demone-
irnnilo a fibra do mnrlnhelro
brasileiro na defsra do lltor.il
o na extermlnnçlio dos sithma-
rlnna natl-fasclstas quu Infcs-
tavam a nossa costa, (na) Or-
lando Fonte _licrx—lonniilm-"fõírlgões de Almeida, Anto-
nlo Ferreira Júnior, da Co-
missão Diretora."

COMTTft Rroi()<-"IMTIOO
PRO' RETVINIIICAÇAEH
DK VIGÁRIO GRKAL •

Este Comltó convida todos
os moradores do bairro para
a reunlfio quo se realizara no
próximo dia -8 A rua Xavier
Pinheiro, 554.

Ficam também convidado»
todos o» Comitês Democráticos
á a Comlssüo de Intercâmbio
dos Comltós do Subúrbio da
Leopoldlna a comparecerem a
escu aasemblóa.

CUR8f»S DB Xl.FABETl-
7.AÇ.IO Dl) CENTRO DK-
MOOR.VriOO DA OAVEA

O Centro Deraocrdtleo da
Góvea acaba do iuiclar unia
ampla campanha do alfaliütl-
zaçtto do adultos designando
para isso uma Comlssfio de Al-
fabetlzaçío quo, apoiada por
liiuniora* pussoiiü e Institui-
ções entre as quais a Cruzada
Nacional de Educaçfio e a Ora-
fica Rio Arte, JA fez funcionar
cinco cursos situado: no Par-
que Proletário n" 3. Grupo 9,
casas l e 2. rua Oitla, K3, At.
'tíiiilro de Paiva n. 1098 —

np. 101, rua D. Pôdríto n. 101
— ap. 2,)'! e no Clubo Pan
Americano.

A Comlssfio eslrt desenvol-
vendo forte propaganda no sen-
tido de arregimentar mnlor
numero de professores pnrn o
qua pede toda colnboraçfio
possível, apelando, ao mesmo
If-nipo, parn que todos os anal-
fnbel.og do bairro da Oftvoa
nrooiirem os etirso3 JiV om fun-
clnnnmè-nto.

Ji!' dflíiiticessarto oncnrecôro
alto valor patriótico deí-rja lni-
olfativa do Centro DemocrAtlco
ds tiíivpa. (linaa de sor Imllítla
unplliiiieiite por tofltro o> que
desejam h partlpipaçüo dn m«s-
tia brasileira ns? dl.-tpiitns elel-
tora!» que ia aproximam,

Agora, que voltaste..
...saudámos em ti-bravo expedicionário da F.E.B. -a

tUaia indômlta de todos os homena livres 1

atpetrfo > - <

que participaram cetta da
i co eoltsâ*. numa 4-*n.cnstia»
çio de unidade e cunct-Tfrt» tln*
dlcfl' dlgnaa de :<¦,-.¦ Ma*. -
rtutlo — a atacmbl.lR de » *¦•
!!¦:..-.!!.•- ult:.;.:» •» .: tedas B]
rtpectatlva*. podendo w; cua»l»
üp-ad* ..:i.> um verdadi-ro Cen-
greiso dos bancários ti- Minas".

SIGNIFICADO HO AN TI-
PROJETO 

— ""SerA lnienr»"ante dc*!*car"
prtuaegu.u O!lm;iio Melo. "o ee»»»
tido construtivo das retv.iuu.M-
ç6cs tm torno das qual» •—< bri»
.rianteairnte se mc"iUl*"ir..tr «js
bancário* de Minas. Conforme
sallcniamos. abono» ou ilnipie»

i ::.'!.'<¦. de ...:.. n&o rc&ol-
vem a nesta situação. : > ¦ : <;
aigo mais construtivo.

A Instituição do salário proils»
slonr.l para os bancários e a for»
maça* dc quadro» nos buticos o
casas bancarias vlrfio cuiccrrcr
nfto nó para a melhor organita»
i;.ni do trabalho, como ulnda ovi»

"Só a classe opera-
ria organizada sindi-
calmente pode mobili-
zar as grandes massas
pcpulares t fazer com
qae a po}itica naciznal
se desenvolva mais ra-
pidamente no sentido
da democracia e da li-
herdade" L. C. Prnstes

Ur que, pciiodtott < .- * .»*.
«í tela levada a rr».i*ar-»Mt •*
vinütratorio*. o que níã ea i
lereasa. nem a no», r.--m ., . ;&
quelro*.

Por outro, lado, ,-.i :¦ -cs
eaquerer que o ItranumttMR
nlirl econem co da rJ*S°» *»
retarA a ua n-.cll-. :-. .-'a,
com rcala vantauen* pira tf I»
cos que e»!9o tendo rtisa*í3t
etcntlcr eo creiwnte de«*!t*È|
mento da* aüvltiati.» :-.'.v"n4
agrícolas e comrrciab".

A COMISSÃO PAiniDia
— "Succdcm-ic. ite :«* Cai

dias, os teletiramas p-rtideil
diversos banco* dc*"a cz^a.
tra a eatranhavtl dunas. •-
nomradn a «Jcmlsrao P--
pedida no M.nlitt-tio do 1.
lho no memorial ci»:-ã
noajo Sindicato em 9 ri»;
Alnt.a cqorn, ICO fiuiriün-..*.
Banro Borges dlrlglr..m-w
itraf Icamcntc. no min ta.
Tra':a'ho eticarreendo a «P
cia daquela nomeação. ,

O '--.'."ido de nosia» rena».
çOíi em "meia redondt" r**.
no-aai empregadores, rob - •*
sldencla do rcprcscntanictís»
verno, é por certo o ai-**
aconselhável para, «le fora»"*
clílro c ordeira, deba"»,*»"»»
medidas quo resolvem * *f*
Rltuaçüo da nosso cia» A»
gem a Minas, onde t-onii»---
ser a mas precária pa*1'
vida de nossos coieRa* £*il>
Estado, serviu dc aavtttfoa'
confirmação — pam to-oi «.*•
de que somente uma ka„iíi. •*
clonal, concretizada na I.*»*"
maç.ão em lei do nosso *r'"'*S
jeto. resolverá satL-fa!'irt«s»<

.os problemas prlos quais no*
temos hA dez anos — l" aw??

clsnmnnlo".

~ís 
anora. mais do tms cíia boldado-^ut^-xa^ressa àp&trlR

coborto de glórias. És o silencioso artífice dôsse mundo

6vido de Justiça que principia a emergir das trevas

da opressão.

Representas na simplicidade comovedora do teu heroisoc,'

a vocação irresistível do nosso povo para a Liberdade.

Encarnas o que de mais puro o mais nobre encerra o

coração da gente brasileira.

Agora estas de volta com a tranqüila serenidade do dever

cumprido. Regressas ao teu lar e ao teu posto de

trabalho e nada mais pedes senão o direito de gozar em

paz a liberdade de ganhar teu pão, de educar teus

filhos, de cultivar o solo em que nasceste, de expressar

som temor teus pensamentos, de viver a salvo do

desemprego e do infortúnio, de desfrutar as riquezas «

os bens da terra pela qual lutaste...

Direito que adquiriste com teu sangue,.. dívida que todos

nós, que agora te saudámos, temos que resgatar sem hesitação I

0 OBJETIVO HISTCRICO DA CT-A1

£<*fá T^ff"^'JkV****^5*

"Unificar os trabalhadores
em cada pais; arroglmen-
tar o.« trabalhadores
Amorlcano: cooperar para a
por agrupar as massas traba-
Ihndoras do todo t, Continente
Amorlcano; cooperara para a
unidade operaria mundial, —
tais «lio os objetive* partícula-
res do movimento representa-
do pela Confederação de Tra-
balhadores da América Lntlnn.
ÍLltiLPnrUTdSÜo.-de_orj:ajiiaa(!ao-
ascnndcnte — quo vni de um
pais A America Latina, o desta
a todo o Hemisfério Ocidental
o do Continente Americano A
unidade operaria mundial — 4
um simples Instrumento para se
alcançar um regime do Justiça
cm todos os recantos da terra,
baseado nn sistema dnmocnUI-
co de govomo, na autonomia
de o.tdn nnçilo, no pror-resTO
econOmico e político de cada
pais, na lutn eonlra o Imporia-
llsmo, contra « reaçflo o o fas-
cismo, quo Impedem o prortres-
so da clylllíaçfiò e da cultura
em beneficio do todoa os ho-
moiis e de todos os povos.

Esto progrnma é, sem düvi.
da nl(*uma, o programa que nn
atual etapa da evoluçfio hlslô-
rica da humanidade podem
subscrever todas a? organiza-
ções opernrlnrt concientes da
época em que vivem, porem,
sem esquecer este nmp'o pro-
grama — o precisamente para
poder conquistá-lo — a Conte-
deraç.io doH Trabalhadores do
América Latina, orgnnlznçflo re-
prosentatlva das massas trabn-
lhadoras do países seml-feudalg

e semi-coloniais na •'.'* *",f
ria. tem uma finalidade ra
freta, uma flnnlidnii? hK*
ca a cumprir o esln à t •« *

cniiçar a plenn aiitonom.J «*
iKimlen e política das o»!**
lall-itiuerlcnnas, Hqiii.irt*!<!« *
sobrevlyenclns aeml-feiií«u ta
as carnetorl-r.m, com o p
poslto de elevar as roadlf*
econdmlca«, sociais e niof"!'J*
quo so encontram *

^n Bssair ittrriT.TliT! o ii
lemn da C. T. A. I*
sa esto objeilvo hísldrieo 4
modo mais breve c com»»'

— Pela Emancipa'»»*
América Latlnnl". (Do I»*
to "Que é a C. T. A. '.-•'

REÜNIOÊSDE HOJE
SINDICATO DOS CONOtffi

RES DE VEICULOi, R0DD»a
RIOS E ANEXOS DO I\>°1,Â
JANEIRO, hoje, reunião dt» «
toristns c trocadores de w«*.
As 10 horas da manhã »
da tarde. A rua Camerlno

Considere como co'sa de
sua pranviedatíe o banco

onde deposita o seu
dinheho

Prefirit n Cooperativa
DANÇO rOMEItriAT, DO

RRASII,, |,TDA.
(Kiinrtnçíín: 1041)

Porque V. terA:
PnclHrluile ntiH (IppAaltoa (desdeCrS 50,00);
Independência econômica (par-tlolpnrrno nos Incro» do

linnro);
Retiradas livre» (a qualquerhoro).

RUA DA QI1TANDA 20, a.*"Deposito iiiiítnto puder e retire
quando quiser"

í

SINDICATO DO
-n-.BALSA'

DAEfDORES NA INDUSTRIA ,.
TRACAO DE MARMtORfS, w
CAREOS E PEDREIRAS. W
ás 18 horas. A Prnen ti,^-
tes, 52, sobrado.

ASCENSORISTAS
Or, asccniiorlstis íi° d$

nelro, clnsse que .'* \ t
com milhares de pi-ofiw*P-ia." j
estão cm atividade, estudaaw.
bases da organização ne .-eu
dica to. „, ,i(,

Na lida diária com Ç 
'a

vhdores dos estnbelecimcnw»^
capital, os ascensoristas te»»»
vlndlcações imediatas a «nft
tar. Uma ridas é o r n-»»^,
to da Jornada de G b1'™'^,
da pela Prefeitura m-jjj" n

Estiveram hoje na'RIDUNA POPUI.AI•oiistns .Inir Corrêa,
i',(ii-.'ii.\'A -"QPULARD"1|ei"HJ

Batistn que j;^j-
"-1™ " iSSatt*

tos e João
convidar-nos
reunião gemi da clni
da á organização oo s»"

A S S O C^I A C
DE RADIO

rhtt »¦'.

Em reunião
corrente, A rua ua
D3, foi empossada a P- .

¦ retorla eleita da Associação ,
sllulra de Tele-comunic»»
Afins. , ,,,,„ de f*

Durante a cerlmôn!.' "^
se, falaram diversos^,*
destacando-se entfe. w» •¦

coíf.
Bidénte da Assoaaç9ft
Cândido,

A assistência P^fefes-'
vente homenaRcm aoo
cruzador "Bahia'.
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JUVÍ
ara o VIII Congresso
Nacional de Estudantes

.. . PI* m ptt*
¦M** té SU»**!»

. »: |.|fi*«í . »•
. .<í C. nlW*

, ai..»!.*»!?» •»•
4. . a as****»

. «oivNiBut» «*¦
«$« «oncsiico. ot.
-»r4_MH w»l«te#.

^íohm teiwewM»
f S!r. fcípt r*s»i.

.:, ç , jOfftiM*

( iictou aa Kin a iirir::a.;.ui bahia mt
entrevuU I TRIBUNA POPULAR -

Um.

füt *
í 1 MM

l*t_lo do fetrm ItüadUt oml»
fi.».:.!. Jormti ti*. ,iaícj ma***»
OKhtmm At P*.B:— .<*»<. dmr. c***» bnuibH-
i» » ommi*. te m*m t*»:m, m»
me Joftfi* i*ud«4w m culior*
o eum força piooir*-. ?4 um**m,ie i«. ,. õ iator ptt* .*¦*»

, iBflo é*>* pfAbl*«aa* wi»i»wi*«*.
: fítj*, «-wtMotTtt» » aititit». , o

t-.t «-«-. li** tutor ao nm
£nãpo rm ttltm da iwi. «wt?»
« tm esotttm "topos», to",
pela eoit. iltdoçA. d* 4tiwii>ri. •
ri», mnlra ai íiusuís* «a ti .»•
t»t» 'ts m#*s emp — «. r*m»«
nf**_nl«* quioi*Kel«rv|.M —
* ptto pr.fT_«w d» UiatiL

m mwmm
j |iir*í*.r*t# da

.../.,_*. da «*;*..
. j;_...-t»!«. & M.

¦ _*.*. i. d» Ua«to
•* tiofKio BNMto.

0>.%aE. UMIOtIUCM
iiiUlAM -— -"

I »l#M>0 ttUl»*.
.„.j.'r M ptí. ?*»*•

4 .. ctgmn «**w
... jp*» t* eflttOU»

:; |,U« BHUO pi«.
..,<-, |t_ * .ft4»

. c^ofnano f**íi»»
vota ofctfSM» «wa

srut «ot (Ma da
¦ «aa q*t» to ab»r p*-
> O P-M a 0O»O P»*

sw» boje. ** opte*-.«ísafi* »?*d««ir»
p.'<pmir_- f»*i» »

.- . . m pnbtonu- *a!s»i o da wior»
li i 4o tftiioo. crt».

. ua* uaívntídado*.
. tt rttwat*o, refuta»

i iioiraswtt». bar».
• _ « luto díAUeo. fun«

m m iam o* &•*•*** dat
io.» #i etíodanto". » wa to-
;tt.ví» do iwtw d» »**« ai-
«,-Av. et ptit**mo» pw*
tjj^l. toMtO par.l:n»tdo vl-

reto ii» tu*na «mira o
sa a.»"-*-» arelnadMiien.

wi.. r*3tíebo da daaccnada
tt sKsssr. e. o l«;o iltPlfira
íaMMO pito. unlée, irA re-
ntíA, ns» 'I** "• fat» o»

s» «obtaeaa «roli. tetr» e»
j-« tt ara atiram o» nr»*!»-

, ei «dsüíaçie. o» probtrmi»
a^a-j.?^* c-itrrtltarla.

^sasíA. a«w.-<mlooi o
abate Mturtrto (Xrtptir.

V%t n-i.i.i.iMi vmii.i
O --!.!«r1tl'.*ltt. AtbfttA Vf»'. -;•-» a J..3.4H. iv - dtpidi, e

ii- . •-.?* o lw»» dririmiRaç*-- d»^
WBMMWil b*'*iw» d» tnn.ii**.
t*.tn ptUt ittPSo to moHdade. no
VIII C«ttírri_í;

REPRESENTA O CEARA
NO VIIICONGRFSSO
DE ESTUDANTES

.•-¦<¦.. am »i*it» A rcdsçln
da TIIIIMWA l»OIH"l...lt o «0.
itidaniA Alotito It^aatldr-t. que
Irtegro o repruu-nuçln nait#r*
«lidrla do CforA . , VIII Con-
tremnt t» K«t--J»«:.•.

lofonooo-ooo o vlilionio.
*¦..-• 4 r«prr*«Bianio do Centro
Aradrmiro Clovi* n->"-,; >.
da Pamldad* d* Direito do
.-¦¦*.. «rr graodO O f.'. -:*« O
a arellaçlo da TlllltUNA l'0>
P. t«AR ar Fort «leio.

Jott to Sá Paranbo*. Aolo*
Dlo Coelbo Hamoalo o . lenlo
!.'.;.r- Mendonça ata o» ooiroo
rtimponenl»» do delegacia rea-
reata ao Congr«*to da Esto*
dantet.

SCREVA SUA CARTA
t -i-.i--£* J*tt*U* oto 4 mm prttxItiU» tot retetçtre*.

•i ít.to teismo ftetbemot tem c iaomi ptoter, qaolipttr
i é» des oomoi cefrçes. WOfoTBfOWOfO ot< •¦wra

tí «a corra" alo rtsdrremoi p-Micer canos
O tJpata t pouco e a* ca'ta* sào muilax. Atxln

títetl nio f cotio tanoedo* st triui rmo»> «M pouco
tt tm tentai O «poço «ç*l '4 meogo tt e-tetc . B et**'
tio tx», fit-* 0*e tteebenui

íH t_*--«a l/ílrio C ílríJrrma* i
C -í;i wM -üntiede Juvtnil" — P cem orande rn.. /sçá3

• .-•- !a re*?a pera -. *Vn'iadr Juvenil" qut rfccronfr
.,, fanet — o jornal te todo eslutente bres tetro e

- ,v. ti i .rato colaborar, £'. por me'o detta "t/al-
•r (Ja TRIBUNA POPULAR, que aumentaremos

.. ..._>,r r,-!'aro.t e faremit a notia OTtUieaeto para
tt -> h .rafo do Propresso t to Democracia brasileiros.

Cosi . -árfcrôcr demoorafiee*, tubi. rro flf-nco-*flmrnt«.
Helena C. Bestermaa

(sitas A» >• ««« pfnoilal do Glnojlo Hebrcu-Brasileito)
nsüi rtovPorto te Uniáo dos Kslvdantts de Ubtr-

l«Ji! flCTÍ-«w o leptsfiit»t __^ .
Cüo asm — *' camjirimento-ido-o pelo bnWiont* Inl-

c?--f ti t á3*io not» comptrfo epoio o «ta coliwia çu* lhe
ifirir»*» Aiicl. dípott de tanfe. nnot oprimida t amorde-

fHa titurxo, foUiendo-noi o tlberdnds de Ilcre meni/n-
• í- ,*.*-:3tenl3, rrsirlnfflíido nouor acd«. nprrrrnfa-

¦í,taiiti t decidido» d inlciaílt-a da luta tnterrom-
:r cnot atrás, consciente* te que assim fazendo,

t-rmanto a marcha para uma perfeita democracia,
ext he tento aiptramo». Exemplo eivo do nauo reinicio nas
j-WíJíi -»ut tenllio. t vou. wliwa coluno, çne »r f*m

•j etontóó te Mrttxte ia tíaste, aprorimanAo-a
teia rr: s»e'i d-i dd"fipo ff«e foio» deiefomoi aleençor. Fina •
Veenio, aqui deixamot nono tfnol de completo apoio, r.tpe-
tenta que cutros Jorcn» te todo o Brasil te manifestem com
faidl comr-Iimmfo moral, tal 4 o vosso.

$siíiac$<$ entuslaxtlcas — /V!o Comitê Provisório da Unlío
itt fttuiaites de Uberlandlai Miguel Jullano e SUva ivlce-
. nidnif*) i luripeies Sanoli (tecrttárlos).

WTA-FEIRA INSTALA-SE O VÜI
COxNSELHO NAC. DE ESTUDANTES
)ele*açõd d« muito» Estados — Participação dos
ntudantei metropolitanos — Problemas a debater
- Divergências partidárias não interessam aos
niv.rsitirioi qae desejam cimentar sua unidade

mm TlS»<MÜ_l|irtniS |W VIII
Clijlrw. |iils >,.:-.ii, Cu» UM*
miQwioa br9»lielfiw - itidn-.
p» .a»nie-.. ou iio emot.. m=»^t
jt». «;*,'!«. t-mii^.i ooeuu.r^-§?« ntlfksoi m fiií««iK*í- m imttt tt* Pm promanr**»ttf»i qa» mti*% a ifit>r?d_a.
mt m»iimntlt man i!«i'..»!«!i.
im o u»*i,;aio*- 8. is* lomadi*í*víí» .', tt raiwitr mliwml-
PArlIllO piffltOMWí do o. li»tt»
t<etw*e>* p*?a rtítfífar - eemo*
B»k« — |rfPtjtM prvri«mo. me«
ituir. ru»4n6*» te vida - *
pululo — |. í4«. * tiiuaç&o do
eta-te unit*r-iiar!a tem Hgotio
a »:w«'-> í<-.i n iw»-Ao. na
«st» h relariona rem o ts****- da»
ii|»»a<ede« . tmo a raaiui.ia oo
um» vida m*iiwsr. rapai de nm.
p^fteuir MSHRtãA «ude o
tratrailM A* _*••.--- mat-aa oo
p.-tn or#tii»ir.,

_ Vlrfiüo M ia l. .1. do Pt-
cuidsdo de Dirttio da Itabio
concluiu:üomeoie um prosraina om-
pio «tno *»*=# poaerO mrr«*r w
»poo t* Ioda a tlaut uíüvtr..
lana e o l»NK. ou« |A l*tn lio
í?,irí>t!i* tradt«At« n» vida d*
pai», ce». tor a flfl *-;*?_tl«ra
da» rr...íuçor» Ao VIII C<*nsT*»>
*o Nsrioml de E»,.uii*in,t-. o•*Coníre*to da Pa*", tmtni tem
tento cbamado.

1*?<IA« ACIMA l»K TC00
P ¦ .iilllr.-.-l- O rs .:...• r !.'...

ri. Alvoo itnAlu.u a cmie.. ta
eo» tinivtr.iiarttH baiano» a
tlüntíNA POTOLAK d'»f»doLuiorcfflos fi ji* e tenar-
m«ni« ptü u. üic.-.ç.» de. rtiu
danlta orasüciro» nrtte Congrei
io. porque h».'.- mat* do tpt*¦ninr», a UNE pmlti »_• !ons-
IftK». Kio prdem?» roncuros
com que o» tnixàe» paindail-.tr.--ii.ini dividir, frarlonsr. dcblii-
tar, O n: . :r. .; . ¦::.;...'-:¦
TVmos um denominador romun-
para o noua un!£o - que no* e
dado pela* rctviodicaçOAi r»tu.
danü». Indutivo o pr-bli-ma fl»
dcmon^tiisçAo do !'•¦¦:: «obre
o qual .'f.t.T..- ter rm p>»nio d*
vi-ta )••»:<. o unitário, f" ¦. *
uma tt-'.' —ío muito Importante
A dMcvaçlo d» Rtlii-i 4 mm."»-
Ia .'- *- *r:. r.t s ae diferente» rrr
rrn-tv -rsliürs . m •» vlmo* par-i
o Ooneret«o com um proírama
de açlo único. Fntrnírmo* ou»
o mov!mmi-> eitudsnlli não o
um movimento lunldartc. Ca*
da um de r.&t. como cldadlo. (rm
u dever de :-•¦:-¦¦ a um dn*
rjrU.rr pclitlre» exitteniee. mv
t-so n3o cucr dlrer que levemn.
P»ra ¦!•:-.-..- - de nottas ortanls»-
ro>s reo--r-icnlatlva* a eanlrlio
de esirrüo panldarl'nio. Com*»
estudante*, como joven* o como
patriotas, temos lnlcret«_s fun-
dimentala que nos imrm arlmn
tle todas a- dlvp.. nc!*s. ÜNE
tcnind-» in•:..-.::¦ - 6 aloumn
ro!»a mnl» de que trf* !c!rat —
4 «-ma r.tlavra de ori-*m A me
cidade canciente d.-. Brasil.

r.RFMinPA»Tn<;xA
"O FCT"DAMF,

Foi fundado em Süo Paulo
o Oremlo Paulista do Kitudnn-
te, aem nenhuma cor partida-
ria. destinado a rnrelicr no seu
rln, destinado n receber no teu
morratas, p.itrlntn* e tirngrea-
slsta» quo dotejem realmente
lutar peln un'ân nacional, peln
ordem e tranqtitlldmlo pel.it
• ¦ -1---1;. 1 i*:•,;,-„ . ,.,..,'.-.•.¦ , ,.,,:-
Imedlnlns o por clelçflca livre»
e honostas. Entre as relvlndi-
i-.-.i.-.'.-i da classe, contam-te a
reforma do ensino, frnnrn no-
slçflo em favor do entlno pra-
tico. amparo no estudnnip po.
hre. coinboraçfio cnm d'retnri>*
e profes.orcs pnra soluções pa-
clflcas dos caso» afetos nt> pn-
sino, elcvnçilo do nível de en-
sino, org.inlznçfio dp cursos de
alfahetl-inçfto em quntro -iema-
na* afim de auxiliar o ilesen-
volvlmento da cultura, Ate.

para discutir maneiraa pr&tl-
cai de reiolver o* Inúmeros
problemas da J u v entuda do
nossas escolas superiores.

i timtB» «ntrant» I de gran-
li Importância pira oi unlvir-
lltartoa hraallelros. Q u 1 n t-a-
'•ira próxima, dia 19 ás 20 ho-
tu nt tede da UNE. Jnstnla_
li.-A-Vm-CoiltêTh"o Nacional
íi Iiiudsntti, o Prlmilro Con-
I t.,c d* Pt» do* nnlvanlta-
tioi, * inn.it eonclava qua ia
fatiei i nunlr diligiçO** via-
lu It muitot attidoi do paia

ReMndicaçSes da Assa-
(iaçáo da Mocidada
fa Paraiba ir

A l»cii,çi0 üm Moeldadalarirtlbi, «junda «omunlcaçlo
t«t rKtbimo* de »»u pr*ti-¦«tt ir. Damailo Franca, foiInadada naquela Hktado nor-«Mino iflm de lutar pelo «pa-rtlhimento t-cnlco a educado-n'l do homem do campo, pro-liçSo do crídlto ao pequenoProprietário, toergulmento doii»"» «campos de Biia apatia a

.«ria, distribuição de terra«; camponês, extraçilo do car- D9 um modo geral oi estu-'«o i petróleo, aproveitnmcnto ,janteg de8ejam imprimir ao
a* -".„-' dáBUa'. ?scolllsl .ae conclave um caráter eminente-

mente u n 1 v e rsitnrlo que se
ocupe dos grandes problemas
da coletividade nllo d e v endo
dlvergencInB partidárias Influir
em plenário prejudicando n tra-
balho conjunto e o perfeito en-
tcndlnientn de todos os setores
da Juventude escolar

COM ALISÂNTE
NAO HA' CABELO RUIM

Vidro  CrS 10. O
Pelo Correio .... CrÇ__1

DÉÍaBOAUOS DO NORTK,
CENTRO E SUL 

Continuam a chegar turma*
da aatudantaa vlndoi d» todo»
oi racantoi da naçlo ond* *•
aneontram UnlverildadM. Já
•itlo no Rio, reprcientant»* do
C*ari » Bkhla, devendo chegar
boj* a dtlegaçlo dd Rio Oran-
de do Bul » amanhft d* Sfio
Paulo.

rrablanu a debater — O
Temarto elaborado pala Comi*-
«Io Organlsadora dlitrlbu* o*
auuntoi a i*rem discutidos »m
elnco grupo*, abordando oi
problemai o i p eclfIcament* do
entlno, melhoria da* condlçOe*
d* vida, queatOei do unlverslta-
rio combatente, democratlsaçfto
do pais e organlzaçfio estudan-
ttl e Juvenil.

DESEJAM CI M E N TAR
SUA UNIDADE 

' venda naa boa* canas do
rtmio a na perfumaria

A' GARRAFA GRANDE

Vrugnaiana, 66

TEATRO
ANIVERSÁRIO DA COMPA-
NHIA DE BIBI 

«iilpil^ •/ .Ji ' %âí%\*^_^11i_à_M_í_?

Rie-Nápoles. P5asp©8es-ftSiS&e

Ws*'

*]*4.v
tf^ef^R, Gloriosa no, • • . '¦ * e no

"•-«'->• 
prücnte,a Bandeira Na-

k_____Mi4 c'oni* tremu'a *° ,i%l°
dot ;.-.'•' n vitoriotos
du Nações Unida», lrnta-

nado etpiriiuatmente, desde ot primeiros
momentot da luta, aot povos que te

erguiam em defeta do» mais alto» prtncí-

pio» humano», o Brasil nâo tardou em

colaborar com o sangue de seu» filhos.

Pela primeira vez na história do Velho

Mundo, homens do continente tul-ame*
ricano transportaram-te a terta» curo-

p. i_¦. dispo-tos a enfrentar ot mai» duros
combate». E, engrandecido pela atuação

heróica da Força Expedicionária Bra»i-
leira, o nome do Bra.il toinou-»c fa-

miliar a milhõe» e milhõe» de pe»»oai.

O» "pracinhas" bateram-se coraioja-

mente contra força» experimentada» e
•H' 'c:«> .i--, libertaram aldeia», vila» c ei-
dade», e dignificaram, não só a Pátria,
como todo o continente sul-americano.

Conscientes da» dificuldades que iam de-

parar, oi roíwh »oldid*«» *: i .i.u- üu-sc

aot olhot do ptóprio inimiga Nem o

Uma, nem o gelo, nem at montanhas
os detiveram na tua marcha para »
o;:r; ;¦• dc vitónat que representam

grande» lições de confança e de fé no»

destino» do nouo povo E, aqui, de
r.nnoi lare» - o» ku» larc» - orgulhojo»
de »eu» feito», rtói tabiãmat que a vitória

tempre citaria com a Força Expedido*
niria Brasileira, sfmbolo do que tomos

* do que «cremo». Honra, pois, aquele»

que nio temeram jogar a própria vida»

com tudo o que encerrava de mo*, idade,

alegria de viver, esperança» o a>pira-

çôe», em defe»a do» ideai» mai» nobre»!

A Pátrio, reconhecida • »n*T»ndrdd»,

jamaii o» «aquecerá! Porque, tòmcnto
através da» nobre» açõc* de teu» l.hoi,

na paz ou na guerra, _ que marchari
de feito em feito c de glória em gloriai»

•O B-c. l —1. -..,..:..- ;.-• tf
imu w¦» eie** ** *Mtx» ita» N*-
(0«t Uni rai" • IftcflA O» AiraMAtin
dA 'tl lf(.t Vi U> CO- Ir no bratl #1*
A f Ot r.alo <:/: « AAA 41**1 •''-
M • ..-¦-.' r.i- .!. -, O» ir.- r 'K *. .
éo .¦¦¦....- > ¦ ..tro Orllínla-o ttt
•Ilst piirnir» mllllar»» n. Iram. i
(.-.•., .,,..¦.• ¦. a '.inl»«ly»{-*í.
a* r a ¦' ..-..¦¦• ¦
I rt» .s«t»tiit>_ntr IHI ot* a i»»".|i. fio
da» -.¦¦•••¦ - no írrni» lioltat.

SERVIÇOS HOLLERITH, S. A.
INSTI1UTO BRASILEIRO DE MECANIZAÇÃO

Av. Grtçi Artnhi, lll — Rio de Jjneiro

roealli.inrfo tema» que • Vllôn* intplrou. o*
Ocrviço* llollcritn, & A. lançam um» itrle dt >-''.'.''
publlcatüet rm que reglt-rnti o*cu Jútitlo p I* «Sr-
terminação do conflito no continente europeu

— Mudando, «uim. • Nov* tt* tm qut. *.-—
do qur nunc*. 11ritsraoteu v.: -..:»¦¦ à*
ontanluçOr» prlvidtt r i- ¦•.-.'.¦ . púbUcu,
not tr ui..!-.» i'ii;, i du Urcttt dt pu.

A ••laclt *M trlilM.lt dtllt ..¦t-»l.« ...» M.ltt*
¦t.fotlt ttllclla»»* oo. Strrlftt Htlltrllt, S. A

IMTVN ««fBfiM

^U^/e^L^

«ra governo essencialmente de
Jiucratleo, luta contra ostrusis", etc.

Define-se nsslm como umaorganização que se destina ac,llr e pugnnr pelos mnis ai-os Ideala de democracia, cul-'"ro e respeito Incondicional0l"5 direitos humanos.

ASSOCIAÇÃO ESTU.
DANTiL DE SOROCABA

SOUOCABA, 13 (Do corrçs-Ponilente) - f01 fundada rfes-'a cidade a Assocloçüo Kslu-«a ri t. í d„ Snroi-aba, que visa
P'lgnar nf.|a dimlnulçfto de ta-Xus «ie matricula, crlriçfto deWoperativa, teatro, Jornal, bl-O.loteco, melluiria do material«colar, matrículas sratultas•°« CHiuiiantea pobrea, vida es-
Portlva e cultural Intimaa, In-
wçumhlo escolar com outras«Idades, alem de outras relvln-«Icações ecuuumlco-soclnia.

RUSSO
Aula- Intensivas, dlilr-nna
* ni'urn-s e ror corres-
pondencia. Traduções, cor-

rcsponilênciii e datilografia
cm máquinas russas.

•
Informações: 25-7507, e re-

cintos para 12-7481

LIVROS, REVISTAS, JOR-
NAIS RUSSOS EM VA-
rias línguas - ms-

COS SOVIÉTICOS.
1'eiüiloH A "RIAIaT" - C».

Postal 11055 -- Rio
Enviamos catálogo» ttratls.

Blbl apreaenta hoj» trl* vi-
mi, Al 20, Aa 33 a is 31 horas,
no Teatro Fenix, a iub comedia
"Angelui". O espetáculo das JI
horas é dedicado aos artistas do.
tatro e do radio cariocas e flu-
minenses e é destinado a teste-
Jar o aniversário da companhia
Depois de amanhft, ás 20,45 ho-
ras, estréia da comedia norte-
americana, "Delicioso veneno",
traduçüo de Carlos Lago do cri-
glnal de Joseph Kesserling
Tambem depois dc amanhã, «s-
sume a dlreçfio artística da com-
panhla de Bibi a artista íran-
cesa Henriette Moiinlan.

"BATUQUE NO BECO" —

Mary Lincoln e toda a compa-
nhia da empresa Ferreira da Sil-
va representim amanha, ás 16
horas, a preces reduzidos, no
Joüo Caetano, a revista ''Batu-
que no beco", de Ari Barrcno
Hoje, duas vezes, á noite. "Ba-
tuque no beco" no teatro da
praça Tiradertes.

CARTAZ
MUNICIPAL — "Lt !'eu de l'a-

mour et de Ia morl" t "I.es prel-
roímeH ridículos".

PBNIX — "Anueliia", cora Blbl
Ferreira

GLC1IUA — "Zé do Podai", cem.
.l.iltni' Tosta.

GINÁSTICO — "Chuva", com
Dulclnn ti Odilon.

JOÃO CIA RT ANO "Batuque nu
lieco", com Aliln Clarrldo.

8. RHAROR - "BatAo cantando
nu olgarras", eom Kvh Tndor,

llRCltlCO .- "Itnnde ila Lalle"
con. Doroy Gonçalves,

RI VAI,  "Mnis um di-am. da
vida", com Día-Ouarré.

Oonrorme havíamos anuncia-
do. publlcamc» hoje » critica
de autoria do pref. Murlllo de
Carvalho referente ao concerto
sinrônlco de sexta-feira ultima,
cujo teor é o seguinte: 

"Em—sexta—récTtãde aMnntu-
fttfivemos sexta-feira ultima,
n:. Municipal, u:. programa com-
posto exclusivamente dc musica
brasileira. A Idéia de organizar
uma recita Inteira de música
nossa, sob a dlreçáo de um che-
f» eminente da estatura de Erlch
Klelber, pareceu-nos excelente.
Ma» Infelizmente, parece que o
publico, pelo menos en. iua ge-
neralldade náo participou de
nossa oplnllo. Realmente, este
público que mperlotou o Munlcl-
pai nas cinco recitas do ciclo
Beetnovin nfto compareceu, em
grande parte, àquela em que a
mútlca brasileira foi apresentada.
E lato é lamentável, pois assisti-
moi a uma empolgante apre-
sentaçfto de Erlch Klelber re-
gendo musicas de excelentes com-
posltores, como Francisco Bra-
ga, Vllla Lobos, Lorenzo Fer-
nandez e Francisco Mlgnone. Do
saudoso Francisco Bruna, ouvi-
mos sua "Oraçfio pela Pátria"
pnra solo de soprano com coro
feminino — musica que exalta
um doce e sincero patriotismo.
Aliás, em toda a produçáo musl-
cal de Francisco Braça, na me-
lhor, cimo na menos bôa, senti-
mos honestidade e a manifesta-
çfto de um artlst" sempre sln-
cero. A execuçfio desta peça foi
notável, sob todos os aspectos.
O coro feminino "Pró-Múslca"
e a solista Alice Ribeiro estive-
ram á altura do grande regente.
O coro da Sociedade "Pró-Musl-
ca" constitui inegavelmente o
nosso molho conjunto vccal.
Acompanhamos há muito tempo
o trabalho desta-; jovens artistas
e das duas mai. trinas que as di-
rlgem — Cleofe Porscn de Mal-
tos e Dinnh Bucco Al"es. Sente-
se nelas o amor á boa música,
sem a mínima preocupação no
sucesso fácil. O simples fato de
ter o maestro Klelber convldn-
dc o coro e a sil. ta a tomarem
parte em um dos concertos va'c
nor uma Justa c merecida re-
compensa. De Vllla Lobos, ouvi-
mos a sinfonia "Guerra", obra
que datn de 1923. -lá havíamos
ouvido esta obra há aljiuns nnos,
mas, sob a batuta de Klelber tl-
vemos uma edição mais minuolo-

sa a burilada i porlssi nel» fo-
-am revelados vários detalhes
até entfio despercebidos. Sem
se traiar das conip.slçôes mnis
perfeitas de Vllla Lobos, nfto i«e
nade conf.irin ngar trnt"""* d»
uma obra duma grandeza lm-
presslonante. A segunda pane
.lo programa compunha-so do"Ccnccrto" para vl-.llno e orques
tru de Lorenzo Fernandez e do
poema sinfônico "Babaloxá" de
Francisco Mlgnone. O "Concer-
to" i um» obra da uma Unha
melódica fácil a agradável a,
certamente, na qual o autor de
"Mnlazarte" deu todo o realce
A parte aollsta desmpenhando a
orquestra um papel de todo ie-
cundárlo. O solista foi o bii-
lliante artista Oscar Borgeth,
que, em cada nova apresentaçfto
noi faz apreciar e sua bela téc-
nica e a tua firme virtuosidade
O público, aliás, fez-lhe uma en-
tusiV.tlca ovaçáo. Quanto ao
poema sinfônico "Eabaloxá", de
Mlgnone, trata-se de uma verda
delra orgia de mm, de tlmbros
e de forte colorido. A orquestra
nesta peça, manifesta um vir-
tuoslsmo exuberante. E que dizer
da execuçfio de todas estas obras
por uma crquestra disciplinada
e sob a direçfto do admirável ar-
tlsta que é Erlch Klelber?. Dl-
gamos, resumindo todas as nos-
.'as Impressões: A música bra-
sillera esteve ne parabéns na
noite de sexta-feira.

Murilo! de Carvalho

NOTICIÁRIO
A Sociedade Brasileira de Mú-

slca de Câmara anuncia para o
próximo dia 31 do corrente, áti
21 horas, o auditório da A. B. I.
o 4.° concerto da série de 1945

Serão executados nesta audl-
ção. de Mozart, o trio em ml be-
mol malcr para clarinete, viola
ii plano; de Hindemith. o quin-
teto op. 24, n.° 2 parn Instrumen-
tos de sopros; 1e Boiodlne, o
quarteto de cordas em ré maior

As Instruções para o quadro
loi-ial du S. r. M. C. podem ser
ícltas diariamente, di 14 ás 17
horas Ia sua sede social, á Ave-
nldn Nllo Peçanha, 155, sala 710.

Regressou u esta cidade, apns
ire atuado á frente da Orquestra
dn Departamento Municipal ilu
Cultura, o conceituado preslden-
ti da Orquestra Slnlônica Bra-
sileira, maestro José Siqueira,

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

r ¦ .rm «nnt hc>. :
8KNII. HKS. — Álvaro P»lrar|r»:

M»rl o Mexiiull» MHIo. L*uro d*
v...|tuiii(l.,ti; Anloní. Ctiario, lie
nodlto Bnrce. *; Alirl*- Vid»l; Lio
Mnilolli CleodoaMo i_lr»s..

8I-.NHORAS: — Arlnn Olímpio,
oKiu.sa do *--r. Cnrton Olímpio; Nell*
Partem. es|ioia do nr. liam licn
"MENINOS: 

— Ahrui- >, ii.h" do
casal Fausto-Lia Sanlosi Roberto,
liilio do casal Roberto IVilüam.

NAS< 'lMfc. .TOS

An» Maria. Illhn do canal Al-
berlo-Ironr Pfr»lra.

 Paulo S.r_- , lltho do oatal
lalndolfo-Waniln Curdoto.

Eilrntirlh. fllh* do canal Paulo-
Ir eu Carvalho.

BATISADOS
Snrá Uvadt tmanht, * pt* ba -

tli-mal. it » hc,r»a n* Urr-i» da
aiflria. * meinlnii Ron* Maria II-
Iba do cas.il Clau.llo-Iolanda Nel-

NOIVADOS

Contrataram nclpcla* l
Brta, Adall Merane* Co»i» oom

o »r. Valltr Lecldlo.
 Brta. Raura 8ou«» Vldal oom

o »r. Mario Cordeiro.
CASAMENTOS

I-.n_lu.--ie hote i* 17,30 horat,
na Igreja do Santíssimo Corai;-., da
.Tnsus, o enlnce matrimonial da una.
Maria Emllla Pestnna de ARiiiar,
com o nr. Arnaldo Santielro.

CHÁS
Roalliia-se ho)e, no Clube Pala-

snndu, «ob o patrocínio do Comitê
Britânico de Socorro An viiIc.m de
Guorra, ás 20 hora», um "oliá-lirld-
(rô-cock-tflUH om bon oficio ao ' Kun-
do (lo Marinheiro Rol .(orne V".

Comemorando o regresso do i.°
lom-nle Almenor Pereiro GulinurSe*',
que Integrou o 1." Encaluo ilni For-
q.i RxpodlolonArlas Brnsllelrn. <iue
hoje chega ao Rio tle .lanoli-i), a
progenítoríi dosso oílclnl cio* nosso
Exírclio oferece uma recopçáo em
sua resldônola.

o qual recebeu da critica paulls-
ta as mais elogiosas referencias,

No programa executado na ca-
pitai bandeirante, o consagrado
compositor nordestino apresen-
tou, além da Sinfonia n.° 6 rie
Haydn, suas festejadas obras
"Primeira Suite Infantil", "Cre-
"Tnncia".

YOCÊ JA FOI A BAHIA?
Wolt Disney aempre apresenta alguma coisa de novo, orna tur-

presa, em tuas rcalizaçõis. Assim. "Fantasia", com a colaboroçde
Ae Stokou-ski, num filme audacioso, mo-trou como é pox'ivel a po-
p*. _r -nrfio t'e >i>ti->" ''- '- " '" '-•- »'fi
a "boa música" era privilegio de mela dúzia de entendidos. A
Ce pi iu ur tcdos i. *'¦'••- -»..  Pine' • »' '.'iiiiiiiiciiii, Oisney
saiu consagrado e Stokowskl poude realizar o seu grande desejo —
u:. c-jiiccr,ojiúo so para pessoas de cn.-;aca, mas para toAox, para
o nue não põlsucm radio e nem podem assistir ás recitas doa
Teatros Municipais.

Ainda cn "Fantasia", e Paio DonalA cumprimentou e rigente,
o que, certamente, levou Disney e Wrcüsor « Infroducdo ie figu-
rante» * cenas reais no dnerto animado, rendo * Meia, arranjou
uma historia, a io "Thret caballeros" ("Você ji foi 4 BahiaT", mo
titulo português), que reúne Donald, Zé Carioca t . aneMto. OI*
Carioca leva o Pato á Bahia e lá lhe mostra as Igrejas, o «Iieador,
o tambo « Aurora Miranda, muito mais bonita, graciosa e naturai
Ao que sua irmd Carmen. Temos então as mais belas cenas do
Hlmt _ ias gota* de orvalho, das pombas, das folhas caindo soor»
a água. Coube a Panchlto mostrar-lhes o México, suas densas, má-
slcas, cidades, praias i a vida noturna. Em um cassino o Pato nt-
contra-se com uma cantora (náo sabemos o seu nome), ficando
Aeslumbrado, e, convenhamos, não era para xnenos

O filme todo é Ae um sadio humorlsmo, constituindo om «mo-
nitaníe nesta temporada de "dramalhões".

CONSELHO FARÁ"Você já foi 4 Bahia?" - F mm fume âtmo. wea tare,.-
gero recomendá-lo a todot, indiferentemente. Nio teitem, pois, et
a3tUMo- wreoee

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
CIHEAO THIAHOH — O Alto

i 'ornando Britânico revela mora co-
mo so decidiu a Br. te dn Europ» —
Sc-nsncir/nalisslmn.i cdlçdos especial*
•lotiro oh principio." da caria mun-
¦llnl das Nacoes Unliluti — .lor-
nals — Desenhos — Com.dlris —
.limes Naturais.

CAPITOLI — "Jornais" "de-
-..•nlins" "variedades"

0.01,0. IAL — "Atacar".

MI.IlOltADO — "A eapltl da Ar-
f. Ilu".

IMPÉRIO — "Santa", com Jo-
»i Clbrlon » Ester Fernandes

MF.TltO — "A estirpe do dra-
(¦flet", com Knthrlne IlDlpbum e Wnl-
ter Huston,

1'AIjACIO — "A' nolle aonha-
mos", com Paul Muni e Merle Obe-
ron,

1'ATHK' — "Viajando rumo ao
perigo" documentário de Armando
Denls,

(II)IÍON — "O oorllço", com Mn-
miei Vieira, llornclna Corrfia e Ml-
cruel Orrlco»

I j^f%mms
,,, .. DENTAL

i UlinscssA rcni nti:miot.n() ~ C. . 08TAI ss» ~ Í6i3

PI.AJiA — "Por quem »a *lB0*
dobram", com Gary Cooper.

PAHISIF.NSK — "Voei . tol •
Bahia?", desenho d» Wall Dlsn«y
com o Falo Donald, o Galo Pan-
chlto e Zo Carioca.

PIlIMOIl — "Por quem o* alao*
dobram".

VITOH1A — "Clímax", eom Bo.
ris Karlolf e Susnna Foster.

niiX — "Camlsns de onie V*.
ras", com Abbott e Costelo.

sob nai&Roa
A.MEItlCA — "O cortlço", COM

Manuel Vieira, Horaclna CorrPa e
Miguel Orrlco.

ANTO lll A — "Por quem <m «t«
nos dobram".

AVENIDA — "Encontro no P*>
elllco".

0AR1OOA — "Clímax".
IPANEMA — "O cortlço".
METItO TIJUCA — "O lanlnl"

ma rie Õiintervlllo",
MliTHO COPAOAUANA — "O

In nla sm.-i de Oimicrvllle".
OLINDA — "Casel-mo por ciift.

no", eom Ann Shlrley e "U ml»,
térl.i do Morlo", com Tom Con-
wny.

IllAN — •'Clímax".
UIT7, - "Casei-me por ong»-

no", rom Ann Shlrley e "O mis-
lérlo dn morto", .'om 'I'om ('i.nway.

lioXT  "Prngn da múmia",
ST Ml  "Pol- quem oa sino»

dobram" i
H. I.IJIZ  "Cllllin.t".
Kiil'1 IlI.ICiA — "Por quem ct,

Mliuis iloliram".
Tl.IttOA — "Inferno verde",
JIHTIlOPOJaÜ — "A quiidrltli»

de t-lltlor,
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SAUDAÇÃO DA MULHER PAULISTA
A LUIZ CARLOS PRESTES

"H£t f* pr*i,rt-i*,f>m?'i o fahnttl i^ í»»**t"ff/(íi, //'«-ío tifff-ríV». ip ftfli" — «Comi /«fo..
no memortieel com'm da PacafmH a sra. LstM Ptçcila Branca dt Camargo

tto 1***1* i Aaa! **** Xt**lt* |»a»« t».»,
**s Ci* |e* 4-i»l «r"*"' .Si < bí* 4 pera •'«'
»»..:•'«¦» Il»*>la 4* NM m»**-.i tt * «4»,

t'»»«. »t»i* *<%*, fMwtiM,» ualtMfatMt a4
_«* Ate**** »: rn. aue e«i«.» 4«««* .'»»•»«».
»»»4r-,..,rài. ,,r »|*rx'.c*t«a.'» *n *,» .....(¦.- a
iVf« t l*r««i»*, era pi*ri a a ra*4»l* eraa»
4t**. da» ruuaM trtia.11» «.»«*, fitíiaBie,
"na»«r a» saa fi»a4'»»»i4*4e a... s»«» m»»
«atraia «*•¦» **"**»*»?» H»«»jl, l*»»ft», ata) »»»iâ
S*riMi*9, e*a a CfaiaWr»» 4i üiaeraara «ae
l»««»ía* t»» ..**.*-,. »itt*-v dt |t«*- "¦ 1*44, *•*»
tafMa strtm. mlntr*5» a t* ••*•**»*».¦ n* »*»a
iviBK» faftrfa. Oa* ¦•Inma at. i«*a»i«-*. 4a.
tanta l*4o* a* »mar**r*4aa **>*e»4*' 4«a
«•,-i.it.i 4* •«frim-*'*'!» a Anr fe*t«* Alilma*
«í » 4*'*. »«»* »•-»*»!«»:.»a*r a I !«»., «Mt» * II »•
tat» lã* «reafate. favaUiro 4a iir»t«.i»4*.•:.* tmiAi: «. 4 r.»..- «•• a ta» *!•*«"• **
ia.t •»!<¦».*•¦, a» ••»»* aataMKtot * *«* »* l*«
avia»*» 4* rt*.Rt«>a!at*fl>»»!«« a»» **« am*"«l«*»*«»r
a* libla* an* aarrlr». dtmonMiam aa» tm
t.rir.rt tttti»,, a J.a-i f?*rl«H l-r-Nus*», b«b*Jb
aae asar» (rala; «ear* fraqaatoa! aa* aaa.
ea ta arni-sr-di»* a M»re**Aa* a nane» »**•!.
t»»ta prStiUa!»*: bubsI» aa* ê um» tanMa
«fia, ama rarasem aatiwsBt*. pana* **m»
pre, *m ««¦«-•«» *» ritfnnitanrla* * lueare* a
«H»>«*at, ao .••.'« 4a pote. 4a Plirt- a da
t«t. rm»- -,1-j»:» una »•* leu compram!».*»**
tam a tf-»**.

Lata Carie» Pr**f*« — aqui *#tâ nma
peaueBlea, tataA***Bt» aarie .1.» iraad* puta
«aa canfla aa taa palavra: t" «-:•».» f . •
e?4i»tl« a jBittt* 4# tl; do t*"va aa». a«»*i«
birmiPia. ., .,r » * fom» qn* a alormi»aia;

fria an* o lafemoda: a» doença* «ne o tor.
rorta: a tennranflB qne o numilna * lt»*>
esbsrfa o pnisreato. ninrri. itj4o Um* a
eaala * rl e bate palma* poian** **t * *<•*"»•*.
lBI;M>r.:ilr, t *•'»!_»«tilr » rtle- fWlTI » Pi*»**
aeaca 4a e«a amigo, 4e s*a Irmão, do saa
fala.

I»mit*, aqal «tlataot Ip4o«. «aa. devo
talar come Malhar de «Aa l-aalo. por l**a
qaere qae veja* toda» **ta» catMrriaba* du
ifrt.it.»». falara* mnllier*». oode oi laçoa de
(»tas molilcorra »a ¦>»•¦ ¦•«. • ¦»•¦•« te t -- • ¦ :
Amanhã auanda Aatta !.«•«<i<t * for matUir.
o<*«, a iae»t»vm st-tvtno* e, ci.ii. Aatta. ma*
tsr-raos boi oo**a* Mt.-. que o liraaii « nma
a*ei'.,-.--».4 prrfeiu porqut Lu» Carlos 1'Mra*
t.» sofria e venero para o no»»a fotnro. VA
ta*!*! .4o ai *r-!h.*<» d» t..<j«-. «iir lutam
contra a pr<»(>ria llmtdti • a pn*ronretio

t.-»: alo as «a*, do» afaserea domt*t:cat
r ni.m atfiufla mlaatos para eatndar poií-l.
ca a aacloloita: aa que d-u-.ui * ««w ffsalla
oa passeio para tinsear. bb» bibliotecas, o II»
tro qa* Ihca fale aobre democracia. Sfto,
antlta, toda» aa qne compreendem o «'» tra*
ler e querem aproveitar ene valor afto para
a coaqalata d* am homem mas, para .. coa»

«»•»»»* 4» p*rf#-44» 4** avraçA** fn»ar»4 Mo
*• Mtnttaere* ttpffir'** qq*r **« a+.irt-l.» «>•
lt»4*r I -•¦* »*«*i:l ' »' • «--":> * * » :!t-- tr .*'-.-
i «•*.•,» r»MA)aiã* • «firmam" l..'nrwi ir»«
t-a.|bKiá« ftit. i.mI rrr» |»i»*ir». a. mnlbere*
«ur ***** itriam r«rai-t»»a par» arf«*iar «a
mr»li°4*a * q««e. 4ai*iaB4A « #e« r»rs« i.ri«».
>«4I«r»- mas., a»tmi»*»* *¦«*•«" fer.ia • o*»»
e» iremala a pn»i*>a4». tailaam am led»»
»"r «rr |tí« a» valtsfBâa», •¦•M.!*» ra|« e*lm-
ea r«*-»B«et dt» P»»*veml»«i Me *l«* «a*. »r»
patnA* a mia earaeida ítala iraNIaa ra4a
aa p*ln lempa Imetaratel. mrrltm para 4I«
ier.|*: «.'.'., i« ea»r»*e*m»»i a fni»*»'' »» Mn-
«fria, l ''.*•-» ...»»»:»•». *4 lati M ft» hendtia
A*falerefra. «ib* erre** a Amor a a t"-» qn»
prarie». a Ftairr»t4-'4e; en* mI»*« p«rdA*r
parqne n>a r»»r.»»,?it 4i|»i»4a pela dar *aa«
., i- a -•t'-« «ir.»».i a ed a ***¦•»•* d dlv*Be a
teMratfm

l"">-, ente. aaora, a vm da* mSt»,
ata* ot-rtrm, qne ao »»«-«t- drt prtfa, te|at
**. t*n* i'u„, na» r*«riN^ai*-ra 4a *ln*ri».-mr hivereri» e.maitaifi» « n»it>BtaO'-ntetrat-
fxtrHtno. totttnfo, merr*t»do, **nr*nAo. p*'a
rt* morr*r!». A* B*4»>« 4a* «,**«!• *!»»» * An*
imnrrel^ailtw, onerr-m ane o* tela* IM a
«v.r*a irm a 4tr«!ia 4* A**er ao narn; Cnr*»»
!«•, ene oa feerMere* 4e Cs*i*l Nnnrn * Won»
l» r*a*!e!n rn* »l-*ri-r Al e*iá o •araeleh»"
4» *4m!r4v#l »* i* tt *•—.•«*.•«»•*t». anm» «t•«
¦nSii a im v!.»»*„ * a» nntra. o fntll efl*
r- f»» o eotdsda l»rs*ttetrn qne aaara re»
enea * «emere veeren; a m*•¦••'•« rorato*a•«rirerlrrBle da* rnrr»h»te« esvai* — n»«*-
t*Bdv — .»-."*t n*oevelo — Araraoesra:¦tl «h»*o oa av «der»** »te'taB"e« 4e **»»»»l * «»»
,. • .m.-.,, ..,...•>». .?, »• a ti one, «obre»

• r.»»ndn o* A***»»^-»-, * »»*aet*Bdo a psan*" Im
paiam o* «^i'* 4o- *i»n«*«** m*t**tn. »| oftfn
a. *Bfi>r,ri«tra* — »»»ntl.»'ri>« «»n» «r»u»*en>m
tf«.iiiv»r * mnne par» n«* a I.,*v»«.a4t. fo*m
tlter.

ftnvHt*. anui. IVrfte*, ao entrar ten rar»
ro ao Pacaetalift. r* ao»-* ene ra«-**.dn»!t«»m
o* 3 rira* e. der*»'» r*n"» nm — de C«na~»a
ra«ia ? Fo! Ptqnelr.» Cam**r»*. o «*ni"»»in'i«»*r«
tt* r»'n»*» qne velo le «andar mm o V sonoro
*J» Vitória,

|»r**ir*. »qnl e««* a ».»ud*"*o d.» Mn»
tlur. en» Mo Paulo N\*o leve aflrmaçtle» oo.
\p*m* nem fiotenari*»»*» dt» 'nir»riir«*'-in*t'*mo.
Nío r«*"Ve|..u rnrhrr.mTto* «or'i»IA"'iro« nrii
trrmoa v?n»nla M»* n«*>*. b« mnth-ret 4e Rua
|*aHli>. Bl'rmamo«, ne ie innm»n»o ti'*'i*>r'«-o.
!ni-lv!il4vel e irBníifnd-»*!'»» I.n*t Carie*
I*r»»»tiea — para a unidade eaconet- para a
rlovaçtlo de* llroalle'rn«. pira a naelffrtOo -
a ordem: para a «:¦•«- -r.*,r. "-.'.> do lirasI:
para o total, prornndo. Jnstn arreaamemn do
nait-n!po-!ntcüral-fairl*mo. era qualquer setor
e para qualquer sacrlflc'o. podes, l.t-la Car.
lo* Prestes, contar com a colaboracüo alnce*
ra. eficteote, ft- • da Mulher Brarilelra.

"ESTE É UM DIA QUE MARCA UM
ACONTECIMENTO DECISIVO PARA O FUTUüü DA

DEMOCRACIA E DA UNIDADE DOS BltASH/J!.^
O discurio do íerrevtaria Mario S-aO-t, leeretaHf» du Cemit. Ei'? g) í,
P, C. B„ en São Paulo, no "raectiig" de domínio —-

IFALA O GENERAL MIGUEL COS
O dUcttrso do general Miguel Corta, abrindo o comício

foi o seguinte:
"Paullataa:
Depois dt» muitos e longos anos, posso tsr. cnfltn. a cnor

me satlyfnção de apresentar no povo de minha terra o pnn-
de lutador da causa da liberdade, o meu velho e qutriáo
amlso Luiz Cor'o* Pr:stcs. Aptnttdi-n. todor. Paulista., nfo
Importa «uol seja o vosro credo político ou rellil-.so. vamos
aplaudt-lo. todos, srm distinção dp clistc**, o corn«*5o tra-
tr malmente nberlo. numr. removida homenagem ao seu belo
passado dc lutador nntl-fasetsta.

Conheci Luiz Carlos P-cstes, há multo tempo, na luta e
Jamais o vi. um dia qr.c íosie. dclr.ar dc lutar, jainat»: o sur-
oreendl esquecido da fjlicidade da povo ou dos destinos da
Pátria.

Na regiiio do Inuassú. cm 1924. abracei-o pela primeira
vez. Eu acabara d*» assumir o comando. nSo mais da artttcr-

Estudantes goianos em
nossa redação

Procedente de 84o Pauto, cn-
de foram como p-"t« d» fran-
de caravana de tstw.ante* nola-
pai B.«4l»tlr ao comido "8. Fau-
U- a Lulí Carlos I*TtitrV'. cstl-
vrr>m em nossa redaç&o oi srs.
José GodOl CsrclB. .:¦¦::-•• "I'"-
ae ra, Oalcno Oodol Garcia. Sr-
tn»tlfio Neves. Dcmliiro» Fcllx de
Boina e Pnulo Pôvon.

Os referidos estudantes vtm
parüclpar do VIII Cenirreiuio de
Eiti dantes a reellrar-se nesta
capital, e onde defenderão os
temas da UnlSo Nacional, elel-
?"r.*. livre* e honestas, unifica-
ri--- da cSnsxe, prob.rmas trstudan-
tis tais como livro barato, pré»
dos para e**o!as. etc.
«raeTL^^ rida Divirto de 8. Ptiuo. ma.s do* ici.s distocos. famintos e

—_.,-,_ n ma!., pcricera. Kiorlo.-:?.tiit!ntp. no In-
•na luta dcslf-ual, de in

um homem contra cem.

Vt*a*»s ea afia, poj-felarr» e*,riBdo a frreitetsío Aa Areara r?«
P.-ettf, na Pracíi Srt:tdr,t Curta. ,Vo cfaíra e en beiro,
fiewíit! e «rteMifr»», to tertn* Ao .'It-f^ef* * no f.e'a» At Ce.
ii»».-'. dfeala dai eifa-/e.'esrt*r, oerca s retas "a do pr.ide UAer

SOLIDARIEDADE D3 POVO AO DIS-
CURSO DO PACAEMBÚ
Afisio enlti-íislíco h ncrn.es tiTijadas p-r Presics.
ReaMgeia e visita» á rcJcçi-o da Tninna Po?n!ar

O eRodeaaate e crrínatiaío e».| — -;w,% rb a r-aotte-iiate
oí*/,'ulo «?i fi rhk» e Ui ciat.líssir.-^Ja rio Coa'"Ia dJ P»ra.
iseSo p-itrliiít» «Jestcm*2r*doa ctnttu, ciivto eo príüdo ltf.tr oi

«rui CTi«*iVSlca tnrattprtmea-¦rio t»vo d» CAo iv-tiU» demta-»*» È**i.TÍ». p*r rr„-'.*!3 tío C'4.1-«te remida "."".o t**ulo a Luta
Carln Pr-í ¦.;»*¦ 1C1 re r;-,.rin-
Clu no Grír.tíe E-.tsdi» f»md<1-
ranfs: citaíttsra--^ pe'a E.-iflt
r-tclra lrmr--*e*ítío a i«x!cj nam

mamo raUacata Cs coritmea
nes d**tiaea tíe Rtsa pátria.
S tra t*t.t**Bea*9 chíj» ase nú»
ea i:um*»*«*-ai -a-'n*a8xni «ta—.tio o se'.!4a*ie -td? bo llárr

.. po». 0*4 Bd t«*tri'.5i;:.» ti I-•*,» que nw v;m 'roer. t****»»!-
mente, amirl» «:U9 paiticlp..rnm
da granda ct**sfcli>.

XMJUX OS POP.TlaV.niOS
li'. IIIO U JAN.11'0

ias. Ab-Jxa ai trt»*c4c4-.*>r ot iu*l»•,í,:«r;ia*.»f^d*i:a»l Si^ii^çt!.*» de»
•-•csrri*»*!**» e antl» »*í!:i'" »Aa)
P;."..-l*ro Risa — Idwta tapi-
lal«. "Co-í-ratytínda.roe com a•urreretícr* hcm.na*»m |>o,.u»
l?r tía PRíieasba. rreflrmo meu
cpcla petisco & ttnllo t.-rlriat
lAr.» Ê»au''*» r-rre-.»". ide Ata*
nhsatíiia. B. Pauto»."Crivo elaita» conantnla»
*t** ao trrarid-! e cucrído bsinlel»
rrntc. «OTiÇUlslcdc do Brrsll
etravis tíoi tr«m!:i«** d? 8 J*"-.*:4-•lo e ra-scrrtrx <A-*.i At-'etl
Araujo". «de S. L.^. f-farjcihio».

"-Catcr»».!» fíllc!ta-**»ís peto
Em nerne da Com_í_o que re-!»cu *«"^-»f***^,^,c*;i0,mlí;

preaentou os port-Arlo* oo Ho,curto dit Sfto r*'M «g»ndo
íic Janeiro no Comício, visita-U_e*^.n^.*i*_ino«JKr*S
i.maiMM ent-rn os srs. Vtcento no sentido da lmp>ama«-ao ae
KSSiSSaa™ *eí"da,sbtM- \mm .«^^«.««««-^ ~
res, «r-3 nos pcúl.-.im ic::iA-ie-,Dn»l. A r

mi álxoemsuin rm 3_o P.-.UlO lUMlaçiW das BmpIsS m-"„j»
• cn.eültt*o"ih?*ffôl r;c^l:ntío0é(bnnac.rant,a e da m*iftto Pa..-

^o^^^^^rW,: a?lRlÇ nt
_t___k"ti_m o - tncn'.S çtotwt. Phiteroats nudacfjca. «na»

u.o peto (rrande «mlclo de Sfto cobertos de lamr., pois o mais perecera, -.lorlonn
Paulo, retiraram-se 03 iiomoi forno dc Catantluva, numa luta desigual, de meses a Lo, qc
smifi;.! estudantes. um homem contra cem. •

A' frente dos seus batalhões do sul. Prertes vinha ao nos

Os Porlimrios do Rio
de Janeiro no Coifiirio

VI«ltar_m*nMloar^TíTó. srs. Vt-
«nte notí^jeíe José de 8ou*
ra AsresT^lnteiirantes da Cnmls-

^^e*tjqiie representou o» PortuArlos- t\o Rio dc Janeiro no Comido
do Pacaembú.

Em nome da referida Comls-
«âo pedem-nos tornar público o
agradecimento que ilazcm (* Co-
«ii.----.flo Prtmoton. do Comlc o
pela acolhida que lhes foi dls-
pensada em Sfto Paulo, onde tu-
do lhes foi facilitado e provldcn-
ciado para nroporclonar-llic» o
mfl-ílmo possível de comodidade.

OTA'V^BABb FILHO 
~

AnVOOAUO
Raa 1* da V.trto, 1

»yMl»»rV»4>'**ltr*»l*>»^

Võ»-if' cu. ur.irla Caüor. l-llto narb,fie-
^T^^An^^Trm: •»«;. AWçj, M«nlr™ dn Un.

_ «n nip D-r »_rlcl no Pa- «'«-o aíonlclro «lo Lln.a, r.»"i.*ia
eacmbtPé i.HiclcriUvcl. O povo ch:.?n^^^nl..nnT^^^KPlfcs••"- prolotarado pauUJtn mostra- gma,, lj™$g}. •»• jKUS rircs *
ram.-e vcrdadríraniintc pátrio- M«r.ta c. pi.au.
tas, ri »-"Uura tío -.'as trcdlefi
clldaririindo-so ccr.i a orienta- \

•II Hir.» * nwll.rrr. d» Ma l'«u'...' n«a»
i* f-aal-ii* e Rnalletra '¦ i'»ihi": i»t «-.i-s. ira»
taitudaraa! Csmp-"»»*»*» qu* em sr**i* »**
«í(i. a a it »•»•*»•• j.tvu» eraUot. m>*»*a» 4*
tuttstt lerra! Cdadlm 4a ioda* a* p.*.f»»«A**t
lii«..!r,i.. a* inda» «* partl4>»*t II* f«i****»#
d.» toda» a* rrr-ratfait A toAo* a» «ne, nr.!»
-:»ir !•„ i--¦-... r •,, tare» » -i- *•«» mata
qlttaaie*, aeuar4ar#m **t* ..¦¦»!

Coma ir-». 4it...j. r a miriante raatnnia»
l», rumpro •*-»¦« atear!» o t. •-«-.• matidtita
do ?..,.->„ Partido, p*r* va* apreeeaiar l.att
Carl»« Protte».

Pow de •¦*•» Panlaf Mn* 4 nm 41a me»
morarei para a b«*«« v'4», *%' nm 4?a qa»
mirra am aroalc<»ra«.nta di-ftitvo para a fi»

11.(,. da «;¦• o--... r««- * x da <»«- M« Ao* t»r**t»
tr •»¦». Temo* eaira ii«-«. t.nalmenle, a «»••»'»
•ramle rampanli«>ira latrinta. o líder amieo
do pota. a d r;rrr.i» doa iral*altiadAre« * da
«4U ptrtidn. o Partido C»tmnol*ta do llraa'1.
114 «afio lepipo an-tavamos pur nti* aBr»»a»
Ira Iretde «.» Ivndarlo* ano» da Celnns Ia.
f'«ia. d»*»4e a mavlraroto lll**ra*. de 30; 4*«»
d* aa «•«•ruira* Jornada* anil*fa»r!*ia* de 34
* 9S; derde o» et-irie.e* d »« da -,u*rr» lea»
ta * palrlettr» »¦«*• a rmf lem-* camlrlo pa»
pnlsr «ae boje a»!t<lima*.

Qae f"¦• f'.-¦••» dursaia e»*a Iam.» aa»
»enrla? Ele ie m-snlinba o mrima Intndur
eonteqnente, Ete ao» dava o e*t«-mpla da ca»
rapora e da d.gnidade ao aofrlraeato. Bla
sinfiava ao poto, n»i :--•-•» iradtt*«*»si de

.-«mor 4 lltierdade.
Que fa» Pr»"*1!** aíara? B* a me.rae ata»

nes-do drfenior An ••..•¦«-» rau.a, da causa da
dcuiorraeia a d«» prtigreato pata ao**« povo.
Tornoa-te maior na »4ro-ra«;So e a» coufiaa*
«-a do» brai.lelroa. Tornou-te ra»l* dísno por
».i!r da pr ..'o :en odlm e re»4enilmenlt.ii.

Hoje Pr.-.-e» eararea at atpiracãe» pa»
•mler«*« ds» ma a ra*t»a e variada» camuda*
de aa*«a povo. Prtitea continua sendo o Ca*
ralelro da E perantra da mHhfie* de bomena
e mulheres de ar.»*a l'a:rla. Tornon-se o cam-
i. .*:.. da luta antl.fatctsta e da unidade de
t.dit* o» povo» do continente. Ele 4 boje am
1'der poput-r da Amrr ca iMelra.

Neaia eüpciarulo m-. .:• f ro de Cnlâo Na»
elonal, qurm ouve a l-n«*!»r* 4 a e«prfit*Ao
•iCiiBiida •'•• • rr.:;!.!;•., demorratteo de 84o
i-i-i-.. dr ISratSl.

t'j-s ;it i an.»» o direito de ouvir o no *o
s-ompiabvlro. o nono gala. o no»*»» an. c».
Direito •'¦¦: '-.rr-t .»'•>. fru.o de notra compre-
«.ní.10 nnitaria o patriótica, füreito qne con»
-nKtemoa nos dlf cr!» »no« da retUiAora aoa
métodos do opre* .'.<> fruriata qn* qnlieram
•ie» Impor; direito que conqutatamoi com o
itiifii-e, a morte e o* ¦ufrimento» rcsultcn-
..-« da asrensão aailita; direito que conquti»-
íamos através da lula dos noi o» marinhei-
ro». aviadores e «oldcdcs, do» vatoroio» eol-
dado* da Porca Expedicionária; direito qne
cuiqtilsiamo* pai*»* rst-prnha* de ajuda * ao-
!t>lar.cda«..o bo» «•titaliiitcnt.» o »o e«forço de
Ruerru: direito rjce conqnikinaio» a'nda l**lo
:.).».:.» leal que como ratrliitns demos a» aot»
su governo e p«-io r«ii-».».i:<- que f-temos A
ilicnta coluna nail-lntcgrallsia.trolakltta,

O povo rd rren o direito qne oto con*
qu.átr. cam lula» e Saierlilcloit. Por Isto pre-
íamos o direito de ouvir Prestes. Por Isso
flcnirio» com b olir nrçfio de ronserv-nr e.*.»a
conquSata» conirn todos oi provorniloro», con*
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i«* la4«** o» q»its»*.f«it«9tM4*., .-«,..
»«r»pt»-la mm 4*í«>rd-»* * «,•,,
rK»**. A aa*«4 f-"ip»r-*4"*»1# afis»*-, .:.
»¦>»« it»«e|rgt*ar *, rs»'. »•„¦•. ,
p**t**t A pr»»»a, »«?*»» prh*4'-m'S >-.-
•»«» laref* ttnaraia qn» Mtwrt-ts»;
«em tarllat^e*.

Pa»» 4* Ma Pauta? C*rhmi,u
laillMiJerNl

Potaa* fitaria».»» a» gner?» .vtt»«r.'«>:»* aa pa», U» p».rf<» «.-.,-
parifiramente. para * úem*m
nndade. Aaara a* l-mlMi,,-» 4 -.
air d»*nii4 da «rdrm te4»» a» ». ... .
pr»»heri»»4 HA*, o* ramaa;»!*». »••.mm aa a<4a anfda a matam, V,;
d* tada a niç*". psra vea^rmM

Nota» P4trt» pracNa pmu-i*¦
povo >,<m »«r felttr *•-'.-.. p»r» t-...»
.-..ettriiir a can*«lldar t<. .-. ».«-.-
bi«»i para Itso. Brat*ar coa *» -.
ptettneÃea eaira aa bratllelrv^,
•l.meBiadaa pelai Inimigo» do t- -
r.»-.' > i» i'.:"-:»!»* * laiegraltatat,

o Peritde Camuaitt* ai. fora i-1^.-
pentabilldade de rentrit>nlr. eom tu _multe* aaa*. para a Ualia Naek
di-ismo* tudo, m*noa no.»» Ind»*»r«l<-,4 Hpartido da elawe operari», psr» <*aiv*_n*«'¦» abjctlvo. A L'nt4o Naronal t ,
mtla qae aaa levarA paira a d**»»-..-,-'» "L.
a» rir:..'..» iitre*. para uit» Pari»»
reflita a vontade aatM-runa de pata

Tada» aabera qo* a» coa».,;. n, -:.
prlrto. come aempre o flaMam ta* i »
i.r..i,ir.,fl e a cumpriria com *ia»»4afc
cm a maior lealdade. Maa a Uetl» S,-.,m
afio depende aomente de ntV», dei omgt,
taa. Eta depende de ioda* aa f.»:;,, *..-,^,
cai, d* t> dn oa d»m«ii*ratas * pátria.»; i»acompreendam deeldtdameal* a t,mm&t.
Aa tomar ee-e ram:nho. O ramia*»,» 4. t**»
raçae 4 a lndtc»do pela tealid».)* mmí
a nactoasl. i: a eamlaho Indicadn asi >«
:•« a pelo nossa Partido para .*-••- ... .-
duradoura a ioda a humanidade.

Po»o d« Mo Paulo! Onrireraet tit^t'ostaale* a palavra Jft i4o quctlíi u :.,• arloa Prerte*. Temo» a ronvlcíSe te tunooiu uatdade ser* refor>*adfl. Tctaei a«.«it^So de que »¦! treurtr o eairadiaiftia»
Iro toda» a* rlfltsi** e r.-mada» d-i nmm
»llalro. Temo» a convicção de qa» »,,*£•»
t-.... raa*» um» pá de rs no» alar» tm,»
tt* Mito democrata», que »6 por ...»-.; i
palavra "comunismo", ficam tm ettaS» ftdetespero. Temo* s convicto de «.%» » mv«*a de Pre te» fortalecerá o nono ¦*.*.,..
para a formacfto de um clima de cr4»a ¦ a
tranqüilidade. Temoa a r.»--*-. , 4, ru,
Uolfto Nacional aerft consolidada, píinwiclnue operaria lula por ela: i><*-r.,ti» a ;.t
qne sa ¦ rr.n .*:. 4 o '¦¦'¦: maior :«mr*
lliacj.0 Imediata.

Diante do povo de SSo Paulo • »* -
menaRrm so ni>«t» fiel comprinh'
Cario» Preste», iióí, comanlsiar-, ;«
tsr com toda» e* no ras t»ner>*..-.» ¦>
grrato. ,1.-1.» par. o ... i: demorrar n

Queremos a Un.ro NacToãnl." •
brasileiro a «xlm». SSo l-anio a tu
u frente, po'».Vlvn o Braiil! Viva Sfio P.I
cla:»o operarlnt Viva o glorio n I'
munlstn! Viva o grande Lula Carie» 1.

cio iiollllca di L»i!s Caries Pres- r— i*t "tll* Iu^VnsFalam artistas, intelectuais e homens do po,
daquela l«iprcs5lonrn.e dcmons-l *

Congratula-se o M. U. T.
com a Comissão Promo-
tora do Comício

A' Comlssío Promotora dn Co-
inicio "Sâo Paulo a Luiz Car-
los Prestes" foi envlndo, pela Co-
mlssfto Nacional do MUT, o se-
gulnte telertrnma:"K Comlssfto N..clonal do Mo-
vlmcnto Unlflcador dos Traba-
lhadores rcjubila-se e coiinratu-
la-so com a Comissfio Promoto-
rn pelo completo êxito do Comi-
cio no qual o povo de SSo Paulo
testemunhou de modo lnequlvo-
co a sua Inabalável confiança no
querido lldcr de todos os bra-
ellelros Luiz Carlos Prestes, que
Indicou os verdadeiros rumo3 ria
democracia brnsllclr:\. (na) Joa-
Qitlm Birros, Joccly 1 Snntos, Al-
cy Pinheiro, Spcnccr Bltencourt
e Euclydes Sampr.1)"'.

Telegramas ao almi-
rante Greenlialgl)

Por motivo da carta que en-
vioti no lltlcr antl-'nscl':tn Luiz
Carlos Prestes, o alm'rnnlc Grcc-
nhalgh Barreto recebeu os se-
gulr.tof" tclc-tramas:

Dc Snrtos — "Hc-reba Excla.
meus sinceros abraços felicitações
voisa carta reflexo enrater pu-
ro brnsllclio honesto ao nosso
gninrlo lltler Luiz Carlos Pres-
tes Deus vos conrjrin vldtt lon-
gn pois o Brnsll prPClsa de V.
jjXBla, — Sustachlo Silva Qua-
dras' ,,. 1,De Porto Ale[_re - "Aceite va-
loroso mnr iiheiro atrlelo culo-
roso abrnço fcllclt» ^cs sua des-
tcMlrla enrta ao companheiro
Prestes, r-rniirie amigo do nosso
povo Bespeltosi.s saudnçòos -
Josc Silveira'.

Dn Bolo Horizonte - "Felicito.
vos prl!» carta no nosso chefe
Pretos. Saiidnçõcs Bento Pur-
tado dí Souza, médico".

so encontro. j.i a fssí tempo como o Cavaleiro da Esperança,
e ali. ao lado de mela dúzia de bravos do valer liicj.ced.vcl,
cujos nomes hüo do esta- sempre no coraf-o do povo, — SI-
qudra-Cnnipo"*, DJalma Dutra, Jo:*.o Al.rrto. Juarcz Tavora,
Cordeiro tíe Farias, Ari Salftatlo Freire. Tritlno Correia, tor-
mavamos a Coluna Invicta, cuia marcha haveria tíe coiirir o
Brasil de nn~te a sul c de leste a oeste, levando a todos o-,
rincões da Pá'ria e acendendo no peito de todos os brasllcl-
ros n. chama da lllirrdade.

Os nossos pés pisam e repõem os acampamentos tto An-
tonlo Conselheiro, cm Canudos, c como Enclldes da Cunha,
damos de beber aos nossos cavalos nns ái-tcs nalòbras tío
Vasa Barris. E enquanto n Coluna transpõe, eom cxceçào do
Amazonas, as caudais de todci os pnmdcs rios do Brasil e
seus afluentes, e percorre, igualmente Invencível, os campos
ondulados do maravilhoso Jilapüo de Goiás e o tórrlclo ser-
tão nordestino, de árvores retorcidas c chão rccobevio dc
mncnmfclrn, os nossos olhos vão se abrindo diante da rcall-
dnde brasileira.

E' aí. nessa caminhada de mais de vinte e quatro mil
fiullómctvos pelo Interior brasileiro, ao contado da miséria
das populações sertanejas, que Prestes forja a sua alma dc
revolucionário. O nosso montão de sobreviventes de dois anon
e melo de luta. no cmifirar da Pátria, em fevereiro de 1927.
marcado de cicatrizes mas sem enrolar a sua bandeira de rei-
vlndlcaçõcs, não tinha mais a mesma alma de 5 de Julho de
1024; o sertão do Brasil ficara semeado de cruzes ao longo
do percurso da Coluna, a atestarem que o amor da liberdade
náo morre no coração do povo, e nós aprendêramos, scntln-
do a lição na própria carne, que as reformas dt» que o Brasil
precisava não er:.m apenas dc caráter político, mas, sobretu-
do, de ordem social e econômica.

Prestes, no exílio, estuda mais e mais. O quadro de ml-
sérias, que lhe ferira a sensibilidade no Interior do pais, em
doloroso contraste com a civilização de lantejoulas do nosso
litoral, não lhe sál mais. não lho sairá nunca mais, do pen-
sarmento. E pie colhe dados, compara números, compulsa es-
tatistlcas, e 16, lê lnfatlrravelmente. afim de cobrir-se da ar-
madura que lhe permita vir enfrentar e resolver os proble-
mas cruc.iantes do Brasil.

Em 1930, os resultados a que chegara Já o fazem desll-
ftar-se dos antigos companheiros, e êle diz o seu "não", e
fica só para ficar fiel ás suas convicções, porque Prnstes
pertence a essa classe prlvilecelada de homens, que lmprl-
mem a sua marca na história, e para os quais a verdade
vale mais do quo o proveito,

E aqui o tendes hoje, filho dileto do povo, herol contl-
nental, para dirigir a palavra, pela primeira vez, aos seus
amidos e adml"adores de S. Paulo.

Ouvi-o atentamente, como vos disse há pouco, qualquer
que seja o voseo credo político, comunistas e nno comunistas,
como eu póprio, qua não.sou comunista, e qualquer que seja
a vossa religião.

Só se recusarão a trocas Idéias com Prestes os que, obstl-
nadamente, forem contra o Brasil democrático, onde todas
as idéias, como todos os rios, devem ter livre curso. Pornue
o direito de fa'ar e de opinar sobre os destinos da Pátria,
Prestes o ganhou por um preço tão alto de sacrifícios pes-
soais, que eu não sol de ninguém mais, no Brasil, que o tenha
pago tão caro.

Só se recusarão a trocar Idéias com Prestes os que, obstl-
não .querem ver, pior que cegos, que a humanidade deve ca-
mlnhar, e até já está caminhando, para um mundo mais
digno, onde os homens se estimem e se respeitem mutua-
mente, e onde n extrema opulêncla de alguns não afronte a
miséria de quase todos. A humanidade lutou multo, e mor-
reu muito em todo o mundo, para que mela dúzia de prlvüe-
giados seja a usufrutuárla desse sacrifício.

Daqui a momentos, Paulistas, ouvlrels a palavra de Pres-
tes, nesta magnífica hora que estamos vivendo no Pncaembú
magnlflcnmcnle democrática, em que S. Paulo veiti prestar
a sua l-iomonagem a um grande patriota e lider popular
Luiz Carlos Prestes vos dirá. daqui a pouco, a sua palavra
serena de unidade nacional e ordem Interna como caminhos
seguros para o fortalecimento e grandeza da Pátria.

Deus sabe, - e não há de permitir, — o caos em que n
Pátria se afundará se os seus demais líderes e dirigentes n.ão
falarem e não agirem, nesta hora, com igual discernimento.

'.rarüo csiou certo do que L'ii7.
Carlos Preste» nfio *» apenas o
lldcr do Part do Comunista. m-.s
tambem o ídolo «lo povo brasl-
Iclr/'.

Vl:íi»te r.oí.-l_uc. confirma o
•¦cnía d? vista tie seu coinpi-
níiclro e acrescem», que nfio 'iiá
palavra» que descrevam ísflmm-
t - o que viu e sentiu cm São
Paulo.

atENSAOEM DC TOVO AO
SEU Lll»::?. 

Des msls diversos ponlo» do
pate chestun mensagens dc npolo
o solidar ctia.a a Luiz Cario»
PrcMcs. Eian falam melhor do
p.ue nós do cntiisltuii.w sincero dos
«•crrt-ul-.lros democratas que as
enviam:

¦'Wv,^íi»-.íd2ffi

Da Coir.isíão NacioiiaJ dc
M. U. T. ao M. U. T.

Patilo

Stultos carioca» ouviram o
dlrcnrto de Prostea pelo radio.
Numa rápida "onquote" pro*
curamos colher a oplnlilo de

cleiil Irias, artlilas, Inteire*
tua!, o homcni do povu.

Al vío essas oplnlü-»» que
foram, i;n-nlmemente. favura-
ve!» o cheias de entusiasmo:

POUTINARI 

Sãoi1"

A Comlss-o Nadoncil do Mo-
vlmento Unlflcatíi dei Traba-
lhadores enviou no Movimento
t nlfcidor tícs Trabalhadores de
srm Pnulo, a propó.'l!o (!•; sua co-
InboraçUo pnra fnntor brillinntls-
mo rio Comício "Tão Paulo a
Luiz Cr.-los Prestes'1, o seRulnte
lelenrnma:"A Comissão Nnrlonnl do Mo-
vlmento Unlflcador dos Trabn-
lhadores coiirirnttiln-se com o MUT
de í";..o P.iitin pel- sua eficiente
cooperação dm-Tnstrndri nns ho-
menagens do novo paulista no
lldcr do povo Luiz Cniios Pr:s-
tes por ocasião do coroIMo da
Pp.caembu, O compnrcclmcnto
maciço dos trabalhadores de süo
Pni'lo unldcs rrn torno do pntrlo-
tiro lema UnidaJ , Pciroerncln
e Protrrr-so, a ndi ilravcl dlrrl-
pl!na verificada no Comido "S-io
Pnttln ,1 Luiz Carlos Prestes", são
r melhor penhor dc que a União
Nnclone.l c unia cn*tsa pela qunl
re rnwcnrmrã tnrlo n proVlnrfnrto
consciente do Brnsll. (nn) Jon-
riiilm B?rrcso, Jocelyn Snn'os,
Àlrtr Pinheiro, Soencer Bitcn-
cout c Euclldcs Sampaio".

MENSAGENS A LUIZ

CARLOS PRESTES
A propósito rio discurso do rila

15 de Julho, no estádio do Pn-
rncmbli, pronunciado por Luiz
Carlos Prestes, fornni-lhe ende-
recados os seguinte»! telegramas:

—Dc Registro (S. Pnulo) —
'Concordes com os pontos de
vlstn expostos em vosso monti-
mental discurso dn ontem, vimos
declarar-nos sol'dílrlos com o
vosso programa cie paz, ordem
e Jusiirja soclnl, entusiasmados
princípios comunistas, (na) Pau-
lo Corrêa, Ismael ri 1 Souza. Ed-
r'on Peneira M "lli.s. Miaviel Ca-
11.ilo Vii'Ellio, Oliva Benedito Re-
zende".

— De Guaratlnfuctà (S Pau-
lo) — "Admirador tlesdi a Co-
lunn Invicta e solld'iio desde a
AlUnça Nacional Libertadora, re-
t.ovo Irrestrita e Inco .dleonal so-
lldavledade no cain.i-ndu Prestes,
lider do povi brasileiro e á dl-
retrlz polfllc c social do dls
curso do Pananmbu. (n) Juven-
do Arnclro Filho".

Cindido Portlnarl, o nrrinde
p!n*nr lirnallolro, atenJen-no.»
cliclo dn ciittii'!nsnin:

Nem sei o quo dizer!
Arrliol ns pa'nvr.is de Preitc»
uma colrn fantástica, fabuloso.
Kle anopta o rrmlnbo quo o
povo deve seRiitr.

ARTUR RAMOS 
Km seu consultório encon-

Iramos o professor Artur Hn-
mos, quo nsslm se i-xprepsoti:

Achei'n discurso de Piei-
leu s!mple*mcnto notável. lim
traços corais, estou dn plenr»
acordo com ns Idólss nele ex-
postas. K ro houver nlmtin»
pontos a discutir, estou certo,
não pnssarllo de detnllinri.

GRACILTANO RA.1I03 —
Conr.ldero o discurso de

Prestos em S. Pnulo uma ex-
rcl-into ronpostn aos prorora-
dores nue nhsttrda e ln«lncc-
ramento o npnntam como II-
gado nos rcafos da rençílo
existentes na pnlltlen brn«llot-
rn — onlnou o ascrltor Graci*
ütino Knmos, ntttor dc "An-
Bustin",

I). CARLOS DUARTE
COSTA 
Luiz Cario? Prestos, com

o seu Inflamado. pntriCitieo,
sincero e oportuno discurso,
apontou ns diretrizes a trilhar
nn salvação dn Pílrln Brnsi-
loira — disse d. Carlos Duarte
Casta.

Pela primeira vez, elo ett-
earou a verdadeira solue-lo s
dnr nos problemas nacionais.
eoiielnmnntlo n união rellrrlo.
si nm torno dos Ideais silhll.
mos dn Liberdade, soma dos
r!iro'tos p deveren dos esplrl-
tos vertlndelrnmonto tlcmncrn-
IIcom.

Assim, não esqueceu Luiz
Carlos Prostes que, nn Demo-
crncln. o prlnc'pal fator da
evoluqílo humana 6 a forçn
espiritual e moral. Mal» do
nue n forçn material, o fator
social. Rellfílilo nnlmn, Inspl-
ra e fortalece as células do or-
r-niilsmo democrático.

D' por Isso que o Partido
í»loe!a1lstn Cristão, de que sou
presidente, a d o t n n il o psses
nrlnelplns, procura conererrar
em nma só doutrina, a tio ver-
dirtelrn Cristlpn'stno, pp-sotis
de todos oi credos, entólleos.
livres p liberais, espíritos,
nroteslatites. nineons, e=plrl-
Mnllstns, prlmltlvlstns e teo.
sofi.tas, ohJp.tlvn.ndn n recupe*
rnçfio dn llherrlnde osnlrlii.nl.
dn restnurncfio da fe*. nn Ver-
'indo. na elóneln, nn dignidade
do lnd'v(rtiio p do tr.itinllin nn-
rn n rin-,I cnnqi'Ista dn mnls
elevada Justiça social e torta-

•crlmcuto econômico das mu*-
sa».

l»lHHr*l)\T« ittíS Ktm.v
KICOH RA "¦¦«lll HA <-.V
PICIIAIIA"

VITOItlA, 16 (Do corres-
pendente) — •"Siifih.rlos com
o monumental rilwiso. c-».«
gratu.nmo.nos pelo espolncul.n
suces-o do comício de onirm
Snud:içi"es di-mocratlra* Cor*
po rniiaiorlnl o gnlfl.-o dn
"Folha C3p!el18l)a•,.

os vi.itnARi.iROH nr-
M«)S -—

Aliordsilo na rua, o advoga*
do Lauro Lemos Lima aflr-
num:

Prestes Indicou os ver
dadolra reino» que todos do-
vemos scKtiIr no cnminlio da
retlt.mocratlznçAo. A fórmula
unidade, democracia i» pro»
gresso solucionar l pacifica-
mente os problemas mcioiinlH.

PALA CM RAIU1RIRO—
O sr. Ascondlno Pires do

Oliveira, barbeiro, procurndot
de seu slntlIcMo do classe, ob-
servou:

Traçou a Unha que o po-
vo deve seculr.

FRUSTES, UMA RK.M.T*
DAREI 

— Duranto dez ano., peina*
mn.t em Prestes como num

«•^_M^Í'"'*^
WÈÊÍÉÊmWÈÍÈ

O gráfico Ajonto Gomalsa r.oi,
disse, "durantí' de', anos espera-

mos prestes"

símbolo. Hole, eln í uma ren-
lidado. Seu discurso do domln-
fto provou, tilein du tudo, qua

I cr o homem mais sincero c
| mala olarlvldente que jamali

tomou a liderança do povo.
Mstott certo de que todo o pro-
lolarlado colinloole do BráBll
30gulrá ns direir'?.es Indica-
das nn Pacaembú: contra o
(,'olp© pela domocrnela, contra
o fascismo e contra o onpllnl
colonizador pola elevação do
nível de vida do trahnlhador,
contra os políticos cu rro! ris-
tns, pelos verdadeiros re|ir»
seiitntiten do povo tia Quinara
o no Sonado, com a' burj;uL*

s'a progressista o os homens
ilo bo.i-vontade, pela grande
do nosso pcii —- declarou
Afnn o Gonçalves, operário
grUflco de "O Ololio".

coxpiiwiA.vno o i»r.i*.-*.
TIÍHO —

Falamos tambrrm ao comer,
cario Darcy Ferreira, que nos
disse:

Prestei falou pelo Bra-
sll. O. -|iit» estiveram no Pa*
caemliil. prov.iram Ih»o. Saiu-
mos. açora, <;uo o povo com-
preondru quo golpes. a!ni|iies
pessoal», provocação, levam ao
cAos. E que o povo drseja «* a
¦olnção pacifica .. unltarlB do.i
problemas dn Brnsll.

FALA UM «TOR.VAT.GIRO
Prestes fala n linguagem

ciio o povo enlnnde. Não usa
frnrps pompn.ns. mns dlr. a*
verdades como elas e,1o. O dls-
curso do Pacaembú velo con
firmar seu prestigio. R »nc
Itlólns vieram prnvnr que só
há um caminho pnrn nós. tra-
Irnlli.-tdorr-s: o caminho tln*. to-
luçües pacificas. Pnnfo quo-»).»
exprimiu tudo quanto de.pjti-
riamos dizer — disse o popu
lar "Pernumbuco", rendador
de Jornais na fila do ottllitts"Laranjeiras",

comíamos rm 1'rrs.
ti:s 

Ivo Vnnderlijy, funcloLarlo
de um laboratório. dl»se:Confiamos na palavra de
Prestei, Hasta ser um dls^um
dele para sor notável

DO COMITi*: DEMOCRÁ»
tico VAssounRNsn •—

VASSOURAS, 15 ÍP0 cor-
rospntulonto) — "O Comlti!
IDemncralIcn Progressista Vas-
sourense", reunido em ns-em-
hlóln especialmente convocu-
'Ia, ouviu pplo rntllo o np! ui-
tllu o tllscur-o de Prcslps re*
afirmando Inteira st.lldnrle.-n-
de A vibrante oração prof.r.-
da no eomte.o Sãn Pnulo «
Luiz Carlos Prestes, — R i.t-
unido Mnrqufcs flüliveln, 1' te-
cretnrlo.

ROTRANSlinsaSO DO ro*MICIO
Nos vários pontnn dn cidade

em nuo foi rnlrnnsmltldo o en.
inicio "Silo Pnulo n Luiz Cnt-
los Prestes" notou-se o maiot
entusiasmo.

Nn Praça Serzetlolo Correu
n principio quase nilo so po-dinin ouvir as palavras 

' 
do.soradores do grande eomteli. O

povo começava a manifestar
sliiolg dr» impaciência p nervo
slsmo. AlKtinp Inslntinvnm, "m
sita voz, ttttvnr .sabntitj.pm. Pn-
ram tomadas providencias «
em sogu'(ln pondo 0 comício
ser ouvido.

No Inrr-o do Machado, era
e.on8'deravel o número de pes-sons que iivltmi n reJrarismlH
Ho do grande mepting, nph.it-'lindo, com entusiasmo, 0j or«
dores.

No largo dn Cnrlnen, n vi,
britção era Intensa. Ouvlnm «e
nclnrnnçóes nos ornrlorea o vi.
vas ao líder antl-fasclsta Luiz

Carlos Pr:r»fes. O jiotí :¦'
todos os dtscnrsos, i -
trniiilo eiifuala-.mo r «aej
en»Ao do muniento,

No Meyer, iar.i!itrm fsi
tron mltldo o comi.!-» í* tT
Paulo, notnndo-he **r..ri I-
P'"f'i na BSsIstAncts.

Í«V

m\$WJ™^m\m^ri: <-< »**9
"tt:..' \ »Ai as- ~ *

P»<a^:

a*WÊm*í*% 
'"' ^n

___^r»ÍS! * t
\mW^m\\mmm\Wm% ' '

Ww%»*3m ?

%?'•$$&$¦ 
"

mVWM,: S
"i-rcslas jaiou jk,'.! Braíilt'*

afirmou o sr. Varcy Ferre«

Tambem em Bonsuceíic'1
alto-falante roíransmillii »P
niclro comício do gronde lajj
antl-fasclsta brasileiro, «¦"¦•
do grande assistência e '*¦"
entuslacmo,

Ainda em outros Pn""", *j
cidade, em casan cnmerc 9»
om muitos automóveis >o1
comício do Pncacniliíi if"at
mltldo.

ANDOU TU I.F.Ot,'»',J*
RA VER PREHTKS --

Entre os fatos mnls ''r1 „
cotlvog registrados nn (i3^
comício figura n clii'ES'1" °.j
Paulo da jovem I-'1"'1.."^
dos Santo.»', que vlnjd
dias, entro ns me
condições, afim de ver Ir
o ouvi-lo falar.

A corajosa moça, une
clónarla municipal em
no Interior do fiolí».''I*"1
Irou ser uma fervoro*» '
radora do Cavaleiro nu
rança.

IDIa noa contou como
siu chegar n Ubcrl."i
Triângulo Mliie'ro. (li'!"1-
percorrer ns 7(1 lerii-'''1
param e sn cidade (Ih -''
celldade nnlnl, usntuln
diversos meios (le ; "' 

n|
Inclusive cava r u
A Jovem patriota
cor orgulho:

ilf'

Sr

MiiH

Mil

. it*nfí
, mn

dou Prestes com n ''"liir. ,;i
viola. Ró nele mlnlis |p
passou rluhh venc ' }tp

Agora I abei Santos --^

dn o momento em 'l|lc
com o líder do P"v0'

Jl.
^C^^mm^vSaimia^
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Sr»*tÍ4-k«*»l T**N'H*l«irr.|
V*M ^>«i:»ta!
IM'i«Í*»I*>W -rttttWf» l*pl«H

i«!«, IM* BHiWrrBait» Of

»\,-;*»f4i»tesa «-amaitria §
« . . p*y. Htittmt

sr. it*t!a.t«l«(lia d»- tjlw*
tta ta tta t. Wlltatt* |»aw»rè«*tl

r^.p»iir,iHas « emrMrwei»
«v a-t rum (í^mjMttai

Aatl-ft»< f f.Mi, .. .j. «*l
¥m*4 t«*#» t«'M • n*>i.'B tiu«

«-.., r« am t»*** *.i-i«» «iri tttttiac»
., m** 4.•-*?** * oirt-ta « ... u

a íl **-*»»«6i,i IWWiaIM tta
hititt», aml* li» |Tsi«ita «.-.- .-.luapiilyis» qttt tnm «*,«
mui* miam.-ta^fta o rtfmfciaj ot-totara.

, , ( fia j.u.1 «i t iwspi»
....-•.» ii r,»f ttttm,» i"«#»i».« *mum, ai*g o«m* «Mm »

,-4'S *J«ta?.a, »»• ?mu» ai
11.-.- ifí-i*«a4Wi«s»-».t «ta»

t*íti}.r«"Cf»4o a avttla a tt«
• . tialirM» ar*a ta*.

!. !«¦ a 44 litHri pira o M*pt
arada a r**u»vi-í* p«ta
.. i p IA V#,« Bit*

i-*eo'tiMla. d* taiflipea am
ua * ns mm p*t,\ia t* lata.

t««riP»t*ta «to poro, U|;i:lra.
«ai» is»», i\*iMíi>taa, rv-v»a
«a«cr*a a ***>^-t*«fcit-«f * -te»
»i »« mstar»-.' qirt ardia»
m ... ír:r!;um«»»ta a «em «a*
clta^É*-*,

Um! O pura «aba «ri eucm
«i't»f i*j rque «ie, mnüo aa

ittrta do q*r atín-tam it.t»-.»:«» drireiart*, nft* * «HI»
m nem i*..if«.»«<!»te O paro..•«Trflte p-.rf.ue folr» em
tm frepita carne a* ctm«c»
q>«»nftu terítacl» de mn» or»
«•«m »•*!»• iRfuaira. não p-fJt
ttt fí-ntarmiüa nem eamnla»
t*tAt — tat*» tsm |u»t!e»
tiltt ««ase:» lamtta daa qu*
tdiretom tom d'«mldad* r>et*
«ama «to poro, B enrqu* nlo a
«**>.•-> r,tm AUtdo. a rwvo
etsftflt » »p!*itd». AnU'**ta o*
tu» tatm a eer»,*m dt lha fa*
!»r ttam írarquci* a slnctrl*
«ta-*»*»

»!*mt»u » srotheret dt «Ma
p»s)'.o*

O ?>ra ptullita — a e*p».
«!*'.m*ate o* irat»lh»ít»r» »
qs*. «taraata o (Serio* s movi»
r-enio d» Aliança Narional Ll*
tcrtadaea. quando a* for,*»
ct-.err»"e?.* B pr<er»**-'-!*'-*»»

ca» a w»«*o Partido A ftente
«* rr.íjü-uram para deter a
«jceniãa do taieUmo em narra
ttm. taub«» formar na »*.*.-
«rürJ» ••.-; :f!» (ierloto rarvt-
•sra**», mfMtr» hoje corapreen-
drr e «pticar a política de
tjaJao Nidonil, de dele*» da
crttem * da iranqultidade In»-.--.. para a marcha *cgura
d. ii—i-i oo caminho da de»
rrtdtraeta.

Povo Iiborioia B d* minta
firtüra. o povo paulista trm
c?r.}í!*r.rta d» luta que vem
rw-.!erá.i «travei da sua h!a*
tmi» e. por iras, não re de'*ra»
ri irrMiir pelos aventureiro*
e itmatota*- que. a M.-viço do
fítüimn e da 5,* coluna, pre-
f :rr. a desordem, no momento
«i. que »o povo Interesia eon-
**»!jir e «mpllar ead» vea
tan!» -.« imr conquistas demo-
f:**.-•-. dentro de um clima
tte pis e d* tranqüilidade.

A fe»U que squl real liam o*
t tm» prova eloqüente e vira
i i ear-addade de coaiprecn-
«V, ar r-'vo psullata. Aqui st*
f.--i-n:.',e nao «»..'.o ,..,.-. r
c •.-j.-ilu. Aqui catão homcii»
í radbíte* de todas os ten-
trtulai r.i".:.-.-. de todos
«i ntnçat e ideologias, de to-
dt «i nça» • classes.

Eti ves •:-.-..» partlGUlarmen*ia»«.si crentes do todas ¦* fta,
it Uin aa religiões. Católico»
oa protestante», espiritas e po-
i.:. ¦:.» aqui presentes. N.sso
Pirüdo, qu* conta entra teus
!¦••¦• pessoa» de todo» o»
creio* • religiões, bem como
céJcot, ignóstlecs s stsus.
nio é nem pode ser contrario
« nenhum» religião.

Hlo t o bolrraa desta fatt»
uma demonst.ação da força
Ce que é capas o povo unido?
Náo nos Indicara cia que o ca-
mlnho d» união nacional é
aquela *ua nos conduzirá a en-
e:ntrar so.uçõcs rápidas e efi-
dentes para os graves problc-oiu que temos diante de nós?','¦ ¦¦!.' Por l*so, nesse mo-
mento, mal* uma voz rcailr-
mame* nosaa determinação
Inabalável como comunistas e•••r; ¦¦--.- de marchar com to-
doa aqueles que desejem am-
caramente o progresso e o bem
estar da nossa terra e nos opor
por tode* os melo» aos que pro-curím dividir o povo, ollm de
quebrar s sus força e assim
mais tacilmente colocá-lo ao
«sbor dos dementes mais rea-
cionarlos e retrógrados nacio-
tials eu agentas do capital co-
lonlzador.

Ao .iliidr-m* ao povo pau-
lista, avalio bem, como comu-
plita, o papel quc a São Paulo
titá destinado na vida demo-
crátlca no sentido da qual noa-
aa Pátria d& as pdmelroa pas-«o«, Em São Paulo se encon-
trt o mais numeroso proleta-rl«do do Brasil; em S. Paulo
.-* concentra t masst campo-
neia mais numerosa • também
Importantes forças política* «
«.conõmlcas d» burguesia nado-
ml.

Nls foi, portanto, por «caio
qui » 5.» Coluna e » reação
tintaram fazer de São Paulo o
centro das suas atividades cri-
mlnosas. Em São Paulo os es-
piões • sabotadores organiza-ram, aprovdtando-se das res-
trlções que um regime dc opret»-
»âo Impunha ao povo, a sua
máquina ainda nfio destruída,
visando ontem Impedir a nossa
participação na luta ao lado
dss Nações Unidas e hoje lan-
çar o pais na aventura de gol-
P«« e no caos. Em S. Pnulo
Igualmente Instalaram o teu
quartel general os trctsqulstas,esses Inimigos do povo que*provctlando-se das dlíiculdn-
des do momento c usando uma
fslsa írtueologla revoluciona-
ria procuram se Infiltrar no
»<lo do proletariado tentando,
prlncipalmontc, confundir a

a*SK2. "***'*< *"***?'¦' *•?*'*'
f. tHÍ****" ".**» p*«w<* «
imt tt p t« « «çAã* At^m»nip, imuiítmnM» »»..««*l» tm* «rí» « «vm f,l« etüt*ii.<t.-i... c« «gciiu» MBtrWtat^t * ;c,,!,., ,»,. f.ír|,m»mo ati** ...I - ..i.i...» .,.., mr«» n-.»t..ii» iBflltntfof t>mtmm jmí»rfiia« itB'»m ladj a• rtai (fi f»!tmia*, ,» milt it»
O rl.rrr!,,:!: r.Mij, „ W„«J»,«?«!•» «I» tr»***A« If * «-¦»• »*««*»...»« tl!e>taa» * em *»•!«*(*«
c*»itrB m «--t,-ií»i-i4.

Ma» ItrtPItt t«rílfUI-.«« RfJ «a»
J»»»};*-, tta |U!B «'« !»!í\«» IMM'ms, *c^« tu** hitmrij* iradi»
çá*»* «ta »mat tt ui ;-.•»<:« Muí*«i p,'«--it*9 «Ia tffJftBiri nau.
||r»l | »«» »!«l!í?te|» t,-..:,-,¦!,a

fó^faí-» l»4a»,, iu» mt titm.taitttto h^si*», i»sr,iivtm aiiuit*
tm iMU-itifc* r*r.n-i;««, «pi muj,vh«*«i***i tit?aiil»»f^ rt» »U»t#
!i4i»*Uii*t»»!» E*a*>alf, titai* lar»it*„ its-m !tr-!,*<u ptutiu » ia»*lü ati* eanit» a BetMi»»»» dofiíííftfrtt cm m»«» tatta, atr*ttt* «ta ma» itedíltíe cwnta'»*» Bivnlr» nsn.|nta«i)iiltiiaa,
ate m* «ko rm Ib!b% «i* r»!*»,

R It*»» a nm cmitri^iiirta A
t»»!»!l«» l*S»?ta Ew-l-vN*!? .:!«»!».
iei»r,o «i4o a matar i*rniie m
lüissía «jo nraiü * n tercim-n*ia a a rratümstlo da it-«ta MgDtVt*tt4o.

Aa» ¦ - íi. r«» filhe» do i*8«ti
Pau!i«:a q.t» tmnhir»m mva

na entrfi'.» rann» o tawjei.»
a *m «!«-(i"r» «ta |'tKitia<tr> a t*iRftrfHriftfm-ta f»a ivtr a, a not*
sa taiiittta ti t«-ü-ii-fti

3ITVAÇJ»0 ^.W.1
Nova a a *¦.'.¦¦-.:> do mundo

*p»i a dsrrota do rtan»me.
«•.tiie a t<ffi;\» irodula abitidcua da vlmri» d»i pwme da paa mm at KeçA*». eivisa

lev* t*f*i!ão de afirmsr cm
mala aiümo, o wn-ralUitmo
ü;aim. rpila r»rnlai de» ijoraa«asíi1'!*»-*! e comandanla vieira»
mo d« Etéteio Vcrm.-«i*« f»ur
foi não tá o ccn;'.;»iter p.1nri.
psl da vüorüi mllüar te*».»»
lambftn a rrande tom maral
qu» i»e!o ca mrlo ma-nuim drtua aíuseâirj maii cctif»*}*!*!! pura
a etavrriio do nivtl de camba-!i*!i!at!e do* povos de rod- o
MttRdo. B* inrcnicüavci que »»
ineitaii do líxerciio Vnmctio
en'.u»!*'!!.r.r»m o n-•-.. pmi» e
ift',nr.-.-»m-!!-.-. a par de !•,',¦»-.
c-ii-cranca* na viotta mtmíl/rl
tia dctn«xrac!». o r" muita ne*
eesarlii para psitlflrmr da
r:err* contra o -.-..-. m»u. apeiar
«laa duras '.Imliai-rtVfi «pie 'tu
eram ta|m*tas par um (ovemoainda ri-adonarír» e do r».i»| p»r-
lld!»av»m. como tafcürmenie
»lni!a i»*rtlfl*«un, rcac«mari*
no:o!it» e *rrl!u» e t-rml-iecsd*»»
p*-r>5»a*jr!ill!!as r p^itlnarti» de
intesr; lí"ir.o a' do naarcno em
no .j icrra.

a :.:... cabe a !.'•• <r«->mp!e«ar
a vlmtia mliltar com a denota
drlinlüva rm nona terra otu
'«¦.o» a nda vivo* do fasclnva.
Não pcdrmot permitir que se
tripudie «obra o saneue .'-.-•.-
mado p. ic-. nossos soldados, ma-
rinhdrr»» e avlatíorc*. A der;o-
ta militar lorna-te ir;. «n- ;.•-
«llvel que se «ira a dtrro'a mo-
ral e poliiica do fesrl«tno. que
march .•::- i tem vadinçoes ou
i .¦•¦¦• •. no caminho da de-
mocracla. v van-*o e-rmnn» o tira-
presto do Bra.-ll e o b-m n*'.si
cre-íente de nosso |K>vo.

Orandes e profimtlas iuran»
as modificnrõis havidas no te-
nnrlo mundLil ucs últimos unos.
Quão diferentes da palitlr* de
eapliulnçôr* suctsdvna no na-
rlsmo, política de estlmuio a
?ucrra 

que levou a ivPiiiloiie c
.:.:-.:•..- ao ataque do Ilit.tr

aos povos tovlétccj. a uoiiilca
dc colaboração dos povos nmur,-
tr* da paz e da democracia, po-
Htlca do Teerã, que ossecu*oii
a unidade para a guerra con-
tra o nad-mio c abriu a prr.«p»c-
tira da vitoria c da colabora-
ção para o opos-guerral

A ação conjunta daa forças
.!.. • Nações Unida*, aiser/.uradn
i" '•• a Conferência de Teerã.
e vlgorosamenta pc-.ta em p-n-
rica pdos golpes decisivos do
Exército Vermelho, pda bItmí-
tesca operação mil tar quc foi a
i::..> .'.•> da Europa ConMncntal
pelos exercitas ando-ame' «ca-
nos. a par da hr»rá!ca lul» dos
movimentos dc rcrlstcnciii d*,
terminaram a rápida vitorni so-
bre a Alemanha nazista e a o-
tat capitulação dos restos de«-
pedaçados das divisões de HI-
tler.

A derrota militar do na?.l-fns-
cismo reforça, sem dúvida, i fa-
vor da democracia a corroiaçái
do forças mundial*. A maior
parta dos povos da Europa
avança decididamente no ca-
mlnho da democracia c cila
seus verdadeiros governos, po-
pularia e n-iclona's. O .n.vl-
mento trabalhista mundial cr.is-
ce e nlcnnca novas posições cada
vez mnls fortes. E a Influencia
da Unláo Soviética, como esteio
máximo da democracia e for-
taier.a inexpugnável do mundo
socialista, é cada vez mais evi«
dente o decisiva.

Tudo isso vem fortalecer no
mundo Inteiro n luta pela ri»»-
mocracla e, cm parte, facilitar
a luta contra os restos alnla vi-
vos do fascismo, cujas raízes
econômicas e sociais nem mes-
mo na Europa foram ainda
completamente cstlrpadas.

Mos, por outro lado, essa pro-
prin luta pela consolidação da
paz, pela completa o definitiva
liquldnçfio do fascismo, deter-
mina o reagrupamento das for-
ças da reação, n união dos ele-
mentos pró-fasclsmo do caulta!
financeiro munlquista e Isola-
clonlsta, de parcelas não cies-
prcslvcls dá burguezia que ten-
do parfclpndo da guerra con-
tra o nazismo visava a rccon3-
truçáo da Europa cm bases roí-
cionarlos e cm proveito dos
trusts e cartéis a que semoro
estevo ligada. Eliminado seu ri-
vai — o imperialismo nlemíW —
querem agora assegurar-se »csas
forças ninis reacionárias e po-
derosas dos Estados Unidr*. e
dn Inglaterra do domino poli-
tico e econômico do mundo e,

DENTADURAS DE PALADON QUE NÃO DES-
PRENDEM DA BOCA POR CrS 500,00

Dr. lalrjoro — executa, para a» boena mais dlücels, entótlcn • mus-
ttpnçfio pnrtelttu, devolvendo o dinheiro cauo n ollento ndo «e julKtie•ntlnfiMto, aceitando, outrosslm, o pnurimcnto dopoia de executado o
trabalho, - Prútese própria - Run Son Orlatovao 270. Tclctono: 48-3327.
- Em tronte t, Eataçllo Fco. 134 - Pça, Bandeira,

LELLO UNIVERSAL
Grande Dicionário Enciclopédico Ilustrado
Luso-Braslldro cm 4 volumes, contendo
aproximadamente — 3,oon página*, «00,000
ndlgos — 30.000 (rriivuras c mapas n preto

e cores.
1'oi.n fnlhetoN ilustrados grátis, a

A. N. MARTINS & CIA.
Encadernação c Livraria LUSO-BRASILEIRA

RUA SAO JOSÉ' N.° 47 Tclefone — 42-9798
Executam-se encadernações dc luxo c simples.

Wtt umn -ftat* nr,!.** a rtrii•«««•««if, nntaiüM «»u «. ....
«Btrti «tttn a« *«^«««,-'«¦•.;:». «t«
ir«**l«!tt«i» 4« «liatu «««.vil*
UatBt

B o^aii» tto» d» r«*<*f»!»«s*f*• pt»»f«I««ta Twntan .tu ««•».
áWrJtitã rta if «fa .ui.hi, «ttift***»»*» *«i»fr»r •*»« ««»i«-.ii«.» ta
Otatumiim «a «te ftarv.t.1»;

"Hiii.r |ti*a «, i*-.f#«t a «#-
BlMi'* r :.-¦!.! •» 

t.. I «44 II.. Ir
itr-taiftltiritit» r«*m r*i*e* m.»«
taRííà» «m llrH!..-»* Trr. ll-.ri.».-*
frHVtea* a tíiíifta f«- r»mrie'ita baiaViaa era «*!»nfiâl. oarmM fkaica fta lii'|f .-, »ta«W #*»ta» i«cj«i»it»« a aBiiir «• ««ai»
rpa tro m*l qua ftmirfaiq «»«
me a ,s, ,•. ¦. «turanta a Ql«tttMi!«*»iia 4* fatt** d» >rmo rd» tiraitia ir* i%i9 a m*i namt.fti«,tf«i imiiciilr «i»*» at ai*»•i*» l'l'-.-> tsi-..';fr.-r<« tl»-l ¦
tío *m rtirmuita M*-«nn «t«»
rrMmttito «i» «ru* a miq»iriií«tamil»»»» tia *»|W „,. amml**
P» B*'!»''» r«.f.*!'>l»«» mtrr-íranito it!»f4«ir.|i»»s «*»?»««««..
j»m, .«..'.in voltaria a »*;»».
I« OtaM.» a CC>»te--li*»» *•» a
«-«Bülnin «r-rtia tini i.tarw"

A leia nda mt asleiri. m*nvtit * er**-»-ilr» »•{¦«¦-.•« alr**4gf««jBB f-*l!i!fa * rne-ral «fa
liíitr-ro «*», !(*!»» A ntirt-í» „*Un ramo n raii"!ra.*'*<ti!«i $««,iei»»«:iro á» tevn* aa f-eiamm «a ic-íf.in.-i-t para tarar o«rufío « neva* firm» e nmMritrttls-mrrut». A ariwtrttla um••ta* fcr-n.Kv. d*««itd« t-mra et
|!»!lVe* ««,l#'|ct5i!!.

P.*r» ««tf a* fi*t»t rt»r-fs-ío evl«*rm, rm rni*rno a*¦n»'|»*rf-5 eer»»l!»»*»a »»t miveif*1» o mtimff» a c*j!»ta*fi*e»,itat» ai !i*at twle* i!*«t»e.*ra.ris» r? lâo r»-***»| rtç* t*i*.t d»hofe» rptanlo 14 o rm para a•rue**» * n»ra a trllfrla, P»ralima e*,!i"em aJ-ifa BUmeifi"»1 '«rra ra-rAra e%';t va* e ma»lerfiii. m**-r.«i .vim.» *A p*iafaJfhcratio dat ir»'* grr*t*tj*a*i"*t'*'Jta *!rá aíic-mrada a pe»ni mundo, po» qu* reclamam
lOlíO* «M |!«»tf»« mt'1'1 *-i*r\,t.mrtita m n*wo* «*nr*i-*i * uerani*** ma*ia« ir»b-.!h»f*iM*«d». l!.:h!cr-ra e dt» BttatfaaLn!dei ea» «"ora m?l« «Io im»nriü.-n |ii!*ti im*" c«'***>'*,,fr a«n»írad* e a etwptrrrcSf) d» *••»«*-s*rt*« cem a frande ptül* do«orlnürma.

B o !.•<«..-!-» ara«?r drmociii»!|.i*i d«j« ir!»:ort.* palrt* ca-v*»-.
I «ia», otde«« ctmrtnira o eran»da capital nrwnrd-n. entraque.cs a cniaíura reie'«mí»rl«i * ea.
lonltadora do Imperlaüimo.
ab:ini'o pira c*i rsírn»! únnn-d*nff-i novst pern»-"lra» m»'*
prrmltsarei no caminho da Iu'»nr!» f!-:--;-.«r»-» narlonai.Cem a derrota m IPar do na-dT!» fora*»» *»m dúvila ftiifbí--
dot e» d*n!e*t do imp-ria".»'*»
que lã n,«o ncd* a*»ora lio fndl-m-n*f» aiílar para o* eam»-.»*
en it-íf.-*, 1*1» t»'t» pr:-. 1:- - » 1d» a*rlo n- • :-.., rpie, ,.-,¦-..
conüncar a exercer ne» pal»r->drírriderlcs e cclcnlal* ccn«raa vontade dos pavos r- ¦-,-.>¦
O capital re.-.dcnar o a eo'onl-
ra.lor fo! em parte derrmidn
pe!a« Nações Unir»-* qne se-rrindo cs tcrmois da Carta doAtlântico e da* di*d-*V* noçir-.
riores de Teírt b 8.1o Fra-ru.
co te «*omprom*teram a defüii-
der os pmot da naTca&o a anão ln*;rvl* em m.n ne-r.clwi
Internos, E n'**.is condlçõei
abram-se «cora pnra ttVc», o»
povo*. *i»):r].'!mci-.ie io*n n car»!a da Pa*. Pt:e v*m d? ser assl-
nada rm Eào Fran-irco p-osrjp-estntantea d» 80 nr.çôe».
nmnntra da p»s e da demecra-
ela, novas perrpcctvas mnls
promissores no caminho do »»ft-
t-reao e da emancipação poli-tica o econúnilca.

Entramct, r.tm dúvida, numa
numa nova época.

"Terminou o ocrlodo de quer-ra e frcm-rçcu o periedo do de-
scnvolvlmento pacífico".

SITU/IÇAO NACSONAl
Orandí e nrofunda fcl iviial-

mente a modlficcçlo :-.-••¦ 1 no
rrtiario po'1'ico nacional m»*
lillmos t«mpos. A Rtierrn pre-clpltou os acontecimentos e,
pondo em forte tensão a* grau-des íorçr.s materiais e morais
de nos-o povo. determinou mo-
dlfleações rápidas e por vezes
surpreendentes na orientação
política do Rovcrno, alem do
rcairrupamento. ainda não de
todo cristalizado, das diversa*
tendências e correntes poílclcas.
cm norsa terra. A melhor com-
prcensílo do vcrdade'ro se-iti-
do em que se desenvolve no no-
niento a polC.lcn nacional. 11*-
sim como da posição nue
ocupam a-, dlversns agrupaçoes
partidárias, exige um cxnme re-
trorpcctlvo dos acontecimentos
um balanço histórico, mesmo
réuldo e sumario, capaz, no en-
tanto, de bem nstlnalar o quehá de novo na vida política da
nação o como essa vida so dt-
senvoive hoje em sentido b-rn
diverso daoudc que levava nus
anos Imediatamente anterlcres
ao inicio da guerra na Europa.

MARCHA PARA
A FASCÍSTEAÇAO

E' sabido como naquela e«~-
ca, especialmente nos anos de
1035 a 1040, marchava nosso go-
verno, o com ele a grande maio-
ria das classes dominantes, parao fascismo, para a ditadura con-
tifirln. ao espirito c á letra da
Constituição de 1934, para a
fasclsatlzaçfio, enfim, do apare-
Iho estatal e completa submls-
são do nosso povo nos interesses
do Imperialismo nazista e de
seus sócios Italiano e Japonês.
Isso acontecia na política 111-
terna dc apoio e estimulo é or-
ganlzação Integralista e de des-
respeito cada vez mais acintoso
aos preceitos democráticos da
Constituição em vigor, especial-
mente no tocante & liberdade de
organização das grandes mas-
sas populares, pela ação poM-
dal violenta e arbitraria con-
tra o movimento e a organiza-
çfi.i sindical, pelo mnls desça-
rado apoio aos crimes do lnta-
gralismo, pelas dificuldades
opostas á organização dn A. N.
L, que mal pôde ter um trl-
mestre de vida legal. E a po-
litlea externa do governo ora-
sllclro mostrava igualmente sua
tendência para o Imperialismo
nazista, através dos negocies
com marcos compensados que,
com gravo prejuízo para os In-
teresses nacionais, asseguravam
a Hitler a constituição de seus
estoques para n guerra, de ai-
godão, café, óleos vegetais, etc!
política de abertura de nossos
portos a uma suposta lmlçra-
ção Japonesa, eufemismo que
mal encobria a Invasão militar-
mento organizada de nossn ier-
ra por dezenas e centenas de
milhares de súditos do milita-
rlsmo japonês, em flagrante des-
respeito nos artigos constltucio-
nals que limitavam a menos do
3.000 n entrada anual em nos-
sa terra de Imigrantes Japone-
ses: pol 11 Icn de apoio no ban-
dldo Mussol'nl em sua brutal
agressão ao povo nboxlm; poli-
tica, enfim, rie franca solidaria-
rlacle com o.s militares readmiti-
rios que, com o traidor Franco
á frente, assaltaram o grande
povo espanhol, assasslnarsim-no
aos milliOcs eom ns armas na- '

..!......-;«.» ,.!« t-^ui..»*-»,
tratM » MRmtJM «N «*»«**«»»•
«*ãw» m» mm <t M*^«ti,

A LUTA CONTJW
Ü I «v-."-.:.*..Ü

. .•,,-- .«-.. a «-• -(.a 0 tV»*.»»
nitlttatti tptmt tm »?+» ti*»*«
«ris*»»»-» B «|t(* *»*««»» .«-«. *«,*.
aVitltattttr tt* a«*í»tt»«*Ui»l*^»«t t
SStSMttU %t timm p-i« ptra a
—» »¦.-..* a .-»-«.-.-«.-., * ir
.«.»»,«tí-t^w, fyfWhw-ifj «ai
.4 ¦ » v* BttttflCrBtll 1- 4 «.«»«**¦
Itia. i-.-í-.-. 1,%»** 9 -.-« m

«-..» w. u t>» ttjãtmdh,-»»*»..,j *• «.4 *r BltaiKitiB.
(«*«• fatti .-i». tmmim tm*— *.-.- aftl.tniHBWW ¦««-•«•
teta M»m iraVakt'» tJVsf» nt»"
»r» «.*¦-. » .._.= .-.« w&Sê
tWllliitfiM, ttmt» í»«^»«,4r4IW*»«s,
jaftitt»j»t«atraia* .-ki.;.*! «.it «
ItatUaffM itlll a;»., a tttt'
pMtm tt» «I¦; ¦ -*¦»-¦¦* l«a.i-.
tUl Brii.',*»»*»».*., p.,- -»•»> B «vt»
f»»»vr.|tt4 qiía ifafM itr, .*«»».qt-ptsM* a* mu.» trib, ma*
e a I Isíuílí.c,»(- r fi ».*r...... .,
q-»«*iia toi |»)i,a u-üa an»i.B»
«.- aa ta-ar t»«u it,m«-«». • "••
ita e 1 -1-jçt.i *í¥S 9tt*m «ia «r«
moc.-ati», Nu -«a rr.o ii»fudi
r%M nao Ia! o tta «matai*!»!
tirsa.«tmktm »• hrftitmo. mu.-» ita*i *»armu« tMwnOTftttltf
4 »tl«r» tm »-'si,V,c,-J.|.e,.'a.a O
H» ru*. a»jpimm aim;» tn» a»-it;,{.ti, t ceüoaca * n i,« \- >¦
TO, S»a ta»»i*r*rú.» (*-*-»* a»
Clima» iu:*n;o t»a» 'tmm »
liaria ct havtn»,* luiaao inwi
*iiitvriaa«-t t prrtaücmo pantr ».'*.-'• a a ItMrcade oe tta*-
«o poro.
A BURGUEÜIA
APOIAVA O r«*3C'8MO

Q.» .toou tmut o* pr.li.i«aSA OMtúíS*. mtlítaa «talei »*
o**»T>t«4*tLo RiBial a*» loranio t-
cw.ar ;;. Rar;sm<ai«i tte qw*
mtfwnhiti», ts :o isuii,-»*** »k»
;*(»>;« i...r *e ..„-.,:;» j.-. .. «r»
»t>4, ns£a tWam cheira a tta»
tWtlO t IU.0 rr.„i .-. .......
oi ca 1. ç, o Intapag»*» ws*
i«a d» dmõrl*: «» e **Ir't e a
n-.-.ia lera da c .:»•..í-.i'e;o.
A MrJaiiefUi pr.» uta »«.:,.; a
a p ei »•!•« iisr.-fe.tia-üc» na
Pa;Vtraio, eo» me;» do bot.
a tm ; »:•. -;»t ti.» c«munii*a»

do qrantt'* mr.».n-.-:»i rwni.
tar. !,.-.-..'. «¦ demí raii.*«i,
ria ANU '.-'• ci.'i» ao tt te»
na ir:c!or.3r!9. Jt rwuo dr
rz»o* tíjtfar ao ru-í-lntasiall*-
mo. Batia cnmnci-ar: l«*i d*
fejurançt. e.\•*.-» »• etVrüa d»
Cr•:??*. !-.:iç*,ü. *l!cndo r*e «pro-
vaçã» an*.o o lK.um?a:ti »?,«'
d» ANL: tir.erila» lnr«n*«l!ti-
cl-*s«!t d* drrctn»»*». de IW
o i;*m do ar:l*ro 1TI d» carta
fe Vi «ta nov-mar.» Cs IE".?df» f» e«:aí-t* r*a «aiífrra tm
r!;*-a pjr. rf:i*m*i**o« ndo cn»
v-rra: uralium» fttiwáe emir»
a» tortqrr.s e a«*a*rnli!i» nvü*
c'a!-; «*arci**'o de rm lr,«r-»i*
de es*i*f*ci «mxartado rta Ju*»":» Militar c .-•.-:.» a !-¦--. at
Corviütilção: e. fln»lr"e-.!ie. ¦
a?dt3ç£o c:mo verdadeiro rtn
imunf*-» psp»! Cohen. que io»
do* «ib'-s-i *er fstao. p,»ra Ju*-1'flrtr o oltl-ro rataíi de auer»
rn, mte levou á praparac-in *¦•e-íe-ho do «olpe de «niido de
19 de novembra tt W37.

E* clara que o* poi|'!ros btrr-
gus»c. com iiicuo do povo ir*-
taiüui Ue ova.»tii«aiiáV4 o Par-
junento e a aunucac.a, e tu-
au ttu.kii au uuvt-n.s, que tan-
luva iimaiior «.os-o povo uu cor-
ro. que no tuunc.j pai ceia a
eles então vtii«ri(>so, do m:pc-
tii.ti.u o natuaia. haturalm.n-
ie, osim o guli,e d» 'o d. no-
«e.nu.u acentuou te mal.* uiuua
etn ny.*u terra a m.irdia paiao fasclsn.o. upttvar dl táp.da
UCUlilir ¦¦! . , . do I-:. ... j .;.:,
que, após o movimento tlíancis-
ta Je ,. -.. ,1 ¦¦.., do ;•...,. passa-va a 'Xcrcer -.:..;:. .* papel ae
ortgadu de choque da polida
estúpida c ..-..;... c que y -.-
:.-. .:i.'i.ii- dUsolV.dO, p r tr.u-
ul e pie.iualc.ai a dertiagiigla da
ditaaura e B s«^k atitude de
apoio c puilt.ca ii. .-¦:¦• -..<¦ ..- de
bum vlztnno de Rooscvelt. fora
levado au gol|ie desesperado e
assassino de maio de 103!,. Mas
o .nundo 1:1 1! 1.1 a cjiiílnua-
va marchando • .-. o fascismo,
e, }o» o inicio da guerra e at
ráD.dcs vitoria», de Hitler na
Europa, n fasdst .-..,-'.-, dc ncura
terra e ma!s partlcilarmente
de nosso covc:no ntlng? ecu
!iit :i- cm Junho dc 1910. qiiLiido
da ocupação dn França.

LUTA PELA DEMOCRAaA
Motivos vorlos. econômicos e

políticos, li ternos c externos,
salva; am-nos, no entanto, do
fascismo da entre-ja de nos-o
pov.» no Imperialismo i.nzlsta e
de sun submissão direta ros as-
sassiuos da Ocsiap . Havia sem
dúvida, na politlc c.ttcrna dc
nosso governo um lad i positivo,
progrcrslsta c democrático —
sua persistente adefio á palitl-
cn de solidariedade contlnen-
tal á político rooseveltlnna de
boa • vlsinlianca. E graças a
Lsso, JA em 1941 cedia nosso go-
verno ao povo norte-americano
basrs navais e aéreas no norta
e nordeste do país — concessão
evidente a um governo demo-
crát'00 prra molor efielcncla de
sim luta contra o nazismo e que
nfio podia deixar de ter, como
de fato teve, rrpercussfio nn po-
litlea geral do govíri o, come-
çando a Inverter seu sentido e a
notrar na prática a tendência
prrt-nazIüTo de seus mais desta-
endos componentes.

Mas foi lncontestavelmcnto o
ódlr de nosso povo no fascismo,
sua ntltiíde persistente e cons-
tante em defesa dn democracia,
seu cntranhadi nmor nos aue
sofriam nos cárceres da rerçfio,
a grande força que oons-gulu
afinal obrluar os rrovernantes a
fazer, pouco a rouco, volta atrás
em suas tendências mais con-
trarlas ás t/adlr-fic-. dcmocrátl-
cns de nosso povo.

E essa volta atrás seguiu o
caminho que todos conhecemos.
Solidariedade ao povo norte-
americano, quando do ataque
nlponlco a Pearl Harbour; ru-
tura de relações diplomáticas
eom os governos do Eixo, em
lanelro de 1942; estado de be-
llgernncla reconhecido em ages-
to do mesmo ano, apóu o ata-
«rue traiçoeiro e covarde á nos-
ia navegação de cabotagem; e,
finalmente, preparo e mobiliza-
ção da Força Expedicionária
r-uo, em 1944, seguia para a Ita-
lia, onde Iria participar ao la-
dn de nossos aliados dn grnr.de
luta pelo esmagamento mill-
tar, definitivo e completo, dos
exércitos nazl-fasclstns.

O ódio nnti-iasdsta de nosso
povo. tantas vezes manifesta-
do, teve afinal na F. E. B. sua
melhor, mais forte e gloriosa
corporlíicação. Ao sangue brl-
tanlco, soviético, americano, tal
Juntar-se também o san-
gue generoso de nosso po-
vo e hoje, graças ao he-
rolsmo de nossos soldados e
oficiais, entre ns bandeiras vt-
torlosas sobre o cadáver nazis-
ta ondula Igualmente a bandel-
ra de norsa Pátria. Foram en-
tas, até o fim do ano último, na
çranclcH vitorias de n-sro povo
no caminho ria democracia, vi-
torlaâ quc sendo do povo o Í0-

«.«» «*mta»« * t««*ta«ti»»«a&«*M»
ft» MffitBWM it-att* «*nt.
*m »ia tmm, a tm** p*nbu *»
paiud., u^tifitt*'» ««a llrafi»,

tost-icvive
O NOSSO PARTIDO

§*•«, c.iHMi-»»,4i*ír»í*, t»««iu.usmu o** urr.«<f-« tit»Ri*,tit,».
tBfJ t,4< l»««- t*»!*) it «**i4«» ^íl«
üga a dm«*ta dt IJ»** uami
«ta t-riíiaiia*** M»tat,e t>*nir»
rt-»* ifüwrtt»! 'tia t»-n*t» r«*.
mwarttt c* fttiat» w» .«. #«
«-> a. --»«,»* f * aStlafitlf, ajhr
«ttr *;...« *«..|.rt ta*rt»*ãtl.« fgtjti
tpti «l-i-au UM oti-t;ti» pai-na»»4 aratütait;»**. apeiar «»
w»wf*anrii *f*:»tMiata a» «t tt»«T.»r«o a tttü3ta*. tpm * «su.
nm tm mtr*i9», *pr«-*r e.» itt-
«Pt qu.*ntt» I.i i»ii*i (t*:*mm*
»»"-« 6* l«lf*«» rfMatítaO • t'*m*'
•arafnísi ea at»»** P**ita«> tf*
«a-*l# r-jatar«ti;si •»:.;„',-»!»«-. .
tatttM tm «.lua» a »«-;»r*«w»« d»
,tc«r!4*«.í: eiW :*-.¦---- «:«¦*..-
tta ai»*r |wn rw i*»», -•'*¦*
nü*ft*t».« rt» mr-OtS* qa *«-»«
f«K«í»ta, miwtaíita».» a **•»*•«
c»«m! .0 11» imã fianir» e l«*c!*r?--i et BMrvtlra a imüfilt'
rt* 

ta-ísümíf** B Wttt*
pai* A 1 ir.:-j>-

O qu» é inrot.ta«*atit rm aa
tanta tal na»*» drridta» e ai»»
VB prf.lsrjbtrio BB tu* «ati»
durrata militar, palü-ra e mn'
BO IH;:»,'í-.•;»!.. . * f-1 f a.-. pr »
tmm qu* ea mi aprau-'!***-»»»
a» Um da guerra na Burofa, •
e»»B« a bü-«.«ac-l» rtitífii » f»
rr.=e Interna, mrmi em tãpiá-i
*m-».urt.'m{rtta. c-Umfo jír
tmm lerra a» crnnkA*- tmrt
a ailtHio d» dtrwiir?••• i».
uai*, a rÃ***ra ra i»fs»it* ** Ia
d» a IrUlatío rradanií * **•*»
vnti» há t*i*)l««t a-w» 1» :*nle
*«» ms'» e!»T)!.»'l?r, Hlx»{l»ác»
rtvta,

vnrcntAR
rt*?-ICCRaMCUS DE K45

De,-»'.* d* quatl tte? sitos de
eamura a lmp;tr*s eatU», t 4,3.fer,o ao* KVdos ,*v: j t e

«Rraltt «te "ue mjíii*e-:*rla
da pfn,*»»!*»»!»!©. o «ta e*.i,*A-r» e
ttjtrtrei* o <«¦• :i*in Ut to «*e
c*«*e erm r-!»!«»*t «**!•* rc-"»n-

•!•••.•,? ft g iirra i»o •»**'
«r*»»if» *w co""rv»«| •«(* mi n-d»
««•««•fte*»'» ec>»«|^|^• a *v»*er
ao «**m'n»»>i At A^torro.) *-*S'
I*»»*»»'» »e**e«-. r- -ti o», piro»
t»rivr!«<t,cc»i. m*»c*i» a!»N*a an*
0**»f»>t Of»l,l*Ct*r-. C«rflV,«-r* O tWO-,*r*i •'»«*»*»* a •» •rlir»» a 1*1
e!r|im-8l «*ue e***"»i*ii a *iirn»-
Ci* ll*»l**t*al d|ef»e» »U»-*«»»9 »
fitr»*?-»'i«»ta

«fc «t* heme-»» co* iu» "««ver»
n*m «an ilnel* Ivf» om*» o»
m^-r-ie* r*«» l»vp*j»*»i p n***" *»"»
*e.!r>a, e»p r»**r a a .'*»«|f» f«*"•'»¦
*•***>!• dt* mm* rttvnjntf for*
ca é *fe»^ih*«*»T rr** «o*»»y»*T>m
e*tf** 4» r»1Vr>« e**e»»i»*'e»i*'>* t
f**f>* em i*«ni*«f» vei»a »i»#« no
camirho oue irnhr)»**"». cc-»"»*!-
do enü.n eo* re!'*^*d*er *rt»e**A*
do »«nvo, mie *»»rr*- ta»»*»* r*>a*
nir**t*r t*u cVíta anil f.«*c***-» e'ut*»r »rm drfcie» lm»n»o pela*%y\y.QPtiAtX% *

E ne*ta« cond'eõef. jl evidente
trti«> «a» i-br-t-am a*rnr»« nuvaa pr»»
a-ViVad»* t»r* a o*«ran**-*fãn
do n*-,»,»He««o * An» irr»n-*ri
•*»->¦—« r»*»v»iii*rt-n»« d. <»*«*ii«.
e A"t etanrl*» r m*!''!»*** »»•-*•
leceMv*- r»*r» a e*rt'»** mnh.il-
—.r>,fl isnlfllra e ll»"«f,**f»,A f»*l«
mal* amn1** e*rt»ndf»« «oetals
«•'e-nri . *-n»»-ef e »i >n nn-ta-
n«| InAI-no-ist-vei 4 ff!'» •*>'•»•»
!|mi|rt***o dr f'i'et«in»» er»» riiw-
vt i*-*a. !»»»«•» n^^iel-n n»-* n
*f>Iiir.*n etaitvn, «*»»» m»ta*"«i
ri.re-.ilf»* a *M»ei«i An/ ar*»'*»
n^hViriii. •v*ArA^1-,*o«i> f foclut»!
da hn-ii ou* r,e^ve***mf,*.

As vüeriae alcnncadi» nces
fil!'m(i* mire* confirmin» n lii.**
taz, dc nossa luta «n d»f ra de
un»» *a'dn n-rlf!*» • ordeira ni
crmlnho d* deinr»rrae'n do
nr»»*Te*«o e do bem-estar crês-
cen*e do nosso povo.

R Rs-TLACAO
E* cedo quc o pai» atravc.wn

rm aos mementos ma!» grave-,
da sua historia. A miséria e a
fome alcançam dia a d!a enrart-
•ias cada ver mais amplas de
no»so pr-/o, que, se Já era vtti-
ma secular do primltlvlsmo de
nossa economia, da exploração
do capital estrangeiro c dos se-
nhorci qu^ monoporzim a p o-
prledadc da terra, sofre agora
innis do quo nur.ca com o en-
careclmento crescente do custu
dc todos os viveres e demais ar-
t!:»©s lnrJlf-pcnravtls 4 própriarrubsidercla. O colpe do 10 dc
novembro de 1937 trouxe-nos a
inflação, as emístóe-, sem con-
frole para cobdr "deliclts" or-
çamentados rrsultantcs das obres
si-ctuarlas e dc fachada Indls-i

«»»!*««**.»»* a», «ta » **M »*>

P sP9 CT" WS? CP
»)«»*«»*«»««»a»»».aaM»*»t«»«»»«^ «.*»ni

Pigital
a»a»i»*i.-.. --.-.

ratT*Ml*r**al !»*»* om**mm rasuit*
mt» • •*«a|t*»l«r»»**". |a«sa**ii»9«i O
*f. tí^te*».-»» íii«fita, tra* pi»«>Utm'
fjtt f«v««ta.; (*» rapfisM tta «MfB»
ii»**»*»» .tanan itaititil ca» eii-Wf.a^lt™'» 'fBr*»p«t» f afii»» mm tttrtm *a.»»f
c*»!*fíB m»u ea êtpmtm ****
ra-ttt 4 «uta ital-41'AsH «ta» ft*
poetjHm tmm*>* farm tmm-m*4mim t-*** ttttm tan **«•* *«*».
«I«t•-**>. rVí**nH» »i« a » ta ta,
Ihitat «**» «fsre|i#-!imr

m»* *»«* * Br^rAnrM-tMrit rta
rs»»»»?*.»! i-mi 8«»|t«# >»i»|t «)*«
tatat.** t\»* ««#** «*iii»»#i* rta
Wmtm * 9%* rrwsíia»! »«¦.* j^t»
ffttp* t*>ffl>,**>fi ifftU pi»» 1*wi
rt*"»r m ft*»» «r»»**»»-*. d* |i*«et*
r*»»r«ir b ri«»»«i eyttJMÉ rtn]«jtj» «a tre*»*», I** l>a(ai**ajrta
t*m itBv-t-t a ttrrttVo. Istiarfemtv* a Iriflirí» »*» *r*iiw» dr
M*#R!í§r t*a»j| fa'«ta l»«»*'t'»!* i
a p-á**** *«rri p fiitâ* vt**aw
rm tt«* tm metrirtmm eo $tt
mente» n» t^«"rç«»i, «wt*; ***«*« d»
ttiHrf*»«a* t\"tH ipt'a«* ri»*»*
mteto. ie i***vh m pr»*«t!«»> r
mt» rm. «-r!-*cí"***i*« dtt t1#»íp»-
«»« r^^!*c<tfe dariís p**»* a»«ní«r'Am * !»?»«*#!«'. mtrat*»t •»•»»«-»
*»f.**, pjmtm aniseal*» «*# «^|*.
rí^t # rf*Pta'« r?» ****••• e*»i rtir»*a**<*» •>«« m*»;* rfBt**«* o a**tr».
torter,

A Mta rta ttmtm tjmtm ar»o tt»?! e«»a!'»t»;rii--i'ia «ta* rd»i
4e*, o S-eés rora,. » p^*?»!*ar*** are »*rsie*'»m m ptòm'¦atas d» eif* a rta a!?»*»,ii3i, apa»«ar dt p*«lí?*a r»m bs* »**«•
-jr» r^ta"t»*a. d'*ff*i «•»• r»!í»H»*jf«r»it* «««» AtttrtiWtoFm ttm"ttnips * «n«a c^»*»?***s. o* p*.!*-fl-f«n Bid* msí» f*it*.ttm t
uma 14 r*o ti-vsm pr*» roa»"
ma pan mutssr t*m** ir 11
rm» »wt%"rt mm o PHn**» d»**rv,*rf!**••* aat?» cm &J&».«*lt>, Fs-if**»'» i*r^!em»« «*«*?»»*?•
r*!s!f»er«a c*»*fc'»*'B5. a, tmtm
nfo ra»'*'» e*»ar «*«? tn. et-'»
a rc-e* uo* fBfc-f»*»., aua vjflti
**nnt t r**r*,í*,'"S'* b rrt;*» la-r't'er-}rs Ce i»»d* rt»t* rt/»* t*
ifr» o WH'0 de crtr-»'r"*i b tel
i»**í t***j*»*-« tnira o» trrtAt* f».•tmíflrtH p»ra are »»"»!«>am
em nam* »*9 Iip -»»» «ta trl*-**-í5l rl'*l**"*e r*» t*»rtmftT?»r.'
ta*.. mrrarr»*. »**aTb3;ri»*0Tt»
Cf t*iíft}* e rnt-itúKfri* e-t"."•',!*a c tnrda «*t» i*"fai a pa<i«-'f»», N*a é rltr*-!-!*» dnhd-**» h.va*v n'% Rale* 1*11 ts-r.i-•'"•t* ri*?» e B******'?'v ti»»*, ira,» ctfy». n *^, ,rn, ^ta-v» «i ts***'*?, Ct m esmptrr»—1 —«?¦ f•?»•:*>, *s'**!0« * ar»r*»!*»**-*"»*, ç. «*-» -r.dtr-c*-.
-'r—nt íe •);¦*•— !•» n**** W»íea n*o «*» f*"t-A''~rt tn-o» «j»•rra. a••« n*o te !r**-e>«s»rt par'*'% !»!»***•*»*... p»-» »*»:!<.ttr rt e-***»*- m r-v-tüo» *«oe*!'*e*. o f*.-"*"i Cf» r^tcr**»re»**!r# f-T'•»t¦, r,r!**-r o p-r*»**oAo. Infi**"?*» e n-*•7,-»,•,»- a- a*-»*-I—!***5!.V-, «CT**fB-Jf| ISTO *~r|":•*-«•»«»!•* «,-«•?* rratrrarict *tm*r" t «**¦*-«"*-•*• 4 ras*í» trrr*»sif rara r-ra. »»r3tpfl-»n-Ti'e."i tnra* iPTtvt*'» i*»-i-» »•»»

crrtrat «fe «rxmmmo e—a*—'?:
m 1-rtr» An» p*r* decrÃanica^
fio já e*. *;tn;»«.

CAürilS PECHJJÍDAS
DA CRSE

J4 et*4 «/sta o que fcã de pre-cario e ftaUdo nt láo pr«»clfi-m8!*.« prtvrpsrirladc cm o\\e nos
ach.Tlrmo*. Nem 9 tty!tvr.o re-•rfltame do movimento de 1030.
nem o "P-tadi Nrvo", con*c«r4!.
ram ríífslvrr as pofunda» con-
!*r?:!!i;£c*5 er*cí*r.'ea« e*.i* Irime*
dtmi o dr-envolvlmenió rcoríôml.
co do patt e quc rc •.•ütun da
pro*)r:*i e-1n!'ura Iradídosal de
vai* a-ml-í-udcl e s*:ri-co!on!al.
At velhas ollnarnulM de r*rande»•enhorer; da t*rra linnt»-«'rrii.
terlo rob b m«v*n'qu!.i, como de-¦:o*s sob a Rnimílca. o desen»volvlmento er»ríro!"»-!ntíus'r:sl dinals. ma?. no.i tMt'mo-. is »no«,
a pirfr da rande cri-e d* 1DJ0.
a praocupaçfo mir.lma doa go-ver.-nnt»; centinuou a mesma —
enr.inar n nrrçáo com pillntlvose planos, fr.rcr pronata-rda dc:tm» oro-pslrlade fícüdn que sóbeneficiava a uma minoria de
arrentarias nncicna-i e cstrnn-
Tdro-, tpdo com a prcosfpaefio"lAtima de impedir o viraadcl-
ro pror-re-so n.-clonal. mer-nio ácutta das mais dura* e Implc-
do-as mídld-is de rrprcisão po-ücial, quando a-«r!m re (ornava
ir^Upenrcvcl para abatrjr o? In-
arcus da p-o»:aRanda oficial c01 "rabelrícs", qua irsktam emlutar ccnlra o niraro do pai, co jrcprío p.niquüamenio físicocada vez mais evidente do nosso*»vo.

A crlsr» econômica que através-somos tem, po!s, raízes multo
mais profundas do oue geral-•nenta supõem os economistas c
teóricos das claaea dominantes,reflete, pela própria Inflação
pe!o mal-estar crescente, pelaev.de:te IneCdorda dos reme-dios rpontac.03 pelos charlaí-c-alvadcrcs de uma ordem socialenduoa, a contradição liindnmcn-

M *f m\ V f «tj I i ti 3"»MvkW%NA ¦ t\WI&\ <
M-lwrí "^ ^-«m ii 1r-ff ^-Wllx

At/*fk -*t«*'J r™!» ^W»-'.-

Sa o suu

d« Vitaminas!
¦°if«l

%Mç%\ftr\'*\*»W 
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\tMm%*r. t;1.1
.T7X6|»t

Sd Você,,,
...tem uma vtite»
Intapta « I is-tf'»,.
...ft «l.m.rta »• 01
* tampra ét i> * »>.»

COSO Ó llt*...

...tttaaa c>ai»»*i>*v>ta v-a letíltta da COvatatA", Ot
#**.- .f *? rmie ta a**,*?*» «»*»«.•• foci» * t*f* «iisatla,
COv**a>At. «»ito 4 <»»»»ri"9 «itra Ias» «e*r«oii^icatón*.
£ »-¦«» lv«..«*¦» <«'iif» *»it»«>tla!*a»alB aatatetro «no
ccffujs» 01 d»».{i4A<J5i dj ti«««s<»íiiôii-»e»>«.i«ii.jr4 ciada
tat>«tl*) tt* t.Ovf111 Al *-«,..->U. «a* ».:e-.^e», 0 t
6.a. t uta a l cepo «fe itárt», COMtlCXAL
»*-tf>*iií>i*o ft *e-4c tt* tt*»»ia rituA+<0Ít

sfimlié^[i*«f^»!ii^ «is">*i

fvtfr&yãSi
PBÊttm ** «Istrt»»»»

ta.tt.-a4**-.»

c.,.,-ii ..,....i,ii:io'».fi",»»voi:o ..i.,.  ,:..,

¦I «rua •¦: c<- nsMlvrr rnire at
ienr-u de prtjdtrclo em mt****-
m:;»»c no muiido intc.ro e uma
::•*•- t : ..'.i*:a cesrmarica te--•.-.:-!*. e eus-ris. cm que o»
1- : .- ft-tidala Itu.n pc? -'--¦•
«ter cm ptar.» e>i»rra di Rn o-

ur,r. s«j!.:- íü» 4 eatesoria da
tüta Infírtcr e ten dirciria*.
ãlramo cm txin Hsiits r> rit-do
3 nilmira c» p oprícíad» e om»•íle.-aítl o cttffltro dr mansm*
raj tcai urra: • cr:sa d- í m»*'«•io tf? "-ií-a.ijaítr.M tfncwa»

Isçi.» Sodaltata e «ia viioria t'o| to riipjíliírra ns Crittta 
"liít*«tfi

toriallamo numa bea p»r!e «ta | íi:o:r.:ítCt» t^nreata, o qm* «»
rníiica qire nurta mesat «ie avó
.-au tia ca eara-ianKc. tan %ttr%
natie arsnce fitada. Ma*. ííIcm
dl-so, a p r»pr.a dl it\W>:.'. ¦ a*-
outlu p.-«íri.i!.ir*,*i rc '.-» o
r-.'-om n:«i da ! 1 .:-.:*.!.. na t«-.
comia i-rjj! 1 do tratado. B u:•.:::¦.:•:.-.. e a d«-?a»iaç4o da
lerra. a marcha para o Oe.:*,

.err. K. di.tia » uno, tarna»íc
cad-i ter m»'or o cotsa air.»- r*x-*i>«. ta nãct «Tf:.njr»-. da-
ra . -,4u o n-.-.:r.i •¦atra»
prcf-cstivo" a que *e raferla U-
nln cm 1913. q»i«n:o ã ."ts¦ :-.
ttartela. quc «e .-»*:» .»-..» cida
ira maii ceai o c:rrcr do tampo

Sim. porque baita um crime
nxi-mo tupcrfic!*! do que eram deixardo .«•-... «Te st a enteai».1* eonrü.-fV» de vida oa* fran-. avanaladora. E* o '*•>.: -.-. ¦"• a
du i.irr.i. dc nor>a população. c.-,u»a do {-.,<<- rura. para t* e.»
ix» fim do iesvnd.j rflnnào. cuildadt* e os E»vtat*os vltlslvo». e,.- ,r-..;:.;.-....... com a situajção atual, com isso, a »ub)t!tu!çÍo cita-
p»r» nai cíinviwecrmi» de tua centa da lavoura pvlt ptcuar.aen.«rnie agravação. Or. ob-ierva- cm muitas re»\in dt I.: m.
dore* luperí ciai* talam muito
cm prr>s,-t!.*f». ma» que altr-itlca
cite apiitntc proerti o para n
nrande maioria do nor-so povo?114 evidente confusão, mesmo cn-
tra os bons patriotas e oi mat*
bem intandoneács dos homenr,
t» re-rpeilo do que «ej» progreí.!oEfte rão pode con tstir na ena-
çüo dc nlsuns ee-ir?» clvllitado*.
can serviço* públicos mal* ou
mcaoj organl.-ados e Bcralmínta
nas mãos de empresa*, eatran-
C:lras, no desenvolvimento for-
çado de uma induttria «ecunda-
tia. rem base, destinada no cn-
rlqueclmrnto de uma minoria de
n-ireríiarios *tm etcrüpuln». no•¦.:-.¦::. 4 importação de ar.t.'•¦•» de luxo. etc, enquanto a:-.:-.-. e a opretsao da grande*.',a!oria da população do paueracem esda vex mait.

O MONOPÓLIO DA TERRA
NSo: Imo não 6 progres-».Não 6, pelo menos, o progresso

que almejarr.o'. progres-o quc
precisa ser, antes dc tudo, » ns-
gação da pobreza e da rnisc in.
da ignorância e cio atraso em
que nlndn hoje vcçctóm m.lhoc.
de brasileiros. Cerca de setenu.
::or couto do r.oiso povo vive n»
campo nas cordlções que tod.is
conhecemos, sfio trinta milhões
do brasileiros quc, na sua grandemal iria, não po.sucm nem nu
menos o pedaço tíe terra em quctraballiam, vivem per favor nasSerras do senhor, sujeitos a umrcrslnie patriarcal e senü-feudal.
u limitações e imposições dc toda'"1

ntUTos
EM TODOS OS BAIRROS
DE TODOS OS PREÇOS
EM TODOS OS TAMANHOS

COM FACILIDADES DE PAGAMENTO

Avenida

Rio Branco

N.° 108

ff^§*mt IÍiIív?Vl

SUm mRmítf, fll 1 Mj»«j(RV*jjl

Vir^liS íírsk^/sL^ai/

Fone:
42-8135

REDE
INTERNA

A |> i;.i-.. 1 ;>-•-,:.-ri-.!. nu«"«lns-la tir.iüca na cc-momtt »»..
ral do E '.- -. Do cutro tado. »!•
.lane* c colono, proprietarit*)vitera em sr-ral n» ml.cr!». e tua-iodem por ver.rt nem no meru«s
cefenrier n p*3.i«.*. dn tara em nuatrabalhem, sempre amoteadi.s.
ptl» açio ne.'a«la c cada ve*
m.ils cimea e bn.tal doi t-jiltl*
ioa audatiu-0.1 c bt-m iirotenid»>.O que é l.-tccnteslavcl è que r>
Uiande 'aUluntíio. a grande prte»prieds-ie, racnoioho dc mui
minorío exploratíora, ctmuiue acouta máxima c iundamental do
cunso do pais. Sio mllíiSea ae. c:c.» humanos que vivem afãs»lados do mrreado, fster nulo cm
norta economia, porque, ta ver-dade, nada vsndcm rem c-iíu*
pram. mal plantam pura cumer,
pwque a meiade, e as ver.et mait,
tío que produ-cm pertence por..:..¦» feudal aos dsna* das tar-ras. ces crar.dei fascníelros qaeainda hoje ercrcim predomíniono governo do país.E' irfsorla. por is:o, pensar rm
dctnívolvlmcnto da Indu ,tn»
racional sem que re Inicie eomenos a solução úessn contra-
«JlçSo fundaincnt-.! entre o crr.«-
cimento des furças produtivos aa mire:Ia tío mercado InUruo,
Imposaibllltado de crescer sntconseqüência da» formas semi-
feudal-, da propriedade, da ex-
plo.tção c do trabalho. E é a,
industria de São Paulo, por «cr
a maior do pais e do Continente,
n que mais prcclra de um vaalo
mercado, indispensável, como 4evidente, no seu ulterier desen-
volvlmento.

DESETi^OLVIMENTO DA
ECONOMIA NACIONAL

Mas o desenvolvimento liai-
mônico da economia nacional
exige alndi». n rcvlsáo dos con-
tratos lesivos nos hitercssca na-
cionals feitos em geral com oa
banqueiros estrangeiros repre-
srmtantas do que há de mais re-
acionário do capital monopolista
o colonizador; exige a llberdado
cada vez moior para o comer-
cio Interno com a reduçüo *o
mínimo do.* lmpartos e barre!-
ras lntere-rt«ídur.Í3 e munlclpalst
e quaisquer outras limitações n,
sua mais completa expansão;
exige o rcequipamonto e melho-
ria d.Ts vias férreas e o mais
rápido desenvolvimento de to-
das ns vlss de comunicação,
terrestres, marítimas, fluviais o
aéreos; exige, enfim, o emprego
mais utll e Justo de renda pü-bllca, que precisa ser destinada,
antes e ncima de tudo, aos ser-
vlços de educação e saúde po-
pular, visando o combate serio
e decisivo no analfabetismo, 4ignorância, ás doenças o ende-
mias que dizimam o nosso povo.Mas a solução de todos esses
problemas exige a mais ampla
e sólida união nacional, a cola-
boração slnoera e leal de todos
os verdadeiros patriotas, lnde-
peadeniemente de eatagoria so-
ciai, Ideologias políticas e cre»
dos religiosos. E Isto é pratl-camerite possível porque os pio-blema-i que enfrentamos, dadaa estrutura econômicu de nosao
pnfs, sai. no essencial problema*da revolução democrátlco-buv

(CONCLUE NA 6." PAG.)

CASA NAZARETH
Procure JA o sei! SweepsInkU
nn CASA NAZARBTH, não
deixe pnrn o último illn nflni do

ovllnr-lhf nborrcclnifiito*

00 OUVIDOR — 06

NA CASA DO PUBLICISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO,..
TAMBÉM, NA CASA DO DENTISTA, O CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - AV. MARECHAL FL0RIA.no, 133
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MI4S

O DISCURSO DE LUIZ CARLOS PRESTES
fGMet-M *_4P-|

HV^Im HHM ***rfl» IUla I ftto 1™**

BS8 WfltteMwjjj l_» *o*rito
:ev'mo* «*» <t«r«M« M i. d#»
í. )U*8 »*»». *i« («VM» f»vw» 0i> w _*« «e». osetm #* *»«

|PJjtÍltÍ!gt «a, MM 4»

J9 HUtAüdMi **-.«*. ... •»»*
í»$ll«i^l|llMMfl^ » •*<#

¦Tfl. V lf^í^drTe^WP^^Wo ™"ÍTi t». »¦¦ *'"

shF™ ™ WSPSWtW ílMRSBJfll «Wr *?f*í* •"*¦
P-_»^r*Ttw ^Hfíí9.e*e/tW^&mt- #!-..*• orey^m w
*".-fffWLí ?o_w- rrmm mymmmmf^mo^-e etm* ". ¦'' ¦
naxete taton» «mmwí em
m%*t» «Wt» l04ü«?US «I 9Mé*
tm tmxmttti otr.4 .owrt.
3MA0 NACIONAL

A '¦-'••.. I uVr-j*i * t**»!»
• -sa»i»t*íií.i«è a» í» v. *«_*... tNl
íj#. Â w»b* MttMtti o.. t*m
4<tri4o, ím»--t»*l n*t t«üt-[,*Mi
».. »* a» i>*.-4 t_m. r »
atnrte *ymt,l<* om a»***»
tfiMtijKíoiM. I a*. i*o poft-
IMI MO B)Um«» t««SM» O* «PO»
. d.tiafOr* *» .woo_* tt «es.
UMA dt_*ent*» m-jiieu .! |r|
ft-w «-.it» r«w!w»ri4»* » MaUt»
t* ... «.i i»*rtt{fa p*!H*UU. •*.
MahWQM * nrftte»:i_4* O*
ur;to B4rt_ri.il ratou to»'«j f»-
¦BM MNftMO owoi*» H 4i*l¦oénsMi r*»»;»»» w np
pÕMMI d» OMBOaíÕ ao do
i . . rir flr» o í .:.i»íi c:.«»!
da» ^nptnMOTi d» ríetaíis
POBáWWW * npMa d» tf»». t»sl
4c tida di* BIMM m***.*
BihiBMdsni, ms» o utüío
f. ».¦'-• *¦! t *'!'!* dillfll MO
Mm lerr*. o tedtdr r* tu,',*»
po,* o«e lutam»» o mmMhi*
mo* neret-tMio. »-* tf o de idst..» bm;!r. o» j»,t«fr*_-m_ o
:-'t.-x.¦!-.-! t*m _nnnrofnd»m

m iMoonlilodo o** liquidar t-, bl-
ame* mln* do ia .ts*»» o do
«tiati«oõbm tw mx-M ten» #
4o ram?rr reta todo* ft» tb».
«éet.. mt »u..» ítnwdcm o
lira t f/;»-M espanto» do co.
t .*!•--. no poto. Ma tmt
ir :¦.-,- dr uma «ma oi_a*
«*".il pro^opUaÚsto, rlada nlo
»«4!4tií&» r,« r»sw terra pelo
inteirei. dm "rrMtea-bttntku.
mo ¦ * ••!¦• • • Broiil. aié r* dlai
M br|r, t*m pai» {.-.imitai-im-to rraoensrSo. »r«e. de ia».
100 »erá fstil ertfT um», totet
mdodtfomcnto drm-KrÃüc» *
unt. fonüto cavo» di d:ri«l-to•»o otraUu do prtr&tsi*. it
i|btni_ito o da eívtivsçSo. Ha*.
..<»:•.. ',-u os dlflrultodro ottpstetT, reV-soi ÍJrrr «foiço»
tttda vfi w9'_rtt no b*»> cnm!*
tfi e t«.-. *?r*r ie tal maneira
i» *i6.. i - .t ir"í c» campas de
\*b* ;t »* ' 1 c*i"t vr* me«
tes.-. , li-iit*, Y-oxnfJ
u i¦*¦ , a dtftelr.
lí. a -- .. o d?ow
t?^'.r-:t ?¦ • - : - ".¦'% »i _9 d»
;,*:./¦'. f. .-. l.*'o i.*i«
JI vo! r r-" . <i?»ç^i &
6lh !•',.'> I - ! -- Êl «BS Of
a»v.ix» tí f.c-» i-*otS»íto.
«•; « •• ti in,
St: • s ;. i !w----t;T_i, «Stóai.-aS"-"* t £ seo d»?;?VM>. Ida.
w.si jl dfens prla »»» eunseni

• fCMMA^. JI Jtá J fc"t-A

I^Mlf^ fMtf* O*» t*»tee Í4V
fjji..*r ijte ua :Í>. ttt *t>*tfe<IAàit
pWaUprvr^i * *5W. lff..V!i rt^^' »_. ^ ? 

,-ti*"

laf «M> íolMíiMito» i»t * ro*

Wt-_H'-'B" WÇ" W**r "tllW^' ^Mg
p6f(^ffHKWWfA< •¦ (?•»•**•!*• ¦' I?' ¦ **'
«j|!M*tS M ÜãBlMi ***0
pTaSTíf M «ct» ** f*t*» _«!«
TtrWwwWPBç W^o? h, m7*P WBW^Si (Mpo. tP»fraeMSUMM* e** o«w«A. «»>
«»w*í». »amm é* tmtrú
m/W^rir. (.«Ui ii "
ei*» B-i^utiu &* * nota
«.muAiua-4. rtayiáo _t*in*r-EW^B*VATÜl11 fl^*^*t y *pw^^T^-f OO^^r*^' Oif V«mem t*m4m&tmm, o ml*
t%*t xfe*m*t *f*e ene bstoã».A ttft* o Mini « mt* to?-"#*i»» tói?«*r a inttoa imttetai, tt-m-f 0 ttWléK**» tt» tamtit'
ü * iu 4«(iiit. .«a»»!*, # o-*!'»ü_r o;rtmi »n'í. .'.v. ostfi m;i.t.» p «.rr. s«_i de* ttm*
mu HMM fWtoi*- O fi* HMpeni* »ih» niwaanGi cosa.
_40* * •Oslji.-Hl. ".*» * 0- U40»
#i tí*4i#prM» o immií 9 %<***•W <. d«n*s«MiiMfM tí* pat*,» l»iip»r oiOd» tina fr< WW."
Nino oopii'0 bWHíifO?, mt í»>
MUN dj B_HMB0 t d>« *r«pi<».
radora o. mu. o p»n.«#t»*».
im a» mm oua_> o d* wt»*"
no o tíw.r*ii*{a tt eem pm,Hio iBc-toMK fuutttiir'^ um
MM r»*_p'ú<fiui«s riKi-i Ri».
¦soa to o c*.-*íii»»í. o «««ii..
t»» o IMMBO 0 JtiríO»» fl_d.'atis* pira a Offiitrom * oe>¦PB» mhm prwidtr, ütiw»s_s ha ¦mm o?-*!**. «**.-»nao o trmo. .t»-íi>t % tt\»tixto, iwya* to?»!»» m \Mtist*
NM da d-*»'drw. rt*- iilpr»*í4l»»i;an*-a--, atnt-^» n-**r.n*.•teu, eOMOMBUO «i MiniAiviMt.i*i, nío npM!», oo pforeoO'

l___<ft*i* fwf*aJi*r»r ou*> *4«itutatoro» aint» t» potnetM *doHMonmo w_t*r_* *_. • in»
ntMDCto dft ..!:„:_<.- d» t»i*>''•»»*• runotiai * oue muita
cli. .» CODO .'-.*rf puo et;.**
ro:*r sã» t*> «. t*t«ic<»ri»dt» •Ao gnimtt* m&tuo* . .-:.--.i. laoibtn * ir*\--*~t-* bar-
iWOthl. »-^t<-;»*.:.,r.j. » , ,(¦.,.!!-••.«»!•. «itimu mai* fan:»
(to* -i«,m;. u. * ..- .-
kiito». o ft boa natto da bur*
¦uooio pr»*r^itfe".a. B_tnra|i
maio praiupe»:* o aendiu»
na üií-.-.t-jsa '.r:.-i,:;-u i.i *»¦rr.l»»* tio tooetrmo, o» joro»-
U»U» i .-::. -. ¦•¦ .»¦¦'-¦ ' . Çtl»
rão rr¦¦¦ . t» ..-¦..._.. rctii
"00 !ii>i-.:ai ;-,.-.:••,. aia,t ¦ 

|«r•-.ti. mm o vrlbs * jA b»u&<"perigo comoRina".

OP.GAinZAH O POVO
K«v» tarifa .•¦..-:.•..:•v rtm. ottA cm ors.: i. • tt

pt vo, o» mal» ampla» ramada»
_tff-ií» tt rõaes posularao do

I c»«r*. e .a ci4»dr aftm do-r-vi.ii* A v!H» p;lllU-a. A ItiU•Al FM» rrlvlllilirftlàci- «ur-
iis^ir-é-vctrrBõr cem?rr«n»3o

l petifioi tpta a amra*am.
.ti cr»a a m-»nrl_» mau or*-

tr» 6t marrharmni tura a tt-
w^raria, tt unlrmõ» a toJo*

PROVA DS HABILITAÇÃO PARA AS FUNÇÕES
OU AlimiAR DE ESCRITÓRIO EXTRANUME-
RARIO DO L P. A. »S. E., COM 0 SALÁRIO

INICIAL DE CR$ 550,00

(Q11SBRXT08 o CIJTQt KHTA ORCZBmOS)
, .rliart.fw alirrtA» mit, o Al* 90 6» Julho eurrronv . *

*_1o rta .\*»-t!t'.» A.» irASIt. n» rti» t toeoado i!n Kk»
Il-uco i». 530, 1." .i-.-lar, na Niterói, a* IntcrlçAr* pnra

tt t*t •- . «rima.
1'iwlrrJo Inwrerrr-w Am 9 1/8 A» IO t/l bom»,

rnm!it!*to» dc- »mlm» o» ario», mrrtl»nfí. na «rtrulntria
«tnilir.i-at

!. tilinm tn»!* \r l» • ti. tir>. li* At «ni-i.
apreaentaçlo (Vi ilu*» fotoirnifl»* dr 0,08m
x n.u tm. tirada» ile frrote a m-iii rhniWii,
tuna r*tnni|illli» fixlcrnl ilo Cr* 8,00 r Crf
0,10 lie- tnifi do lVIuiaçio r Snuilr;

1 .iitnr.i. nl.. .i.i t.n.. Ac lil I.'.ui':
(i) —- .ipr. -.111.11.1... .li. |-r ii . lio .|.iii!ir,i.. r...,i ..

8crvt(o Mlillar, rom o "Vltlii'* d» an» Ao
luta, bo caso dr nn ll.lai... do rrxo nm«-
cnllno.

. <rAo f.mt-rlttju». Bo local Am lt»»rr<(6r*, Inalru-
. r,,-. I>4*iira» aobre m Prova, bom cutao o» clraoal* errtn-
irr'monto» Julcnilo-i nrcetacrína peloa candlib\tt_ .

AGBNCI V UO II"ASE KO B8TADÓ IK) KIO I)K JANKIBO
ULYSSE8 RODIUGDE8 DK CARVALHO — Orrrnte.

*)
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A PRÓXIMA INSTALAÇÃO DO
«.MTTÉ DE NITERÓI DO PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
.4 solenidade terá lugar np dia 21 io corrente,
no Teatro Municipal, João Caetano 

A eomi-1-..o encarre.ad» da
aolenltlaüe dc Instalação do Ca-
mito de Niterói do Partido Co.
munista do Brasil esta em fran-
ca atlviãnde, preparando a ícs-
tlva lolcnldnde, genuinamente
democrática, de tnitalaç&o do
Comlt* da NlteTol do ParUdo
Comunista do Brasil, acontecl-
atento histórico na capital do
Xstado do Rio.

. CEDIDO O TKATBO MUNI.
CITAI. Dl NITEBOI

** WtllOm W4<t«ta.^M||(*|tMt%* t* pBmmi »*_«M# 11+_.
MJm te *•*.._» # mi |m>»M * #• mi nnJMniEma «o tonwo im «* <*»-
m*» O NMUfiM»* iüSlct, w»**** a tttàtM tmmte m te*
mmt' » em m ttmm* ronmpMii bu4» »*» mw»MtAstm e tiptme, mho »*!» üKMimi ttm ******Mm oMe, o ttm mt *» ttmi**n^ mmttmitamm m*
A »**. mM, amau «it««imo. m SrtrfO*»*l*S-.«niiu» 4=íü". Müitm t^dio- mm ejmtmtm «to temmitA*kh wmtm mim úiitm-mio^m tocoliiido» dr»acr#ii'«éB^sita * mi» iaxxwtm t*ttttxt }.!*» o. <t* o *^mmb
4»* t* i;•io-^ii- d«to?me»,.

O* » » Ha . I». ,-__ I» i .„, Pm
pXtUt». Ijaa. f.t *t ,íí, 6tV»*,.
trWâm mt \t*t» ta .»%* **ti&
emm tm u metia» udrtt_ 4»
pMMto «isoefaB» ttwattüu
ta tem* 40 xmit 9 9**,*a wrr«t At tptHfte tm temtttm ia 4o-
flgMMto * ét* pnpwe. it.
Çm*l** Pí^ãMiiv» I*l*i4»i o«h 4. me» út%t te tm tm*
wi*, mm maímamxe» im*"
mim # iw.wsüí.1» aí* w re»t*:*m r* ttid*.rti«ií lati*.
ft»-ífítoife-. !»*«» * BHllItmf,tttftte e teMm, ejet ttattst *
ton««rm o. peto o o#tow tttaio i» wHis«fr> n» doír» é&%mtt* ifll«t«»c«i'* o no l.ían.5*»n»r;5_. (t, tm-iQ'%-, oytO, g t$f
i». nt** t_f9nlimtf *>t\
i»ui--»*m«t-.i» i*:ii o 4f»mtt<
oaiiiMfltf»!» de» o-^niot do '*»¦

; et**», do» dtmottfm o ttm»•itii*» n-imi-N. m 9fíM a da
ecmoenetoi

ORGANIZAR O
PROLET.\RlADO

Ka tou pn* ut,iA. r-attoaal
pneinao. c.n:c«i»r i**io»r#l..npta, fcn!í» . .:i^« do is».do, tu . 'íit,:tn-a. dat gran-
4«. I^»« i» 5t»t »...¦..¦- *• dai
«ltS«!r> 0 00 tiff.p^ .'•«»•
PUICS«_0 t.nwrji do ti:,i,ctí.fteao ttrbaa. o tuial o nu.ro»
mt -o pnr c*».- .o;;» r*iM* oeiM?t di-* osaatisár» cai eei*i
Ci--4^..1 t.a. . Ja.. ,. ._•. tai,'. •
íirtl!*» O iÍ;íI5...*'aU» c*il»lr.-|--í«n tm c?ntSkí« do «lélrtHírr:«*-» inioronoi dt* cioo*» o de
j«. _;p*r euao eabo a istz» tsa
cbtodAto, ttsaeoa* v muita!n,
na vil* paiitírt da na<4 .
Coaxo JA o a ... o cunrãfti
Btocdcr. 0 pelj niv<l ce droon*»a',t.mr.'.. oureis» pstoí or«
ganlUtA.'* o,tra:li» c prlo%r-va ca ic» p,-.:u.'síiio ni
»-.-» uiUitaCA <,i.p *; t\*:,\ úavitóCdaeí to t-j.-:,-r; dem».
oraoto. tlto i.i ;. t aexío. p..-«latito. «uo .mui »r liaou cm
... ••» :<. - o :.;-¦ -:(*: « tia*
d..-i!. . j t •: fio icda o maje: •
uao r.rc**.i. ..«;.;.• _> do iw*w
atoai Mi.-.t;..-:o co Trabilb^.
Ela*., ponrtu osta iti. .*- # >c i_i
0 potável r.e;?!it.m4 crsanba*
cia tiotüeAl t. m usai vatrm
to-ia* a» :•-•. t„ :•.*. oa :•*.-•-¦•»
tuUlatta o jr ¦.;_:fii- di nm
E»*a(*!> — ji,.-.,..,..iM i '> o
domínio, esmo nio pedo dclnr
de rer no trj ::-.-> ca*, tallila, da
batoueato e éts ,:.m-. ¦ ;.- •
pti?-.a:iu». por» ttftn íalar «íü-i
»i;en:e* do . ::ri . ...i-;i,'t.ij
»<>ai|*rc tf a mMJ5;»tcJ nos o»*.-
re* depuría*:!!*! como o natoo.
Lu»r prr issa p;"..t iiiser&ale
*'r-S:£Bl 6 o prlxJlr. p***»
pari, lutar pila .¦..*...... cie-
tlva do quo bA de p:iítivo ur,
vasta lc-íi iftvVj trobalbl»:»
do» último» tempo», mas 6
lambem lutar pelo revlyora»
mento da organizarão aliidleal,
abrindo ás grandri mnvii
operaria», ainda descrtraiilMda*
e c4tlca,i, nova* pcripeciivn* —
a etpsrança de qut' o» rlndlca»
tot voltem realmente a ter *e<j*

qu» nelrt |>:Mam livremente
dtter o que petuim e llvremcn-
t* lm— pelo» seus Interesses
de clatíio, pela melhoria úaa
coiidlçôtr- du trabalho e do nl>
vel de vldn dos tiaballiadorea,
o que sltíiilíicn, na verdade, Iu-
tar pela democracia e prlo
prtgretBO.

iv .1 :.-.-¦.ct do movimento *la>
dlcal que «urglrílo cs vor-_adel.
ro* lideres opersrlo», o* gran-
dea chelet do proletariado
paulista que o* reacionários
icmr.re procuraram evitar que
aj-ircc e . 1.1

E, ilmulianeamente. todos os
esforço» devem ser íelt:s paraunlftcsr o movimento sindicai
de todo o pais, porque só as*
Sim ::.:¦: .1:.¦'•:.¦:.: - Unida 00-
derd a ciar1? operaria exercor
o seu Brando p.ipel de força
dirigente dns accntcclmcntoi,
efetivamente capaz de accle-
rar a marcha para a dem-cra»
cia e a liberdade. Imema pir
Isto é a tarefa do Movimenta

t .,...--- 4*M «l-L..!.,...«,
fe* *i*M-*%H ,*~*mmi*-»-* Vf»
0»tmamlKNt*, im HitbtwX» » ?!'
9**m*'t»i» •-**»__!, kO <mm
**-» .Moram »-.**»»#*, *-»
iMtiiWfOi am «KitM i*o»**«- o
BHtlItl m ***** ***,,,» m*.
o*i-« ** *»**» m *»** *mt*t c*
IflIMW ». . -•*» lt*««»*i*
««. * #il»i** »**?**?« l*. pt.»
fa\*mm pra-m «A ¦wWarittiA»
ae» efamm Ata mem o mi*
mm» *iimtiA%* pètMmèt tttuna «f«»«iiA, A t'«tnt««<»co«
tiertit tm t,*.*!»**¦«... ao
Hi*ai, :ii*i-im\+j i_4»i. » io
mtnaiMs. 4«ii.vt.i--*, i»t em
«í«í:«Ba estima itn*«*i m
tWNfi«»»*i«i d» nu*» p*t*ml
e »imi* d* 4**i m .-»¦«* II*
*ií o om'Ut»«ll<0 l|i*ÍMto(*Ui
w*Oi*tru pm a cto** opm*

ema ewtj rer^:f ttwrtmt f. í*^ ™ %ví oofloPI- Ç
Uf-tlsf*-.-

fun OKHMtti ia* _m4*s>mí. ttntt».^^*»T 5wff__r*1_!lt -nWBW. ¦TOW|OT^WMn!F?P Wtr^WWF^
™^S ^B? omHwíbwítPS %rw "-ptlwlW
«Ma (Olfadv» tto 4. ri?^ d*
-»í*»a»»a:iv„ «¦-í,.t<I«iw«i,i* ttt»
t-a.mtm « Bí»nu*©* da» em»
prma «t«o.i«l» « por^uaiot».
<iMi *¦¦ txiai !*--',< . |.j*í»j
»t.»:a ou í» u» 4* »,vc tt)**
|ÕfUt |ís»<í>4w.tí*» »*ft. MB
|M«»« NBMiOni. fSBta l***l»
iodo da w-i«w:» o. **iui i<*r«
* . • ma-. «u rm r«»tt * 4o ».
e*r cid* 4io toalrr <to <in<d*
M«tiM.ni.. l*ni|ir«0./t d«* Tot»
bftíhodofoo,

ORGANIZAÇÔl_.,
CAMPONESAS

PomlflílW »!mfJ0. |f}a pmt»*¦> tar l4bi.lm«iiV A mistüi»'
«•'-*• »ír,ii-t-í 4.. *-e»S»:,-.c->
asiltíl»* o. #lmaliai»r«HTt*ii'.c
MO tmpit ttitxixi* na i>rt««
it í»;V« dat graatto* muxm»
eajnpoM*». cotooc*. mmidi.
rr*. h-iitesât*. puiátrM, _c.
OM» frj!ír.r;.;itn a -mtlK.0
maioria ce domo pwula<io ra
tal r ttfi&r.-;* A'.t*»iH d* lut*
rei»» rolrtDoeortco m»ii eets*
sde» tr«t p«í.*i*»*l unir *m cs-
HiiiliHimt ot mok dl*»r»«ti -
eluboa, »«*•-«»{«.-< oa Usai
ctmtwnrta» - o* «totutot
¦aau de ir»íwl!adoi*t. rut»u.

'r.í- Ct -iiU.-.ir C . r ..-•. a
r.rojiti-iíilai. mal* om meno*-••¦¦¦.-. otí BiTndftUlto» ea-
pltolutol, mai» eu m»n«o ia*
aopradtttoo, ato a^»ir!a m»lo«
ria. a mai* mbetarei. *tpk.
; - - e oprimida de ioda a *» •
r.sbç*o to j«í». ooB-Httnda*v;*o* agre^itfCT, cotem»*. me»
rad6««. melrlro*. pa»t*!re*.rarurro*. pe6e* do e»t*n .a *
::.:.'."!i!Ci-:r> do <•;• • ...'j. -
mo» í-i'*- nto *-.* '¦*:'.'• :»*--
CfaOCar a e*<4» çrar/!--» ma**a«
mia!*, tm r<*ial anaUabtia*. a
o>a'avra ctclarccedora do pro*
:;'aria^o mait e-rançado o que
I le. fa da» mil» tr-»»t «»•
t*salr cnlnr ns* srar,£e* fa-
vmtaa «mt-fíudat» para dc«-•jrrtar o or*anlrar o* ter».** da
s-kfea. mos é c«a a nor* obrt

¦>'' >. 6 c«a a miiAo Co pr^-
tctsrlído. «\ is:o. n*o a*\ de um
ponto de rtítn ptlrlô-lro * hn>
n-mlsano. ma* l-ns»lrcrnlc no
tlt deítM te» tet. !nlcr«*««•aseis inwdtots», porque é eb-i-
0XS.C9 do nlte-la t Imerat-rla
tí* gruttin cru-*- rrmnonr-
ca?, quo 14. impüdiMamrntc
•-xploram. qti« not momenio»
de erito o de lula deieaiu»
por tçn* prí7l!íf!na contesu-m
o-i elats^s dotnlnar.tw v* rol
d**t:s e policiai» qu? atirai
c-:itm o proletariado m»!« «»-
cltreíldo, demícmla o projrt*-
aUta,

ORGANI7. CAO
DOS JOVENS

E da grande massa campone-
ia pastim:* tiattiruU.--aci-.tc A
Juventnd", constituída «:1b pro-
prla na sua grande maioria em
txcjsa terra, do camponescr_/)s
mais brutalmente exnlorados o
onrlmldos, ao mesmo tempo qut.•.'." os Jovens camponeses de
todos os ncisos Jovens, os quenüo criados na mais negra ml
seria e Ignorância, sem nenhu*
ma perspectiva de melhores
dias. Mas mesmo no seu eon-
Junto é bem triste na verdade
a sttuaçüo da nossa Juventude,
miserável, doente e Ignorante,
incanaz fisicamente, em pro-
porç&o nunca Inferior a 60 por
cento, para o serviço militar, de
poder participar na defesa de
nossa patiin. Desejamos reoi-
mente Influir na vida política
da imçín e encaminhar nossa
pátria pelo caminho do p**o-
gre.so e da democrac'a, mar
para Isso, precisamos dar umn
esiteclnl atenção á Juventude
trabalhadora e estudantil.

**& 8rW_B7?T »^p. e^KstSt ™ çPt tw*" ™

d«fw^ tott jy»twi;o d»
¦BMH»» 0 *}*?»'. _H IPtAê
m «ta* mm..

POS. IX^ÍVAS POWHCA3
jAftmtt totoftuit. poloVo«M üi_ta»H«i. Mto «*t<»!d#4r
m yoHMUkiw «v«t4^iM m.
MM ''* n-** ** »*xm w^|ei-iltit-n t»t eiMUlillás 4a 4«tfti»-

i tttm * emÃrarabai »»_i_iMbMNW alfid* BtlWtldo-. i*« do taftUm e 4a .ptlpit *»l :. 4 rala f^í,» Igm, (% çmf.,m ttm i* mau. tao»?»* dot tmi.ii.:. c» .ui.-^io.ia õ mar a
i . 1»; lw rt, ttlHI».. Uà»tr.

; o» doiotí«to pof «nc totoi» u itoi»am mm* »fii_i»<.tã 6 grani,
nont pqá Ii»ci»ni4*t«ft4 e a,WflOft* 4* 1*1. f» tt» ft*T,i*rU

j #to»t »Mi4*r4i»iii t{iii_Máiu.r »i''s m*» *«i d*ii** «to itmufoim.; *.*»% i_m*. m » '¦***i»»4ÍFl""BIIH
opoiBMto it mtvtfi. tm .ir!c*.
a« i. lí.»., r i><;i;.^*:^.i,l-i t.v,
VWt.*?^* »* *J«1ilr* 44 rtrj»,».' úm, todo» *ij.. _ ._. io« .o.o» i«ip«* wttdmr m ¦ ptet*r* rttlt. totafwo tm mmavetxa»
t ê. m*t l{*> fÚ» jaj.j.,., |!J, Wf.•rv:* d» to«. rntpu» da en.

i tlKOCii ítM-itit.
C<imd etv'_w»»la* étucer»! e, «ti» txt*e)»ttm 4 tit*t*i mitaat*o* -mtií. i^_ui»'.»i o .ri,:,,. i._MMQBWil, UtM * orima Io' IWto ft «BM. (Montai*!* •'. t-.eii-

lUllíl». rfil tj-.jr o- »tfrt»,i.|fi#. r»pj««rriia«tro 4o povo. »<»»..
, tm prU» pwo ORtUiadA P*!*uai ttfftHM&U .u«-.'.it a (_tta
l ta Omiilltur-i-wd em f«i»t,a H

Ma» a ¦ i.ir... c a •¦-.,.<.¦
»>W d* liUr tárílrtílIaifijO» n»t»
thttat efrii.ameiii. a rli-içâr*
U«lr» * ItíOtríIa* Ria lít-,»f1Mjr"'' •!' A 4. poliilra <-. > tu-mufiitu» * a» liMdado p»m»-nn» it.» c*miie* Fopoiatoo t>r.
p .ni«- i*i_.l«_tt!*. da BiittMíe

s .>*.* txrtnait, ceiT_.tr» pailti*** o, mu lo r-jfcoriaUnmt» da s'lti-
, nana rjrrmamrni»:, da rtpí-, oi* eot Mttín ¦ a-4.|:.; 4 *om qt.* wabvr BMUtbU o sotmio juira

,".ii dat-i /i-.;«p.f ¦>.».' r.c.a èt fctaiat Uattm tex Htaln, o tle*. Ornar i¦¦ . .- i.-;--..-
i. ¦¦. -.> ao'fr,'«^»!l•»i^'o¦^o..,. icto wbro o ptoodi» oof* 4f»ei 0. BPSÊktg eeftom-ita t, matai
mu ai flfrt .*.. nsnooáo»f, m^ííiío» í« ff-o* ío n»lo4#, « *t» mtttpftte n»*m. Oi 4< >. ,-
nsit tét ii wo/in «onol Ftood P0't.t, rw»r.«»!doo»* do .»'«« *.'ra dw Kff«tf. tm Betl, . ,
«o/or e#uctol ^of/re d* OroorA#«-or. comoadooto tò irtor jWM t»o4 fl/eío 4CWf, tm

;«•» • "rnbooo f^oio»*'!

a trvmio no râmbth» da demo-
OfOCto. M*i paia uniu, lotita*
te cada dia mau unutme aia».
lar do e ¦ -.*%• 1-- :)..;:.: «¦
tUdstol ncie.(iut, rit^mer ao
pativr Itommt dc re»l picsit*iia p^patir. que e. .i:»? .si-mo paso r MUMtít o po«_un fal .t
t-is 0 POVO. 1*1 .-ti. :n_. Uil ii...
11 • .¦!.¦... O (Ia I.i!!.-.--. r -. :it. «
ttilir '¦¦;¦¦.,,; que * > um çetef.mi do co»; uiça nacumal. um
ícrttrno ti-r-ir.ti.-i- . io»i*> tio
apuia» 1-. ;¦¦¦.'.*t .ut;-. ampto, Inc
poatfA esr. Mas O ntwctu»»...-;•!.-..• um .. *w.o tl» «mjiaa

Imw. idrial ptlft rt*.-»*- Mm
fK»!*f doBtOfO P» Iftiw» Oftít!'
rt» d» uma to4ttt»<íu trari*«»-
rta <pt> ainda MWMMBA o »m-
r.in v r urtw 4» ¦¦¦->¦'•¦ 0 «ei.
t»ç4o !»:-;•'.* um ««trtn. <*•
íuí d» tentar n»-JW*» mau,
|.U'.i. : •• !.¦.!-. ft ...'.!--. ¦ .J a

o ft i_.eanMÇâo -:¦•¦-; ¦-¦-¦-•¦-•
u-ii g..-»r-t.u qu» por to» i>fo;itta
tmuputxtfio iniptr* ronluitt* «
nAo I^küi 4<*!»»r eutWat quait*
to à rra.itatAo A» tAtitM* tl-
«r* e Iwncíta* na data ja mar-
tas*: um stf.eíw». r.níta. ou»
i.*wp!t« tcailaiií* • t\»o ddao

Procurado, am aau gablntto da
trabalho, pelos membro* da Co-
tntssao de InsUlaç&o, o ar. dr.

-Brigldo Tlnoco, prefeito da ea-
pitai fluminense, atendeu-o*
(«ntllmente, concordando em
ceder, no próximo **bado, dl*
II do 00rrento, o Teatro Muni-
clpel, para que ai ie realize
oqual* Importante ato público,

COMISSÃO DE DECORAÇÃO
1 Segundo forno* Informado*,
oato JA trabalhando uma, co*
ealtilõ d* Jovens artistas, ln-
•umblda da ornamcntai-fio do
palco a das demais dependências
da teatro.

Foram tambem organlzadat
coml.ssfies de propaganda, de re-
copçilo, de redação e feitura de
convites e cartazes.

A's autoridades do Estado, fl-
guras políticas e personalidades,
bem como ás organizações sln-
dlcal» operarals e patronais, as-
soeiaçOes católicas, espirita» ma-
çonleaa a protestantes, a dlr*-
çlo do Comitê da Niterói en-
vlarA convites para a festa do
próximo dia 21.

APOIO DO PROLETARIADO
I DO POVO 

iJtf»_M w vmm

O proletariado d* Niterói • do
município de Silo Qonçalo a o
povo Om geral estilo oferecendo
o melhor a mais concreto apoio
4 Comlssfto de Instalação. Dia-
rlamente, comparecem i lede do
Partido, A rua Joié Clemente,
M, aobrado, lnúmerai pesaoa*
• eifanlzaçóe* que ali vdo para
hipotecar apelo a oferecer ser-
viço* no tontido dl qu* a aole-
nldada aeja revestida do maior
realce elvlco-popular.

_3_B__Í .o»f48.*si9 ««tiaMiioe^i^sj

•S _¦ * l-_-__-K-_. •** crH At^yB Vl ¦%••* JmWá

Os melhores livros sobre
a Rússia Soviética

e o Marxismo
tmitil. UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, por Sldorr o Biotrit Wabb, •

r|*. I'rr; do -ri., volume \jem
HIATOntA DO üOCIAUSMO E DAS LUTAS SOCIAIS, por Maa

IIcer, 3 vi*. l»r.*ço de cada volume Çr|
miNCIPIOS Dt: ECONOMIA POLÍTICA, da L-ipldc* » OttrovItlaDOv.

5 tis. Preço de cadr. rslume Crt
LENINE. SÜA VIDA E SUA OIHIA. nnr D. S. Míraky Cri
CARLOS MARX. SUA VIDA E SUA OBRA, por Marz Roer. (Como

Apcndlee. rwcmo do O CAPITAL, feilo por Lafaritue) .... Cri
STALIN. por Kmll Ludwft; crt
TRITÍt PRINCÍPIOS VO POVO. por Han Vnt Sen Crf
A. ORIflEM DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO

ESTADO, por Frederico EnseN (como A-wtidlre. O CGI.luo
SOVIÉTICO DA FAMÍLIA» Cr|

CAUSAS ECONÔMICAS J)A REVOLUÇÃO RU88À, por M. N. l*o.
kroTSiy (Coma Apoodico, PRI.ÇO, SALÁRIO K LUCRO, <i«
Mura) Cff

PP.OTEÇ. O A MATERNIDADE E A INFÂNCIA NA UNIÃO SOVIA-
TICA, pelo dr*. Katcr Conu» Crí

A MEDICINA NA RÚSSIA SOVIÉTICA, pelo dr. I.ello 5Ieno Cr*
A RUBBIA ESMAGARA* O JAPXO. por Maiirice Illmlu* Cr3
O •.•SOHBDO DA RESISTÊNCIA RUSSA, por Mr.urire Hindus .... Cr*
SANTA RUilSIA, por Mniirlc.* !l!utlu.v Cr-5
O PODKIt SOVIÉTICO. poh DcAo d« Canlcrlmry c.rS
O CRISTIANISMO B A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, poloDcào ilu Ciinterliury c.-*,
MlSfAO BM MOSCOU, por Josepli E. Duvles Cr*
AS1A SOVIÉTICA. iIp R. A. Iiavirn o A. J. StelRcr Cr*
A VERDADE SORRE A RKI.1GIAO NA RÚSSIA, pelo Patriarca

Sérgio e outros cr*
O OENIO DA REVOLUÇ. O PROLETÁRIA. „.o*-rafia de Lenlne, or-

ganlsada pelo Instituiu M. E. L., de Moscou Cr*ANT1-DUHRING. por Frederico Engels Cr»
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por John Heed Cr*DEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA, por Edvnrd Bcnei Cr*
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Anna Louiso Strong .... Cr*

OUTROS LIVROS DE CRANDE INTERESSE
MISSXO EM TÓQUIO, por Joseph C. Greiv | cr*
A CHINA LUTA PELA LIBERDADE, de Anna Louise Strong".'.'. Cr*
A QUESTÃO SOCIAL E OS CRISTÃOS SOCIAIS, por Llsandro di 1»Torre CrJ
JUDEUS SEM DINHEIRO, por Micbael Gold Cr»
EU FUI ME'DICO DE HITLER, por Kurt Kruegcr Cr»
FERAS HUMANAS, por W. Langhoff « r.eorg M. Kar»t Cr*O INIMIGO QUE ENFRENTAMOS, por Pierre J. Huii Cr*
PARA ONDE VAI A INGLATERRA? por Danton Jobln Cr»

PRÓXIMAS EDIÇÕES
ORRAS COMPLETAS DE MARX, ENGELS. LENINE E STALIN .. Cr*
NOÇÕES FUNDAMENTAIS DE ECONOMIA POLÍTICA, por Lul»

Segai, do Instituto M. E. L., de Moscou Cr*
RIO SELVAGEM, de Anua Louise Strong cr*
ENTRE DOIS MUNDOS, memória* do Anna Loulie Strong ..." Cr»
NA RÚSSIA NAO HA MISTÉRIOS, por Eilmund Steveni Cr»
TRATADO SISTEMÁTICO DE FILOSOFIA, por Shlrolto. Cr»
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MARXISMO, por F. Engeli, J.

H»rarl, A. Talhelmer a Lula 8egal grl
A POR.MAÇAO DO CAPITAL, pelo profeiior Leonldai de Reieatte Cr*
PARA COMPREENDER MARX, por Sidney Hoock Cr»
MARX, ENGELS a MARXISMO, por Marx, Engels a Lealna ...". Cr»

EDIÇÕES POPULARES JA PUBLICADAS #
O PODER SOVIÉTICO, pelo Delo de Canterbury Orl
EDUCANDO PARA A MORTE, por Grogor Zlemer Cr»
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, por John Reed Cr»

AtondA-ae pelo Serviço de RtwmboUo, Mm mubchU» d* pr*ç«

EDITORIAL CALVINO LIMITADA
Av*_idte M de Setembro, 174 — Rio de íaoeit»
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dõtidai quanto A tb._-.rt.-a
cem *5U<» píwÃ-íftfti*. tm .¦.-,;.
t*%tt*. m caminho d» e-s*.onda.

Na momtnio oiuai Uso» »4,¦ttiwncs D0KO P«ftiÀ* I.!. *
tí.-i.-ido ttatatba atatUMal *« .MUnij Luutau o itt}*_«_,
p#;a Untóo National t *,:m,ttm per im tirpogot a mt»rltír cn itMit» et i*»x »*wo . r,:i-}*if i:i*. out er#;t< n•.->-..f^tia mbitm. r»í**i m p*temtttí o prtN.«. . «o ji.t-íjo o b?m «tar ito nem pnr,,

Itilclitmw. «•. a« nittm * emittiiã.* ttütt. 5 dst ttma pmt»cattío tem principiar, m mm insere»*^ o a* pau-:*-» s».-_i*ii» predominam un- »,mxatea o twprnciío Intotjas»do pti»-» e ta taKGUff», fm»taaúDto cem os pt«m!ov «*.clmulss da Cor.» tio ia; $da Ato AdltSftíial n,«* 9. ccMtvtfc-i cm pem maa ba*._ o .;.:
ptcikma rlfUera', rm líjtKt»}
o da rlrirdo prt«dcndal.

Nu dua; ay.tiv,-.::: , r.;!:;.
e%s akuto cm pm«rt*ío co &,
tsiiUtÇmn por tms dai mmosti dei* etnrraU candiit**» ttsem duvida torças, codali o t^-liCcas dai mais vara-! , u>d-neto». nâo tstndo par hm t%Ileil prrvír que com o c&»»,da trm,io te p.*oc«r_cm tm,-,:
eaeòca naa dua_ e$rte*íii*is_,
;:-..: :.*.:,.i > 00 tr. :. HKr»totli»
paru um todo e vindo as í«»;.i
tL» dcmccraci-i pata o cmtto í»
a-,iií#*» cadt dia mt!» f«t*
wxsi t.:iáo |»rlo nc*;o Pantot
o ca ComR<s Populares rm te»
tnaçüo.

Oo noua parto pr..,<-; <•
na *tm vartlaç^c* aa orgaa
-».. do prolcartido . c.;,...

i e tUvo toremu para utiitiri*:
{ mala ampla» ¦-:;.:.. toía.
I vitande. antes e acima d<- wt
j leiar ao I';.r.s..:-:i . a qur ,i

reícre o Alo Adiclans! n
I ou k AsrembK-la Oonstltala
| que pre/frímo», o maior d..t;.:-
• ro postiv ! de genuínos :ep.---
j sentaiites do povo. ra:>a?t. et

defo:;tici a democracia, de tri*
balhar cliclen. meiuo pcln 1.
BirlnçJo tirogrcaslrta que tí-
ciema a Niiçao e de íartr a
tribuna parlamentar uirm mia-
cheira ur.tl-faiclíU de i-:;j!
5!jjm dtf!j.-n.irart:ios tít.'i:.i'-
vãmente os inlmlícs t!o p:v *
acusado» teia teia; ot u**;*-
tw t;a PAlrla.

E ii par u»a oue. m. mr.
haver ainda tomado pu... . ;
Qu./itSo daa eiciçOcs p^i la«<
emir, que no pi- em que te c.
contra, cemo to se tornou otra
claro para todos, nún fn-.crertt
ainda eo prolcuraldo n:ni i
grande massa ;>;>-.- no ide
da qunl nós, cmunlstss, vive»
mos e atuamos; ns das t',t>
çôes parlamenuiri- e.-H**n
;n -.-.:,-.-, para. em enda Etuí»
unir nossas forças As das cor*
rentes políticos sinccrninen'!
dcijiocr&ticas e p:u ... t
a marchar Juntos com tod-j ot
chefes políticos antl-fascUtvi
e de prestigio populnr. iníe-
pendcnTcmcnto da postçüo qui
attumam ou Ja tenham tnnii-
do no terreno dai eleições pn»

¦Idenclals.
Orgunizemoi, poli, o aom

povo, especialmente as »-¦¦¦¦;¦
des massa* trabalhadoras tal
cidades e do campo », fazendo
uso das grandes armai da de-
mocracla — livre dlscussím, II-
vre assoclaç&o política e «•
frnglo universal — marchem oi
cem confiança e audácia pari i
frente, rempre prontos s e.
clarecer e educar polltlcamen-te o povo. a desmascarar t der-
rotar definitivamente teut inl-
mlgoi trottkiatai, faiclti. t
qumta-eolunlstai, aem et?-,'-
tar lamala a aflrmtçio dl

Sand* 
SUlln da qu* tm peU*

*, para nio noi equlroetr*
mo», devemoi olhar par» dltn-
ta » nlo para tri», náo p-rt •
pasaado, maa para o p . r, i
futuro qu* no* cab* conurutr
com oi material* d* que dispo-
moi, com «a forças que lietl-
vãmente pcuulmcs i nt btif
da realidade econômica, locltl
• política d* nossa terra t d*
mundo. E' o que nós, comunli-
t*«, havemos de faser. Hsre«
moa da fazer com o apoio ^
povo a, mais particuls>mentt,cem o do proletariado de "W
Paulo.

Beire! Povo d* Bto Faulol
Viva e Brasil livre, unida.

democrata a progressista I

^fcJ^O^. g^-j .i mm,:m^-.~r— ' '"¦ •"'»"— "¦ « "™"

m^ >^^_. : ' ¦¦^i?- ¦'• / ?'.'¦:"¦'' ¦m*aZ*^m ^Sh. ___3_fc» eamm, __»__. __. MUI. MM att* mt*» jrhâ%»smW yf^-A^-"--'^ Olj#%#^ IJl if A
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0 NA(IOHAL/.i__ E\ÍI\t\9 m\t\ í\

fDIÇOfS HORlz<JNf£
¦ PU A DO MCRC/IDO. 9 • i*a.
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ATO CONSTITUTIVO

enominaçâo, vida, área de ação e duração—Capital
social — Da Adminisiraçâo e Fiscalização — Sobras,

iorno, fundo de reserva e fundo de desenvolvimento4*4 
******

,;*» dl* utxta dl Julho d* mt.- ";,i«u • querirsu • cinco,
ii tinta • uma nor»». ru e.»
àjtdt dp Rto de Jtnt.ro, 4 rua
Ofltjaà numero trinta • ttle.

s ..urro to «... ii, oitavo-.• ¦. d* Prefeitura Mutilei*'-, ntiirlio Federal, reuni-
41 tta At*"mbtcla com o
,.i (tt -r-.r -.'.:«¦ í;-. ,;»•»

r 4t caojicrauira. noa ter-
i <t, • '•'-.<¦%•. em visor, oi

v, J03E* AMELIO. mê»
quarenta smis de idade.

. brjtiMro. riíidentt no
..MILIO DR MESQUITA•>..(.SI4,OS, funcionário

o, " '- * dois anoa
tia, eawdo. brasileiro, rt-

, , r no fcair.o: J03E" BEN-
•,.i DI QUEIROZ, advogado.

atrnta t tt*1*» ano*, catado,
, morador no bairro;

xtmiOVi NUNES DE CARVA-
tiiO, rartiera-tantc, tinta e «tta
ttm. t&tmifi. biiMIeIro, rc*l-

•<• r.a bairro: RAYMUNDO
v iliA VA.**aC0NCKLLO8, ban-

i ruído, quarenta * dois
ía0» de lUade. brastlilrt». iretl-
d«Ti* no bairro; JOSÉ' CAlt-
LOi PENA, bancário, casido,
tafüiiio, vinte e sete anos. re-

mie no bairro; MANOEL
MAIA, advo-ado, trinta e nove

k» de tdrtdc, brasileiro, casa-
do, ^siitnie no bairro; JüAO
VIEiilA N.M3C1MENT0, advo-
tr'» tttn'.« ano* da Idade, ca-

**o bratllclro. roíldenli no
tiirr* MARIO PEBEIRA DA
SILVA, crmcrctarlo, quarenta t
í!*!» anos de Wadi. catr.do.
briiUf.ro, residente no bairro;
fim!* JOSÉ" ALVES PENA,'.% 

nrKtuüco, quarenta * elnco
tises, ceundo, brasileiro, rol-
d-.S!e no bairro: LUIZ CORDEI-
F.O CASTRO iVFILHADO, ml-
Ú&r. citado, brasileiro, qua-
• "i e sjís onos de idade, rc-
li.le no bairro; FELIPPE
«uXDAD, comerciante, casado,
btiaUfirc» efiiarents • elnco
teca, tc-iSdente no bairro; OE-
KÜÀL OLINTO MESQUITA
VâSCONCBLLOS, otlciul do
Esércitn. brasileiro, casado, at*-
jfiita e nove unos de Idade, re-
y nte r.o bairro; WALDIR

URA, trinta e dois anoi, co-
¦oertisnte, casado, brasileiro,
reddente no bairro; JORGE DA
HiLVA NEVES, trinta a nove
anos dt Idade, contador, casa-
tio, brailielro, residente no balr-
ro: JOÃO PILOTI MONTEIRO,
Quarenta anos de Idade, comer-
cianie, brasileiro, casado, resl-
detilt no bairro; LEOPOLDO
SCHELLONO, quarenta - "i"-"1
nr.os, alemão, Industrial,
do, residente no bairro;
ENGELHAD, cinqüenta
rinOS. •.'. ::.:"'3. Industrial,
co, residente no bairro;
MIS OERAQUE MURTA,

casa-
JOÃO

* sete
caia-
ARA-
qua»

renta • cinco anos, brasileiro,
casado, contador, residente no
bairro; J08E' HERMAN, qua-
renta, e dois anos de Idade, ban- •
tarlo, brasileiro, casado, resl-
dente no bairro; JOSÉ' TOR-
P.ES MARTINS, funcionário pu-
blleo, trinta e seis anos de ida-
tie, brp.sllelro, casado, resldenie
r.o bairro, e FRANCISCO DA
SILVA COELHO, cinqüenta e
dois anoi de idade, funcionário
público, brasileiro, casado, resl-
dente no bairro. Por proposta
tio senhor EMÍLIO DE MESQUI-
TA VASCONCELLOS, é aclama-
do para dirigir os trabalhos o
senhor doutor JOSÉ' AMÊLIO;
convidou este a mim, NEWTON
NUNES DE CARVALHO, pnra
servir de secretario, ficando as-
sim constituída a mesa. Dando
Inicio aos trabalhos, o senhor
Presidente. declara jue a re-
tiiiliio tem por flrii irilcO~ersnis=~~
titulr uma Sociedade Coopera-
tlva nos termos da legislação
em vigor, determinando a mim,
secretario, que procedesse á lei-
tura dos estatutos que deverão
reger a vida da Sociedade, que
foram elaborados pelos senho-
res EMÍLIO DE MESQUITA
VASCONCELLOS e JOSÉ' BEN-
TO DE QUEIROZ. S?.o os se-
KUlntes os ESTATUTOS DA
COOPERATIVA DE CONSUMO
r.n.tJAU' LTDA — CAPÍTULO
1 — Da denominação, sede,
área de ação e duração — Art.
1" — A Cooperativa de Oonsu-
mo Grajaú Ltda. rege-se pelos
presentes estatutos e pelas dls-
posições legais, tendo: Io) Sede
fc administração no Bairro do
Oralaü, 8o Distrito Municipal,
no Distrito Federal; 2°) A área
abrangida pela Cooperativa é
do 8" Distrito Municipal, com-
preendendo os Bairros do Gra-
Jaú. Andaraí e Vila Isabel; 3o)
O Foro Jurídico no Distrito Fe-
fleral; 4o) A duração da Coope-
ratlva é por prazo Indetermina-
tio e o ano social coincide com
o ano civil CAPITULO II —
Dos associados — Art. z° — Po-
dom ser nssociados da Coopera-
Uva todos os moradores do 8o
Distrito Municipal que gozemrie boa conduta, subscrevam
uma ou mais quotas partes, se-
Jam capazes de adquirir dl ei-
tos e contrair obrigações, den-
tro das exigências e restrições
da lei, tenham residência ou
domicilio dentro da sua área dc
ação, concordem com os presen-tes estatutos e nâo exerçam"tlvlrlades que contra-lem os
seiiü obletlvos. 8 Ünlco — O
número do associados é limita-
do ao mínimo de doze (12) e
ilimitado ouanto ao máximo.Art, sn - Para associar-se, o
candidato deve preencher pro-
posta de admissão fornecida

p-tli Ccofitratira, astinindo.a
com S idotii ».*..-!»:-i. ,,.- nio
wjam o* sni.-r.iii!.'.:»r ¦: . quan*do a CõO(terailva tiver mat» dt
13 tdoie) a*s.- : .¦!- -. I 1" —
V«rl(!cadsi a* drrta*sçôta com»'.*.:.r--. da ;¦.-.;•"¦ ii; e aceita <--;.t
pelo Contelho de Admininirü»<:*". o candidato <¦ o Prttideti.e
attinam o Livro de Matricula e
o Tliuio Nominativo, pa-o* a
!¦¦:» dr Crt 1000 r a prtmeua
prfttaçào de I0*i. I «• - O Ti-
tolo Nominativo, que tlca em
poder do asiociado, é uma ca»
drrneta contendo ot prestat'*!.»'¦.<» e ai declnracde* •
eoatu tio Livro de Maticula
AH.» 4* — Satisfeito o dtspo-iio
p- ¦ .• r" ¦ ¦ interior, o ..- oeiado
adquire todos os direito» e as*
mime o* deverei eoiutantea de
lei e dos prf»:n'es E**.at4tor
II*— Quando admitido dcpol*
de convocada uma A*-.-:,..:. „¦
Oeral. drsnt nao pod* ptirtirl»
par. R 8» — Nâo poda votar rm
assuntos que, dlm* ou tndlre»
lamente, a eles se .cílram de
maneira pessoal e particular,
maa nao ftca privado de tomar
parte nos debates referentes.
Art.0 S- — O associado trm dl»
rrl:. a:) a» um só troto; b)
participar das Assembléia*. O.-
raU; c) ser eleito para os ca-
nos soslaii; d) participar das
atividades que sio objeto da
Cooperativa; ei propor, discutir
• votir medidas que julgar
convenientes aos Inttrcsses da
Cooperativa; f i pedir por escrl-
to, dentro do mes que antece-
der t Ar ¦ n-.b'..'.:, oera: Ordl-
naria. qualquer esclancimento
wbre as atividades da Coope-
ratlva, para o que pode. nessa
ocasião e na sede social, con-
•ultar livros e documentos, bem
como, cm qualquer tempo, o LI-
vro do Matricula; {*) pedir de-
missão; h) participar dat so-
brtut líquidas. Ari." 6o — O as-
soclado se obriga a: a) subs-
crever e intograilznr as quotas-
partes; b) contribuir com a Jóia
de admissão de CrS 10.00; e)
cumprir disposições legais c es-
tatularlas, deliberações do Con-
telho de Administração, Dlre-
torla Executiva e Conselho Fls-
cal, bem como as prescrições do"regimento Interno"; d) zelar
pelo patrimônio moral e mate-
rlal da Cooperativa e do Coope-
rntivisr.1.!. tendo sempre em
vista que os Interesses coletivos
estão acima dos Individuais; e)
cumprir fielmente os compro-
mlssos assumidos. Art." 7° — O
associado responde, subsidiaria-
mente, pelos obrigações da Co-
operativa até o valor da soma
das quoln.s-pnr.os que subscre-
veu. fl Io — A responsabilidade
do demissionário ou dn excluído
em relação aos compromissos
assumidos por ele e pela Coope-
ratlva, até ao fim do ano tm
que ocorreu a demissão ou ex-
clusão, perdura por 2 (dois)
anos, contados da data da apro-
vação do balanço respectivo.
§ 2«> _ Depois de aprovado o
Balanço do ano em que ocqr-
reu a demissão ou a exclusão,
o demissionário ou o excluído
ficam exonerados, para com a
Cooperativa, de prejuízos ve-
rlficados no referido ano, salvo
cm caso de erro, dolo, fraude
ou simulação. Art.0 8" — A dc-
missão será anotada no Livro
de Matricula e no Titulo No-
mlnatlvo, com a assinatura do
Presidente e do demissionário.
Art.0 9o — Alem de motivos de
direito, o Conselho de Admlnls-
tração é obrigado a excluir o
associado que: a) venha a ercer-
cer qualquer atlvldadfi_cQ)iaide-_"rada 

prsJWclãTirCooperat.va
ou entre cm conflito com os in-
teresses dela; b) não tenha re-
sldencla ou domicilio proUsslo-
nal dentro da área de opera-
ções da Cooperativa; c) deixe,
reltcradamente, de cumprir dc-
terminações do Conselho de Ad-
minlstraçâo ou prescrições Ce
Regimento Interno; d) tenha
compelido a Cooperativa a atos
Judiciais e cedido todas as suas
quotas-pnrtes; e) tenha perdi-
do o direito de dispor llvremen-
te de sua pessoa e bens ou co-
metido crime Inafiançável e
ato deshonroso. 8 1" — A de-
cisão de exclusão é remetida ao
Interessado, sob registo postal,
com aviso de recepção, ou por
qualquer outro prorresso em nue
fique comprovada a sua remes-

-sa c recebimento. § 2o -- O r:t-
cluido pode — no prazo de 8
(oito) dias, contados da data

de recebimento da decisão de
exclusão — interpor recurso
suspenslvo para a Assembléia
Geral. 8 3o — O termo de ex-
clusão é averbado no Livro de
Atas do Conselho dc Admlnls-
tração c comunicado ao inte-
resssdo. cabendo ao Presidente
as respectivas assinaturas. Art.0
10° — A qualidade de associado,
para o demissionário ou o ex-
cluido, termina no fim do ano
em que ocorreu a demissão oti
a exclusão. CAPÍTULO III -
Objetivos — Art.0 11° — A Co-
operativa de Consumo Gralaú
Ltda. tem por escopo ajudar a
economia doméstica. Art." 12°
— No cumprimento de seu pro-
grama de ação, a Cooperativa
se propõe adquirir, o mais dl-
retamente possível, do produtor
ou de outras cooperativas, gê-
neros de alimentação, vestua-
rios e outros artigos de uso co-
mum nessoal ou doméstico, dls-
trlhi^ndo-os nas melhores con-
dições de qualidade e preço,

aos <• <-,-„-..:.'. r, MtwUdtM, no
ii.'.-.-r--r i;... qual*, .,„., ainda
prover a outros tervicot, ri...»•¦¦¦'.-¦-¦ fundir • manter far-
macias para farnectmtrnto! di
piudutot» manlpuladoa » prepa-rtúus; fundar, manter • auxi»
liar, ii•..:¦..:¦.'rv encetarei « -•.»
aiu-a e ••-¦ ¦ ¦ manter asm»
uncls .-.«.:!.¦ .i • dentaria; pant»tiese,i>et; lorrefacdei; rtntau»
ranltv. fabricai de ti.*.•..«*. *||.
mciitiris.. acoucuei • centro»
di di-..r < ->. á medida <'*»¦> t\m
nr. v ••; jt;-, 9 poHibllutidei —
convertendo em econoni'*.,. a
flVOr táOS V-- ::: i cf.i- rinldifr» ,
oi eventuaii reiulicdos Utjtudos-. r ..'i-1 • . p»lo bslanço. ArL*
IJ A. i.,!-r..çu-* devi rio MT
i»ro.-r..-. ri..» ee acordo com um
:-'.::.:.'. i :.'.'¦ rr.t. (,'..- dCVCra
adotar, em t «•¦..-. «» legulntii
pt!i:.-í: .- ai u tqulil-óes ae-
râo feitas por concorrência; t»i
oj ce entes dot armirens terào
o controle direto dr •»**-'««si a"íliTc^ro'"ffTíirarmasem. 

e fl-
rara subordinado ao Diretor»
(ii.-viiu. .-:... atribulçijci teríto
pormenoriudas e aprovadas
pe o c... :.-.. de Admintrira*
çio: e) a venda se- p*oc**s*ara
a dinheiro, por pr;ços abaixo
dos c~,rren:es, na praça, poden»
do excepcionalmente ter con»
cedido um crédito m:nsal ma»
ximo -..-..:¦:',¦ a 2/3 do capt»
tal realizado, mediante ns ga»
nntlas necessária», tomente rc»
novnvel npós quitação plena do
débito anterior, quando as con-
dlçõ.s da Cooperativa o permt»
tirem; d) organização de escrl-
turação prática, de modo a que
cada ar-ociado. conhecendo o
montante de suas compras na
sociedade, poisa controlar suas
pererntagens de retorno; e) fls-
culhaçfto no sentido de evitar
o abuso de aquisição em dema»
lia cm relação ao consumo
pcsfoal ou doméstico; t) os ar-
tigos que Interessem apenas a
determinados associados, só se-
rão adquiridos mediante enco-
menda, sob a responsabilidade
dos interessados. CAPÍTULO VI

Do Capital Social — Art.0 14
O Capital da Cooperativa

não pode ser inferior a Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros),
varia com o número de quotas-
parles subscritas e é ilimitado
quento ao máximo. § Onlco —
O capital ('• dividido em quotas-
partes no valor de CrS 200.00
(duzentos cruzeiros). Art.0 15

As quotas-partes são indivl-
slvcls e não podem ser objeto
de nenhuma espécie de negocio,
entre associados ou com estra-
nho3. 8 Io — Todo seu movi-
mento. subscrição. Integra! lza-
ção, transferencia e restituição,
é lançado no Livro de Matri-
cuia e no Titulo Nominativo.
8 2o — Podem servir dc base a
crédito na Cooperativa e res-
pondem sempre como segunda
üarm ia pelos compromissos
assumidos pelo associado para
com a Cooperativa. 8 3o — A
sua subscrição é obrigatória, de-
vendo cada um subscrever, no
mínimo, CrS 200,00 (duzentos
cruzeiros) e, no máximo, Cr$
2.0Q0.0U (dois mil cruzeiros).

8 4o — A sua Integraüzaçáo é
feita de uma só vez ou, no má-
xlmo, cm 10 (dez) prestações
mensais, sempre Independentes
de chamada, podendo também,
na conformidade da lei, ser rea-
ilzada cm bens moveis c lmo-
veis. corporeos ou incorporcos,
suscctivels de avaliação, quan-
do necessários aos fins sociais,
g 50 _ No ajuste de contas re-
ferentes ás operações com o as-

-soclado, -a-Coopmtlva-.poda in.
cluir a prestação do integral.- j^os"títr^Admlntatiiaçâzação. 8 C° — A prova de pa-
gamento das prestações ou da
Imediata Integrallzação é o re-
clbo da Cooperativa e consc-
quente lançamento no título No-
mlnatlvo e no Livro dc Malri-
cuia. 8 i° — A quota-parte 6
lntcgvallzada de per-sí á modl-
da que os pasamento3 forem
atingindo o valor ds cada uma,
e, nesse caso, mediante autorl-
zação do Conselho de Admlnls-
tração, pode ser transferida en-
tre associados, que, para com-
provação, assinam, com o Pre-
sldcnte, as necessárias averba-
ções. 5 8° — A transferencia
está sujeita á ta::a de 5%, que
i,-á para o Fundo de Reserva.
Art.0 10 — A restituição do ca-
pitai integralizado ou das pres-
tações pagas e de quaisquer
proventos em qualquer caso —
por demissão, exclusão, lntcr-
diçáo, falecimento ou falência
-• é sempre feita depois de
aprovação do balanço do ano
no decorrer dn qual o associa-
do deixou de fazer parte da
Coope ratlva. S 1° — Ocorrendo
demissões ou exelusões, aue pos-
sam acarretar dificuldades fl-
nanceiras, a Cooperativa poderá
restltulr o capital lntegralizado
ou as prestações c demais pro-ventos em parcelas Iguais, den-
tro do prazo máximo de um
ano, contado da aprovação do
balanço em que ocorreram as

demissões ou as exelusões. 5 2.°
— No caso de redução do ca-
pitai abaixo do mínimo, a re-
tençâo do capital se fará de
acordo com a lei. 8 3° — No
caso de atraso dc par*ameri'n
das prestações do capital, seri.
cobrado um juro de mo'a de
0% ao ano. CAPÍTULO V - Da
Administração e Fiscalização —
Art." 17 - A Cooperativa exerce
sua acno trios seguintes órgãos:
1 .- Assembléia Geral de asso-

etadot»; I — OortwDt» ia Adtul*
nltuaçio; I — Diretoria K**«
cutlva; 4 — Conselho futal
I - DA AMEMliUIA OERAL

AtX» II A A v.rr:.!.:rU (,r
ral di «*.:¦ -iattoi — que poda
reunir*»* ordinária 1 extraordl»
nartamenli — 4 or-bo mftximo
da Cooperativa: dentro da lil t
dot, r - r:.: - -. Etiatutot. tem po«
dtrrs para delltxrar sobre quatt»
quir a- ¦;-¦,'. •>. regfndo-ia» pelai
Hfttlat«M normtf I — e* habl»
malmente ronvo-ada a •» r ¦¦<:
da pelo Presidenta; S — 20%
tvtme por eentoi do número
totat dot associados (iodem re*
qurrir ao Presidente a tua con*
vocação a. em cati de retuia,
auiT.fia ou .:-••'."-.¦.• con-
vorá-las rifa proprtoi, dentro
de 30 diai. etesendo entdo um
Presidente "td*hoc". pedida 1
as.itienria do t\»drr Público, na
forma da lei: 3 - O* t ditai»
de roíirorrçao devem eipsclfl»

car mlnucioiamente os assuntos
A dellbe.ar, sendo afixado» na
sedenta Coo^rnitive. pnbiica»
dot num jornal local e remeti»
dos aos :. 1 --:.i.!(.-i por qualquer
prowro que comprove remexia
e recebimento 4 — A primeiraro:.'...-: -:'.«, <• feita co • :.r.'.r ( •
d.ncla de 15 'quinze) dias, a se»
aunda rom 3ii:ec*dencia de 8
(oiiot dias e a última com an»
lecedencla de 5 (cincot dias; 5Para ler Inprcsso na «Usem-
bléia o associado deve apres;n-
tar o seu Titulo Nominativo e
assinar o Livro de Presença; 0

Cada associado tem um só
voto, mas pode. ie a Coopera-
tlva tiver mais de 200 iduzcn-
tos) nüoriadoj. representar por
procuração cinco associados,
satisfazendo, peioa representa-
dos, as condições do Item ante-
rior; 7 — A Assembléia delibera
em primeira convocaçflo com a
presença de um terço do nume-
ro total dos associados; cm se-
gunda, com a prosença de um
quarto e, cm última, com quil-
quer número: 8 — As delibera-
çõrs são sempre tomadas pormaioria dc votos, excetuados os
casos previstos nestes Estatu-
tos; 0 — As deliberações só po-dem vcraar sobre os assuntos
constantes do edital de convo-
caçfio ou sobre os que tenham
com estes direta e Imediata 11-
gação; 10 — Habitualmente, a
votação é simbólica (levantan-
do-se os que aprovarem), mas
cabr á Asrcmbléla determinar
qualquer outro processo, ssndo
que nas decisões sobre cxc'u-
são, recursos, destituição e ciei-
ção para cargos sociais, a vota-
çáo é secreta; 11 — Das ocor-
rcnclas das Assembléias são la-
vradas — cm livro próprio —
atas circunstanciadas, aorova-
tias pela mesa, por uma Comts-
são designada pela Assembléia
e pelos associados que o oulse-
rem fazer; 12 — Por delibera-
ção dos associados, a Assembléia,
pode permanecer em "ressão
permanente" até a solução fi-
nal dos assuntos a deliberar.
Art.0 19 — A Assembléia Geral
Ordinária, como orrtão sobçra-
no, reúne-se* anualmente no
mês de fevereiro, e nos limites
legais e estatutários, entre ou-
tros, cafcem-!he as seguintes
atribuições: a) dcllhcrar sobro
o Relatório e o Balanço anual
apresenlados pelo Conselho de
Administração e sobre o rospe-
ctlvo Parecer do Conselho Fis-
cal; b) eleger, reeleger ou des-
titulr os integrantes de qual-
quer cargo social; c) fixar,
quando possível, os honorários
da Diretoria Executiva e cédu-
Ias de presença para os Conse-
com as restrições legais; 8 tini-
co — As dellbrrações sobre des-
tltuição só podem ser tomadas,
no mínimo, por dois terços (2/3)
dos associados presentes em
qualquer das convocações. Ari.0
20 — A Assembléia Geral Ex-
traordlnarla reune-se quandonecessário, nos limites lesais e
estatutários, c tem poderes pararesolver quaisquer assuntos,
constantes da ordem do dia, ou
que com ele tenham ligação dl-
reta, ou Indireta, Inclusive os
especificados nas letras l» e c do
artigo anterior. 8 Io — As deli-
bernções que versarem sobre:
reforma estatutária, mudança
de objetivos, incorporação, fu-
são, dissolução e nomeação de
llqüidante, só podem ser toma-
das por Assembléia Geral, ex-
traordlnarla, especialmente con-
vocada para cada caso, nos
termos da lei. 8 2° — A mudem-
ça de forma Jurídica Implica
em dissolução e conseqüente il-
quidacão. 8 3o — Nos casos es-
pecifleodos, pelo 5 Io, as deli-
berações devem ser tomadas por2'3 (dois terços) dos associados
presentes, cm qualquer das con-
vocações, cabendo a estes, no
mínimo, assinar a respectiva
ata. S 4o —- No caso da convo-
cação por 20% de associados, a
ata deve ser assinada, no mini-
mo, por todos 03 associados
convocadores, bem como, nos
casos de destituição, pelos asso-
ciados que tomaram a delibera-
ção. 2 — CONSELHO DE AD-
MINISTRAÇAO — Art.0 21-0
Conselho. de Administ-ação,
cujos membros não podem ter
entre si as relações de paren-tesco previstas na lei, é forma-
do nelo Presidente, pelo Dire-
tor-Secretárlo, pelo Dlre-
tor-Tesourelro e pelo Diretor-
Gerente e por cinco (5) con-
selheiros, todos brasileiros e

•tlItOI *•,.--!.': «..»::-.»:.!• •>.!»
An .-.! :< a o«rai para manda»
to di dois ano*, •¦•:-:.¦'., ser
reeleito» ou ...-.r:. : r .. | dt
funcek* Indelígavels I 1» - O
( ; -1- :. . dl A,':.'.'.".!*.-• ;i«. ..:.«¦-
dece ài le-sutntei normas: 1 —
.*".!-•- m*nia.m«nie e. qum«
dO rtMtMarlu. «"'•:. ¦¦:¦"¦¦¦ J'U-
mente, tendo a convocação
feita peio Presidente ou • re*
•:•.: r.::.<-r.r-t da maioria dot con»
itllitlroi. rt : :, o i-. ¦¦ '.<-.<¦.
3 — nat reuni**** nâo * perml-
tida a reitretrnlaçao rtor nro»
ctraçao; 1 — as reunl<*t**i deli»
tit-titti com maioria dot Inte-
tr-:-" -.. 4 — aa A-::'-.--f.4-.-1 t
lio corvíignad&t em atas cir»
eunsiancladas — lavradas em
livro próprio; aprovadas • as»
»::-.: .!:.>. no ato: 8 — em Impe»
dlmentot tnferiore» • 90 Ino»
venta) dia«, o Presidente é
iubttlluído pito Dirftor-Oeen-
tt; este pelo niretor-Tesotirel»'
ro; o Diretor-Tesoeretro itelo
Dírçtor-ffwreiario e o Dlrtio*»
Secretario por um Conselheiro
t of"C»jrí*»*|litirt»» pnr ni-ioela-
C.ax. cabr ndo ao proono Conte»
lho d» Administração fazer a
ti . ; nr.i,-. 6 — quando exer»
cldors por substituição. 01 car*
gos devem ser acrc*-».do* da ex»
prc Vi "em extrclclo**; t —
em tmriedimrnios tuperlores a
00 •!'.''•¦ ¦¦¦¦'¦ < ¦ dias, ou ar fica»
rtm vasos, por qualquer prazo,
mais da metade dos cargos do
Contelho rabe ao Presidente ou
aos Conselheiros restantes (se
a Presidência estiver voga) fa-
zer Imediata convocação de as-
scmbléla geral para preenchi-
mrnto; S — w as vasas forem
totais, cabe ao Conte ho Fiscal
fazer a convocação; 9 — o novo
ocupante exerce o cirgo até o
fin:.l do mandato do anteces-
sor; 10 — perde automática-
mtn'e o carp.o o eom'»nrnte
do Conselho de AdminíUração,
que, sem Justificativa, falia- a
três reuniões consecutivas ou,
durante o ano. a oito. S 2° —
Nos limites legais e estatutários
compete ao Conselho de Adml-
nlstração: a) r."*íulamrntar ope-
rarfies c atividades da Coope-
ratlva: b) elaborar os "Regi-
mentos Interno." e apresentar
o relatório anual: c) deliberar
sobre admissões, demissões e ex-
clusões; d) contratar os técnl-
cos necessários; e) tomar co-
nhcclmcnto dos Balancetes
mensais, submetendo-os á aorc-
clação do Conselho Fiscal e
menralmente verificar o estado
econômico da Cooperativa: f)
aplicar o fundo dc reserva c o
fundo de desenvolvimento: rj)
constituir a "Mesa" nas «"issem-
biéias Gerais: h) convocar a
4*tssemb!éla Geral Ordinária e
resolver robre a convocação das
Assembléias Extraordinárias; I)
comornr, vender, hipotecar ou
gravar bens Imóveis, somente
com autori-acão da Assembléia
Geral; J) deliberar sobre des-
pesas de administração; 1) rc-
solver todas as questões relatl-
vas á sua gestão, Inclusive de-
liberar sobre empréstimos a se-
rem contraídos pela Cooperatl-
va, ouvida a Assembléia, que
decidia. S 3o — O Conselho de
Administração terá direito a
céd".l?s Cf prpsença fixadas pela
Assembléia Geral, dentro dos
limites da lei. 3 — DIRETORIA
EXECUTIVA — Art.0 21 — A Dl-
r:nulas das Assembléias serão
rc teria Executiva, constituída
tie brssrclros nntos, é comnos-
ta nelo Presidente, nelo' Dlre-
tor-.Sccieia-lo, pelo Dlrctor-Te-
sotirelro e pelo DL-etor-Gerente,
cabendo-lhe a execução das de-
lhpra"ões do Conselho dr> Ad-

irTTnlsFTãvyti^vr^ A_Dinit£b_
ria Executiva rnune-sc quinze-
nalmrnk. e pxtraordlnarlamcn-
te quando necessário, sendo a
convocação feita pelo Pr?stden-
te ou a podido de um dos seus
interrrantes. fi 2o — As suas re-
iii.tõ-s funcionam com a totn-
lidado de seus integrantes e
dé.as râo lavradas atas clrcuns-
tancladas, aprovadas e assina-
das no a'o. Art.0 23 — Ao Prc-
sldetitCi alem de outras, cabem
as seguintes atribuições: a) re-
presentar a Cooperativa em to-
dos os atos que estabeleçam '-e-
lações Jurídicas, ativa o passl-
vnmente; b) supervisionar as
atividades da Connerativa e ad-
mifcir ou demitir nmt.reríarlos
por proposta dos Diretores; c)
assinar, com o Dlretor-Tesóu-
reirò, chèctüès, instrumentos de
procuracSo. contratos e demais
documento? de ordem comer-
cia!; d) verificar. r?emahnlmèn-
te, com o Dlretor-Tèsbureiro, a
exatidão do saldo cm caixa; c)
assinar, 110 Livro de Matrictt'a
e nos Títulos Nominativos, as
demissões, admissões e erre!"-
soes, bem comei as necessárias
comnniceicõps; f) r.';slnnr a cor-
resppndencia eonjnntam ente
com o Dlretor-Gcrente ou com
o Dlrólxir-Secretario; g) redigir
o relatório anunl: li) convocar
r presidir Assembléias Gerais e
reuniões rio Concilio rir- Adml-
nistracão p dn Diretoria R-:p-
cutlva, Art." 24 - An Diretor-
Gerente, alem de outras, cabem
as seguintes atribuições: a) nr-
gnnlzar, dar orientação técnl-
ca r superintendei' todos tis st-
viços necessários aos fins so-
clnis; b) cientificar o Conselho
de Administração de suas ati-
vtdndes e sugerir as prnviden-
cias nue Julgar convnlpntps: c)
redigir a correspondência co-
mercial, para assinatura con-

J-:.".U c..•!-. o i-;««Vi*.«:.'.«, li ara
lar a ixecutar todas ai dl»po«-¦:*«'* do Reslmento Intimo,
AH.* :*• A.' !i-:-'..:•> ;«-¦-.
HO. a!-::: dl " -¦'¦ t ¦¦'. tat*tt, M
*¦¦' •¦*¦*•¦-• atrlbulçó*!; a) »t>cre»
uriar • lavrar atas dst Mtem-
bl<*'ts», do Contelho dr Admlnls»
tração 1 da Dlretorti Executiva;
kl dlrlslr ou executar ot ser»
viçai que lhe eiüverem afeioi
por regimento Intrma: e) ••¦"¦¦
glr a eorr«w|)<indeneta de cara»
t-r taxlal. para a*v'lnatura ron-
lunta eom o Presiden'.!. res»
lwnt*tb!ll»ando.|te por livros,
A ••'..tr-.'.' * a irnalvot rrfer*n»
ttt. Art.* tt m. Ao Dlretor»T«?-*ourel*o. a'em d* outras, rabem
as sfflntet. Btrlbit,-Bf#: at re».
ponsablllrar-*» prla eontahlll-
dnde âiítemàtlea. por valores.
Iltuioi e tífteurtiento» e artiul-
»ot referentes' b) denotltar 01
aaítío» dl*-»oii!'.'eU. excedenttt
d* Crt 10 OtXJ.rto, na A.encli
da Caixa de Crédito Coooera»
tivo. nu. na faila. rm •-«»¦-•--.
elmenlo banear!o desí-rtitlo -ela
Dirtio-la Executiva: e) txstr
pa«*smento* e reeeb!m-ntOf. r'«t-
pontcblHrando-si» pelo nume-
rarlo em eatiea: dt cassar ot re»
clbos ou farer 01 rero**l'.ftit
laneamentos das quotas-partr»
no I.lrro de Matricula e pos TI-Ititos Nnmtnatlvoi Art." CT — A
D.retorli f*xfcutlva te-á os ho-
pornrlo» fixados «vt*» A*»*,n'*M»a
Geral. 4 — CONSELHO FIS-
CAL — Ari.» tt — O Conselho
Fiscal é composto de três mem-
bros efetivo» e três sun-entes.
qualquer drstes para substituir
oualiner dnr«ueles lt 1- — Seus
cor-nonentef. .'-'•-- *m »...„..
b'éia Oeral. tém mandato porum ano, nüo nodendo se- re-
eleitos, como flval». para o ano
Imediato. § 2» — Reune-se
menralmente e ext-aord|n*irln-
mente po- roil-ltreSo tie ot«-l-
ouer do» fiscais efHlvos. da As-
sembléln Grrnl, do Con5c!bo de*f*rn!n's!raç5o. da- Diretoria
Executiva, ou a reou*>rlmrpto
d? no**» do número totM dr- ns»
soslndos. fl 3" — As atas dns
reuniões e os par*ce-M cflo
consltmtdos cm livro próprio,
aprovados e assinado.', no ato,
por todos os so'!» Irits-reintes.
Art.0 20 — Nos limites letrate
e estatutários, compete no Con-
selho Fiscal: 1) exrrcer a*s!d<'.t
fi'ca,lznc5o so^ere a, atlvldndes
d? Cooorrrfv". r»nr" o wp ••"•'*
valer-se dc técnicos ou peritos,
meimo estranhos no qtndri mv
ciai: b) dar parecer sobre os
balancetes mens?!s; c) apre-
sentar á Aasembléln Oeral pa-reerr robre es ntlvldnr*c«; ria
Coonemtlva sobre o Balanço
rnnnl e respectivo Re!ato-!o;
d) convocar extrnordlnarlnmon-
te. em qualntier t4»mr>o. a As-
sembiíia Geral, se necessário, *
fn-er pnrte da nwa: e) ex"r-
cer ns demP.is atrlbttiçõ-s que a
lei lhe confere Art.0 ?n — os
rremb-ot rio Contelho Flsc"l te-
rão direito á cédula d" nres-m-
cn flxadn nela A.s«cmbléla Ge-
ral, dentro dos limites da lei.
CAPITULO VI — Sobras, rc-
tornos, fundo de reserva c fundo
de desenvolvimento. Ar!.° ni —
O herlnnco anu.il Ct Cr*rinrrr»t'-
va rieve ser encerrado cm 31 de
derremb-o. Ari.° 3*. — An Can'-
tal Soclnl será atribuído um
Juro rie OT*, r«o ano. p n dedu-
çãn rio respectiva Imnortoncla
será feita nntr\s de qualquer dp-
dtteão pan fimdns .sociais ou
retornos. Ar».0 ."" — As sobras
líotilr*».? rio exercido social são
(Ustrlbiiidàs na sèfàfuinte ordem:
Io — lOTo (de;», por cento) ao
fundo de reserva: 2.° — 40%
(nuarenta nor cento) no fundo
de desenvolvimento; ",° _ sn"?,
(clnementa nor cento) para re-
t.ornn cns rtsroclnrios na pro-
portão direta rins onera ções aue
rrnl^nrpiTt rom a Cooperativa.
Arl.° ?\ — O Fundo de F""'1H'a
destina-se .1 reparar prrdas
evonttrals, sendo 25% (vlnt» e
cinco nor cento), no mínimo,
emurcrrario em títulos dp prl-
mpira ordem p erêrlturãclns em
con*í> e.ppcifll. fi ú**Ico — E' ln-
divlslvelj mesmo riúando da il-
quldnção da Cooneratlvn, caso
em oue, rienois ri? solvirios os
comnromlsioi rnciais, se destina
ao fim previsto pm lei, n'--. rn-
hendo 00 ex-assdeiado nenhum
direito sobre ele. Atí.0 "5 — O
Fundo de Reao-va é cohttitulr]ó:
a) peln Dercentaijem dp 10%;
b) pel^s jnin;- dp admissão ou
seu sa'do; 0) nelas juros de
morpv: d) pelas taxis d" trans-
ferencins: r) pelos juros rios Ií-
tulos de renda; f) pelo; proveu-
tos não reclp.madrs no prar-o de
cinro (fi) anos: c) pelos lucros
eventraís, Ari." ,,fl — o Fundo
de Desenvolvimento destina-se
a nnalrtu^r empreendimento de
cara'cr ciPnnôirlro-so"'ii nfto
p.o,tendo nn ex-associndo nc-
nhirm dl"r!to sobre ele. 8 Ún{-
co — Revertem a seu fnvor
nuaisnuer aüxllio.s on donativos,
Terminada a l-ittim dos tísía-
tútosi n sr. Presidente submete-
os á discussão e aprovação, sen-
do os mesmos aprovados por
unanimidade dp votos, pomo
dèmonitranfto da vontade dos
presentes rip formar a Cooppra-
tlva. Dpcla"n o sr. Presidente
qne, uma vez anrovndos os Es-
tatutos, se fa* heceás^rlo nue
os fundadores da Rnpipdarle
subscrevam o seu canital m''il-
mo na imnortannla de CrS
in nooflf) Chamados um a um
á mesa nira subsereverem as
suas quotas-partes de capital.

tf r:".r» tr qut o nn mlnbrno, fl»
ndo noi ! 1'-': :¦. ¦- 4 tntilra-
mrrtl* ».-;•.¦. -. - » inulnlit
Mt«*-t»do»: — JOSir AMtttJO.
com cinco quotaa: EMÍLIO Dl
Mi. v,' 1: \ VemmOmuWKteWeX
tinto quotas*. JOKE* tlK!.Tf> Dl
QUEIROZ, elnco quotst; NEW-
TON NUNES DE CARVAUIO.
uma quota: RAYMWno MB*
RA DE VABCONrn t «*» "*i
quota:: JOSr CAHtaOS PENA.
etnco quotas; MANOEt. MA IA.
cinro «¦••','..in. JOÃO VIEIRA
NASCafBNTO. três 0111!»»:
MARIO PEREIRA DA ."ü VA.
fés nuotas; "AQUItES JOí*r
ALVB8 PFNA. uma ritiota: LUIZ
ÜOKDURO CASTüd A«*n.HA-
DO. uma ouosa: FELIPPE ItiD-
DAI), rlnro quotas: ceneral
OLINTO DE MESQUITA VAS-
COVCKllOS. uma ouoía:WAL-
DVR URA. trft ruças: JORni
DA SR.VA ffFATíS. di'8t ouoiaa;
JOÃO nom MOVTEIRO.
dtiü» it 1:.. t» ». LEOPOLDO
8CirRl*o..*0. duas quotas;
JOÃO ENOELHAD. dt«ax 0110-
Ias: ARAMIS OERAQUE MUR-
TA. duas <•¦¦•¦• JOSÉ* BER-
MAN. uma ouitn: JOSB* TOR-
B^ MARTINS, du-» ouotas. a
FR»Nri£CíO DA 8R.VA COE-
LRO. uma ouota. A' medida
que o» affoclados Iam sutuere.
vendo a* suas puotat-mrtes. o
sínhor Pretldente arrecadiva,
os des por cento determ'*»!»*".»*
em lei. O sr. Presidente decla-
ra oue o capita* mln.mo * • A
subrcrlto e que arre-adou a tm-
potancia de nm mil e duzentos
cruzeiros (CrS 1200.00). a, qualseria :!¦••¦ iv.rin em um esta-
be.eelmento de crMito, eonfor-
me nrevríeão da lei. Em te*»«¦uldn. o sr. Presidente erelare-
ce A A-sembléln oue. estando
aorovartes os Estatutos da 8o-
elrdade e subserlio o seu eanl-
tal. é nrcesiarlo prov-» os car-
pos criado». Aníes, oorém. di
mandar proceder As eletçôei,
dlz o sr. Presidente qur é dt
seu dever comunicrr ove so-
nunte bra-llrlros poderão »er
eleitos pan.os cantos do Con-
nelho de Administração e quesomente brnjsílelros natos no-
dem or.unar os carro» da Dlre-
torla Executiva, uns e otttroí
não podendo ser narnitcs con-í
snn-ulneos ou afins até o ter»,
celro rsT-u civü. Alem dl*so,:
pr-elfnvn dlrer qtte não potlentse- eleitos Darn nchrim eutv.ri
os ..ssoeltdns Impedidos cor leí
esneclal nem os ou» tenham
sido condtnndoi nor prevarica»)
çüo. pwtnfo. falench ott po««}crimes rcHri a e-onomh ou*i
ptt'ar. pedindo acs assorlnriofj
n^tns rond!çc.es nu» se abít»*»
nhp.m dí nceltcx su».» pj-ínrvoj^
Feitos estos dccloraçóer e pro4cedidas os p.c.ctVs. vcrlllca-se
oue forem eI;itos para constl-
tulrem o Cnnselho d* -rimlnts-
t-ação: — io*,**; am+t4to. prc-sldente; .tose' bknto de
0i'Fl"O7, dlrct-ir-crerente,
NmTTON NUNEC! Dr. CARVA-
LHO. dircter-secrelarlo: RAY-
MUNDO MEIRA DE VASCON-
CELTOS. dlretor-terourelro. »
os.setnilnte- corfelhelros: EMI-
LTQ DE ME^OTT-Ti VASCON-
QELLOS, JOSÉ' CA"* O"-. nxWA,
iCfjtNOBL MATA, JO<"0 VIEIRA
rlrwrn^yvn p hm7i cotideI-
RO DE CASTRO AFILHADO.
Pnra o Conselho Fiscal, os ss-
nhores MARIO PETiFIRA DA
SILVA, AQUILES .TO..E' ALVES
PENA e JOSÉ' TOHRES MAR-
TINS, e, para suplentes, os st*
nbo-rs ARAMIS GERi.PtJE
MURTA, JORGE Dt SüaVA
NEVES e JOSÉ' HERMAN. To-_

-tios oj, tileltu.» foram "sufragado.'

por unanimidade de votos. O
senhor Prccldcnte proclama o*
eleitos e emposso.-os nos respee-
tlvos carreos, passando a Assem-
bléia a sRr dirlrrlda pelo Prpsl-
dente eleito. Assume este a cii-
rcção dos trabalhos, agradece ei
sua eleiçío e declara constitui-
da definitivamente a COOPE-
RATIVA RE CONSmiO GRÁ-
JAU' LIMITADA. Manda a 'se--,
Líul'* lavrar a ata dos trabaJKon
para, após sua aprovação, ser
encerrada a sessão. Lavrada a,
ata, lida e Julrjada conforme, o
senhor Presidente pede que os
presentes a subscrevam comu
sinal de sua aprovação, depolá
de ser a mesma assinada, pela
mesa. — NEWTON NUNES DE
carvauio, secretário; JOSÉ*
ÀMfiLlO, presidente; EMÍLIO
DE MESQUITA VASCONCEL-
1.03, JOSÉ' BENTO DE QUEI»
ROZ, RAYMUNDO MEIRA DE
VASCONCELLOS, JOSÉ' CAR-
LOS PENA, MANOEL MALA,
JOÃO VIEIRA NASCIMENTO,
LUIZ CORDEIRO DE CASTRO
AFILHADO, MARIO PEREIRA
DA SILVA, AQUILES JOSÉ'
ALVES PENA, JOSÉ' TORRES
MARTINS. ARAMIS GERAQUE
MURTA, JORGE DA SILVA
NEVES, JOSÉ' HERMAN, FE-
LIPPE HA DOA D, OLINTO DE
MESQUITA VASCONCELLOS,
WALDYR LIRA, JOÃO PILOTI
MONTEIRO, LEOPOLDO
SCHELLONO e JOÃO ENGE ¦
LIIAD.

'^'V.'i'-''-: 
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Aí EAf-AIMI *w s"-;--ftl-.,T|<?« E ft f-ffMTft HA Plft PorWdwtttli^
HlnlMyfUIII U IflflUUnUIlfl £ U UlulIU UU RIU R.0 «tá ameaçado de multa e o M
Cristovíto. Os playcri que atuaram sem o visto do D. M. da entidade foram Gerson, dos niteroieniei, c Jorginho, do Madureira.

VAS
*_- vm» *r-r. ___a. t~g- m «4

CO E PALMEIRAS ESTA NOITE
I íl í* ft í? fa P I í? fí Pnvenindo-se Pflra -<• próximos compromissos tf- ccmj.ecn.-fo, o Flamengo pretende

J V U _-_ s_ _ - I I l\ I L L Ir cofocar em ac«° iodos os seus 0a/ores no encon. ro cem o Madureira. Assim, Piritlo vol-
fará oo comando do afagar, pois está em vias de completo restabelecimento. * * * ie ir ir

Disposto a mostrai sua força
Otitrdmo M tronr.nfft.cIo «foi campf.fi p__J.'i.ai— Vitadoniga, acha qae vencerão sm apito —A constite.çâe* da delegação — O arbitro .

WfflrftW*^^ "•*»• t*í*!*«fTH»'*_**^'"f;

DEFENDERÃO OS VASCAWOS A WVFMlmu*
DADE » COMO FORMARÃO OS DOIS 0U/»"«0$

t ..... a lawtttit* 4.» -*»«_
i- > . »* Ut»v*ii-tr» _»•»> MM
a ..-.lu-ta-a, 4* t***t *> 'me
te" du t**«_-tn*» *.***, ••»*- Wê*
|*.r ' 1:'. !'.-.- - ' '- ¦

M*»Í_>- •'-•• t-lf. -il I '-''¦»- « *

i».»-_'*i.i_ 4 irat|_»»ti* 4r II
IU *in*rt i*r«_*t*-*- •_» i_*"
.... a* lUM 1 ****** ******* «">
fttrpt ,-.. ¦.«- tt* *»*!»»_<* t-1*
i«. di»t«aiad» ttt» t^udit» it Pa«
wtmlií. m ****t**4t*r •>¦*»«»»»¦- •
•«_ »'< d» I-*- itm) * ***** a_»t
¦rt!»- - » rra»-* 4_» 1-'•- a*.
a«»a..fi!i.i>i,r_ w_BjleUitettla
m »»««iit».*. ,ti»ni'« d*»ta ftl*
ia, em Nla J,t*_4ti»., r»f**_m «tá
tfu.ii, »iii,... p*d*r *»».l,n__r a
ptftllf U .... r ,,¦(, ¦. ,-|„ |M» *****

Kirliuvn" tfa.ii.,... «»»,-»•
u,¦•-'.» «ma «i:...i» i.-ni.-».:* <m*
tttt. a tradlti nat ««.,»:«.»-.-r,

p._». a m**hl d* Miam. .,--•» ,. • - • ad*. • dela-
»«.«.-• i» i'» rr. rn t-.:. im* pl»*rA baj* aa »••*'• I* Ma
Jtttuirie. ptr* ' ¦ »f a maScb : • -apita tom * »«..»f!«*o
ds V*»-o d* Oam*.

A tf-;'":* dtata fatltrrattadeal 4 lB(*rt*ttata frltar-ee
qaa aa joio *f*to*da ae i'ae**mbA. a Vateo dep_(» d* *»iar
vancnnda d* SxO, i*v_ qu* et.nfttm.ar.ta ram am tlmple* em»
pai* da Jt". portanto a ema pugna qaa deverá deapenar o
mal» vlro entualatmi» *n«ra a "blocada" -aaralaa a «ri"ffl.
Oa •--.'-¦» qua viajaram da trem, ebegaram bem dlspettaa a
tem novidade.

A n ra. KOAÇAO 
A **:¦. !'»-•!» do Palmeira* attá attlm eontütelda:
Chefe — !.*¦•.n-.r-io Loiufo. v!ce-pr«-*!«!eot» do elnba; te*

tonr«.-'ro — Mario Mlcheroll; dlreter d» fulfbol — tr. !la«tor.e-
ti; técnico — Dol Deblo: jult ~» JoSn Eisel: jo.nadorea —
o;»- r,!an —- -iteira — J«ntj-»**!ra — Ok -- Dacnnto — Pro.
copio — Vaidemar — Tnile — Plum» — Oonaalex — Lima —
Cht-nidlnho — Vlliiilonlr.» — Honievaa! — Canhoto — Valde-
mar de llrüa — finrell • Taraan. A doIe-taçAo etíA hospedada
no bolei Mim d* Sá.

CO.NPlAXTI-n OA PAritlKTAH 
Ao penotrarmo» na eoneentraçAo do» eampr-3ea patiti-itas,

verificamos logo. que o ambiente era do dcxpreocupaçfio • otl*
mi-mn, no mesmo (empo.

Valdeniar de Brito, por exemplo, esclareceu que o »t>u team
*»IA bom preparado física a tacnicninento, para o arondo em-
bai'.« com o clube cnrloc» — e arrematou — ot carioca» vfto
awifür a atual punjanca do nosso quadro.

B pros-ctuiu — amanha devrcl comandar a dcanlelrn do
meu clubo, mostr-.ndo ao me_me tempo que atnda sou aquele
Vaidemar...

D.ncunio • ,;-¦'. . dupla Intaparavel do Pn!me!rat, tol
no» ;.:.,-:. — vcnceit-mo-, hoje, dls o nlo tenho a mouor

Ot tt«<*t *«lfi*!ri_ifi tto het'1, ao ledo do n-tto t*j-r«t— «it»*. o» frtjR-fira.f-» «Mo ctmt.antet no tnanfo.
Pracapte — l.lm*. Conta!»*, Vaidemar da Brito (Otvaldlobe),
Vitadealga * Monl**an!.

A AKDITRAOIM

intui »«,r.»,t. ju
qi-UIB-lti -__.

**__.,»i. «pa»** - ***» «_,
piafta*»-»».. Ihan * P*i— ., m
tatmiãm tm • ti» 4*4* •» *..í_ta
IV» »»f*»Ít-«. •*•» 4l,***Mti* far ibe,
t_»_i„ tt» tailatvtt» t« 1 t%atji.
(*«*«» r.iirtr • »».i.,..,lBl,
Cli, ***** ra»l«_s ti«»ia *tm* ,
tMI*_.»l~t>l*«f, p**t *m* tti. «.,»,
».,'l» *».IH * **».-«» ,_, t. .1(t
t-.m ma** *tm iitt»t»ti»ít_ a* >**,
Iam» t.»h^rii'*t»it>. ttt „ r4,
dit>* a** *** aaaat-t ptr» «*,
Mllai

VMCiS — Smim***. empe*
HtefafM.il Kara-wM» 1 , ,

At.rmSt-i Mai* (ifcift** \f*
ifitlr* JaMt» * Cttitm-

|«,*lt-_i_l_ -« — Omtit*,
p*l*tr* • int,**yttt*: **! Puma*

f-mt-plii Ihna. CNmtlrt tn.
i.li „!,.*. Vil»a-ni.« t ')¦*•**.
vani.

CELESTINO f-ARTDÍEZ AGRADOU
Venceram ot rc-crvai na tre'no do Fiumfccn.e F. t

Bmbara abaisade a liaotset*.*» por t!ava_a e_mn«a «
quadra do Plumíatmi-* aiada it_a *»»_»--«¦« Impret-tea*! ,*,*>
iaif«.!mtni#. aem a »ua lort? da. mm a dli-t-A*. Idealea.

O aiaqna j_ **>*****,* acertar, a rom mal* álea**» ?m»
«ttiarâ eai taadií-f» de lançar .. panli-t» a qualQuer dst 1. t,
irarta. U problema roide na reia/m-rda. A „...-.. ,',. »•.,;„
fa íí>.i!r sue , «»«. eapareve-ea v» -.-* »-_»S**-r o prwWfít 4%
linda ni»*d ~. d-ccpcloaou (omplnsm-»'.», fas-ado t»a!r» _ r«*
o; ¦> a ¦.,: uma part .da negra. t-*rlet_ nu Mamara, o *.*-,*,, ¦<',¦,*
eunii-ucit i*.-!.i _r»'t«-,» das Laranjeiras panir.poB .» ta«_
de ontem, i.*«!<• a-:r.d.ido aoa *•'¦• e_mi_r«-«*.r_m a *******
Cliave*. i-ii«í. podendo ter atribuída â sua aiu»._.» a »-«¦**
doa ««¦'•»»-«.

O placard finei fal da _s< para 01 soplvaie», qa* lítfft*
em P.nbaeas (SI. Slla. tlImA.* a _--ri! - tt«»- ot paU-., »,.»,,
Toda a linha lituUr, á «•*.•*«•••" 4» Orlamio, marc-tu 1.--.--..

O» qnaaroa prailcamet foram .» *eso;niaa:

dAtlda, tp*»ar i* reeotibettr aa adttrttrio um graad* aeia-
goatii* • um quadro d* --•»•¦<»-« t- », , •*¦¦¦-,

O tdeatro 0*1 Dabla. foi mait <om*d!de, asprat*anda-aa
•a»lm: — O »'«»,_ tarA pala tr*nia am rival d* grand** pot*
mbll dadtr* a qea Irá jaear com muda dl>pottcla a fibra t_»r****lber ama vitoria da rapercarsAo. a aorrinde —- aoa obitmpe-
raa — aquele empaie eom o Comerela! nlo deve ter levado
«*m coma. ; ¦ > alam deste rloba ter atofdn mullo hem. tncon-
ira-tt» etualmcnie. na tabela, em Igoa.dade da coodlcõea com
u -orlB*!_n». portanto, *.

A PAI-AVTIA IlR nXtADO.TiaA 
O nlsernte paimelrrsie lornou-te a figura mais popular

depois daquele "cato" "aul-generis" em noa.o me!o deaportlro.
P?Io fato da ler n 'ndo om aptto. qnaodo o aeu clube enfrentava
a Va*»ro. n«t I^eserabn.

O ri.--..r oriental, aos nos ver foi loco dizendo — olhe
— aqne.a qurtl.o do aplio foi uma espécie de "arma te-
«veta" «me o Vateo ar{tu_iraiou para juttlticar q sen empato.
O qn* ia pawou foi ¦• ¦¦-.¦¦<: not** quadro desenvolveu nm»
bela aleaçfiu no tir»nndo •¦ ir.;»«». nfio tendo o* da 8_o Januário
-iiporiado a reaeSo, cedeu ald o empaie, só nfto lendo per-
•lido por ciera "•manca". Oe fato, eu encontrei o apito, .•»,
campo ma* s. cbe„u**| a utlll.á-.o umn vea, e a*s!m mesmo
cinto asnarleneia*., O quo houve foi rou'io baru'tio em lorno
do **caso" o unia arnumonlacüo fal»a. AmanhA mostraremo*
que e temos tecn^merto em rondl-Aes de triunfar, »em apito
ou outro çnel*;u.%r artificio i-aira.

Ao (Ie!-nrm0s n ronceniraçAo. teimo» convicto, que iodo»
espora::!, nmu vitorio, na lula de hoje, acm que Isto constitua
•Iiiclquer surpresa...

(*(».'.!(» ATOARA* O QIADIIO 
Para hoje o «juadro p.ilmelrcnse — aeftundo no» adiantou

o tecnicf» flil Dclb*o — formar.» nwilm:
Obcrdan — Caleira c Junqueira — Os. Túlio (Dacunto, e

CAMPEONATO DA VITORIA" mmt, n a. r.) - o
- L*"rsraso Ònt-Ammccno de tias

quetebol, em reatvpo de cnlem, resdvea denominar "Campe?nilo da Vitzria" o Vill Campeov.ato Sol»
americano qne se inicia hoje á noite.

Jorginho está contundido
TRABALHA O DEPARTAMENTO MEDICO RUBRO PAPA COLOCA-LO EM ATIVIDADE

Evidentemente, • entusiasmo
foi nm do» *-randr» fatorca para
que o Amerlra tnlr-ar** no cnm-
pconnto da cidade registrando
uma vitoria de relevo -obro o

Flamengo. Todo» o» player» ru-
bro» empenharam-! c com dcdl-
caç&r, durante o» novcntii mjiiu-
to», destacando-se prlncipalincu-
te o esforço dlspcniildo pelo „t:>-

que, que esteve ili.ndii-n rm uma
tanlc escepolonal. Tcrmln.-.da
a luta foi (cito o tradlchnal Ira-
lanço da» contU-Ccs. Con»la(ou
nsslm o Departamento Medico do

*j: pgwwiwíyyW'VT-T?." ;*V.".'%'!'."'v^r.'?. *^**'".*^-"'w"..t,^>^"^!*t '¦'.'''>'':!.¦':',?-"".^r' '^r*.'""--?""x1-?^

ULTIMAS NOTMiã1,
INSTALAÇÕES ET.~TR.TCAS

NO CAMPO DO OPOSIÇÃO —
O Op03lç5o solicitou A F.M.P.
vlatorla r.« sua praça de espor-
tes, para Jogar noturnos, de vez
que instalou refletores.

TRANSFERENCIAS CONCE-
DTDAS — A C.B.D. coiicedeú as
traiisfcróiicias de Otarlllo Alves
e Nelson Moreira, para o S. C.
Juiz dc Fora.

"NAO AMADORES" DO FLU-
MINENSE — O Fluminense .soii-
citou arrolamento na catsgo"la
de "n5o amadores", dos Jogado-
res Jaime, Pedro e Zu"ab.

FERIADO. HOJE, NAS ENTI-
DADES. - Hoje não hflvcra ex-
pediente na C.B.D, e na F.M.F.

REUNIÃO DO CONSELHO
TÉCNICO DE REMO - Eító
muroadii parn amanhã ao meio-
dia uma raunlio do G. T, rie Rc-
mo, oílm de tratar sobro os últl-

tlmos dotalhes do programa para
o dia 29.

REPRESENTANTE DOS CRO-
NISTAS URUGUAIOS — O clv-
ctilo de cronl.tas uruguaios, por
telegrama, agradeceu o convite
fíltò pela C.B.D. c informou
nue o f.e-u representante 6 o sr.
Orestc? Mafone.

NOVO PRESIDENTE DA FE-
DDR AC AO FLUMINENSE DF,
DESPORTOS — A Federação
Fluminense rie Desportos coantinl-
C3ii que o sr. Toledo Pisa passou
o exercício ria presidência ao vi-
cé-pre-ldent- Pinheiro Mota.

CrrAC6ES DA SECRETARIA
DO TRIBUNAL DE PENAS -
Foram citados pela Secretaria cio
T, P, os clubes Dlstiritó, Madu-
rei-a, S. Cristóvão, Can<o rio nio.
América, "na vi .tn, Anpjí, Fia-
mengo e Eangii, EstRo tambem
cita-los os Jngerioreu Grrfon, dc
Botaíoíio e vários outros.

MORREU NASCIMEN-
TO JÚNIOR — O auto-
niobilismo nacional aca-
ba dc .oírer uma gran-
de pcivla, coin o desa-
parecimento de Arthur
Alberto Nascimento Ju-
nlor. O ds bandeirante,
um dos maiores que já
possuiu o Brasil, ha mui-
to que fie encontrava
enfermo, em consequen-
cia dc unia infecção na
garganta. Nascimento
Júnior participou das
principais provas rcali-
znrtas clii nosso pais,
tendo conquistado vitó-
rias memoráveis. Era,
na realidade, um verda-
ilciro covheccdor dos se-
gredos On arrojado es-
porte. ílorh o sen fale-
cimento, iicrdeu o auto-
moliilisn-,,', out"o ele-
incito ite valor incon-
testavcl.

grêmio de Campo» Sales, que
Jorginho catava seriamente cen-
lundido. O Jovem ponteiro que
iiiiilua trocando ponlapt» com
Elniiii, fti ntlncldo pelo "lutlf-
bucli" do l''liiincii|'o.

ESFORÇA-SE O DEPARTA-
MENTO MEDICO 

Segundo apurou a nossa re-
poríar;,'!,,, Jorginho está amea-
çaãn de náo Jagar domiiiRo con-
tra o Canto dn Rio. Pelo menos
rora é a Imprcsrão até ngorn,
muito embora sejam grandes an
esperançai, que alimenta o De-
parn\cnto Medico do» rubros. No
ensaio de amanhã, Jorglnlm de
verá c tar ausente, aftm de que
nfio seja prcjudlcadi o trabalho
do colocar o conhecido atacante
em condições de entrar em ação
contra c» nltcroicnscs.

Novo campeão inglês
de neso-nesado

AVOonrooK derrotou o
V ~ T F, It A N O ,T A (TK
L0ND0N 

LONDRES, 17 (A. P.) —
Poranto uma multldAo calcula-
da em .18.000 pessoas, o jovem
Brugb Woodcock, do Doncaster,
conquistou hoje o titulo de
campeílo britânico do Posos-

Pesados, derrotando o vetera-
no Jack London no melo do
fl.» assalto, numa luta prevista
para quinze as?altos.

Woodcock venceu brilhante-
mente, num "r'nght-cross" que
mandou Jack London As cor-
das para depois abater-se na
lona.

Caberá ao arbitro Joto K-«-i. d* KederteAo Paulmta.
I* I *. K I. I .»I 1 N .t 11 ——

A prova preliminar terA travada eniri» a* «quo-» jureolt
do 1* iir.,ír.«.-»r.f. a. C. de .'.'.'-:'.: a a do Vaaro da Cama.

T I 7 I" I. A fl K H 
Robartlaba (Alfredo) — Nanttl • llaroldo — "f-f»»".»,

Adelfo Itodrlautt a Ulgoda — Amorlm. Caraaga. GtraUti*,
Orlando • Rodrigues.

II K X I. It V \ »

ti,-.-.-.. ,.'.'... Albtrto) — 11- »¦, (Manitqnclr*) « " •*
lea — C*|.,ttlno M-trtln-t. Ameurl * Caraaval — »*.•-.»
<i:!•-.-,. Maenonea (S.mf.e-l. Slla, Nandlnbo a Plntsrgtt.

REELEITO 0 DR' GU!LHSS_.E DA SILVEIRA FEIIO 0 Conselho Delibera!..!
do Bangú A. C. r-Uii'.o

a 13 do corrente, reeleç-ou o dr. Guilbcrm: da Silveira Filhe*, para o cargo de presidente do Bangú A. C
no psrioda de 1945 1346, devendo a sua posse veriíicar-se na sessão que o mesmo Conselho realizará na
dia 27 do corre-íte, ás 20 heras.

Será conservado o "onze" a!vi-negro
AS PROVIDEf-CIAS DO EOTAFCGO F. R. PA
RA 0 "CLÁSSICO" COM 0 FLüM.NEÍ.SE F. C.

Botafogo x P.umntcnue. coar-'.'.'ue a nti_'üo /.uprenin da pro*
.:::.i ru'.!-... i pi-l campc.nato

da cidade. Trata-se de uma pe-
icjn, que entre ouira» atracar-•,e._ a oporlunliade de rcv.lar
a*. p?í!ílb!lI.ot"f8 do» IrorUci-.
nal: grcxlos na luta pelo titulo
mAximo da temporada cm curto
Ha grande ln*e:o»_e cm t-rno d*»
match, acredliando-se numa r.r-
reiadaçüo t*e relevo na peleja
que se deten rolará no gramado da
rua GencrJl Scvcrlnno. Os pre-
paratives nos dcit tictorca jâ li-
verem Inicio. O Brtaf.go tro!-
nou Individual na manha de on-
tem c o Fi.mincnsc, por sua va»,
aproveitou o dia para rc.ill7_ir

provcüooo citíiiio de conjunto,
írilia dl.}), ulclio e cn'.u'ln«mo
fcl o que revelaram a» dua» pra-
tlcas.

NAO II.WE1.A' AI.TEHA-
ÇOES XO BOTAFOGO 

O Botafogo Ji ctt& com o seu
conjunto praticamente constitui-
do r-»"1 domingo. S.gundo con-
r:_rulmo* apurar. Bengala lança-•\ centra o tricolor o me mo qua
dro que derrotou dsmlngo o'¦'::.-¦> do Rio, no estádio Calo
Mortin». Do forma qu- a turma
de General Scvcrlnno pisaria o
ramp-, da luta csslm constitui-
do: Ari. Gerson e Sarno; Ivan.».,
Splnelil e Negrlnhao; René, To-
var Heleno Tlm o Franqulto.

APROVAri\ A TABELA
GUAYAQTJIL, 17 (A. P.) — O Conrircsso do nasquetebol

reuniu-se nn noite de ontem e aprovou o procrama do jogos
formulado poia Comlrsfio Organizadora dn Campeonato, rejel-
tnndo, nr»!m, o ped'do da Colômbia rn sentido de ser trocada
a data de Mia segunda partida.

Flxou-se a data do 24 do Julho, aniversário natallcto de
Slmon Houver, para n colocaçilo da formo-a placa do bronze
quo trouxe n dclccaejlo arriciitina, rememorando o histrtrlco
abraço dos libertadores Bolívar e San Martin, cm Guayaqull,
no ano do 1822.

A plac.i. fundida em bronze, foi ofernclda por todas as fe-
doroçõps regionais de basquetebol da Argentina,

Já veiu o "passe" de Chico Preto
S. PAULO, 17 (Asaprcss) —

Ao que Informam elcmencos II-
gudos A Eederaçiio Paulista do
ponsalillldado no atr.vo da clie-
Futebol, não cabe A e-ta a res-
gada AC. n. I). do passe de
Chico Protr, razlío pela qual o
zagueiro "colored" nilo pOde
atuar polo Canto do Itio, do-
mlngo último.

Segundo os mesmos lnfor-

Sábado, o match São
Paulo e S. P. R.

S. PAULO, 17 (Asapress) —
Confirmando o que tivemos
ocasião de informar anterior-
mente, o São Paulo e o S. P.
R'. acordaram antecipar para
A tardo de sábado o match en-
tre ambos, marcado para do-
mlngo.

Segundo determinava a ta-
bela, a partida deveria ter lu-
gar no campo dos "ferrovia-
rios". Estes, porem, concorda-
ram, tambem, em atuar no Pa-
caombií.

mantos, o referido passe foi
enviado na R*. fe'ra, por via te-
legrflflca, estranhando, por ls-
to, o ntraso verificado. HELENO

FOOT-BALL AMADOR
PIEDADE x UNIDOS E ARGENTINO x TAVARES DUAS PELEJAS NOTUR*
NAS QUE PROMETEM — FESTEJOU 0 MYRILIS 0 SEU 4.° ANO DE FUN*
DAÇÃO — VISíTOU-NOS 0 PRESIDENTE DO MUNICIPAL, DE PAQUETÁ

Estão programada.» para a noi-
te de hoje no subúrbio, duas pro-mcted.ras partidas de futebol, em
continuação ao certame da série"A" da tercel'a caicgorla de
amadorer, ct:Jos resultados, mui-
to poderão influir nas, primeirascolocações. E' justo portanto, o
grande or.rtusiasmo de que estão
precedidas a» partidos. Referi-
mo-nos aos encontros Piedade x
Unidos, que terá lugar no campo
cio. E. Cí Oposição e Argentino x
Tavares que será efetuado no
oampo do Brasil Novo.

ABERTO 0 CONGRESSO SUL-AMERICANO DE BASKETBALL
UMA HOMENAGEM Á MEMÓRIA DE ROOSEVELT - ACEITAS VARIAS
PROPOSTAS DO BRASIL - A 27,0 INICIO DO CERTAME DE LANCE-LIVRE

GUAYAQUIL 17 (U. P.) - Na
primeira sessão plenária do Con-
grasso Sul Americano de Baket
foi guardado um minuto de silen
cio em memória do presidente
Roosevelt. A homenagem foi pro-
posta pelo Brasil. Tambem por
solicitação da representação bra.
silelra ficou ajustado que o tor-
nelo de basketbáll fique dennml-
nado "Campeonato da Vitória'
em vista do triunfo das Nações
Unidas na Europa.

Por solicitação do Uruguai foi
eleito presidente honorário o sr.

Velasco Ibarru e por um pedi-
dldo do Brasil, o Equador co.i-
gratulou-se com a Federaçiu)
Colombiana per sua filiação
á Comissão Continental da
FIBBA.

Os brasileiros propuzoram qa-
se fizesse uma representação de
recrnheclmento ao presidente riu
Colômbia, por permitir que o
avião presidencial colombiano
trouxesse a delegação que repre-
sentaria ét-aa República.

Ficou decidido que o Oampeo-
nato de Lance Livre, em disputa [ llieto "Basket-ball

tín Taça Brasil seja realizado no
dia 27 de julho, á noite, e não
em 24 do corrente como estava
esboçado.

Por solicitação do Chile foi re
Ibltada a Confederação Brasl-
lelra peia recompllação dos es-
latutos, regulamentos, acordos e
rec.menda 'fies da Comissãi Con-
tlnerital e do Congresao Sul-
Americano. O Congresso aprovou
um voto de leuvor, n pedido do
Br.rll, para a Confederação Ar-
gentina, nela publicação do fo-

Teve cunho brilhante os feste-
J03 comemorativos ao 4.° anlver-
cario do E. C. Myrllls, slmpáíl-
ca agremiação do bairro de Lins
de Vasconcelos. Do aconteclmcn-
to se verificou no último domin-
go. O programa deveria Iniciar-
re cem um Jogo amistoso de vo-
lelbol entre os sextetos do grê-mio anive-sariante e do C. R.
Vasco da Gama. Entretanto, a
representação vol.lboll-ta do-randa clube ds São Januário,
numa atitude pouco cortez não
compareceu á quadra da rua dos
Carijós. Preenchendo ep,se claro
do prog-rruna, os co-lrmãos visl-
nhos Orientai e Vitó"la, realiza-
ram a competição cujo gesto es-
pontaneo destas agremiações cau-¦:ou a m?lhor imrjressão nas hos-
tes myr-ilcnses. Os doh nequenos
clubes foram alem. Denoi? de••e-ilizarem a partida da qual foi
vencedo- o Orbnte por 2 x 1. Os
preparadores dos dois bandos se-
Icclona'am os melhores elemen-
tos e desafiaram o quadro do
Myrilis, que sem relutância acci-
tou o repto. Anos movimentado"duelo" o "-cratch" levou a me-lhor por 2x0. Terminados os
referidos prelios, teve lugar o ai-moco confraternização. Nessaocasião nosso rep"e"entantc agra-
çeçeu o convite endereçado ATRIBUNA POPULAR, enalteceu-
do o esforço do grõm'o alvl-anlle formulando ainda, votos de
prosperidade ao clube de JoséMyra. unia pomposa tarde-noi-
te-dansante abrilhantada por afl-

nado conjunto orquestra) - »*
mero elevado de senhc.lt" m»
cou o encerramento dos ltF,te>r!'

Esteve ontem em nossa rea»
Cão em visita de cordialidade o sr.
Ismael Mariath, presidente _"
Municipal da Ilha dc vm^-
Agradável palestra nos proP<>rcr
nou o conhecido desportiva ""
eulano a cerca das atlvlasae» 

~

pbrtivas, Referindo-se aos »
psonatos de amadorer. sob os nw^
Diciorr da Federação Mctroooi i»
ra de Futebol, dl-s.-no' o •'•
Ismael Mariath: "vontade "

participar dos certames a"™,0
rlstas não falta *, meu g™"™
entretanto, o horário to*wj£.-ão permito a reail-ar.ão i» n™
so desejo. Já pedimos 

'"-'^r
como agremiação vinouladn ij»
tldade oficial e logo que a "'»
ma nos conceda filiarão, vara-
nleitea- a vlrltn dos clube' »
-•os a PaquetA. por ocasião dc ^**
folgas no campeonato.

Para o cncont"o not-rto
o Piedade, o V\if°-\

seguinte qu"tl 0;
Augusto, Darillio e Osvaldo- «
Sem, Byra e João; Jorge. u. J'"'
Newton, Amilcar e Áureo,

Tomou posse ontem do^r"l\ó
diretor geral da A. A. Cnize»«
o s-. Otilio de Morais, cuja !¦"'
cação foi feita pelo presidente „
"grc.niiição alvl-anll sr BeiiçdlW
Teles. O de-portlsta eniPOfS
dando Inicio _s suas atrl»"'^
marcou para a tarde de n"'»;1^
tm exercício enlrc as e.iuv"
Associação.

hoje, com
apresentará

* ,_tí'r5k_*.*--.--*í-''».: -m^miMmkètM^mbm
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r_ omenagem à F. E. B. a reunião de
onlJggQ^rQ^mo no Hipódromo Brasileiro

NI CCUTINCO SUSPENSO POR TRÊS MESESll
PA A DERROTA DE TENORIO

f, < '.. «»m *»te a. -aeiebila 4» i«4»i o g**ia 4e f) >
lim, a* êliiRta perto 4a r«RR»9a 4» 4<»mtaia. *>(»w»a4t, m

m Tttorn *i»b4m IbI.br um» «art» „ fM„ „„M^r 4,,,., O ***9l«*4o duas» t«aPrtvi4*ee!a foi . rttaril .i, Mi»»i
0 fj-in», r«me era Ralaial, proi#*i«e tt*r«*ei.meai»

, p| mm» *•* m t**4»ri* roubar o irieafa a Teaoria
t mamiit a prt-i.çfo 4« paliei. «fim 4« a«« o referido
«t-tatl e*4t* * a* retirar 4o ar*4o.
«i». «tt»**»*» o* e«*-**4eai«« u- Otmae* CoriIrIio ría .-,

mataiw, »*» »***mo* 44ti48 «m »!r •»»•• ,;u. , *,.,,..„ „j0juík-¦»*»!. RHR» porqa*. ee * ««a iB'eeç4„ t „,, . «,
aj,, t rt»t*sie. teria mulio e-.al- i.r, # taiefteoie ,„rrtr•*"• "t-tlll!. ° *"*' Nf* *m iú*m "•* •»» ••ariana.-• |«t* *i«*Mt*«

tt««*!»Bi*, a fala de ttr tido a r*tet tefrtda . i i .•
Mit* 4* *b» lmp*»«l4*Rfla. • rIo de lRter-«Q d«'»R»«iv
iei**ie R9* *Bf»«BI|t at»RR8Rltf, BAla ,,-!.,s1.u aiir», m.ÍHãf

HUt f*Jt fl p4hllt*«-. Al 4*. o fAdígo 4» eorrl4aa 4 Mm,.«,»..eoaie. pott dtierralRt qae et pUm. e.itamtím 4, rtB4»m*Btp de* parelli.lrot. alia» 4e ns, a*o i.«natal to pjbliee a. ,.,., ter4«4elr»« po** MIMMtaintle i*«e Mr* Hndl-lo «obre a* «a«« ....... trn r«,|,»ro»
UR'.***. B **l* fO«, r-,: ;,; •. ;.;r. , , fofa , »„,».,«„..,,ti . * 4!ie« o ge*io de Oimanl C-»uilBbo.

fat :«»- me*mo. foi mulio b*m r<-t>i.'4a a re «<o-t. 4ait*.» 4» wrrídi*. tp|!e«R4o.lbe a peaa 4« •«»:».-..... Jor•tm* g. l8*aa4o.«e ,» eoeia o pr«|eli« ea*»*a4o por,.»»•* 4a 0««b8bi CoailBbo pede.ee ri4 r.»,-j„,. «mroa-n»ií*«» epU«'*48 pa o ort.o liVatro. Ater*. « ««ramo* ou»-w ,--.«.« «o Brofl.«loB»l p*»relo tlr». 4e eternelo,is i« ia. ai* ta «pilam iam, eom e*t*.
CRIO*» l*4il»T9t1.|..

O QUE RESOLVEU A COMIfSAO DE CORRIDAS |
NA SUA REUNIÃO DE ONTEM

JkmmUttw da Cemiiito 4» eerri4*a em lt 4* |«H»a **
IP.9,
Ri — parmlilr aatRatRle a i*»*rltaa da •<«»« «iir..*-»
il — Mamar a RttRe*» 4»« ira«t4er*« d* ll*rt*4t*lro e lt«m

l.m.t.1».!» ««bre R lR4t»«*lli4*4e 4» ie« RRimtt*s«1 ** railtirar a r***r!*4u 4a twairaio fe'lt» pelo* proprietária*
C*ri«* o lt*#rto e Carla» d» ll«**lt« t*arl* tom o mu*)»(r tJt> , do »'«•- I.» p e)Rda •»» **ati»«i*« ramprum»».
*a« d» ¦aaiarlui *.,.., „ },i.,ut> *»«..»-,.„ |,„., ,.,». „,
aaima!» i- » r. OliaoBa- * M4alen r.» pmia i «
Ali». 4« Alme 4». Jofbrf Cltit. 4» «4o Paolo e B'*«H.
com o ia«a*i AlfoB*o « i». para a eiea Vl«t«m rori4**'t« l---t-i Altr* 4» Alm«!4a:
NuptBdtr par ir** me***, o MbrI OtmRR» r..«. «»,«
!•!¦'•, .! - revelo Teaerla rs r* - •¦?.- de 4'a II. c -. ir.fr?*\4o 4o Rn go 194 # de acordo «*«m e «*« pai-õrala

«B.p.a4»r por lr#* corrida o apreadlt Netlor Ufltwee
• 9»or «ma farfi4» o* |oia*t» I.r t MírobI, Aoeilo R«r-b«*»a e Pierre Vat e o* apr#B4'»ta OUlo ||»Vh»l e Irdln
4e« *anio». lodo* per lofraçln 4e Rrtlto 195 4« f*A4't»»morf aa4o o« an-r-als Uaíro. DrtoR. DltilRhR, Cioiar»r**l»v»8 * liei***:
matar em Cri 994.99 ». joqael Argera ro Nerl. por Ir*frs-#o 4.» Riilro 199 do C44'ro. moRif»B4o o eflimal 9*11dOr ri reue'9o 4o d» II e *m Cr9 l«a «o 0a iraia-4or^. Alberto Cor» ao e 0<«*l4e PeljA, 0 pr:m»lrt» p«e«Bfr.fçío 4« alínea -e" de enlgo H *, » s»gna4o porRfraçlo do ru ,- ¦ II do CA4!«o 4* Corri4aa:
.»rde»tBr o *tR|-«meflio da> prêmio» daa reaRlaea de 1 eg «I» e.rranie.

. >

•>•

wmimmwmmnnawntecimentos
peleja Corintians

Jüventus
imnrwTn *pn9!«.rr«TA.
rai a r. p. r.

I ?( I ' II At».-:.,., _
ii «t:fiii ai fed.raçao »
SulM '. ¦ • ' Ptlo Jur.a.

i *>!>f» a* «roniKtmaoio» que
utsrtu t tanlda 4a aapl.
:•« tea» a d* ••'«-». .'.'-»..
--.-•::: qaa tel eBtregae eo

•I» * 4r redtrtçâo bo¦:*n« tf «.-¦-»« da lar
rt a . r prlscpal, o clabe
ttat" touldtra "orna eoa-
i ia árküre a ao próprio qaa» |" Anita &4
t Jaitatiao a taotatlta de *". PARKO - i 300 metros
ittlo rtrtllfíd» eo taiiltr.o ZZnS9--í£SS*á^~-J5S?n JJi..«- ... --,.,u > .a a». SP***0** Of-don 90. Bttrldan 90.Jiü ,.« tatgoR • •• de- camflea 99. RaupUn 94 e Spltfl-irar •»:¦ |»r*attaa e. por Uso re 94. * 

™
tütado a ale faitr r-.ii.ar. j« PAREÔ - 1 800 metros -
r'.-.»;»•..:* principal. Cr» 10.000.00 — Bacearat 94 qul»

CPmm mm n nm
Eiplendido o cfinpo do prêmio "F-rç- Er.psrli-iínpria Br.-ileira" nn d-i-
tanciei de 2.400 me4roi - Iva, O.Va. Vitt«jera !s!cti, In^riri Gíria. Mirf»m-
baia, Th-linií, Fna«»nl"- Gu-x*nb-, fi-n^a. C-lvcfora * G-riri, at c-ncorren*»ei no c-auico "Lni*? A*vei de A^.idi" a rr"*'«'-?r-8e dcm^nüo proyinw —'-

CORRIDA DE ti DE JH-IIO
I-* PAREÔ - I 300 mrtrot -

Cr. 10 00000 — "BVperado 5* qul.io». Erta io. caridade 50. Parp«54. Olman 50 r*ti!Tln*r M, a-i*ra 99. Paredro !$. :¦!-,- .-: 1 :-. 48

te t-»*!dt**t» M Pn-t "4* cw-..
r» 59. Tn>* Piro* 49. MUcccon
4. e Armo-.lco 54.

4* P*T"TO - 1 a» metro* -
CrS 12 C«y)09 - Atb*r«!l M qtrt-io». f*•.»»¦ o s*. »'-.--.-, $*» «...•anh» 69. Cif-ea 92. Ornailt
93 e E-í1tr«Ti» 55.

6» PARFf» - i *oo metro» -
CrS !5 caoca :-¦¦,;. .«* om»
lt*. Ocí»»-r»lt 59' Panai 5*3 Oni-
ennjo 59. DirljTB 54. Infante

¦--- -l-*y'í^;Síj^iW'^^

moUciàsieToda Parte
9bb«8M imm

MIITEIK
NOVIDADE

0. JOGOS DO 8. PAUIO
IV RIXDERAM CRI.. .
JJ.-44-», ——_————

PAU1A 1 li A-apreaa) —
mu e pn-itüro turno do

l!: •..-»¦.. dt futebol, 0 89o
» ¦'¦'••» •-.-• media de 90

|il rrutrlrot per Jogo, ou aeja
1 loUl d» Crt 500 494.70 Claa»'--;-•• tm terundo lutar o

Hmtlrt» eom C*9 499 598.90 a
ttr-tlr o Corintians, eom

I MIC'- 90.

4) CAPITÃOIttUITO
VlOíiOU 

90RTO ALEORí. 17 (Aaa-
*> - Poi reeleito para o

1 di pretldente do Conselho
«rtor da Pederaçio Aquática

1 Rio Orande do Sul. o capitão
-rcl Vlgnoll, a quem oa eapor-

1 i-utuco! tauchoa divem «lg-
HletUrca «tnrlçoa. A noticia,

é natural coutou grandeitüfaçfto. porquanto o caplifto
?-.oii 4 eonslderado como um

íito matrante a benfeltor do
ce lincho.

.INCIDO O RKNNER, CM
NOVA IIAMBUBGO 

PORTO ALEORÍ, 17 (Aia-t««i) - Col. o objetivo de cn-«nu» a "Floriam)" num Jogo•uttáo, o equidrlo ds proíls-«Hi do "Renner" excursto-09 1 Novo Hamburgo. Nâo¦ Porem, fell- no resultado II.' tol» velo a cair vencido pelo«rt di | a a.
* 19 Dg AGOSTO. A DI8PU»TA Do TROFÉU "ÁLVARO
8.IBEIR0" ——_____

A PAULO, 17 (Asapreea -
vc|lt*-j« promover no dia 1311 

.me- P- t. a disputa anual do"Alv»ro Ribeiro" na pi»*'-oPsciembúanteido J6go de«rlP.0B.to entre c« quadrõos10 Ccrlntlana x S&o Paulo. De-"to parUclpar da disputa des-^P»»» atlética - reveaamenio
. 1 400 - representantes do'¦* • «o Fluminense do Rio.

9ERA' VERDADE f 
i8,lLVAD0R> « «Asapress) -
u.,^"*15* dK;t» «-apitai, ba--"•ndo-s* «m noticias prcvenlen
..¦'í-1-' tece comentários em<™« do extremaesqurda lesai-m> resentemente contratado«o Botafogo, e que teria ildoMcctado pelo* 8eu. cmpanhel.

nr, a 
VR,n8Uarda no ultimo trel-

L» alvlne*»T0- Adeonta que
£te o treino, o plaier ba-nutio rtcebeu apenas 5 büas,
ill i*£',mo Mslm demonstradoaplltdftes para o posto.

WJIULTOS NO JOGOATLÉTICO a CURITIBA -
CURITIBA, ií (Asapress) -
r,*-*" de ontem. Atlético

d. n 
'> '^ «ob » «n"-*1^

mil!.. ermlnttr em »lrt"de da
ta.. *,í to*cedorea oorlti-
com que' nr"0 « conformando
chi, van,a8™ do Atlético.
te?.Vta~d''.« **W».

foi fundada aob oa melhcre»
auspício . cm a (inall «ade de
amparar, dftundlr. e tneen'!var o
derporto naulleo amaiorlsta.

A' cerimonia, estivei am p-e-¦entrj representaniea dn Clu-
be E»portlvo Almiranu Burroro.
Jet Club, Yatcb Clube, Eaporte
Clube do Recife, Clube Nauilco
Crpibaribe e Conselho Nacional
drs Deaportoa, alem de muitos
outro» repreacntantea de clubei
Jon»l*. asoclaçoes estudantis,
etc. Pelo dr. Nilo da Brito Pon»
te*, presidente do Conselho Re-
glonal dos Desp:rtea foi pro-
nunclado um expressivo dlscui-
so, tend? aldo aciamadoa os srs
Jaime Telqeira Leite, para o
cargo de prealdente e Pemmdo
Samlco para vice-presidente.

BORCENAGEÁDO LAGRECA
B. PAULO. 17 (A-aprcss) —

Com motivo na passagem dc seu
aniversário, Silvia Lag.eca, che-
fe do Departamento de Árbitros
foi alvo de grande homenagem
por parle dos Juizes da Fe '.tra-
çfto que lhe ofereceram tlca me-
dalha de ouro.

AMEAÇADO DE ELIMINA-
ÇAO O JOGADOR JOÃO-
ZINHO, DO CORINTIANS -

8. PAULO, 17 (AaipreBS) —
O Tribunal de Penas determina-
ré, amonhft, a abertura -"e rlgj-
roso Inquérito para lixar a res-
ponsabllldade do player J aozi-
nho, do quadro de A-llrantcs do
Corintians, acusado de lnver
agredido o arbitro Ameleto Pie-
clarelll, dirigente da partida Co-
rintlana x Jüventus.

Sabe-se, prrem, desde Ji que
Joaotlnho, que é um Jogador vin-
do do Paraná, será suspenso
preventivamente e depois, ell-
minado.

1
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Tadeu nço voltará
ao quadro_

RRVRDA PUNIÇÃO AO
A lt Q f Kl It O DU ¦¦»¦- I
RA.VQA !

8. PAULO, 17 (Asapress) —
Ao que so a;r.e;:ura, Tadeu que
so encontra ciimpr ndo dupla
punlçüo, Imposlas polo Trlbn-
nal de 1'ennts e pelo -eu prntir.o
clube, o Iplrancn, pela acre -
silo cometida contrn Pirs.ii -
nho, nfto mais voltara a^ ar">
lpIranRuista.

Aponta-se como Justificai va
da resoltiçfio dos mentores sl-
vl-negros n plonn satl-facfto em
nue so encontram com a con-
duta de Tadeu.

'1 DMa 54 Bo!* Branca H Kl
B"v 95. *t»*»tí»-r»ar1a 54. tnharo-
rA N a t>r)v tte Oo«*«4 51.

*• pat-ío - i na meitat -
Cr* 50 ***m _ --TJ.g u qoijo..•"••"ta st. nrnla fl 93 Ar!<*455 P.*-t«.do *». Ac. rape 99 Ora*«a* 51 Ci-.Pw»n 95 Erteaa 59
B—.fn «•. «. Alameda 53.

7.» P»R**0 - 1 O**! m-trtH -
Pista de *T""na — Cr* '3 tv»"*— Bo!»lro 53 rpdto*. Veea 50.*»*1-, p*-m\ M,^Uotl 9S Dam»-
r*1 5* •flor"b**T*elo 59. Tsbfr- S4*'f"ba 54. Slbellla 54 e Taro-
0\ M.

I**rfo* do betttng — Quintotexto e sétimo.
CORRIDA DF. ti DF. JFI.no

Pf4l«t.>« sa copuiinn s*. nihra!-
1.- PARIX» - 1.500 me'r«i -

CrS yo.Cftino - Olmbo 55 nul-los. Morte p:fl» 55. O-dlr 59 Or-ni rinro 55. Ingá 55 e Onlhar-
do 55.

?.° T»Ar»EO — l «oo metro* —
Crt «5.00100 — Uiileo sa ot||.
!o*. r,lr»i»iha 54 K-l-eta-o 5t Bo.-*• 59, Mooma 54 e Tré» Pontas
93.

3. PAREÔ — 1.500 metro* -
«5rt 15.OT0.O». Edtor 59 quilo.,"•«•trl», 64. niait'|-« 54. Ouerrl»lhelro 56. Panlnhn 54. Pra»"»ta54. Ivhy 5ft. Don P-1ro II 56.
Mjm( ««, „ ntnmnn. ••

4° Py»*?-"!-> _ i.<o- m-troí -
CrS H o»ooq _ r*»ino 5S mil.los. (JaadHato 56. Pe/o 5? Fx-!•*Sfi|"''*s Ea Cai—-no 56. Giadla-
dc 5t <• n-irta 51 1

6° "-/"-"-O - 1 500 metros -Ir* '*>.(y!0<V-| - p nfa 5a nul-'en. Xv-d"e 58, OaTi) 58. Ar-Ivererl»» 51. N">^a »j».*t ss. (*••—«:-4. sr»..^^ r0 B"tuea»n 53.aBf.T-.tej 54. Da-.d..n-llos 50 e
St-t" 5*. i

O." PARKO — CVriiro Lnls I^ivrs dc /"'r—ida — 1.501 rr"1-*rr» — Cr*. 40.niD.0l — Iva 52—Be**, 0«l"i«i 5°. Vi-a-""» «in :
TrloH fl. TntH»*«i Ri n'-in 5"», ata. I~t.mh»li 53. ThrUia fi*. Hoi-l-»"*-.' gue"»"». O-.-xroha 54 Oponde
eM-l' 51 o Pvlrl 52.

70 r»AOT*o _ 1.400 rnetros -
Crt l^.nooni _ p-rt-nr *i n"l-«nn. Ma»-r-*t!-a 50. A'flT«rr =8."!rl"mo 81, Brl'on 52 Llron 53G'""*»'"'» 5* e Tir-bft S7.

8.» PAR**» - rrímlo Poren
E^torrUclonfjriri. nrfi-l'-'™ — 2*10"»"tros — Cr* 50.01100 — Ro-
pV-nov 52 rp»«los, Grev Tjkj« 50,f"rk Poval 55 Ml-tml 52. Fumo"'. O-.lmon 58. Ci-eblan-» 52.' 'oredo 49. I""1b-1 50. Bafor»•'". Marrocos 60. Plrrndl]'» 52,rn"nh--T 52, Estrondo 50 e Pio-r-ira 49.

0." "-AREO — 2 000 metros —
CrS n.(10100 — Vallpor 4q mil-'os. N"'r|a 55. BeTonrjo 48. te-•""¦lo 50, Maio 53 e Muchticlo
53.

PJreos rto hetting — Sexto,
sétimo o oitavo.

L Gloria aos bravos J
I Expedicionários |
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Esq. dr Graça Aranha
CVIXA POSTAL 70O - TELEFONE. 22-5191

UMA SAUCi\ÇÃO AOS CO-
MUNISTAS PARAIBANOS

92.

O Sccrotnrlo rier-l do P.ir-
tido Comunista do Brasil, ea-
viou ao Comitê Estadutl dn l'n-
rnlba do Partido Comunista do
Brasil, o segulnlc to!e*tram.i:"Em nomo do Com "té Nnc!o-
nnl do nos«o Partido Raúdo oa
comunlstns dn Paraíba o o po.
vo paraibano peln InstnlaçSo
do Comlié Ettnilunl da Paraíba
do Partido Comnnlstn do Rra-
sil.

Apó» ter derramado o'r »r>n-
nas lutas pela llberdado,

combatendo o Ime-crnllsmo ou
ajudando nosRn heróica Forca
Expedicionária, o povo pnral-
bano encontra a Justa recom-
pensa de seus esforços nn |e*tn-
{'dade do Partido do prnlntn-
rlado e do po.o. Agora que co-

TÕMY MAÜRIELLO
VENCEU

WATER3URY, 17 —Connectl-
cut — (Associated Press) — To-
my Maur'cl'o. asplran'e á ecr a*"e eam*»?*o dc Joe Lolr, derrotou
Charley Ea**le, desta cidade, no-rnrlo "round" de uma luta
marcada para 10.

T

Mao » Intcrrupçfto da par-a lntervcnçfto. porem,
«da, Com

autoridades
¦enararn
disputa

os animo? se-
Prcsseguindo, entfto,

ho fel"0, como J4 'níorma-m terminou com a nítida vi-¦orla do Atlético, por 4x2.
801.KNEMENTE INSTALA-
MA FEDERAÇÃO AQUA-•IU PERNAMBUCANA -

»EB,a" (AsaP'*«s) - Re-
»í« ,, át excepclnoRaàlo-o-c
Uiitw» ?' excePelonal brllhan-
«.tou. "* «'•'«'«««A» social a
d**. * 80lenld»de da Ins-
ffj' p«deraçfto Aquática
Km?'"»' ** nova • Promlí"r* «nUdadi) especializada, que

m,. ^^^»jlJj^eJ|"^PJo"^Bijgat^M^a«*«vatnrPan^Ka*9T¦ JB "^ ",l* ¦¦- '/¦*,--» ^..f-t "*'-*« *-*-*-m^-'-- , \*,' •' 'f.''.', ¦ - . ^4^*taf\ íft^'7A«*4«*l~ - — *í

I^T*- **9fV * ' '^ .' ^«^1 "»jaM^lft| hBKÉH BiVvi." ''**'" 18 * |jjji mm ¦tt-m.mt-mm¥-ttftft' \a 1 *¦ '^ToFÍ '* MT J*BctJ

Hj^H ^b^B ^11 I^^K^rw^Safla Á^^RfldC^E W\\ TB ' ' ^S^ÉW*-«* ^^**a «****»',' ^^^^^^^^-**^^^aa»BW **«»*' *Um»m' *^fl-^X^B^^MJJ9H^i^i»*w»*»r»Bt ^slg^slB^»*r»l^^**a'aS

^HMSauUaSXfV-*l Ot". u*mu ¦ ¦'. • *-ar***'. |'-' il \**^"' EJH '»"*", l > ,•¦' 'rlSmQJxfll ÍHli r*lK^^v*mW*r*tin 
' 

I- 3«v-a:''-'/.'. ¦•'• »'. •( jf-t"v* ':*'«.'(" '. -*jC'r"'» 2 * 'S^'i-jjrtLMt^mamm~' ¦¦l'ííl'*w *faatMal^M«T^ffiMgM

meçou o período do deienvol.
vimento pacifico, o í*.-mn*¦• N«-
clonal do nono Partido tem a
rcrtetn de que o« roínnnaia-
da Paraíba taberilo como aem-
pre guiar o povo paraibano, le-
vando-o pelo caminho da or-
dem. da paz e da tranqüilidade
no bem estar, ao progreso. A
democracia, empunhnndo a
bandeira da Unlfto Nacional
desfraldada pelo nosso cama-
r;.dn Lult Cario» Prestes.

Pelo Comlié Nacional do
Partido Comunista do Brasil.

Rio, 16 de Julho de 1946.
Álvaro Ventura, Secretario

Ocral.

rntiI RADIO
atUIO ciir/i:iUO MUrpreta «•• f'«e». valcae e -ençrVt»
Rül — (PIIIHII —---—. qee ¦ Cruielro do Sal «ntha A»

PR00RAMA PARA HOJR: _ I ""»»rv»r. rlever* aalre»r hote et
II00 — PrnRrema dn dam»» Ae mlerotnre Aa .m!.«..r. riaa cinco
Silvia Rritm: 11.10 — Ultima i|.-r.« I ¦¦•-*-» •-'--»•< *« tei..
¦n-arnaclnnal: !S.s» — Teair» por| •
D«ntro. com Lola la'a»la»: lt» «*«*I .tala rluaa e.trAla. |nterr.«*anl««
—. Esporte por Raport». cora Rr9l | lOrS^r-ne-fa hf,*. na_ Cruialm «to
Ct-niurlra: 10.00 Dupla n,iii„.i-.,-» ;

0.16 — l>a Am Itntanrla: losa -
trm.oa AraauAla: 10.16 — Aatrna
e Oatraa. eritn Drürdlin M«'«-Hh-.i
11.00 — Ratrnn.mla.An I» IRC,
de Lontlrea: .1 IA — Tntmni Po-
lltica, com lv.< P.çanha. tln.. _
Prn-rams "Frant;n-América d-, Hul"
15.1 S — Ww-anle dr MA.Ira li 10

Iflilmit Hnra laiarnaçlonalt 11 *i
Crtntinti»»;»» de F-tnni» d» Mft-

«Ir... *¦.*« — rti.-trlr, dn Ar; ..,1.
Encerra meitfn. Boa Noite.

NOTICIÁRIO:
Léa d. Holanda. a almp.llua ln-

AS REALIZAÇÕES DO S.M-N-A.I. — O alto nível da aprendizagem industrial do SE.N-A.I. pode ter avaliado pele.
eficiência * modernidade das suas insfalaçfle». A gracura a presenta em plena atividade alunos das oficinas de funileiron

a oarvlntelros. ot ouaia oferecem os requisitos indispensáveis ao teu preparo técnico.

, - -  ¦..,,,,.,,,....•'' M , . fe

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO D. F.

Orcmnlzndor Or-rn! li.» Silvio Plertrlll
COMPANHIA FRANCESA DE COMEDIA

HOJE — Quortn.fcirn, As 81 hora* — HOJE
8*. RC-ciln da Asslnntura Noturna

LE MISANTHROPE
Comedia em B ato» de MollAre

BILHETES A' VENDA — PREÇOS DO COSTUME
ti*, e (iltlma Ve*pernl de Assinatura

AMANHA — Quinta-feira, 4a 17 horns — AMANHA
(Dt-Npedldn do Companhia)

L'OTAGE
peça om 8 atoa de Paul Cluudcl

Bilhete» 4 renda: Frisas e Camarotes; CrS 1100,00 —
Poltronas: Crtf 00,00 — llnlrÕRs Nolires: CrfJ B0.00

— Hnleões: CrS 30.00 — Gnlcrina: CrS 20,00
¦ ' Selo 4 porte 

SEXTA-FEIRA — 20, 4» Sl horas — SEXTA-FEIRA
CONCERTOS SINFÔNICOS
7.* o último Concerto da Aaslnnlura Nol urna

ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL
sob a rcgcncla do

ERICH KLEIBER
FESTIVAL WAGNER
Achnndo-so esgotada n lotoçSo para o Concerto No-
turno, ncünm-se a venda a* localidades pnrn o 7.* e
último Concerto Vespcrnl (Despedida dc Erlrh Klel.
ber) marcado pnra domingo, 23. á« IO horns, com

o mesmo programa (Festival WnRner)
Bilhetes A vendai Frisas t> Cnmnrotes! Ci*8 200,00 —
Poitronns: Cr* 40,00 — BnlrBes Nobres: Cr* 110,00

Bnlcões: Cr8 25 00 — Onlerlos: Crtl 15,00
———— Scjo A parte 

Encerrn-Bo hojo As 17 horns a Asslnntura pnra
DOIS ÚNICOS RECITAIS DO CELEBRE PIANISTA

FIRKUSNY
estréia: sábado, 21

Em vista de ter! sido nnterlpnrtn n rhcrrndn ao Rio de
Rudolf Flrkusn.v, os 2 referidos Recitais terilo iu-iitr:

NO SÁBADO; 21, As 21 HORAS

NA QUARTA-FEIRA, 25, Ah 21 HORAS
Preços dn osslnnfurn. Frisas e Cantarolou: CrS (100,00
— Poltronas: CrS 100,00 — Balcões NobresI OS
80,00 — Itiilcfleu: Cr$ flO.Ol) — Oalcrlnst ("rS 40,00

———— Selo A pnrte -
AMANHA — VENDA AVULSA

Rui As tono e A* in.Sn Mn .h«:
» d« diinla «iDanahara. om l«er»«-
i>an'e dun troe.l mta er.hn d- »a-
rrrs.ar no ene», da E»'»r*,. d« P!«-
ni.inada do Cnsl.lo • ¦ do. frmSn»
Arr.-ru»'», ».«n «lle-do eonHmto dlrl*
(rtdo oo* Vnllrr Paltra. t»mla-r on*
dns fltllmns aqnlal-rlas dn PRI» ..

e
"Tontro nor Dentro", o protra-

ma «ru» todae as qttanns-felr»- i..
vn «o mlr-ofnne da rrtta.le., do
«*ttl ri r.rrltnr Lula Itlrst»». aer*
apre«en'»dr> hola «m .eu novo |jo*
rArlo. I.to t. Aa 1S.ÍS.•

Ivo Pr.i-»nhn f»r* ho)» *a II 10
nn r-rnr..lrn dn 8ul. mais ora PO*
pular protratn» "Trthtin» Polltl*
ca". e

R*niO PnKFP.ITIfRA -.
A PRD-I (14*0 K'r*f" 111 18

metros), dllnsora da Pret.ltttr» do
»V«trt»n Fatleral, iran«m'tlrA hoj»,
19. o ««Rtiinle pronramn i

As » horns: .I».rn»l Falado do
Dlslrllo Frdrnt!: in 9 hora»: Mfl*
«Ira dn Vltftrln • A. 9 "W horas • -lor*
nnl Fn'ndo do Dep. de Hrrnrnnr-i
Ptlhllea: As 10 horas: l.lrr. I'm-
Amo-lrnntt: As |0,30 e *s II »tn»
ras Proa. Cívico do D N B : tt
10.48 hnras: Concertos Ponutare»
n. Pnrn.ale H»lli As II hrrrasi
Prní-rnm» do ExpedlclonArlo: Ia
It.lR hnrns: Pup'.m.eto mtt.lc' da
ttorn dn I.ar: As 18 hor»s: Av«
»'nr'n — Com^r**-'o d, '•" 4»
i»'ft horns: Hlnlnnla n. * "ln»c«-
hnda" do Schuherl; As |S,3» hnr««sr,ri.*»rfltn r«»m miiMlon rtf r^rnni
Llsat: Au bortl dune «ource e R«-
».ik'.> com o pi«nl*ifll Ci.itdi.. Arrnu
» nnnrn da Morle. para Plano e
Orquestra; As II hnras: Movlm.n-
io edueaelnnat: As 19.05 horas: Pro*
«rama com n «onranr, dntidln Mua-
-Io: As 19.1S horns: Transmissão
!l'rotam»nte tln BTIC dn 2« nnlis-
ira parn o mntri.térlo cnr'nce «nb
o lema "KrlucncAo para Adultos na
fnrrlnfcrrn". A» 19.10 hnrns: Nn-
•IclArlo rartloronlcr, do D. N. I.: .8
2n horns: 4." Prnitrnmn dn «Arle
eom a ortruestrn alnfAnlca de Cie-
»elnnd. snh n tlIrccBn de F.rlch l.rlns.
ilnrf • As 21 horns: CrAnlcn do dia;
An 2105 hnrns: O d'n il» hn!.. n»
hl.itArln dn mflnln»; As 21,10 horas:
rtneltnl r!n plnnlstn Wnlter fllese-
klinr ilcd'rnrln n Clniitl« Dehussvt
PftKode, L'llo Icryeuse e Bulle Rer-
Enmnsque: Ah 21.30 horns: Nntl-
clAr'o nrlmlnl.ilrntlvn dn Prefelltir»;
As 21.3S horas: Programa I.jrleo
com os hnrltonnn: Donnld Dfksen,
Chnrlen Cnmhnn e Lenntird War-
ren; âs 22 hortis: fllnonln «m D6
Maior "Jonn.", tle Beethoven e Sln-
fonln n. 2 de Srhulicr1: Ah 23 lio-
rns: fíntlclfirln; As 24 hnras: Re-
Humo do programa — Encorrnmen-
tn.

»^ií»a»r v7rW9**n^4J4}
K^lt^M&m^mtmmí^mmm

.-VJmoíio de encerramento
h 2." Conferência Nacio-
nal de A. aos Lázaros

Dentre as cerimoniai- de en-
cerramento da Segunda Confe-
rêncla Nacional de Assistência
S' ciai aos Lázaros, figurou o ai-
estaduais ao conclave pelo ml-
nlstro Gustavo Capanema Pre-
sldlu-o n sra. Eunoce Weaver,
Juntamente com aquele titular.
A sra. Weaver é oresloentr da
Federaçfto das Associações 4o
Brarll. Durante , afrnne, falaram
o sr. Gustavo Cnnnnema a sra.
Maria da Penha Bueno a o sr.
José Lages Filho.

â



1 amizade. cooperação ias granii
es potências, condição ...isii

para a segurança mundial
III-SE IICOIÍIÉ DOS IS BIS
STALIN E TRUMAN PALESTRARAM LONGAMENTE,

, TENDO EM SEGUIDA ALMOÇADO JUNTOS

- Tt--* -ir ¦_* •its*~r

mjt:;,mmW ****s>****a«***********ao»i

*nfim**

?,T_!___-»f w

,-*»«_»..- . aa mW_-__-_4"

*C*Í»_V

*tBp|*'»é

/;

í$*

rtmmtM. tt •*• p» - ***>.
•v-ií.t, i __, > otartal 0(4» Tf** Of»f».daa <___-. a r-__t__. d* l*_*__t*w*&b cunfer-K-rit. ti.. IWí.'...*__._• é m t-m-t» •«: Oa BES
tli.í». rw* f.-.:.*_! * (-..»,

r*_.__*» 
r__-_!f »_*.«_» ¦,._ .-,;,•»

t britm**A « *.»._» O* •*_» <*__* «.-*.
(JM • tv«_r '»•,¦• míi-.í:., ¦_„
p-**.4l»* M rwaioea At «cal*.

Um comentário do "Pravda" tobre o relevante
encontro Destina-se ¦ conferência de P.tidam
• resolver oi probiemai do apói-gucrra e a esta-
belecer a bue de orna pat duradoura ¦

as

•Pai *r**.u___* o tr-e-t -_r*__ioü.
tm m epititfm** tr*r» m 4____u.il.»
tpm tt^mmtmen a Amtitko am nte
MPMBML

r_*rMi-j «¦ mm tm um mir-.ltvtm
da* r-laçe-- • ..-.•;¦>-»« i*_r.'_»-t_
r-cmi*** rv-r-i!»-*<_. «*_ o »>.••»_¦'••alto d* pr*»pí.*_r o* trabalhai d»
rtvif--l--l»-'

conversação ritiii.Mt-
!»A« r*<THK BTAUN. Etr-wan

TCTSOAM. It 10. r.* — Vmenn MmA* eftdal indicio, tptt
B!*!lr a Motoior eanffvncttrtm
«wm *_*-_-*>»_» • Rrntt. -« «st*
Ofnria do l>«-*_'.d*rt_» „of_**-mtTl.
cano, O ehcf* do t___rr»o ru*_—
e**«t»-i 1» d<*->rr.t*.f-i.f'M de*'ni*
du â h**tp*a»t*_-i «Io jirt-!-V:i!tTruman _****n**_nh*do d» .vi <¦»
r"v*t«. durante a m*>*h__. »*r>do
rteaMdo p-to *»¦*«_*„'• mtiiwr
d«Tt>. _>*f.t«l Ae brigada tia*-
tp -__tt"_~ * prlo _•-«*-*• - naval.
__*• tio Jtsmett K Va*dtman.

Truman. P*.»ün • teut mintitrc-t
da» mi»-»*»-* Ettrrtor». eorif-rtn-
rt_».*»-n par eecmtt, ttt am* bor*.
tttanAttieo om» «niver »<-âo prr.
Íim'»** 4 r**rl*<* do» TTH Oftn-
-ei t>. *_n*_. o atmoço «t aa
«t-rulu. T umtn amlo, á esbe-
ceira da rr*«». c_m 8ial:n i ma
<»!r»>!ti. falando ambat com aa*
tfl o d* um tr.eirpr- tm. Trrmlna*
do a almoço, oi «tol» (ctsadiitAi
pa-aram psra oa fotoçrafo» ofl-
clalt. A eomuntraçfto da vi-la
de Fi«ün a Truman foi a nrl*
mrl*a n.'.ie'a da ch**j-_i do che*
fe do governo ru~o. pol» a", en-
ti." nio te havia cor firmado que
atft*__N JA ra uso. de lVrllm.

DM comentário DO****PA*»*DA*'
MC-TCOO. 11 «"VI* pttttx paa

a TRIBUNA POPtJLARI — O-Pntda** MrnrTJt» o eneociUo
dos *b'c trtree" rm PoCndam a
dia: "A Impratua mundial atri*
bue grani* Importância *o rn*
cer.tro doa dirigentes da URSS.
Or_ Bretanha * FT. UU. B 4
m _'to l__.co. porerue o mundo le-
ve po_.bll._adt «Se »e cn.vt_i-.-r
da enorme tr_9ecendênc'a queUra para to..o» es povoa Hvree
aa enlrevtttat dlretaa entre ea
t_r_t liderei daa grandea potênd»»drmocritica*. A completa a de-

.*..•..¦.»» mmm A* Al*m_ni_»
¦tta n»t»"itil*<t« bMOMWM
r*i4«or**''am. *m i«*t* a pl-alt'd. hi»'..*"-« m ;¦».-; da» ro*"t*<
itefi». d* :"ii * v»_ _ A net-
_oii*»r_l*ta do* •ut!» «'and»'* .4
.t_!-s»it» «en :•.„¦* -.;*..,.»..

•A e»»nf#r#fst'» .--•¦-•- , tm.•>:..? ot .*¦¦•:.',. :-.-*doi lanta
k •j-rminsç**. da f»4»*Tr, ni !&-•
«ipa. t*mmm tmm a cc-teS *» d» o*w*
»5.»_c_» p*rtfl-a d» *•__» flurrra,»>__» d* uma pa* _*::«•» * ;«• ••-1-
ravtl.

*A par da» .¦'«•.•'.¦¦•¦:'i ttV
».;'.* • <¦-.-¦-•. i .i da i'.'i !-.*.-•¦
ntdoriíti ihm) *-_!# um ad*•orro *pr*r'»vtl dt l-r-aliuat em
rr!».«.,. A ?¦..!.-.:-» oaUb^atfO ft».*.re a Un k. latjljffll, a Ota llr->

«»nh* * a* B.tid'»» 0'W_t O»
•'« li"- r- - -.--.- . pontode »-i-:-: qt*e o Um dt turra

lrr.lf.eav8. põe «a ttet. o Pm da-..•¦.'..•-_.-?,, m»r»' a» p_fr.r!*_irrr_*_oraa O etrlro 4 qu?, na-
r» J_*Vf*ca- •*«•* i*n-fcfe » -fio-
*__*'*. at_un» }oni*ltf*a* lnvr>*-«i
a trt»** e-peneec-ía da Ver:*.
UM*ftn au» ob-a Tomo r_> frt a
p** tm W9", NI .ol'o?i. eenhctrS*
do a-lo* l:8l*» de vAríoi ir**:*-
:;¦_¦ i**r. pt_ilMra* dplimlü*
c*s». exlra» da aHMHN d» eo--
fíT-od» d» P.*rt» U!»»a cor*í!u*fo
mu'lo *flr!sinal'*. •C^meni'- qut*
m_ _!-.r-r •¦— r — dl- NI'*oS'0nei» oi irro» nlo ean*UH*era
um fito* *-¦•—.-.-' mas ilm ptr-!Tun(-..ç« da hltdría. e nue os
futuro» par'd_.snte. de nt^oda-
çíe». por teèrrrt que tejam ««tis
propdaltot, lambem -.¦-••¦¦
rm v4o evitar erro», nlo m«*íi*>i•rravea trte o» i-oulvoeoi oo d?et*
»__• errsn*-* ado:*'»* drllbc-a*
_amcn'.« pcl*» r -• ¦-::-,¦¦. dos dn-
eo**. *;;•'¦'.'-, _>'--_. -•-r¦ ebe-
B*r a etsa» conelti»/!*». r*u' o pen-
amentu humano *é rem^re Ktv-

flcleme ror* resoírcr os probtc-
mas hlitírt».".

Toma-ee r_i_»mas n-oe-tiirlo de-
monsírar qce e*t*t t"an-.ferma*;fio
da trrot em "kl" fatalltta t, por_ua rw. e-T3 exococ^nalmcnV•rrave. Na batalha lltanlc, con*
tra oa ImperlarsUa al-mãcs oi
povo» jniportsram rnorm!* sa*
crlfWo» e _..qv!rl*am valínsl-si*
m_ experirmcla hl_ttt_i.ca. E essa

A Convenção do Firtilo
Social Bemecrálico

»***r*i-r-.'» ÜM mtm ptttim-
mi* . . nlo _6 4 *.•»•_.:•.• «o.
o .»."¦«¦¦¦¦. : .- tm ,»r.t r-,-;*. ¦

npgnM d* **T*e_ Binai dõ"»»**í»d*> • q*-* rio •' d»» per*mli'r "a d«Sit_i-da »*-.»- A* A*<•-.'.-. »r**»<***•,. l*W -tfrctl».
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a * »w»*»**ír»**i ai dt't*-«!d»d**i t*»»'r t»i!»í-t «"Ar*!*, Hei» podem* Atirem HVtir A* e«**i.'•*-•» d***____* 8Í5 a paa a aat-rurai-tca d**_poi eurrra,

*.*.--:.•:-. foram obitdaa at »-.•..•-
riam d» cri_*m » »Ao «upcrstía, ai<'i..r»!_i-w_*4 d* bíje; e ctmen
tida* a» ; ¦ ¦• :• -i>, ,jff a-,,
tom et mtimo» meio», ttjanj uj.rart-t-adu at dificuldades quevfn^am a nir-!r amínhi".
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Clark exaltou a capacidade combativa dos brasileiros
ICOSCIUSAO DA " fi . •

da qae pode»»* defender-aa taa-
Hior...»*,

A i rn «-li iíí.ii
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O maior tei.tro da Capital apre-
tentou na noite de ontem Impo-,
nente aspecto em virtude da ca-
pdrtio.a ornnn.entnçAo prepara-da para os trabalhos da Conven-
çâo Nacional qua aU aa renll-
sa.

Em frent* ao Teatro Muni*
dpal cerca de 600 pessoa* ea-
lecionavam para acompanhar os
trabalhos da Convenção petosauto-falantes Instalado» nas sa-
oadas do Teatro. No Interior, a
decoração dava A platíla um aa-
pecto festivo, com a* t-lrlan-
daa de florea naturais contornan-
do aa frisas, camarote» e bal-
côe*. Noa eorredoret do prime!-
ro pavimento foram colocado»
ct.rtazts armados .sobre cavale-
tes, eom desenhos t frases aln-
eivai ao dever de votar. No haU
central trrandee fotografias re
produziam momento.* da vida do
General Gaspar Dutra em fun*
«{Io de suas atlvldudet como Ml-
nlstro da Quem.

ABERTURA DOS TRABA
LHOB DA CONVENÇÃO —

Passados alguns minutos da ho-
ra marcada para o lnldo da so-

. Unidade, a cortina te abriu ao-
bre o palco, e.n cujo fundo apa-
recla o f Irmamento estrelado, com

¦ aa' armas da Repúblico ocupan-
do o canto esquerdo e um gran-' de mapa do BrasU recortado so-
bre e céu.

, Ao eer iniciada a aolenldade,
eoro entoou o Hino Nacional,

ouvido de p4 pelos convencionais
por toda a assi»tíncla. Nas frt-

aaa e camarotes o mundo oficial,
famílias doa convencionais,

acompanharam oa trabalhot da
Convenção.

A mesa que presidiu a aoleni-
:. dade de apresentação do candl-

dato do P. 8. D. teve a seguln-
. .te composição:

Presidente, o ar. Benedito Va-
fadarei, representando o Estadoda Mina» Gerais, tendo k sua dl-' relta o sr Fernando Costa. In-
terventor de 84o Paulo, e a es-' querda o General Góls Monteiro,

i representando o candidato do
i partido. Segu'am-se, de ambo* os

lados, oe srs. Henrique Dodsworth,
pelo Distrito Federal; Comandan-ia Amaral Polxoto, interventor e' representante do Estado do Rio;
General Pinto Aleixo, lnterven-
tor da Bahia; Álvaro Mala, ln-

: terventor do Amazonas; Janduhy
Carneiro, representante da Pa-
ral.a; Cel. Robertj Olasser, re-
presentante do Interventor do

Paraná; Geneslo Morais Rego,
lepresehtando o Interventor do
Maranhão; Georglno Avelino, re-' prttentando o Interventor do Rio' Grande do Norte; Pedro Ludo-
tlce, interventor de Golas; Cel
Maynard Gomes, Interventor em
Sergipe; Cel Ernesto Domelles,
representando o Interventor do
Rio Grande do Sul; Barbosa U-
ma Sobrinho, rapr.sentando o
Interventor de Pernambuco; Is-
mar Góls Monteiro, interventor,' em> Alagoas; Menezes Plmentel,.
Interventor no Ceará; Nereu Ra-

i mos, interventor em Santa Ca-
tarlna; Cel. Magalhães Barata.
Interventor no Para; Leonldas de
Melo Interventor no Plaul; Jones
8 Neves. Interventor no Espirito
Banto; Jullo Muller, Interventor
em Mato Grosso, e Cel. Silveira
Coelho, governador do Terrltó-
lio do Acre
.. Em filas de cadeiras, ocupan-
do todo o paleu ror detrás da
mesa que presidiu a Convenção,
achavam-se as deie_aç6es parti-
darias dos Estacas.

OS DISCURSOS DA SOLE-
NIDADE —-—

Abriudo a solenirade da Con-
tençRo. falou em primeiro lu-
¦ar o sr. Benedlk i/aladares,
apro-^ontan-io o candidato do Par
«do Social Democrático. No mo-

mento em que o tr. Benedito Va-
ladtres fez -. oprcscniaçto do
raiid.dato. o retrat', do Orncral
Gaspar Dutra emergiu do fundo
do mapa do Bratil. provocando
entusiásticas mnnlícstaçOct da
platéia'.

Ao ieu discurso vivamente
aplaudido seguiu-se com a pala-
vra o ir. Mario Tavares, que fe-
lou em nome de . Paulo, apolnn-
do a escolha feita pelo seu Par*
Udo nara o sucessor do sr. G:tu-
Uo Vargas 4 Presldínda da Re-
púbica. O dlscurro do orador
paulista, com grandes trechos de-
dlcados 4 homenagem do povo
de 8. Paulo As nossas heróicas
forças combatentes, foi demora-
demente aplaudido pcl* asslstên-
cia. Falou a seguir o sr. 0;rar
Fontoura, em nome do Rio Gran-
de do Sul. Segulrar.i-se mais os
seguintes oradores srs. Barbosa
Lima Sobrinho, p.r Pcrnambu-
co; Álvaro Mala, pelo Amazonas;
Jullo Muller, por Mato Grosso;
Mario Fonseca que dscursou em
nome dos operários; e flnalmcn-
te O sr. Nereu Ramos que leu
uma Moção ao Presidente Getu-
lio Vargas, encerrando os tra-
balhos da Convenção.

De todos os dlcursos pronun-
dados na Convenção realizada
na noite de ontem, ressaltou como
tema central, a propaganda do
povo para as próximas elclãócs,
assm como a convicção de todos
os oradores do Partido Social De-
mocratico dc que serA garantida
a honestidade do pleito e ft in-
vlolabllldadc das urnas.

Um dos i >•_ ii; i*. persontoacomo o seneral apreeiava a co*laboraçAo da FEn na campa.-'¦_ lullaaa. Jtark Clark ras-
F-.1-.tU-

— A frente Italiana Unha eo*
mo f•--...'« manter inatlvaa dl*
vertaa .1 .:>**, elemla. Imp*.
d.ado-t de aslr na* frenle*
ocidental e oriental. Nfio era
nma frente de máxima Impor*
landa, vamos dlter. Era .nmfront ...-¦¦:-..'¦.-.•.,. Depol* da
batalhe de Roma. cuja queda
te deu a 4 de Janho. foi aber*
Ia a «eitunda freni* • loco de.
pola tol I n v a d Ido o snl da
França. Para aua operaçSo fo*
ram tiradas da Itália 7 dlvltflet.
tendo A trancem a - amerlca-
naa. Pol entfto quando a FEB
detembarcon rm Nápoles. Na*
da mais oportuno para o men
comando poli eitavamos eom
rfcfvo reduttdos a denota da
FEB tomento recebemoa a 10*.
D'vl»flo dm Montanha do Exór-
c'(o dot E-tndo» Unidos. Pos-*. d!*!"- qee a FEB chegou na
Horn «.

O problema com que me de-
parará cra, aftom, como tra.
inr e*tes homens: eomo ama
dlvltflo <¦•*•<¦ r'-i ou como nma
tropa comum? A principio, pen*
«ei cmnrc*_á*!os somente qnan*
do a Vitoria estlvcteo mais ou
menos a»»ef*urada. do modo mie
ele» pudessem parflhar das
festividades do trlnnfo. A ml-
nha responsabilidade era ,-r-in-
de. Entretanto, nflo só a et-
cassei de homens com que me
v'a a hrero». bem como á gran*
de vontade de combater do»
soldados brasileiros, furram-me
mndnr Ae atitude e empresar
logo a FEB. Detlglnel-a a prln-
clplo. pnrn um setor relativa*
mente fnc'l. afim üm que eo.
nhcceise em roadlçflo fnvora-
vel que o Inimtrn combatia.
Af. exncrlmentarnm o» brasl-
loiros as primeiras baixas.

A COOPERAÇÃO ENTRE
BRASILEIROS B AME
R I C A N O S 

baiea magalflrameat*. Net***
rafflíijiet, as rorça* bratilelra»
a Bone-amcr,'faaaa tiveram
naaa graada oportunidade d*r«im?r**endcr«ra.*o raniuamenie,
desenvolvendo nma forte aml.-* '-r que asora, na pas. serA
certamente forfaeee.da. porqtetempr* relembrada em taaviagem.

A FEB lera aaa* balsa* aua
InfllBülo perdat traentai ao
teimigo. O Q. O. do seneralMasrarenbaa lav* * honra da
receber o comandam* da t •«.•
.:»:.'¦. alemA qna eniregon nlo
»A « •,...-¦. ;..-•- a como a de¦- ' • ot trnt comandado».

Qaando o seneral Mark Clark
te referiu 4i baixas da FEB.
nfio pudemoa deixar de voltar
o pensamento para aqaelaa 610
erazet do eemHerlo de Pistola.
0 próprio seneral parecia pen*tar lambem nelaa. Rfto heroli
do nr.v i. Olorla Eterna aot
qne caíram na Inia nela liber-
dada a Independência da Pá*
trla e quo nunca mala rearei-
sarão ao Braill. r c. tfto uma
testemunha perene de qae a vi-

ESPANHA
(CONCLUSÃO DA 1." PAO I

Itália de Mnrsolln', essas armas
e ceai mesma.» b.tndd-a» qneos nc--ns brr.vos da FEB, qaevcllan ao sdo da pátria, tive-
ram também qao cnfrrntar, nos
sen.» nwrnlflío» combalet pernma hnmanldade para sempre
livre.

Franco e a Falange, ombrean*
do-ne com. o* qne talaram no
mando contra o faiclsmo e o na*

leda qna (-aqalttsmot foi ama
fliorla dar*, contra am taínl*
so ielvagem. Honra, pola, â
memória dt»*** btnolst

A ATUAÇÃO DA P,.n —>
Falando aobrt» * FAB. _:•••

a,general Clark qa* a nota
ama adrea t« porion maaalfl*
raratnte. Em virtude do crt.
ier-'o por •!* desenvolvido aa
Itália. _oat'«ient» ta traitr¦•-••- a* !¦-•-• da frenle ter*
retlr* ot aviadores a levar oa
elementos d* Infamaria a par-••¦••• r~. *m vflo* da r-coahe*
elmemo. pdda .-¦ jí ••¦ -- r am
amblent* de vivo eontacto mn*
mo entre a FEB • a FAB.••¦:¦•> mil nara estreitar a» ra-'--¦" de eamaradaKem.

E aere-remoa pllhertando:
Ot avledorea me d I a a eram

aae deiejivrm perminoeer vo*
ando a oi Infante* qae querlim
voltar ¦ r* . •

Aflrmon qna a eotaboraçlo
enlr* a avlacflo * a Infamaria
brasileira* foi ta'vrs a malt Ia*
tlma que pretendon *m taa
vida.

AS ntAQD_flU8 DOU
ALEMÃES 

bemeot. pOM0t*mot iam eale
i«o | male do qaa m ala-
mãe*, in" comindo cam aa dl*
• !-*t, iialana* 4* mlnba* or-
deni. Qaindo o treiie dn
farcat altmia ae rendea aoa
a'ladoi, e eomindim* altmia
dl*** ckoraado que ad* bavt*.
moa dettrtildo Ira* exercitai
aitltta» aa aal do Vala do Pd.
BI* batia Implorado a Hlilir
aaa permltlat* nm* retirada
para o aerto daqa*!* vala. mi*
Wtler alo • contanlla. Para
mtm *. fraqntt*» at«mli aa
Itália retldlam ao fanatismo de
ftlller.

O A-*1M>Vt_TAMENTO DA
F K R 

O rrn.-r.il Clark afirmou que
¦¦ froqueias dot alemftea tó te
manifestaram no tm da guer-
ra. Durante a metma, nilo ha-
via uma taperorldidi do* illl-
dot que pndeste ser levada im
linha contra, como fato per-
manente. Ela te manlfettava
apenaa na avlaçlo, pola os ale*
mie- pouco a tinham e not car-
roí de assalto. Inoperante» na-
iu do terreno montanhoto. Em

àSJBÜDml

Depois, quando verifiquei a
experiência que elei haviam ad.
qulrldo, e também o valor da
tropa, mandel-os para um ou-
tro setor mais difícil. Na to-
mada dos Montes Bolvedóre e
Castello atuaram Juntas a FEB
e a 10». Divisão de Montanha.
Todos os senhore» tiveram co-
nheclmento do dureza destas
oporacf.es. Esse "toam" com-ido Eixo sanguinário e opressor

ri-mo. sáo, mais qnc ama afron-1 . ,tn prolcsto» partem de todos oaj/__ CCüterãllCia 00 SC-

nador Zavala Muniz
na A. B. I.

(CONCLUSÃO DA t.* PAOI
pois de expor, com detalhes lm-
presrionantes, a pobreza em quevivia o povo de sua Pátria, de-
vido 4 falta de riquezas natu-
ra s — ouro e aço principalmen-to — e as lutas travadas entre
os Idealistas surgidos do melo do
povo o as dasses conservadoras.
Demonstrou de como o Uruguai
se tornou o pois procurado pe-los sedentos de liberdade e Jus-tlça e onde os operários e cam-
poncr.es gozam de um nível de
vida condigno.

— "Foi o próprio povo — dls*
se o Senador Munlz — que, de-
pois de so unir nas ruas, naa
fábricas, nas fazendas, etc. tro-
çou o caminho único a seguir;
Democracia".

Agradecendo ao ilustre confe-
rcnclsta. falou o Jornalista Cel-
so Kcllcr, em nome da A. B. I.

ta, nm escárneo — rcn.r.. o qual
Iado3, em tortos, os continentes.

Porque o lógico, o Jnsto, o cer*
to '-cria. hoje, o contrário do qae«--.tá acontecendo: teria a Espa-
nha de posse, novamente, de ti
mesmo, dat anat heróicas Ira-
i'|rü-. democráticas, da soa ter*
ra g'orlcr.» o Imortal.

A data náo pode, não deve ser
de festa, rim de tristeza, por-
qae ela rerorda o começo de

nau etara dos triunfes do Inl-
ml-o comum, Já esmagado, do
Inimigo que precisa ser varrido
de todos os rincões dn mundo,
onde qner qne de ae tenha re-
tajriado,

E 6 o qae há de acontecer cm
breve, para que Já em 1M8 o
18 de Julho na Espanha te fes-
t-Je como um dia que foi o inl-
elo de uma vitória: da vitória
contra o fascbmo, que há de ter
compartilhada por todos et po-
vos amantes da liberdade • da
paz. E nenhum outro povo con-
correu mais para essa vitória qu*o espanhol, primeira grande vir-
tnde dns guerras d_* Intervenção
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AS REALIZAÇÕES DO S-Ê.N.A.I. — O terceiro onlcerídrlo Aa criação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
deu ensejo a que se trouxessem á publico as suas formidáveis pitai, obra que por si só diz bem alto de como o S.E.N-A.I.
quettc" da Escola em construção na rua Costa Lobo, nesta ca realizações. No tocante ao ensino, *qui apresentamos a "ma-

mncara o preparo Aos seus alunos.

Um nutro Jornalista pontua-
toa ao saaeral Mark Clark
qual o modo por qae •!• acha
qaa a* poderA tmprasir a FEB
para a dtfetut daa Amérteaa.

Retpoad*- d I * • nda qa* *
Braitl crmmrnte necetitta am
srande Exercito Nacional, para
o qual o» eomponrntea da FEB
poderio concorrer eomo In*,
irutoret. dada a grande aspa-
rienet* qaa patinem. Metma
porqee. nada poderA aubttltntr
•s»a .rparlanda.

O POVO DR ONDE MI-
RAM TAO IWm,RNDnM»*-
COMBATENTES

flnalltando a tn* entreviu*
coletiva, anlm falou a general
Mark Clark:

— J4 dia** *o s*n*ral Crlt-
•embergir o quanto flcámoe
omoelontdoa eom a magnífica
recepçto qu* tlvemo* oo Br*,
ali. Seallmo-no» eomo ae ettl-
vetsemot am essa. Temos or*
galho im ter comandado tro-
paa bra»llalraa. Detejava me*-
me tir 4 ana t*rra natal afim
da Ter o povo. oi larea * aa fa-
mlllaa qae deram tio esplen-
dldoa combatente».

As homenages a Ne-
rada na Paulicéa

(Conflnuiiçflo Aa I." pae)
tes e militantes do Partido
Comunista, dos escritores e
artistas e bem assim do po-
vo em geral, ofereceu hoje,
na residência do sr. Mau-
ricio Goulart, em Higienó-
polis, uma recepção aos in-
telectuais paulistas.

A essa festa comparece-
ram numerosas figuras do
mundo intelectual de Pira
tininga, distinguindo-se en
tre os presentes os escrito-
res Sérgio Milliet, Jorge
Amado, Caio Prado Júnior
e Osvald de Andrade.

Amanhã, 19, patrocinada
pelo Comitê de Jornalistas
Democráticos, terá lugar a
primeira conferência do
grande poeta da América,
subordinada ao tema "Povo
e Poesia".

DE NADA VALEU
SE ASILAREM NA
ARGENTINA

BUENOS AIRES. 17 (TJ. P.) —
Anuncia-se oficialmente que o
governo argentino resolveu en-
tregar o submarino alemão "TJ-
530" a tua tripulação aos Esta-
dos Unidos e 4 Grã-Bretanha, de
acordo com a. recomendação tel-
ta pelo Ministério daa Relações
Exteriores. .

CHEGOU A SRA.
MARK CLARK

Viajando a» avião do
Exército doa Estadot Unldot
chegou, ontem, át 16 horas,
• esta Capital a ara. Mauri-
ne Clark, espota do generalClark. No aeroporto de San.
tos Dumont a Ilustre vitl-
tente foi recebida pelo co-mandante do Quarto Exér.
cito e multas figuras donosso mundo oficial e social,
entre os quais se notavam ochanceler Leão Veloso e o
general Mascarenhas de Mo-rais • senhora.

ALEMANHA -_ Termino*, anla-ontcm a |_]pMB_l tt |oulroa policiei* alrtaita acatadoa de terem tsmfti
am dcirmbro do ano pauado, am :>-.-¦•¦ m*H
cano. Oa dois últimos doa tela a.-¦_•••* • • --.s,»
mento ontem. O aviador no te-amrrlrano mmii
era o aarftnto Donald Ut Keln. d» v- • -.¦.:**.
la.sd, qua aa lançou em paraquedas de teu •• r:n.*j
am chamai — (A. P. >.

A Câmara doa Drputadoi rtidv*- qut o 
"T"~**

nlo podtrà voltar ao Trono da Bélstca srm e tses
mento do Parlamento. O p ojeto dr lei nrttr t.rsas
aprearntado pe'o "pretnlrr" Van Ackrr t Id i*i
por 63 contra 0. eom 32 abstinçAas. O projdo se
cutldo pelo Senado proravelmente boje. — (A. p.i

ESTADOS UNIDOS — Um aparelho mlllUr do titit
Cuba ewtifou-ae boje nas proximidades dt .__.-__
acarretando a morte aoa acua lr.a ocupant't, ç».
oficiais do esé.dto cubano. A causa do ¦-¦¦¦•- ¦
mau tempo e os corpos daa rlltmas foram ln__*t;
Cbarleston. — iu Pi
Um porta tos do Departamanto de Estado '-¦• i..u
A embaixada dos Bttatfoa Unldot na Ar,- ¦ i rs*
irada a Informação dr que Hlfer a sua ami*!*
Braun ae encontram em território daquele pxli
sou que Informações desa naturtsa ato a . ¦ -.- •».
ta tnvestljradaa t esta nlo i-c-presentará uma >t.—.
— <U. P.).
Setrundo noticias procedentes de Buenos Alrc»
da no 'Times", oito organizações profissionais
gentlna lançaram um manifesto exigindo no gerns*
xar Imediatamente a data daa eleiçfies, dentro dai
breve período de tempo". Aa organizações rtn i
qne incluíam entidades medicar, de advotrtdos, tté
ros a professores declararam, no mrnlfeto eon]_t%a"afhn de evitar os males que ae abatem tobir r.sia
será necessário restabelecer Inteiramente o i:¦-.-. si
representação popular, bem como as garantias e tt>
clonals". — (U. P.).
O Secretário de Estado em exercido Joseph _;.-__
dendo a um pedido dos correspondentes de JonuüiB
comentar as noticias relativos as "sondagens it tt
feitas pelos Japoneses, declarou que a politlci th ptt
no dos Estados Unidos tem sido, é. e continuará t ai
política da rendição incondicional. Acentuco sls-i
ar. Orcw "que o militarismo nlpônlco deve ser eif.1t
mapeado". — (8 IN.).

FRANÇA — Uma formidável concentração de crlminc-ii
guc-ra de destaque, encabeçada por Ooerlnr. esti:
lhlda á prisão do "Palace Hotel", em Mondorf,'
balneário do Luxemburgo, segundo Informa o
8olr". O Jornal em questão acrescenta ainda -.• i
os criminosos encontram-se ainda von Panen. 

"
trop, von Neurath. Doenltz, Jodl a Seyss-InqDiit, i
de muitos outros. — (U. P.).
A comissão de Justiça a depuração da Prançt,
uma moção pela qual o Julgamento de Pétaln dt
levado a efeito o mais rapidamente possível, rtnboni
comendam que o mesmo tenha lugar na eamin "
deputados e não na assembléia, afim de que urni i
quantidade de espectadores possa assistir aos trt-
Deu ainda o alvltre de que todas as provas conta <
acusado sejam publicadas no Jornal oficial. - t--'-1

INGLATERRA — O rei Oeorge e a rainha Eüzabelb. i
panhados da princesa Ellzabeth decolaram hoje noi
dromo de Northolt, num aparelho de transporte
kota", afim de visitarem a Irlanda do norte. - <1
Em discurso pronunciado em Blackpoot durante 11
renda bienal do Sindicato dos Trabalhadores de'
porte, o ar. Emest Bevln, ex-ministro do Trabalho,!
nou que a nacionalização da Indústria carbonlferají
tlcamente inevitável, uma vez que o exige a sobrr*
cia industrial britânica. — (U. P.).

ITÁLIA — Chegaram á Itália, o bordo do "Pedro U
atracou em Nápoles no dia 15, 230 toneladas de v
para o Vaticano. Esses vlveres foram consti
Brasil pelo Comitê Arqul-Dlocesano de auxilio ás jda miem., sob a presidência de Mons. Joaquim W
Irmão do Embaixador brasileiro Junto á Santa Si >
ricio Nabuco. O Comitê Arqul-Dlocesano JA enviou'
regamentos menores antes. O "Pedro II" deve cot'-
para o Brasil várias centenas de homens da Fores*
pedlclonárla Brasileira. — (A. P.). ,.

PACIFICO — O almirante Nlmltz Informou que 11*4
dos Estados Unidos afundou ou dani»
377 naves Japonesas no cli"-- d".
"limpeza" íelta em águas do Jap*
tentrlonal, sábado e Domlnpo, E"m.
377 unidades citadas estão Incluídos r
barcos destruídos. — (U. P.K
OLONIA—Uma declaração
hoje pela agência de noticias do fl>"
polonês de união, nacional, Ws
dl» que quinhentos soldados e trlnu\t
dais, Inclusive dois coronéis. ia*W_
um apelo aos seus companheiros o" <
dto po'onês exilado, no sentido dt;

per com os poloneses emigrados e volta- A pátria.
devels consentir que se afastem das fileiras das »•,
armadas que pertencem a toda a nação'. — (u- n

V. R. S. S. — A rádio Moscou anunciou que ma tt,
át Ciências Soviética partirá em fins do mes co
para o Monte Alaguz na Armênia, com o objetivo <
tudar os ralos cósmicos. Entre os aparelhos «P .
construídos para esse fim, se lnclue o magneto mi
deroso do mundo, que pesa cerca de 3 toneiao_*,l
(A. P.), . ,

A rádio de Moscou anuncia que a rádio de Belgraa-,
tando um despacho da agência noticiosa da Aloama,.
vantou uma estatística sobre as atividades terrorista»
monarqulstas gre-ros e elementos fascistas na Mac*".-
Grécia Central, Torrálla e outras regiões, desa '
maio do corrente ano", que mostra nue, f"1.4^
152 pessoas foram assassinadas, 570 feridas, 25 P61(
21 Jovens violadas e 848 pessoas presas. Q»""'0";
cinco roubos foram praticados e 1980 edifícios for»
molldos, muitos dos quais pertenciam a uniões con-
e outras organizações públicas. — (A. P.). . ....-a
O Deão de Canterbury, dr. Hewlett Johnson, deciaj».
Tashkent (Uzbeklstan), a respeito da concessão »»,
dem da Bandeira Vermelha do Trabalho, que. j
profundamente comovido com a alta hon-arla .ue -"'S
oedera o governo soviético na forma da OrdemJ>»
delra Vermelha do Trabalho. O que vi conflrm ¦» .
colaboração entre a União Soviética, a Grã Bretan j
Estados Unidos e a China é a base firme para un.
duradoura e segura". — (A. P.). ._
O "Estrela Vermelha" escreve contra os "P*"1".,,.
estrangeiro", que exploram qualquer problema q»«J
entre os aliados. "Os provocadores agem dc o' . í
formas, procurando conservar os restos do nai
lltarista alemão, porém fracassarão e a cplaoorw ,f
aliados-cada dia ss tornará mal* estreite . - {V§

*_£_-_ i


